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AO ILLüSTBISSÍMO 

E 

ISXCELLEIÍTISSIMO SENHOE 

ANTONIO DE ARAÚJO DE AZEVEDO ; 

CONDE DÁ BÁECÁ , 

Gmo~C? tiz da Ordem de Chnsto ^ da Ordem Mdíiar 
€Ía Tone e Espada ^ da Ordem de Isabel Catholica^ 

DO CONSELHO DE ESTADO , 

MinisU’o e Secielario cie EstaJo dos .Tíe^ocios da Ma-^ 
rinlia, c liUramarínos de SUA MAJESTADE F IDE-, 
LISSIMA^ etc. etc* 




ÍIÍMSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SBUIÍOR ; 



Eli ta glo tia Jt&fica co atente ^ 

Qiwa minha terra ameij e a minha ge?iiè^. 



SniTA-ME este tliema patriótico cio nosso Fer- 
reh'a em o c|ual sa cj-ualiíicão os serviços 
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Iitterarios e políticos por Vossa Excellencia 
feitos á Pátria e ao Soberano^ como cnltor 
das Mnsas e Ministro de Estado, para publi- 
car , sob os aospicios de Vossa Exgeleekcia, 
em vérsQ portu,guez , o Poêma dos JMártyres 
comporão pelo Visconde cie Chateaubriand , 
Par de França j e um dos quarenta da Aca- 
deuiia Franceza do Instituto Real de França* 

O argumento do Poênia , sôbre ser reli- 
gioso j füi tratado com muita elega ncia e 
enriquecido de quanto ha de máis relevante 
ixa Poesia sagrada e profana : não pode por 
tanto deixar de fazer a impressão amais pro- 
funda e agradavel no ânimo dos leitores. Sa 
o Autor menos alíbrtunado em escrevê-lo 
em prosa e n^uma lingua pouco poética , do 
que eu , em trasladá-io na do nosso Camões j 
nào conseguio algumas vêzes dar-llie o realce 
adequado aus seus pensamentos, Vossa Ex- 
CELLENCiA , coiiio sagaz e competente juiz da 
litteratura dos dous idiomas ^ saberá avaliar o 
trabalho acerbo doesta versão que , segundo o 
conselHo do Mestre Horacio, corrigi outo 
vezes, com o lím de que sabisse digna da 
approvaçào de Vossa Excellencia, a queni' 
s dedico > em testemuniio da amizade a máis 
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agradecida e respeitosa. Assim remato a mi- 
nha carreira poética, oííérecendo aos meus 
Compatriotas composição ( e na verdade o é > 
em a qual esmerei- me a exprimir o triumpho 
do Christianisrao com os têrmos os máis gran- 
díloquos e sonoros da nossa língua. 

Para precaver não só as erratas , mas tam- 
bém as alterações que desíigurárâo a minha 
traducção da Historia d’Ei Rei D, Manoel pelo 
Bispo D, Hierónyino Osorio, fui obrigado- a 
iinpnnuz este Poéinaem Paris, e a ser o cor— 
rector da sua edição : se n’ella se encontra- 
rem alguns erros, scrào aquelJescjue em to- 
das as obras humanas assinalão a sua natnral 
falta de psrféição. 

Lembrado de que a intervenção de Vossa 
Excellencia me alcançou da Munilicencia 
Real , ha vintê“aTmos-, amuiRia reintegração 
nos foros de Cidadão portuguez^V perdidos por 
infelicidade não merecida , agora a imploro 
novamente , para que Vossa Excellekcia 
obtenha d’El Rei Nosso Senhor ^ que esta Edi- 
ção possa correr livremente no Reino unido 
de Portugal, Brasil, eAlgarves, e que não 
seja contrafeita em prejuizo dos Editores a 
que recorri, e que a estampárão de um modo 
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que ^ espero me ciará algam crédito 5 mór- 
iBente por se adiar em frente amparacla com 
o nome de Vossa E^scellekcia y protector ge- 
ueruSü do seu Autor y e cias Lettras^ como é 
notorio entre Nacionáes e Estrangeiros* 

Os votos cio meu coraçào agracediclo pela 
conservação da saiidc dc \'ossa Eiccexletícja j 
tão valiosa para glória e prosperidade da nossa 
Monarcliia 5 unem-se aos de toda a Nação 
Pomigueza j que com justiça repete do Pa- 
triotismo de Vossa Excelência o que o nosso 
Camões j tão bom patriota como poeta , ou- 
ttóra disse : 

Ka quarta parle nova ^ os campos ára , 

E, se mais mundo liouvera , lá chcgára. 
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ODE. 



sãpienUttm 

Idêm cultor et (Brujilus , 

Quem per scabm tinhunt inope^ X)erB 
JFessum , subsidiis bonus^ 

2Ton víirtis iscreas^ ^ , 

JLiít. Math* ue CuRirrETT* 



O H Bcosa ãsL An/ísadc j oli vem do alcá^ar 
Dü Oly mpo a mim descendo , de maos dadas 
Co'a gratidao preciosa , 

Yèra dár ao hom Filio to 
Mimosas influencias ^ qne o Deos Phébo , 

Que as Piérides negao á Velhice. 

Ahrc do seio o chmsU'o ao raio puro ^ 

Oh gralidao amiga ^ illustrãnjrd^urjo^ 

De Araújo , e poe claro 
presente ^ e d fatura 
Fróle de Luso ^ pi 6le do Universo^ 

Fsse padrão de ingenho ^ e de yirtudes* (i) 

Tu que eni Cortes subtil j c sábio o lias visto 
Destramar os enredos cavillosos ^ 



(i) líigeniuui cui sU j cai mens dit^inion Horat. 
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Servindo o Rei e a Pátria ^ 

Tu c|iio gostosa o ouviste ^ 

Áureos avisos disferir subliiue ^ 

Iflo Conselho Real ^ com singelleza* 

Que o viste , na prisão ^ sem sobresalto ^ 
Discorrer com amigos , novo Sócrates y 
Quem no cortejar Damas 
Moderno era Alei bt ades ; 

Dixe quão larga a mão ^ quão présto aberta 
Lili’a vi o sempre o infeliz nccessitosor 

Já previdente ( igual do Aio Meneies ) 
Yi&lumbrava na Pátria aspVo desastre j 
Se imprudentes Pilotos^ 

Nos infaustos negrumes , 

Applicao mão ap leme do Governo* — 
Cauto j a Eólo em íuria arrosta ^ e o doma . 

Mas amando o seu Rei ^ segtudo soube , 

Na borrasca Igualmentej e na bonau^a*i 
Nos desastres confia^ 

Receia nas venturas j ^ 

Coração bem foruído de experiencia ^ 
Imbebido em saber e €m probidade* (i) 



(i) Speral festim j metuit secimdls 
^Jterani jor/ez/i b&jw }}t^j^aTatutn.\ 



Horat» 3- Od* 10 



Leítre de JST, x>n Cii^TEJUBBi^irn ^ auteuj^ 
des M^KTY^iis j à M, Francisco MjnomZp 
traducíeur da meme Omrage* 

Le 5 sepíííinljre 1812, 

MoNSlEUli , 

Si j^avaísreçii les lettres qiic vous a vez bíen voulu 
BI iulresser ^ Je mc serais hâté dy repondre* Tigno* 
rais absülument rhonneur que vous m’avez íait j en 
traduisanl les Martyrs dans la langue du Camoens* 
Veiiillez agreer, Moosieurj tons les remercimens 
que je vous dois. Tai un empressemenl extreme de 
Yoir iiion íaible ouvrage embelli de toutes les gi^aces 
que vous avez su lui doiiner. Je suis convaincu 
d a%*'ance qu Eudore et Cymodocce paroitront beau» 
coup phis iiorilcs et plus touclians sous les babits de 
Gama et d’Ines. 

Tai riibiineur d'être avec une baiite considera' 
tion ; 

Müiisieurj 

Votre írès-huiníile et tifis-obéls$;iJií 
serviteur , 



De CHATEAUBrilAííD. 



A Epistola segiiinlc que um Alumuo da? Musas me en- 
viou , como primeiro ensaio do seu ingcnEo , era minha 
intenção recatá-k na mesma pasta em que dormem òuLras 
iguáes lisonjarias ulíríi Ttiodufíiy com que os Jovens autores 
meditarão cap ti var-rae a vontade- Qrá succedeo que o mea 
fiel Amigo, Prancisco Joseph Maria de Britoa vio, e porfiou 
que ella impressa fosse ã lesta doeste Poema, Lá vai a con- 
tra-gôsto meu. Amo' os louvores sincdroS , quando me vem 
de abonados Lilteratos : mas enjoao-me as adulações hy- 
perbdlicas j de que abunda a Jipistola* 




líjmtgue y iS de Ojitubro de iSi3* 



Epístola a Filikto Ei.ysto ^ por Aílmiro 
Lacobricense. 



Monte dccurrens ^ veliít amnis j ijnbxes 
Quem super notas aJuere iipa3 , 

Fervet, iimuenauütque luit proíundo 
Ürc J^ilmtus : 

Laurtà áonandus ApolUtiari. 

líoiiAT* Lib. Od, 2» 



ATM inaidr ^ue a fuma , (i) e sorte adversa 



Dos bons ÍjjJtos de Blysia eni nôuic j e cm nome 
De quantos preza o Plicbo ^ que Le illasira. 
Longo lia que^niliejo por pagar- te o voto * 

Mas não sabia ao cerlo oii^T: Habkavas, 

Perdoa a mioba audácia ; ardor ingeme 
Me abraza o c oração de dar- te as graças 
Das liçòes , que bebi nos teus es cr ip tos- 
Que espb ilo honrado á gratidão resiste ? 
lofdiz Pronietbeo roubei- te o fogo ; 

Na estátua minha a vida sd vislumbra i 



(i) Que antídotos contra tanto verieno de lisonjus iiÊio reoeitára 
eu f a uão me liriiveaT a peuna da mâoí' 




Horácio Luso, Almiro te saúda, 
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Na mente a tua luz se me escurece , 

Qual brilliaute licor em vidro baço- 

Mas n?io perco o valor no aííiDeo bonroso, 

Constante trilhar-te-liei sempre os vestígios , 

Se o voo esfalfa ^ os trilharei co^ a vista- 

De Camdes immortal j da Gloria ao Templo , 
Subiste intrépido a áspera ladeira , 

Co* os olhos íitos na Apolliiiea meta : 

XjA com loiro enramou , sempre viçoso , 

O Adnio Côro a Lua nobre frente ; 

No que cntôas revive a Naturéza- 
Se Jdve pintas sacudindo o raio ^ 
ígneas j birto o cabêllo j as farpas fervem 
Ante os medrosos olhos, e aos ouvidos 
Troa terrível um trovão tremendo^ 

Inda CO* a mêsma força nos teus vérsos 
Albuquerque irascível a Asia expugna , 

E brada ás turmas o Africâuo lôrvo 
Do alto dos Alpes trovejando ameaças 
E contra o Capitólio, e contra o Mundo* 

Se cantas de Del mira as graças nioigas ^ 

Córre da tua bôcca o mel do HymtUto , 

Que nos vai adoçar o âmago da alcna- 
Sc observo o teu dizer, Camões , Vieira ^ 

Bar r os , And rada na immortal renascem, 

Policia frase , com Homana lima. 

Fumo atro , que anauvía os ares puros , 

O louco Gallicismo toldar poude 
Um* hora a língua Lusa ricca , e suave ^ 

Mas tu has fulminado a audaz caterva 
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E em prêmio lhe restou ‘fuga , c vergonha. 

O velho Tejo ao canto teu sublime 
Do curso se csquecco , de extasiado ; 

As Nymplias , os Trítoes , Sátyros j. Faunos j 
Para um som nuo perder ^ não se buliao. 

Lá te vejo arrroslar , cortando a chusma 
Dos Zoilos j GO^ a pobreza ^ e mà ventura ^ 

Scllo infallivel dos máis altos gdníos. 

Valente Campíao barreiras saltas , 

Aqui combro empinado, alêm abysmos^ 

E ás portas vás hatter da Eternhlade í 
ft Abre ( grilas ) oti vou entrar de torça | 

» Pois que a ELeinidade é miiiba herança, » — 
A tua voz o Guardião medroso , 

Máis que o t ri -fauce CTio á yoz Herciilea , 
Descerra a poria aos liombros^ que já pendem^ 
Possantes a arrombar o qiiicio eterno, — 

Acccso, lá dos peneiráes sagrados , 

Dardeja o teu furor torrentes de Éstro , 

Que j inundando o Paniasso Lusitâno j 
Os máis frigidos peitos accaleiita, 

O peçonhento dciite da Gihímhí^ ' 

Se embòta em tua fama , e a deixa intacta ^ 

Qual set ta deixa o elmo adamantino. 

Tua alta vdz , qual ilamma , os Céos demanda ^ 
Allrahida pela alma , eterna origem ; 
lí ao goza o chao do que é sd dado aos astros, 

E a Pátria , a ingrata Pátria,-., Ah ! Mao é elía j 
Conhece ella o seu Rlho ^ que a abrilhanta ; 
Queixa- te do Destino j qiie aos perversos 
Empesta o coração em mal dos probos i 
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Prisça usança ! LaLdo da II uma ii idade ! ! 

Caliio Séueta ás muos do Despotismo , 

Scipião Yictima ha sido , e Belisario 
Da Caliímnia bifernaLj Ca mòes famoso ! 

A Peuuria o aíTogou co^ as mãos mirradas ; 

E a Filiiito j o exilou da amada Pátria ^ 

A máis odiosa d* entre os íilhos do 0^'co ; 

Com a Erymiis do zulo ^ a Deos iugralo ,, 

Furia toucada de áspides raivosas ^ 

Punhal na dextra^ na sinistra a ílamina. 

Alongado j lambem da Pátria eu choro 
A dura auzencia, C|ue mcpésa na alrna^ 

O Wahal por ella ouve os meus suspiros , 

A luz ampla dos Ceos ^ da noite ás sombras* 

Oh tu j que as intrincadas hl do Pindo 
Sendas conheces , mostra-me o caminho ^ 

Que na Apollinea lida baticr devo : 

Acána- me de lá co" os sácros loiros j 
Se meu Ilannibal , que eu serei teu Peno í 
Tu j que em outono de umn longa idade, 

Ilonibi cas com o ancião Anacreonle ^ 

One os versos divináes do seu hynvérno 
Co" o ardor do seii verão eocliammejaVa* 

Do doce rouxinol, que o bosque enleva , 

Xsuo pode o verme, ouvir o aereo cauto ; 

Mas cu que irépo huíuilde , e em vão ^ a encdslíi 
Do monte íngreJue Aoiiio j e apenas batto ^ 
Tentando o ádêjo ^ a terra ^ cm vez dos ares, 
Abile cantarei^ que o verme ignora 
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o nome teu , 05 sons da tua lyra. — 

Os sons da tua lyra não rastéjão. 

Longo tempo j ai de mim ! a Phébea face 
Os lumes fracos meus fixar ^ radiante ^ 
podem de oJTuscados ; sd a Olympia 
Ave encarar se aireve impune a Phdbo,,** 
YivaFiiiNTO para gloria Lusa. 



AsíTOríio JosE DE LIMA LEITÃO* 



{Valha como Prlfacio. } 



DiFFicriLnjDBS d^uma Traducçào èlegante 

e Qenuina. 
o 




NtJKCA a estima ^ e gabos , que recahem oo Tra- 
do ctor j se proporei ona o c’o trabalho , nem com o 
mérito diurna asseiada versão. E o Tradnctor ? qoe 
em tal reílecte , des coroo ado reeda. E ora bem fixo 
está j para uma traducpão ser estimada 5 quanto ta- 
lento se não requeri Qiie sufficiente não e entender 
bem o Autor que se traduz; compete identificar- 
se com elle j ímbeber-se em seu espirito , e de seu 
génio se animar* Quanto á lingna doTraduetor, 
releva que este saiba todos os primores delia, que 
os tenlia sempre de sobre-mão , e aviados : e ináis 
que tudo lhe importa ser Tradnctor e Autor, ao 
mesmo passo que vai trabalhando : porque pintar 
ao vivo pensamentos de outrem , é como segunda 
creação doS mesmos pensamentos. Attendei ab rjue 
diz o Âbbade Batteux , que traduzio Horacio em 
francez, e, como tal Traduetor, tem neste ponto 
grande peso o seu parecer : — «^Quand il s'agit de 
» représenter dans une autre langue les choses , 
« les pensées , les tours et les expressions d’un ou- 
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» vrage , les clioses tcíMes quelles sont, snns rien 
^ RjD ;ter, retranclierj ni deplacer^ ies penséès clans 
» leiirs degres , Icurs couleurs ct leurs miances; íes 
toa rs qui doQuerU le ícn , Tesprit et la vie an dis~ 
» corrs; les expressions líatardles, flg ire^s, fortes, 
» nefies, gracíetises et delicates ; le tout d^après un 
» morlèíe qui coin mande rKireraentj et qiii vetit 
íi qu 011 liii obéisse dbin aír aise , il est evidení qii"il 
» fant, siooii aiitant de génie , du nioins aoiantde 
» goítt pour bien traduire qaepntir cmnposer ; pent- 
» é t re e □ f a u t-il d ava n ta gê j ca r F a i í te iii' con d ii i p ar 
» son genie est inaítre absolu de ses pensées et de 
» ses expressions; il peut aíiandonner ce qu'il ne 
j? peut rendrej maisle tiaducteur n’est mailre de 
1 ieti j il est forcé de se prêter à tontes les varia*" 
» tions de soa aiiteur avec iirie souplesse infmie. « 

CotiGordáo os intelligentes qae uma boa tradac- 
ção, rmaca a produzirá medíocre talento- Que se 
não dào elles por satisfeitos com íidelidadej ele- 
gância , e ex^ctro^-Jí^íihora cumpra o Tradiictor 
com esses tres deveres : lá esííFo ponto principal j 
que é dar o retrato do semblante e dos auemães do 
stylo do Autor, Alli ê o envidar as suas pósses todas 
o Traductor* Feliz e mui feliz se poderá bem cha- 
mar , se por tá o amiga teve a fortuna , que- lhe ca- 
liiOíem sorte verter Autor, com quem seu stylo pro- 
prip esteja em primeiro gráo de parentesco 1 

Se á cerca da linguagem em que esta versão é 
feita , nie compete faUar > direi : que vista a notável 
Tom, fs 2 
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alteração, que boie padece o nosso idiòma, em ra- 
zão dos bárbaros GalUcismos , com que o tem trans- 
figurado ; grandes prêmios (digo) se devem dar a 
quem rechassa de seus escriptos essas semsaboronas 
novidades, e com, limpa e castigada dicção , se mo- 
dela nas fôrmas consagradas pelos Clássicos , con- 
servando á língua máis próxima parente da Latina , 
a sua pureza , e a sua nativa elegancia. 

Aos que tem de uso (com razão , ou sem ella ) 
notai'em-me as palavras , de que usarão com enei’- 
gia, e garbo os nossgs Mestres, responderei com a 
nótii , que a uma de suas Obras ,pôz um Autor mo- 
derno muito estimado , e a qnem adaraados igno- 
rantes adiava vão igual defeito : — « Coloro poi 
« cbe, per difetto di gusto , nongiimgono a capire 
» come le parole che cbiainano antiquate, aceres- 
» cano , si con senno si adoprino , venerazione , di- 
» gnità , e virilità aUo stile ; coloro clii torcono U 
» naso alia vista d’im latinismo , e si dimenticono , 
» cbe la lingua Italiana , siceome figUa ed erede 
» ddla Latina, ha Uitto il dirilto a giovarsi delia 

materna suppelletile , q.nando le torna a conto ; 
» coloro- che .jgnorauo il consjglio d’AristOtele , il 
» cjuale vacominauda 1’uso delle parole straniere 
« com’ uno dei tre niezzi dadui proposti per esal- 
„ tai-e la iocuzione ; che perció Virgiüo, e piü di 
,) lui, Óraziü e Properzio sono pieni d’dlenismi , e 
» che iiiuno daessi Inpoi é salito a gran pregio di 
,) stile senza questo artifizio : coloro fmalmente che 
„ incapad de sollevarsi ,beííáno un Poeta quando 
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» aljandonna íe fonnulc uoimme deli’ espresslone 
» e sono clnamati da Dryden , f moi critici in pro^a 
« noigh avvisiamo tuUi di’ Adstotele gli lia già giu* 
n dicati nella persona cii quel sno lidicolo Euclide 
» dl GUI deride certa insípida ailegoria : e badino I 
» chc Ia censura ricade tntta in disoiior dei censorc, 
» scoprendolo ignorante e maligno. ( V i w c es z o 
aMOJNTI.),, 

P. S. Quando en me dava a pe'iTOs, escrevinhan- 
do tanta nota, para dar caváco a rpiem talvêz se ria 
do meu trabalho, não tinha ainda lido o novo 
Poema do Orie«íe, e o do Gama em cpie o erudita 
A. com larga mão esparge, por todo eile , novos, 
antigos , compostos e latinos térmos, sem lhe im- 
portar o que dirão os praguentos. Oh nunca a mão 
lhe doa. E continúe sempre a desprezar censnraa 
de leigos na matéria. 



ARGUMENTOS 



L I V H o I”. 

Invocação á Musa sagi'ada , e á Musa pagan. Re'f;e 
Dioclcciano o Império Romano ; e em seu Reinado 
coraéção os Templos do vero Deos a disputar o in- 
censo aos Templos dos ídolos. A-pprestá-se o Inferno 
a den'ul)ar em derradeiro conílicto os altares de 
Jesus-Christo. Permitte o Eterno Padre , que os 
Demónios persigão a Igi'eja, para pôr os Fie'is era 
provação. Quáes víctimas são as destinadas. Após- 
trophe á Musa, que as lia*de dar a conhecer, ha- 
milia de HomeTo. Descri pção de Messénia. Demó- 
doco dedica ao Culto das Musas Cjmódoce, sua 
única filha , por desviá-la das pertencões de Hieró- 
cles , Proconsul da Achaia. Cymódoce, accompa- 
nhada de sua ama, vai ás Festas de Diana Llmná- 
tide : e voltando de lá , de noite , se perde ivo ca- 
minho. Encontra, junto duma fonte, um Mancebo, 
qne alli dorme, e que se chama Eudóro, o qual 
reconduz Cymódoce á casa de Demódoco , Páe 
dessa Donzélla. Alegria do idoso Sacerdote Ho- 
méreo, quando a filha vê. Conta a série dos antepas- 
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sados cie Eudóro^ celebre nos exercitos, e amigo de 
Constantino, filho de Constancto. Demódoco Tai 
com sua filha oíierecer presentes a Kudóro , e agra- 
decimentos á familia de Lasthénes* 

LIVRO ir. 

Chega Demódoco , com Cymódoce , a Arcadia , 
onde encontra, na sepultura de A gláo de Psóphis, 
com um anciáo, que o coiiduK ás seáras em que 
fazem a ceifa , os da família de Lasthenes. Cymó- 
doce reconhece Eudóro , e Demódoco descobro 
que é Christan toda a fimiilia. Costumes dos Chris- 
táos. Oração nocturna. Chega o Bispo de Lacede- 
demonia Cyrillo, Confessor, e Mártyr, que pede a 
Eudóro, que seus casos conte* Ceia, depois da qual 
vai a familia com os Estrangeiros sentar-se nhim 
vergel, que óila o Alplieor Cymódoce , instada por 
seu Páe ^ canta ao som da Lyra, Canta depois Eu- 
doro. Vão as duas famílias recostai'-se* Sonho de 
CjtUIo e sua Oração* 

LIVRO 

Sübem ao throno do Omnipotente as rogavivas 
de Cyrülo* O Céo, os Anjos, os Sanctos, o Ta- 




( ) 

bmiáciilü Aíi Mãe do Kedemptor , o SancUiario de 
Jesus ClirisLü, e do Etérno Padre, O Espirito Sancto, 
a Trindade. AppresenU^se ao DeosEtdmo a Qração 
de Cyrillo ; o Eternò a acceita ; declara porem , que 
nãn é o Bispo de Lacedemonia a Vtctima , que tem 
de resgatar os CÍJrístfms. EaOas do Filho ; discurso 
do Pãe. I^.iidóro e a victima cscolliida. Por que mo- 
tivos, Descobre o Filho por inteiro os desígnios do 
Páe. Gymúdoce e a segunda vlctima/que o Céo re- 
quer, Tofuão armas as Celestes milícias. Cântico dos 
iSanclos , e dos Aii|OS. 



Cyrillo ç a faniilía Cliristan, Demódoco e Cymó- 
doce $e aiuiitão ii’uma lliui onde o Ládon conílúe 
cora o Alphéo , para ouvirem Eudoro contar, os 
seus aconteciiiieotos, ComeçaEiidorOs dando a ori- 
gein da Familia da Lastheues ^ que se oppozeTa aos 
Hora a tios , quando invadirão a (iréc ia ; motivo por- 
que vinlia eox refens a fio ma o prinioge'nito de Las- 
tliénes 5 erja familia abraça o Cliiistianismo, lofan- 
cia de Euduro , que a quinze annos parte a tloma , 
e íica em lugar de seu Páe, Tempestade, Descripção 
do Arcbiptdago. Chega Emidói o a Italia. Descripção 
de Roma* Coiitrahe Eudóro amizade estreita com 



c ítxiij ) 

íTteróiiymo j Agushnliü ^ e Constanino , filho cie 
ConstancÍQ* Diocledano* Galerio* Corte de Dio- 
cleciano eni qoe é aclmittido Eudóro. IHeródes 
Sophista , Proconsul da Achaia , valido de Galé- 
-rio. Inimizade entre Hierócles e Eudóro* Eiidóro 
cahe em todos os desmanchos da mocLdade , 
e ate cia Religião se esquece, Marcellino, Bispo dc 
de Boma^ ameaça excomungar Eudóro, se náo vém 
ao redil da ígi'eja. ExcoimmUão fulminada contra 
Eudóro. Aniphitheatro de Tito» Pressentimento. 

L I V H o v^. 

Contiiiúa Eudóro a narrativa. Vai a Corte passai' 
oEsÜoa Báyas. Neápoli Casas de Agláe. Passeios 
de Eudóro ^ Agostinho , e Hierónymo. Conversação 
qiie tivéiáo no nioi mento de Scipião, Thráseas , 
Eremita do Vesuvio. Soa Historia, Separa 0'Se qs 
ires Amigos. Voka_EjLLt]óro ,, com a Corte ,a Boina. 
Acontecimento da Imperatriz Prkca , e de Valeria 
30 a Filha, Eodóro bannido da Corte , desterrado 
para o exercito de CoostanGio. Deixa Bom a, atravessa 
a Italia , e as Gallias, Chega a Agrippina , ,iias ábas 
Rheno. Acha o exercito Romano a ponto de ir goer^ 
rear c'os Francos, Serve como simples soldado en- 
tre os Besteiros Cretenses , cfiie com os Gallos com- 
póem a vanguarda do exército de Coiistancio, 



C xxiv ) 



T. IVEÕ 

Continua a iiairação. Marcha para a Batavia o 
exérc.to RomarOj e lá se encontra com o rios Frai> 
CO.', Campo de batalha. Ordem e recenseamento do 
exejcifü Boinano, e dos Francos* Pharamiindo , 
ClodiãOj Merovêo. Cânticos guerreiros^ Earditos dos 
Francos* Travasse a peleja, Acomettida dos Gallos 
con ra os Francos. Cpmbate da Cavallaria* Com- 
bate entre VerCLogetonx , Caudilho dos Gallos, e 
Merovéo, Filho de Flrei dos Francos, Vercinge- 
torix é vencido, Fraf[ueão os Romanos, Desce da 
empósta a I,egiào Christan , e restaura o Combate^ 
entáo máis renhido. Retira 0'Se os Francos ao seu 
acampamento, Gbtêm Eudóro a coroa cívica, e 
Ccrstar.cio o nt méaCaudinio dos Gregos* Ao rom- 
prr do dia se renóva a batalha- Á tacão os Romanos 
o Campo dos Francos, Levantão-se ondas. Fogem 
dos máres os Romanos* Eudóro longamente pele- 
jar d r , cabe por fim cortado de feridas* Um Escravo 
dos Flancos o soccorre , e o léva a uma caverna. 

L I V K o VI i”. 

Continúa a narração, Eudoro escravo de Phara-" 
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mundo. Quem é o Escravo. ZacliaHas. Clotikle, 
mulljer de Piiaramundo. Começão a serCliristãos 
os Francos. Coslumesseus. Volta a Primavára. Caça. 
Bárbaros septentrionáes. Sepultura de Ovídio. Eu- 
doro salva a vida a IVlerovéo , qne llie promette a li- 
berdade, Voltão os Caçadores ao Campo de Pliara- 
mando. A Deosa Herllia, Banquete dos Francos. 
Deliherão paz, ou guéiTa c’os Bomanos^, Disputa de 
Camulógenes com Ghloderico. Assentão os Francos 
em pedir pazes. A Eudóro Íòito encaiTcgão os Fran- 
cos que vá requerer a Constancio a paz, Zacharías 
conduz Eudóro ate os confins da Gallia, Despe- 
pida. 

LIVUO VIIl®, 

InteiTompe-se anarrativa. Começa Eudóro a amar 
Cymódoce, e esta a Endóro. Lança mão doesse amor 
o Demónio, para perturbar a Igreja. Inferno. Con- 
gresso dos Anjos réprobos. Falias do Demónio do 
Homicídio , e do da falsa Sapiência , do da Volúpia^ 
e de Satan. Espargem-se os Demónios pelas Terras* 

LIVUO ix”. 

Ata Eudóro a intérrupta narrativa. Entra na 
Corte de Constancio. Passa á Ilba dos Britões, Ob- 
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têtn honras lie triuiiipho. Volta ás Gallias. Vai go- 
vernar a Armórica. <iallias. Armóríca. Episódio de 
Velleda. 

L 1 V H O X'". 

Conünúa a narrativa. Fim do episódio de Telleda- 

L 1 N K o X 

Continúa a narrativa, AiTependiraento de Eü- 
dóro j « penitencia publica. Despéde-se do exer* 
cito. Passa ao Egypto apedir aDiocleciano que llie 
dê baixa. Navegação. Alexandria. Nilo, Ég:y^pto. 
Consegue Eudóro que Diocleciano o desali*te. The^ 
baida. Volta Eudóro á casa de «eu I^áe, e finda a 
narrativa* 

tl V íl o X x,i"* 

invocação ao Spírito Saneio. Conjuração do& 
Demónios contra a Igreja. Diocledauo ordena o re- 
censeamento dos Cliristãos, Parte Hieródes para 
a Achaia. Amor de Èudoro , e de Cymódoce. 

L I V it o X 1 1 1°* 

Cymódoce diz ao Páe, que para ser de Eudóro 
Spôsa pertende sei'Chn&lan .Demódoco hesita. Sabe 




I 
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qiie chegou á :VcIiaia Hieródes. Aítarlc acométLc a 
E adoro j e é vencida pcLo Anjo dos Amores castos. 
Por evitar as vexações de Hierócles ^ consenlc De- 
mo d o c o e in dar asna F i lli a a Eii d óro . C i á m es 
do ProconsiiL l\cccnscamcnto dos Cbristãos, na 
Arcádia. Klcrócles accitsa Euclóro a DioGleciauo, 
Partem para Laecdemónia Demódocò , c Cyaiódooe. 

T. 1 V R o X. I V*. 

Descripçáo da Lacónia, Chega De mu d oco á Casa 
dc Cyrillo. lotmcçáo de Cymódoce. Astarte manda 
a Hie rodes o Demónio do Ciiiíne. A"ai Cymódoce 
á Igreja para se desposar com Eudóro. Geremónias 
da primitiva Igreja São dispersos delia os Fieis ^ po- 
los soldados , que lá manda llierócies. Põe Eu- 
dóro em salvo a Cymódoce ^ ea deíende no moi- 
mento de Leónidas. Vem-lhe ordem de comparecer 
e m B o m a . B e s ól ve d ivas i'a m ili as e j i vi a r Cy m ó - 
d o c e a J e rs n a 1 e m j e e n ti e gá - 1 a ao paTTOCi n i õ ' d e 
Sancta Helena / Mãe de Conslaritino, Partem para 
Athenas Eudóro e Cymódoce , e hi se eoibarcao^ 

L I V n o X v“- 

Athenas, Despedida de Cymódoce , de Eudóro, 
e de Dem ód oco, C^inódoce se embarca com Doro- 
tlie"o para Jóppe , e Eudóro pai a Ostia. Manda Ma- 




( xtviíj ) 

ria Virgem o Arciiatiío Gabriel ao Anjo dos Mares. 
Chega Euílóro a Koma ; acha convocada a Guria , 
para julgar a causa dos Christãos , e estes o esco- 
lhem por seu Orador. Chega também a Roma Hie- 
rócles 5 a q uem os Sophistas encarr^gáo de defen- 
der a sua Seita , e de accusar os Christàos. Sym- 
macho j Pontífice de Jápiter, óra no senado pelos 
antigos Pátrios Numes. 



Arrazoados de Symmacho , de Hierócles , e de 
Eudòro. Consente Diocleciano no Edicto da per- 
seguição ; mas quer ^ que antes , se consulte a 
hilla de Cumes. 



Vai Cymódoce navegando, e chega a Jóppe. Sobe 
a Jemsalem, onde , como a Filha sua, a rècelíe He- 
lena. Semana Sáncta, Resposta da Sybilla de Gumes. 
Manda Hierócles mn Ce nt uri o a reclamar Cymó- 
doce. Profere Augusto o Edicto de perseguição. 



Alegria no Inferno. Galório , aconselhado por 



( Kxix ) 

Hierocles , obriga Diocleciano a que abdique o 
peria, Preparão-se os Ghristãos para o martvrio; 
Ajudado de Eudóro ^ escapa de Koiiia Gonstantinò^ 
e foge para Constancio. Lanção Eudóro na mas- 
morra. lííerócles , primeiro Ministro de Galério, 
Perseguição geral > da qual leva a nóva a Jerusalem 
o Demónio da Tyrannia* Pôe fogo aos Lugares 
Sanctos o Centúrio que Hierócies envíára. Borothéo 
põe a Cymódoce em salvo. Encontro de Hei^ó- 
nynio na gruta de Bethieem, 

r I V n o X I 

Vólta Demódoco ao Templo de Homero* Mágoa 
que alli concebe- Dão-lhe novas da Perseguição, 
Parte a Roma , onde cuida que Hierócles mandou 
trazer Cymddoçej que Hierónymo baptizára no Jor- 
dão. Ella chega a Ptolomáis , e se embarca para 
Grécia. Dcos levanta uma tormenta j que a lança 
em Italia- 

LIVRO XX*, 

Prendem a Cymódóce os Satéllites de Hierócles> 
e a conduzem a Roma. Alvorota-se o Povo* Livrão 
Cymódoce das mãos de Hierócles; mas 4 encarce* 
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rada como Glirístan, Des-privança de Ilierócles y a 
quem dào ordem de partir para Mexandna, Carta, 
de Eudóro a Cymódoce. 



1. 1 V K o X X 



Çyrillo revela Eudóro de sua penitencia. Demo-' 
floco se lastima de sua dçsveialm^a, Cymódoce é 
carcerada. P^ecebe,na prisão, Carta de Eudóro. 
Actas do Martyrio de E odoro. Purgatório. 



L 1 y n o XXII. 

Fere o Anjo Exterminador a Galório, e a Hieró- 
cies. Este vai ter com o Jutz dos Cliristãos. Volta o 
Mensageiro , qne enviado fôra a Diocleciano. Pe- 
záres de Eudóx'o , de Demódoco , e de Cymódoce. 
Livre Repasto. Tentação. 



Satan aviventa o fanatismo do Pòyo. Festa de Ba- 
ccho^ Explicação da Carta de Festo. Morte de Hie- 
rócles. )3esce a Oyniòdoce o Anj o das Esperanças. 
Cymódoce reeebe a veste do martyrio. Vem Doro- 
lliéo salvá-la do Cáixere. Contentamento de Eu^ 
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dorOjC dos oiiLi^os Confessores* Cjmócloce depára 
com seu Páe. Anjo do Somno. 

LIVEO 

. % 

Despéde-se da Musa ô Vate. Doença de Galerio. 
Amphitíieátro de Vespasiano* Léváo Eiidóro ao 
Mai tjTÍo* São Sliguel submerge a Satan no Ãbysmo. 
Ás encobertas , se escapa de seu Páe , Cymódoce , 
e se acha com Eudóro , no Amphitlieatro. Recebe 
Galerio a nova , que proclamáráo César a Constan^ 
tino. Martjrio de ambos os Esposos, TrmmpbQ da 
Beligião Clirislan, 



FIM D09 AIUjT7M>íOTTOS, 










AEGU MENTO, 




lurocação^á Mtisâ sagrada , e i Musa pagaii. Edge D iode- 
eíauo ü Itnpério Romano ^ e em seu Hehiado começão os 
Templos do vdro Deos a disputar o incenso aos Templos 
dos Ídolos, Áppresta-se o Inferno a derrnbarj em derradeiro 
coníIictOj os altares de Jesus ChrístO- Rermltte o Eterno Ta- 
dre ^ que os Demdnios persígão a Igreja, para pôr os ríéís 
em provação* Quáes victimas são as destinadas* Apóstrophe 
ú Musa que as ba-de dar a conhecer* lamllia de Homéro- 
Bescnpção de Messenia* Dem ódoco dedica ao Culto das 
Musas Cymddoce, sua única filha, por desviá-la das perten- 
çoes de Ilierdcles, Proconsul de Ac-haia* Cymódoce ^ accom- 
panhada de sua ama , vai ás Fdstas de Diana Limnátide ^ e 
voltando de lá , de noite , se pdrde no caminho* Encontra , 
junto de uma fonte, hum Mancebo , que alii dorme, e que 
se chama Eudóro, o qual reconduz Cymddoce a casa de De- 
mòdoco, Páe dessa Donsélla. Alegria do idoso Sacerdote de 
Homéro, quando a íilha vô* Conta a sdrie dos antepassados 
de Eudóro , celebre nos exércitos , e amigo de Constantino , 
filho de Constancio, Demodoco vai com sua filha o ÍFer ecer 
presentes a Eudidro, e agradeciiuenies á família de Lasthénes* 




os MARTYRES. 

LIVRO P- 

Cantar quero os ComlzRites ^ e a YIctoría , 

Que íioiivexao oâ Christaos dos Áujos réprobos , 
Peia desteiiiidéK clara e magiiânhiia 
De clous Espôsos Martyres (i). Ob Musa 
Celeste^ que inspiraste o Gysne ilIasU a 
De Sorrento ( 2 ) ^ e o Briiaiino cego Vate (3) ; 
Tu j que ^ no ermo Tliabor , sentaste o throno , 
E a quem severos pensamentos prazem , 
Prazem con Leni pia coes suIiHmcs , graves ^ 



(0 O fjuc me ^iiicUiioii- a cxercinir a penna , tmiismitlindo a 
verso poiTngiira a saMirne prosa d*eate Podiiidj foí a ^raiiíloza 
da sua eoncep^i^o^ a hem tecida escolha ilos acrmtccónciiÉos ; o 
caracter sempre-constante do Jhieróe; o marardlioso vindo a pro^ 
pósiroj qual o reqiiér Horacio; os episódios, com a,rande arte, 
como-nasddos do assnmpío principal , e , em nenliiim modo iri- 
eípidos , ou triviaes ; floridas , e ( segundo o caso o pedir ) terrí- 
veis , as descripcpcs poéticas; a pliniso sempre clnia, eíevada^ 
0 ciilm 1 valente o stylo , e térsu ; bem.gnardado ás pessoas , e ao3 
lugareSí O decàro; e(o qnc bem ossínaladamenre compdtecon* 
Siderar ) erudição roslissiitm , e recdtidiia , nao colhida em obvios 
florilégios, antes bebida ein medilUíia, Yuriissimia Jeituraj 
(2) Tôrquato Tasso. 

IVlilmn> 

/. 
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l>a perseguida Igreja , sonoroso* 

E tu j Yirgem do Piiido ^ Lu da Greda 
Filha ingenhosa , desce do Ilelicoíiio ; 

Que eu as ilorentes rosas uào engeito , 

Com que ^ oli risonho fahulado Ndmeii^ 

Té jazigos enfeitas (i). Tu j que o grave? 
Das Desditas j da MoHc cncohrír sahes. 
Vem , Musa enganadora ^ a huia eacéia 
Co'u Musa da verdade. Se ^ em teu nome 
Já a padecer Uie derào penas cruas ("2) j 
Orna-lhe hoje o iriumpho. Digna a acclaina 
( Pois te vencco) que ^ só ^ na lyra impere* 
De Jesus-Chrisio a Igreja ^ vezes nove ^ 
Os spVitos infcrnáes contra élla vira 



(1) Deparáes com centos ée homens cevados na leitura da an^ 
tiguidade , que muito se Síiboreíío coin a Mytíiologiaj bc qnando 
cojii ella acértiio , nos Poêmas j que víío lendo ^ os deleita o bciu 
fdsíinte ; pelo mui persuadidos que sâo leitores táes , qne desde 
que inventados tabulados Numes fòtào j delles , e de seus florea- 
dos aconteciméntos ^ manou á poesia o seu ináis enriquecido 
adôrno* , ‘ 

Usados, para enfeite ( d casque os 'Isipidáráo) os diamante» 
fòrào : e ainda , até bôje j nào envelbeceo a moda* Igual série de 
séculos lem de volver , antes que os Numes, e allcgorias do Fa- 
ganismo liajáo de envelhecer* 

(a) Nas persegui ^:õ es com que a atribulou 0 paganismo* 




( 3 ) 

Conjurados í e ^ yèzes nove a Barca 
De Pedro se vio saí va do natiíVagio, 

Jazia o Mn ado eni paz^ Dioclcciauo 
Empunhava , nessa Éra , o s ceptro augusto , 
Pri o ccpe protector , que aos Cliristaos dava , 
Nuiica-dado tellt, socêgo á igreja. 

A jiíeilear incensos começa vào 
Aras Chrrslarjs ás Aras dos Idolatras. 

D^hora' cm hora medrava a grei de Clirísto : 
Piem de Jòve os Cultores , sós logravao 
As honras j os Lroplidos^ pompas , riquezas, 
Vciido o Tártaro allnir-se-lh * o Reinado , 

As viclorias do Ceo quiz pôr atalho : 

E Deos , que aíIVacar via nas virtudes 
Os seus Cliristaos j ao sopro amigo ^ e brando 
Do prospero Galémo (i), afFroiixou ródea 
Aos Demónios ( deixou que pendões novos 
Eigao j véxeni CliristROS : mas seja Jiasieada , 
No sólio do Oni verso j á Cruz iriumphante , 
Sejào ídolos pó, (íi) seus teriipíos razos. 

Como instigou esse Adversário antigo 
Dos homens ^ a serdhe ateis paiíífees de homens, 
Nos ruiijs projectos seus ? Como , mórmcnte , 

O Âmor , coni a Ambição , o aiisHíárao ? 

Vós , que o sabeis , cantai-o ao Vate , oh Musas. 



(i) Quando começou a igreja a enriquecer, oiivio-se uma t6z 
< lo Cáü , qtie disse t Gravide aunc 'uemtnim iri £aclesia Dcie^u^ 
sum GSt, Fh,. Lvjz de Souza j na vida do Arcebispo* 

(ís) Fleí/abUur Z^ouiiaus ^úIuj , ei: idola coniereniur, IsAX- 
rap. 3. 
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Mas primeiro j inílul ^ que a mim se ostentem 



O egrégio Penitente, a ingénua Virgem, 

Que em tlia de tal do , de tal inumpiio,, 
rôrao cal)áes iio brio. — E 11a de idolatras 
Filha eleita do Céo | elle reiiato (i) 

No baptismo , a ambos ser piáveis hóstias 
De aflrouxados Christãos , Geniíos cegos. 
iJllimo garfo da progénie Homérica , 

Que, outro ra habitou Chio , era Bemddoco , 

( Cliio se ufana em ser de Iloméro pátria) 

Dérão-no os Páes em verde idade , a Epíchai is , 
Progénie de Ciéohulo Cretense* 

Das Virgens, que no esmalte, e Campos ( 2 ), que ornào 



(1) Entre os meus leitpres tle pararei com alguns a quem céitas 
phrases , por <les* habituadas do uso vulgar , motivem estranhe'£a ; 
essa a razao porque cito , e as abono tom Autor Clássico. Outros 
leitoras antevejo , que culpaiáo o atrevido , o insólito , e ainda 0 
obsoleto. Para desculpa doesses defeitos tómo por valedores a Ci- 



Obtas que imprimi , os náo tivesse estirado longnmente. Aos 
qiie se enojão de alguns liypérbatos a que a contextura do vérso 



quando a miin, para esconder a prósa do Poôraa forçoso foi va- 
ler-me d*esse ardit , e de que, sem «a precisão que eu tenho ^ é a 
SC 11 bcbpvazer, usava Horacio (por d es semelhar da prósa , 03 
vérsos , que compunha ). Fa^^a-nos íé a última siroplie da Ode 5 
de I*. Uvro , onde não ba imi tèrmo que se aebe junto ao termo 
que lhe compéte- Tanlo, de indnslda os boraliion. Léde-a, e 
acharáis verdude- 

(:í) Esmaltados campos j como Virgílio disse : Pateris ei aurg , 





cero, c a Quintiliano , e até a Horacio , que m^o aceonselhão, e 
a Virgibo , que o pôz era prática. Pòzéra-ihes de bom grado aqui 
os conselhos , e os exemplos pnií Içados ^ se já , pelo decurso das 




luc obrigou, direi que nao sou eu 0 piimciro Fortugnez que 
dclles se sOrvio miil de propósito , e ás vezes , sem necessitlade; 





í 
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O Taléo , monte amado por Mercúrio ^ 

Dansavao j a mais bella era essa Epicliaríí. 

Formosa Espôsa a leva o amante Esposo 
A Gortyna j eni ribas fimdoUj Lélheas 
De Rliadamauto o Filko ; e que avizinha 
C^o Plátano , que a Júpiter ^ e a Europa , 

Em laço amante , sombreou c^os ramos. 

Pela novena vez tmlia argentado 
A Lua alpústrcs alcantis dos Dáctylos ^ 

Quando Epícharis , que ia os seus rebanhos ^ 

Sobre o Ida , visitarj se vio cingida 
De dores Matcrnáes ; e j á luz a tenra 
Cymo doce brotou , no sacro Bosque , 

Onde Ancides Platonios se sentavão 
A discutir as leb* — Houve Agoureiros , 

Que j á Menina j louvor famigerado ^ 

Por seu sizo ^ e recato j annunciárao* 

Perdendo a aura dos Ceos , mui breVe , Eptchaiis ^ 
Letheas ondas vaguear viúvo ^ e triste (i) 

As via o Esposo ; a sd cobrava alivio 
Em ter no grêmio seu, o penhor único 
Da amante uiiiao í Olhar , por entre lágrimas , 

Entre surrisos , o Astro , que a de Epícharis 
Beldade , lhe transpunha á mente aJIhcta, 

Tempo então foi , que de Messenia os Povos 
A Homero erguiao Tcmploj e que a Demddoco 



pro paieris íutreís* E bem o adyertio Seivio Mauro Houoialo 
scti coiumÊiitadoi’<. 

(i) Triste ; porque yiúro^ 



( 6 ) 

Propmilmo j sejíi delle o Aniiste çummo (i). 

Contetile na alma , acceita o Esposo o cniprágo , 

Qiic o pòo longe ã^um sítio ^ que insoíTrivel 
Lho tornáiào os Deoses iracundos- 
Feito aos Manes da Esposa ^ sacrifício , 

Ouíro aos RioSj progénitos dc Jdve^ 

Xs Nyinplias hospedeiras do Ida, aos Divos 
Fautores de Gortyna , pòe-se em viagem , 

Co^a Filha, c^os PeuáLes j com Homérò (a). 

Pôz-tiies mui brdye á vista o vento prospero 
O Promontório Tdnaro ■ e costeahdo 
OEíyloSj e apdz Thaiames , e Leuctres^ 

Da Clioéria selva , lauçou ferro , á sombra- 
Qaal SC prole dhuTi Deos fora Demddoco , 

Messi iiia (3^, ( a quem Disgraça (4) instrue ) o acolhe j 
E aos do Divino Avô (5) sacros altares ^ 

O vai guiando j em festival triumpho. 

Estava - alii , o Poéta (6) affignrado 
lSÍ’uiii Kio caudaloso j aonde vinha o 
Suas urnas encher os outros Rios 

Sobranceiro A Cidade se alça o Templo : 

Em torno o abraça anníthro ülivêdo^ 



(!) Collocado entre os Ànti'srites dessa term. D» F* Manoel de 
Mel 1 o 11 o rí se ii s A pó 1 í%o ^ Di a io - áes . 

(а) CVuia imagem de Jioinéro, 

(S) Fmulíiriíi por Epamxnoiidas, 

(4) Vicl. Piiusauias* 

(5) Híniiéro. 

( б ) Homero. 

(7) Significando que os bons poétas, dÊllebebião a boa Poesia» 



C 7 ) 

No monte Tilidmc, que disfére o carne ^ 

E j em copa azul ^ dos sdcios se despega (i) ^ 

No eqLidieo plaino (2] dos co[iriiis Messenios* 

Tinha ordenado o Oráculo j qae abrissem 
Do Templo os alicerces j tio jazigo , 

Que Aristdmenes dco á urna alicuea j 
Que a ventura da Pátria ( 3 ) em continha. 

Os olhos j por campinas ^ se alongayao , 

EeiaÜiadas tie oddros Acipreslcs j 
De emposlas, e corcovos: lá emborcao 
Balyraj Amphyso as ondas , c o Pamyso ^ 

Ondea ly t a d v . i xo u T a n 1 y.r es c eg 0 

Cahir, O rosi-llor Loureiro ( 4 ) orlava 

Co^arbnsto a Juno caro ( 5 ) o cavo leito 

Dos Mananciáes , das Fontes ^ das Torrentes : . 

Debuxando essas balsas odoríteras 

( Quando a lymplia j nos álVeos (6) , lhes fallcee , ) 

Quáes ribcis ílore jantes; e, co^ sombra ^ 

Recordando das aguas a frescura (7). 

Nesse Canipesire Quadro desparzidas 
Tes cidades j ves ruínas , lavor de artes j 

(i) Dos montes dc Blessenia y compaahçiios seus. 

(^^)k/Eqiíoríi canipi^ Vmo. 

(3) Como o Píilladíoa ventura de Tioia* 

(4) O Aloeníírp. Oonde vem o nome á vííL do Alendronh 
Camões disse : Pevo Rodrigues é do Aletukoah 

(5) Agno -casto. 

(6) Piiiido dos Rios. 

(7) Dando tanta fiesqnidáo com a somhra ^ quanta davSo 
tTantes as aguas contiulas^ 



( 8 ) 

Aiidanías , que o lanieuto ouvio je Slerope^ 
Tricea , Lírço que lora ele Esculápio ^ 

Gerena , ile Maebaon sepultura ^ 

Plicrcs, onde acceilou o astuto Ulysses 
De Tplijto j o arco fatal aos Amadores 
De Pcnelope casta ; Stenydara ^ 

Oocle^ iurla j de Tyrtêo os sons reclamao ? 

Paiz íormoso ' avassallado , otitrdra ^ 

Ao sceptro de Jíelco : no Itliómeo cumOj 
E Ddrio perystilo da Ara II o merca ^ 

Se estendia urna faxa de verdura , 

De stadios j ampla em rdda^ cõiitos outo. 

Entre Auslro , entre Poente , o mar Messénio 
Confim lhe era ^ co’as ondas briihanladas ^ 

E o Taygete j e Lycéu ^ com seus' outeiros ^ 

Co'as penedias deÉlidej a ávidas vistas 
Pelo jSiascente , e Jíorte atalho pmihào, 

Tlot isonle sem par I — Tra z á inemdria 
Saudoso terno r i pastoris lhanezas , 

Guerreira vida ^ 3, o Cultos d"uma Gente , 
Que hisloricos desastres computava , 

Pelas Eras iguáes de seus festejos. 

Quinze annos decomüo ^ desqiie o templo 
Dicado foi. Demódoco vivia ^ 

Do Divo Homéro á sombra, em paz dkoso, 
Cymódoce , ante os olhos , lhe medrava ^ 

Como avulta a Oliveira , que o Colono 
Curioso cria , á beira d^uma fonte ^ 

Eem quem a Terra, e o Ceo o amor esmérão^ 
ISada 0 prazer turyára de Demddoco , 




( 9 ) 

Se ^ para a Filha , deparára Gem a , 

Que, com mimos ca reada a apposeruasse 
Eai casa ornada, e ricca, Mas, té á lióra, 

Wào ousára algum Genro oiTcrecer-se , 

€om receio do Adiáíco Pro cônsul , 

Hioroclcs, de Galério grao Valido , 

Que pôz , na Ilomérea virge’ , aífecto infausto , 

E que Esposa a pedio» Porém Cymddocc 
De seu Páe impetrou , nao ser entregue 
Ao descrido (i) Bomano , a cuja vista , 

Susto , e iremor sentia* Cedeo facil 
Demddoco, á mimosa, aiiciada filha. 

Cujos Fados confiar, nega constante 
A um Bárbaro , suspeito de harto ( 2 ) crime , 

E ter cum inliumano trato , ao túmulo 
A primeira consorte des pen liado, 

Bejeilado , se assanhao nellc, as iras, 

E a soberba * c máis lhe arde o amor no peito, 
llcsdlv^e de envidar quantos llie apponte , 

Meios ( jmua ao poder) impia Maldade , 

Paia a preza empolgar, —^Porque os ardores 
De Hierócies desencontre , sagra ás Musas 
A sua Filha o Au Liste ; e lições dando-lhe 
De immolaçÒes , de ritos , mostra o como 
Deve escolher-se a Réz; como se cdrla, 

Se lança ao fogo o Tauri-froiiteo (3) péllo , 

(i) JurKo desoriílos ensopar os bigoíles lot 01 eidos. GamÕís* 

(íi) Palavra Hespantiok , de qiio algims cios nossos autores se 
sé f ve 111- 

( 3 ) O pêllo cortado na fronte do Touro. 



( 10 } 

Se esparge a fárrea moía ( i) ? o mais que tuãú , 
Na lyra ( encanto da aiicia , c doi’*! ) a adestra* 
Sentado , a miúdo , co’a prezada Filha 
Tíhima alia rócha , pelo mar banhada ^ 

Trechos cantao da Ilíada ^ e Odyssca j 
Be Penei ope o aviso ^ o amor de Andrd macha ^ 
De Nausícaa a modéstia j modulando* 

O ra os acerbos males memoravào ^ 

Que forao dos terrígenas partilha : 

Pela Esposa Agamémnon dado á morte : 

Péde esmóla, em seu Faço ^ á porra TJlysses. 
Quanto d d se appossava de seu pdto ^ 
Recordando os que alem da Pátria morrem , 
Sem o fumo avisiar ( 2 ) do lar paterno I 
Yòs também j oli mancebos ^ que os rebanhos 
Be vossos Páes Monarclias pastoreáveis j 
Não vos salva o imioceote emprego vosso 
Bas despiedosas mãos dc Achilles ftíro* 
Cymodocej na douta companhia 
Das Musas, refrescando altas lembranças 
De antigas eras^ altraclivos novos 
Desabrochava á luz , de dia cm dia. 

Lido (3) em toda a sciencia j alU Bemddoco 



(“j) I^arre pio p^estãm vertera rs ^ Houat* Era um bôlo de fari-* 
nlia amassado com agua ^ e saL 

(a) Ahusion au patliétiqiie voeu forme par Ulysse ^ de voir 
Eeulement de loiu uu peu de fumée s^élever d^lthaque j et dc 
niourir* Odvss* 

(3) Dizemos Ixdo j bomem que muito leo : sabido j homeni 
que muito sabe* 





{i) De CymtHlocc. 

( 2 ) Com inullíi el Uganda usavao os Latinos cio positivo em \a* 
gav do composto. Clássicos nossos os imiláino* Oxalá que outros 
os iuiitctu I 

(?t) luccssatite rodopio disse Fcrnam Meudez Finto ;; 

autor qué só luotejào iguorautes que O nao IdiÊío. 

(4) O spirito vitíil j a Aliua. 
í 5) O Deos j que visita r-ii os rem. 



( II ) 

Molílava meigo 0 infnncía [1] sdl>re- humana , 
Wollíi inspirando aniavel singclleza. 

Era seu gósio ver ^ í|nc pondo ( m) a Lyra ^ 
Corria à Foiilc ^ enchia da Urna o hôjoj 
Ou, 11a veia do J\io , ao& véos do Templo 
Dava intida alvaira, — “ A hybérna Quadra , 
Âo clareio dc splcndetite viva íJamma^ 

Juniü a um püar sentada, deduzia 
Ddgado fioj em rodopiado ( 3 ) fuso- 



Deimodoco* 



Cara Filha , piiz peito a ornar-te a infancía 
Com virtudes, com gratos dons das Musas : 
Que ao descer-uos , ao corpo , Aura celeste ( 4 ) 
Qumpre l ratá-la , qual tratamos o Hóspede 
Díviuo (0) j com grinaldas, com aromas. 
Fujamos do que exedde o teor mediano , 

Oh de Epicharis pióle^ se Alíncrva 
INéga a RazTio , eritui'va“Sè o hom senso ; 
Ilazáo, qiic c Conipauheira das A^^irtudes , 
Traz comsigo, no seio a Tèmperança , 

Sem a qual, tudo em nds, g Engano, e Êrro, 



( to. ) 

Com quadros tács de coloridas (i ) %*6zcs 
Cymddoce se instmia j c deleitava r 
Do coraçao, da vóz^ do liudo gesto 
"Visos Irausluzeni das mimosas Deas j 
A que era consagrada, Quando as pálpebras 
15 era -fendí das, co’a sombra , debuxava 
Pelos pomos das íaccs, ^ E Minerva 
( Dissdras ) E Tlialía — quando os óllios ^ 
Cóffres de riso j e graças demovia, 

A HyaciiUliiuã ílor ciiimcs dava 
A preta ondeada côma ; em lalhe esbelto 
Co'a Palmeira de Delos contendia* 

Dictamo indo buscar , co^ Antiste , ao longe ^ 
Um dia , apdz o rasto d^uma Corça 
(Mal-ferida, por Caçador deOEclialia) 
Avistados j uo tope da montanha ^ 

Pama corre o ^ que os Caçadores virao 
ííestôr , nos bdsques de Ira, co^a mais nova 
Das Filhas , a formosa Policasta, 

A Festa da Limnátida Diana ^ 

Co’a pompa se a pp restava do costume , 

Nos confins de Lacdnia , e de Messenia, 

(Fésta , qne origem deo a guerras fúnebres ^ 
Entre Messenia ^ e Sparla* Então somente 
Convidava tranquillos spectadores, ) 

3!í orneada por Anciões fora Cimddooe 
Para guia do-^Còro das Donzellas , 

Que á casta Irman de Apollo os dons levassem f 
Honra, que ellaacceitoUj no ledo peito, 



(i) Palavras , que poéticamente pititâo os objectos. 



C i3 > 

Pela j que ao Páe ^ dallí j gloria proviülia ^ 

Nfille , ú louvor da Fillia revertendo ^ 

Quando a cVôa filial (i) honrado (íi) , empunhe* 
Mais brazàoj nem mais Dita a Fillia anceia. 

Demddoco^ a*qncm prende um sacrificiò , 
Que a Hoiiidro oíPrecçr vinha um Forasteiro , 
Nio poude a Limna accompaiiliar Cymódoce J 
Que j ás Festas, só coui a Ama Eury medusa 
( De Alcimedon de ]?íáxos Filha ) parte * 
Deixando o Páe sein sustos , que era Hiercícies 
Fni Honia , cutào , ao lado de Galério- 

Sobranceiro , e n*um morro do Taygéte, 
Avistado do Gòlpliao de Messenia^ 

Cingido de Piiiliáes , de Diana o Templo ^ ' 

j?íos ramos lhe pendurao , llie trcmólao 
Despojos de Aniniáes os Caçadores* — 

Tinha o tc-mpo incrustado , no Edificio , 

Cores de secea folha , que nas ruínas 
De Athenas j e de Honia, inda, nesta Éra 
Contempla curioso^ o Peregrino* 

N^uma Ara ^ qiic é central , no Templo sacro , 
Se alçava em pé a ídha de La tona , 

( Obra prima de insigne Siatiiário ! ) 

Co 'a mao na flecha , que ret rali e do cóldrc 
Pendente do hombro esc|ucidOj o pé promóve, 
A aLiri*cornea-hronzi-pede Ceryua 



(i) Que a filha gantinríi* 

(a) (jOin o má ri to ila iillm* 

Qii^ smit enimjiliorimi j íjd referrí O^quis^bnum 

GnEOOii* ÍÍAKrANz. 



' C >4 ) 

Corça se agaclia sob a potua tio arco ^ 

Que Diatia cia sésira mao tit Sccrü» 

Quando a Lcraj no meio da carreira ^ 
Pousava , sobre o Tem^jlo argeaieos raios , 
Cymddoce ^ lia frente das Dotizéllas 
( Nympbas Oceâneas computadas ) 
Cantava Hymno sagrado á Yirgem Branca. 
Caçadores alternos rcspoiidiao. 

Trançai ligeira dansa i dobrai , Yirgens* 
O Cèro revirai , sagrado Coro. 

» Oh das selvas Rainha ^ acceita os votos ^ 
Que estremes Virgens, castas Filhas trazem j 
Por versos doutrinadas ^ sihy limos. 

Tu j em Ddlos íIuctuaoLe , á luz vieste , 

A sombra da Palmeira, Cantao Cysnes ^ 

Sétte vêzes ^ em torno da ilha harmónica , 
porque agras dores de Latona ameiguem* 
Ápollo Phebo, tcü irmão Divino , 

Porque a memória d'esse canto dure, 

Ábrio co’ as setie cordas , vóz á lyra (i), 

Trançailigeíra dansa , dobrai , Virgens* 
O Coro revirai, sagrado Coro, 

V Margens amas dos Rios , amas bosques 
Do verdejante Ciago , frescas sombras 



(i) Ornando a lyra, ( atélli niiida) com as sétte córdas , lhe 
tleo yóa que entôt* 




Dc Á^igitlo opdco j do Erymaiitho escuro. 

Mui tenxivcl Üiana arci-tenente ^ 

Crcscetitígera Lua , Hécate armada 
De gladio ^ c sérpe.j dá que a Juventude 
Costumes puros logre , e Aiiciíios socégo ^ 

E de Nest6r alcancem longas eras ^ 

Em riqueza^ cm progénie^ em Imnraj e fama. 



k- 




Trançai ligeira dansa : dobrai , "Virgens, 
O Coro revirai , sagrado Coro, 



Cantado este Hymno , as Virgens 
Kas Aras de Diana pendurárào 
E .os Caçadores Arcos. A^ 

JJo sHehcio ijuniolarao Côreo branco, 
Deslaçados os randios^ pôz Cymddoce 
Pés ao caminho j que a seu Páe a guia , 

De sua Ama , scí mente ^ accompanliada. 

Bem que era noite , as sombras 
Como que se rcceíao de erjcobrirem 
Da Grécia o pviro Céo,™ISrno erao 
Era ausência do Dia. Esse ar suáve 
Bafeja (i) Leite ^ e Aléi ; tem tal 
Que enleva a quem o aspira, — 

Luz meiga o Mar Messeiiío j oppostos cabos 
CòlonideSj Taygéteo cume ^ e Acríta. 

Ás vélas amainava a loiiia Fróta ^ 

Iara emboccar a barra Goronéa^ 



(0 Tras 



Qual c!e arrIbaJas Pombns colhe as azas 
Bando j e na hospedeira praia j pousa* 

Gériie, em sini ninho Alcyon^ com brando arrulho; 

E a Cytnódoce traz nocturno Zdphyro ’ 

Dictimio aroma (i) : e — ao longe ^ avdzNépldnia (a)* 
Lá , no valle , o Pastor contempla PUcchc ^ 

I)e íachos j cortejada ^ riililaules ^ 

E SC lhe embebe o coracno cm júbilo* 

Callada vai os montes costeando 
Das Musas a Yestal ; vágao-lbc os dlhoa 
Por iao donosos, arrobados (3) sUios, 

De Jove j c de Licurgo antigos berços (/j) 

Anciões ^ [ por fama ) os cantão : d^ahi liiTio 
Que Leisj e Beligião tem de andar juntas f 
Ej unidas j ter congénita nascente. 

Entrada (5) de temor religioscf, 

Portento lhe era um raido^um rumor lévc ; 

A vagEij que se empola ^ c remnrmura j 
Cre j ser Leões , que rugem ^ quando desce 
Cybéle ao Mente OEchalio; c o raro arrallio 
Do TrocaZj corneos (ü) eve^ sons de Diana j 
Que anda a caçar ^ no pedregoso Tburia, 



(r) O cheiro j qiie o Dictamo oxliala* 

( 2 .) O r lí mor que as o mias ÍUzenij 

(3) Sítios l31o aprazíveis , que ejilevâo a alma^ O atljrciiTO pas* 
fiivo tònia significação activa* 

(4) Ksses sitios* . 

(5) Cymddocc* 

(6) Do Corno que tòcfi- a caçadora Diana* 



C Í7 ) 

í^assGs adianta ; c os medos despedindo , 
Refrescava j em dulcissinias lembranças ^ 
Antigas tradições da Illia famosa 
Em qae viera khiz -^ o labyriiulio^ 

Cujos enleios imitava a Dansa 

Das Donzéílas de Creia 5 o lào agudo 

Dédalo j e ‘a des-caiitéla do seu ícaro ‘ 

De Ariadna ^ e Rfiédra os fados tão iiifdstos; 

De Idoinenéo o feroj^e triste vólo* 

Dã tino (1), cjiLG pordeo do Monte a senda , 
E que a Ama Eiirymednsa a des-companha, 

Oli ! como implora, em grito , agréstes IJínmes , 
Síapeas , Drias ( mudas nesse transe ! ) 

Julga eiUao , que essas Divas (^) se ausentárão , 
E juntas saOj do Meualo nas veigas , 

Onde Árcades lhe expõem srdí^mnes ví climas* 
Ouve j ao longe ^ arrojar-se aguas ruidosas**.* 
Da corre a Naya , siíbito 1 a accollier-se / 

Em seu gr d mio, atd que aurea surja a Auróra. 

D^^m penhasco alteroso sÁbe , jorrando (3) ^ 
Clara espadana de agua , que em despenhos , 
Cobre alcaiiiísj e fragas de alva spnma : 

Por guarda , em torno tem choupos gigantes^ 



(í) Cymódoce. , - 

Ds que Um bona llvms Portugiieíes nSo eatraubío palarras 
fjue enfeitíirào obms , com qiió se enriqueceo a nossa litterauirp 
Üs qne os nào lám sao leigos i nao tem vóto, 

(3J Sebastiào Liousado, nos Ajjopliíliegjnaw. 

To m * /, 
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( *8 ) 

E altar j sagrado ás Wymplias , tem no tóp«, 
Onde víctimas ^ votos accujiiiilao 
Peregnnos. — Cynicídoce , indo afflicta 
Abraçar-se co' altar , rogar aos INumes 
Que os disvéllos do Páe inquieto applaquem ^ 
Báj co’ a turbada vista , n’um Mancebo , 

Ka penba recostado ^ adormecido. 

Descida ^ uin tanto ^ ao peito ^ e debruçada ^ 
jNo liombro esquerdo , a cabeça ^ era soslida 
lí a liásiea da lança j a mao ^ como a descuido , 
Palpava a trela d'um Pa feiro , á- Terta 
Do máís léve rumor* Argciilos raios 
Eiiíiava a lua , entre Alamos frondosos , 

Que ao Caçador (i) a face alkimiavTio, 

Talj na Cidade eterna (2) , insigne mármor 
Nos aíEgura Endymiao y que dorme, 

Da trinomina ( 3 ) Déa , creo Cymódoce 
O amante yèv , e suspirar Diana , 
lí o sussurro j que faz , no bosque , o Zepliyro, 
Toma um clarao ^ que escapa entre os arbustos 
Pela 5 do alvo brial ^ondeante falda 
Da Deosa , que se occulta,^Então medrosa j 
Que mystérios (4) roínpeo, ajociria , e eii clama: 
» Phebéa irnian temivel , co' essas dcclias 
w Oli ! não castigues a innocente Yirgenn 
» Outra prole nao tem seu Pác Demddoco ; 



(i) Adoritiecido- 

(3) AEtema CMías E&ma, 

(3) Tres nomes tem , Diana , Pliéhe j e HécJte, 

(4) Entre a Deosa , c Emlymiãio. 



f '9 ) , 

» lUcm si]a ?pôsa se ufanoii / Epicliam , 

C Qae a tiros teus cahio) (i) de Iiaver-me fiíha, » 
Láte^ a Lii prece j o Cão ; desperta o Jdvèn^ 

QuCj ao ve-ía ajoelhada ^ se eVgue subi to » 

cy MODO GE f como alhemda de d ) 

* IVao es Eiidymiao j qual te Imagino ? » 
o cAÇADoa (corno aftómío.) 

3> E tu j Anjo não es ? w 

i cymódoge* 

«Eu ser. um ÂnTO ? 

♦ I ^ ^ 

0 CAÇADOR { aman perítf/bado*} 

B So a Deos se ajoelha* JÉrgue-tei oh Virgem^ 

cvauídoce (erguendo-sc ^ e apoz hreve pausa.^ 

fí Se f em mortal gésto^ um Humen não encobres^ 
Sátyros j como a mim j te lião transviado , 

« Nestes mãtos alheio* — Yens de Tyro, 

« Por seus riceos chaiins j En\p6no illustre? 

« On colmado de amplissímos presentes ^ 

INa doiiosa Corimljo, por teus hdspede ? 

« Mercadejaste j nas ('oJumnaa de Hércules? 

« Ou segues Marte cm Aanguinosas lides ? 
cí De scepuígeros Páesj em Pieinos férteis 
« Do Ceo bem-vistos j filho j acaso ^ foste ? 

o CAÇADOR- 

M Máis Deos tião ha^ que um Deos sobVatio, e summo 



(0 Alhide á fábula de Niobr. 

í " 




( ) 



» D’esle Mundo Senlior, Eu sou m^ro Homem, 

» Yaso de turhaçuo ^ e de fraqueza, 
w Mt'U nome é Euddro , filho de Lastlidnes; 

» Hc Thálanies sahi , c a meu Páe volto. 

» Colhco-me a líoite , junto desta fonte , 

« Adormeci. — Alas tu, só , e em táes si lios 1 
» Salve Deos teu recato ; a$ almas iustas 
n A Üeos só temem , nada máis receiao. » 

Com lal dizer , no enleio está Cyraddoce. 
Lidavàodhe no peito atropellad 
Eesguardos, Timidez , Amor , Confiança. 

O engraçado no gesto , o grave em dittos 
Contraste singular , na alma lhe punha o* 

Homem de nova sptície o contemplava , 

Máis, que os homens , que vira , nobre e sério; 
For dar máis vulto á compassiva mágoa 
Que do infortúnio seu tomava a Eudóro : 

CYMÓDOCE. 

Filha de Homero sou, do ^mmortal Vate, 
vudóbo. 

Livro eu conheço de valor máis alto. » 

CTitíÓDocE {f aliando entre si)* 

» Pela curta resposta, é Spartiata, 

EUDÓBO (l)' 

¥> De guiar- le ao lar paterno o empenho tomo. » 



(i) Atteiidendo ao azar , e des-caminlio nocturno de Cymodoce. 



( ) 

Vüi tímida , apoz elle ^ pela cslrada 
Cymódoce, e lhe vai tremendo o anlníHto, 

Forceja em cohrar ânimo^ e se arrisca a 
Contar da IVoitej Esposa sacra do Érebo , 

A avenUira 5 contar-lhe das Hespérides***, 

Da Mae do Amor**., de Eunicnides**,* de Faixas.*** 

EU D ORO ( in terrompen do-ã), 

» TSarrão os CéoSj do Altíssimo os podáres* » 

Píovo enleio, no peito de Cymódoccl 
Do Mancábo , que alem da sphéra humana 
E:ííalçou , nào sabe , óra , o que imagine ^ 

Em St revolve turvos pensamentos* 

« E Pirata j queaosPáeSj os Fülios rouba, 
ít E em baixeis traz captivos ? » — Toda sustos j 
Traçava de encobri-los,**. Mas que assombro 
Em Cymòdoce entrou , quando o seu guia ^ 

Vendo na orla da estrada ^ ao desampáro , 

Um scravo nu , despe o seu manto , e o cobre ^ 
Piedoso o abriga , caro Irmuo lhe chama, 

CYMÓDOCE, 

» Vislumbras, Forasteiro , por ventura, 

Nesse scravo , algum Deos , iicíle encoberto , 

Que , em forma de mendigo explorar veiilia 
Qual , de Homens seja o teor 7 

eudóro. 

« Os homens trato 

Todos , coma Irmãos meus* )> — Mas, já do Oriente 
Vinha Aura , e Fresquidao i já não-tardia 



( 22 ) ' 

Bonipia a Aardra, Dos Lacdníos serros 
Snbiiirlo, áju-s dourava , êmios , sem nuvens j 
MagiJÍlieo em seu porte, o Sòi sincelo (i)* 

Eis (las vizinhas matas roTii[>e subi la ^ 

E SB arroja em abraços, a Cymfídoce ^ 
Eurymediisa j e diz ; íjiie imigoas, Pillm, 

Tflüo me hás custado! Os áres^ com soluços, 

Á 1:3 a 1 ei . Cri, que Pan te b o ny e r o u l) a d a * 

Deos arriscado I Pelas brenhas sempre 
Vága. E quando dansou co’ ebrio Silêno , 

Dobra de audacia*- — Ao meu Senhor mostrar-me 
Como o ousára , sem li I Brincava eu jdven ^ 

Peia praia de NáxoSj Pátria minha ; 

Eis bandos de ílomens , que , por Te th i os reinos ^ 
Armados correm ^ que em riquezas medrão^ 

( Com roubos ) me an ebaiTio , vào vcnder-me ^ 
íí’um porto , que se alonga de Gortyna , * 

Quanto pode vencer homem ^ qne edrre 
Desde a tdrça vigilia ao dia em- meio, — 

Para trocar de Theodosia. trigos. 

Por tapetes Milésios , leu Páe veio , 

E comprou- me aos Piratas , por dous Touros, 
Que , inda, os sulcas de Ceres nao rasgavào* 

De quanlo eu lhe- eia leal persuadido 
As pcíi fas lue conlloii do nupcial quarto ; 

E em meus braços te pôz; quando Illythias 
(Cnias ! ) a tua Mae olhos cerrárào/ 

Que de penas me nao cus iate , infame , ( 2 ) 



(1) Díins ime üiiíipiítiíé iníigiufíque. Diz o original, 
(a) Na tua infanda. 
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Qaando "ellc , a Li ^ iiie dco , por Mãe ieganda ! 
Perdia j a te embalar^ uo colo ^ as noites ^ 

Nem d* ou Li as niãos comeste j qae das mítihas; 

ÍSe eu me aiiseniava , a gritos o ar rompia?. 

Eu ry medusa assim dizendo ^ a Yirgcm (i) 

Nos braços apertou ♦ e em soltas lágrimas ^ 
Humedecia o Cimo. Chorou Cyiiiddocej 
Entre as ternuras da Ama. Abraça-a ^ e diz-lhe : 
íi E EuddfOj oli Mae : é o Filho dc Lasthénes. « 
Encostado na lanra j enternecido 
Surria á sceiia o Jdvcíi ( 2 ) ; que á ternura 
Cedeo do rosto o sério* Mas , já gráve ; 
a Já Icns lua Ama j oli filha de Demo d oco , 

« E a casa ^ e o Páe nao longe, Deos te guarde* 55 
Parte velóz , sem que a resposta escute. 

Das Musas a Ves tal ^ na Arte instruída 
Dos Augures ^ evita olhar o Jdven ; 

Que , como \uè. Im mortal o considcTa í 
Q ue olhar um Nume ^ é provocar a Morte (3). 

Dâ-se piéssa a transpor do Iclidmea cima j 
Passa as Fontes de Clepsydra , e de Arsínoe, 

E ei-la próxima ao umbral do Templo Homérico* 
Toda a iioite vagára pelos hdsques 
O disvéllado Páe : mandara sérvos 
A Limna ^ Phéres ^ Leuctres. Que não vale 
A àssegurar-lhe a Paternal ternura j 
Saber ausente o Âcliaico ProconsuL 



(1) CymóóocO, *’ 

(li) Eiidòro- 

('>) Tíil eia a opinião tlo paganismo* 
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Dado ^ que j em Ttõina fosse Híerócks ^ teme 
O andado Páe violciiLa acção dksse impioj 
Teme inforluiuo filha ino prczacla. 

Quando rila ^ co' a Ama entrou^ o afíliclo "Velho 
De encosto ao [jcgro lar, scrilado em Eerra, 
Involvidas j no manlOjas canSj e a fronte (t) 

Com pranto amargo Immcdecia as cinzas- 
Qiiasi o sossübra o gosto ao vci-la súbita , 

Correndo a arremessar' se-llie nos braços* 

Largo sp aço volveo ^ em qne , a par , verte oi 
Suspiros j ambos , trémcm-lhes soluços- 
Táes , nos ninhos das Aves ^ vão em dobro 
Os pios j quando a Mae traz o siislento 

prole implume* — Em fim j suspenso 0 pranto í 

DEMODOCO* 

» Que Deos j oh fillia , ao seio meu te volve ? 
w Como é ^ que ir te deixei , sem mim ao templo? 
» Quantos frios receios ^ quantos sustos 
>í Me deo IJierócles ímpio 3 o os seus Saiellitcs ? 

B Mofa esso impio de Dcos j de Paes que penão, 

>5 y iras-me o Mar cortar ; e aos pes dc Cesar : 

1) — Cymòdoce me dá , on dá-me a morte, — 

5) Yiras teu PáCj seus dos ao Sdl contando , 

B Buscar-te j 110 Orbe todo ^ como Ceres 
■» A Filha j que I^hitão roubado linlia* 

» Dolente é a sórle dhim Ancião , que morre , ^ 
a Sem Filhos ! Fogem delle ; c vao mofando 
» Leves Moços : — Foi impio r e os Deoses jusios 



(1) A íroate encanecida.. 
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» IJie ccreeárào prole , e llie sobnegão 
» Fillio seu c|iie llie acuda j co*a mortalha. « 

Com a mimosa dextra , alli, Cyniodoce 
Ameiga o Páe jlhe aimedca a argêntea barba* 
tí OliPáe, Caiuor Divino de altos Tíumes, 
fi Perdida eu pelos matos ^ um Mancebo 
« Di-lo-lici um Deos? ) íios guiou aos teus Penátes**** i> 

oemíSdoco {újastando de si ^ eom ira^ ã Filha.) 

» Tu j das Musas Yestal , de Homero próle , 
j> Não guias a teu Páoj ao pátrio hospicio 
i> O, que a mim terecóbraj Jdven íausto ? 
w Do teu Divino Avô qual fora a sina ^ 

» Se j com elle , máis brandos nao cumprissem 
» Deveres liospedâes ? Já toda a Grécia 
5 ) Queres que diga : w O Homérico Demódoeo 
?) Sita porta ne^oti ao P^i andante ? 

)> Ah ! que eu dor máis pungente nao sentira , 
í} Quando a ser Pác cessára de Cymddoce 
A Ama , que o vio tào remontado ^ inventa 
Tríuja de á Füba obter prompta desculpa* 

ECRY MEDOS Jl* 

41 Oli ! nao culpes j senhor prezado j a Filha t 
« De meu singelo peito escuta as vozes. 

<t Nao convidámos j nho o Forasteiro 

« A vir comiiosco j e vêr a face tua , 

tt Por atalhar rumor j e ruins suspeitas ; 

ít Que é gentil ^ como um Deos ^ que desce aos homens* 

« Láyra a suspeita j a miúdo ^ em poilo hiiniano. 



( a6 ) 

DEMÒDOCO, 

» Qtie cl isco rs D liás vertido , Euryniedosa ^ 

» Dos lábios leus ? JNonca ^ atégdra , em falias 
» O sizo teu fallio. Tem por mui certo ^ 
w Que algum Düos a Kazlio te lia transtornado, 

» Tens dc saber, que eu nunca abri minha alma 
)> A arriscada suspeita. Alto abomino 
» Suspeita j ainda a máis leve, de home' a homem, a 
Porque applaque seu Páe iroso , a Filha: 

« Sacro Antiste (llic diz) refréa os impelos 
« Dessa ira i ■ — 'que equivalei á Fome a Ccilera , 

« Sendo ambas Màes de pérfidos conselhos ( i )- 
« P( 5 de, inda esse érro nosso reparar- se, 

« Seu nome é Eudoro , e filho é de Lasihénes í 
« Tíoticia hás ler de sua stirpe iüustrc m, 

Persuasào meiga ao Páe calou no seio* 

Já apeírta a fdha ao peito , e lhe diz brando : 

» lí ao piíz debalde o meu maior disvéllo 
j> Em doiLlrínar-ie a infancia , nem ha virgem 
» De teus anuos , que em solidez (2) j nuo venças ^ 

» E no hem recamar véos primorosos, 

» Somente as Graças , 110 lavor , te excedem , 

» Mas quem iguala. as Graças Pasithoia 
» Mormente, que c das Graças a máis nova ? 

n Muito , ob Filha j conheço a antiga origem 
» De Lastliénes , nem cedo a alguém , no alcance 
» Das prosápias dos Deoses ^ das dos homens. 



(t) male suaííajiimes* Virgíu 
(2) Dc juizo, e dc iastiuc^^ao* 






( 5.7 ) 

» Outrcíra , sós Orplieo , Hmnáro , e Líno , 
i> Ou o vííllií> AscrtíO (r), vautajeus me Icvaviía, 

» ValiTíO mais , que os de hoje outrora os llõmons I 
i> Homem de prói , sangue de Herdes ^ deNiimens ^ 
» Na Àrcadía, lidje eLastheucsj vem j por liuha, 

» Do Riu Álplido j e entre avoeugos coma 
>j O grande Píiilopoomen , e a Polybio , 

» Caro á íilha (ti) de AsLréa , c de Saturno, 

» Nas lides sanguinárias de Mavorie , 
w Vi 'ezado Euddro É*oi dos nossos Príncepes* 

>í Mal que á mauiiau Trene ^ Dice , e Eunomía 
j) ( Amáveis Horas ) ábruo porta ao Día ^ 

)í Presentes ofT^-ecer , 11 Vim carro , iremos 
» Gratos a Enddro , cujo estôrço , e brios ^ 

1» Cujo sab é i- la ti Lo a p p reg ôa a Fa iiia » . 

Disse : e j segnindo- o a Fíllia ^ e Euryjiicdusa ^ 
EnlrTio na vastidào do Templo ^ onde âmbar , 
Mosqueada concha ( 3 ) e bronze reluziao, 

Logo , d\mi gomil de ouro , ém vaso argenleo ^ 
"Vérte ás ma os tle Demcídoco , um Escravo 
Límpida lympha- Já o Homdreo ÁiiLÍste 
A Laça j ao fogo depurada ^ empunha ; 

Dentro, agua , e vinho esposa ( 4 ) , e esparge em Letra 
A sacra libaçáo , que abranda os Lares- 



(j) jiesíoílo, 

(cí) CaUiope* 

(S) Tartaruga. 

(4) Grande parte da formosura poética consisto, por alto piíví* 
legio da oite, nas átre vidas trausla^ões, como quando dá nirribu* 
tos corpóreos a paros spiiitos, ou quando spintüaliza o qiie é 
simples matena. ^ 





( 28 ) 

Ápenas a Alva Branqueava o Oriente , 

Que as vdzcs retinjiiao de Demódoco , 

Seus industrios Escravos reclamando*. 

Logo Evemon de BocLÔo Fillio j 

Ldi tas abre onde arreios ^ cairos ] mdrae* 

íías salífragas rodas de ouLo raios , 

Cliappeadas ãc bronze , embebe o eixo ; 

Em balançanie couro ^ o ebúrneo carro 
Suspende j crava a lança ^ prende o jugo 
Hutilaote* — Hestioneo de Epiro j déstro 
lío ensino dos Coredis ^ traz as possantes 
Álvi-nitentes Mulas* Yeni , aos pulos j 
JÈntòno dando ás frontes e sc ufaoao 
Com o ouro que scintilla dos jaézes. 

De expcriencia abastada , e de annos j a Ama 
Traz Bacciio ^ e Geres ( do homem força , e júbilo ) 
Poe j no carro ^ os presentes decretados 
Ao Filho de LastheneSj bronzea Taça 
De dous fundos , lavor de muo Divina - 
Gravou nella Yulcano a Alcides ^ quando 
Do órco re-tráhe a Alcéstes : prémio digno 
De qoao bem o hospedára o spòso Adméto* 

Taça que a Tychio Hylêo j armeiro insigne^ 

Em trôco d’uin broquél sepli-Taurino (u) , 

Deo AyaXj que o levou ao Troico assédio» 

Tycbia prole , aceolhendo o Cantor de Ilion ^ 
Dessa preciosa taça Ihe fáz prenda (3)* 



(i) Applique-se a este màrão a nota antecedente* 
(í) Formado de sétte pélles de touros. 

(3) Prendou eom essa ta^a a Homéra^ 



C 29 ) 

Ilido aS amos Homero 5 e de Credphilo 
Nos Lares accolliido ^ os scos Poemas , 

Por morte lhe legou ^ e a egregia Taça. 
Lycurgo , Rei de Sparia^ pesquizando 
Sapiência (Eras depois) aos de Creóplulo 
Progduie visiLoa j que liie oATiecorao 
He Homero a Taça , e os rythnios j que dictííra 
Ao Poéia ímmottal Phebo Divino (t). 

Morto Lycurgo, herdámos venliirdsos 
De Homero os cantos : : mas entrague a Táça 
Aos Ho me ri des foi ; veio a D em o do ço , 

Dessa Arvore sagrada uUimo rarno^ 

Que j hèje j a destina ao Filho de Lasthénes, 
Cymddoce entra j então , n^um casto asylo ^ 
Deixa cahír-lhe ^ aos pés ^ nocturna véste ^ 
Lavor mysterioso do Re cá to. 

Uma ópa ( em cor , nevado Lyrio ) a cobre t 
Cingem-lha airosas Graças sol> o peito. 

Logo os pés, com listões, re-ernza trémulos , 
E odoras tranças , chim a agulha de ouro , , 

Discrimina í traz-lhe a Ama Enrymedusa 
O branco véo das Musas , que resplende 
Gomo iim Sói : vinte véos , sobre si tendo , 

Em cófTré odoro jaz. Cendal virgineó 
Lhe é rara nuve’ ao rosto. — D"'esse instante 
Vai-se encontrar , co’ Páe, que já trajava 
A toga roçagante , em que as purpúreas 
Franjas ondêao (preço dc Hecatombes!) 



(1) AUíule a um epigromnia cia Anthologja , que díz em latimj 
Cantabara quidem ego , scribebat autem X)ivits MoTuents, 






( 3o ) 

Papyrea fdta (i) as cans lhe aJóvna argenteas : 
Tem j ijá dextra o de Apollo sacro ramo. 

Sobe j co^a filha j ao carro j. e ao lado a asscota ^ 

As redeas Evemon , a si recolhe 
Da sem-senao pju^elha j e estende o cslálo 
Do açoute ás Mulas ^ que a corrida arrancão , 

E j mal j no pó sinálão ródas rápidas j 
Qual Tíáo vdloz j no mar a esteira (- 2 ) aliza. 

Em quanto o carro voa , diz J>emódoco : 

Deos atalhe j que á gratidão faltemos, 

Tartáreas portas menos abomina , 

Que ingratos ^ Jò?e> Yivem pouco, Ás Fnrias 
Os comméttc j — no ponto, em que almo Númen 
Prospdra os que re cordão beíielicios. 

Entre Egypcios , que , mais que os outros homens 
Graças rendem, nascer Deoses quizerao. 



(l) Ornaro accostwmfido ílos Poetas* 

(3) Esteira cbamao ôs nautas o lai-go , lizo lêgo , que a líáo 
descreve na carreira. 



FIM DO LIVRO 13, 



/ 



NOTAS DO LIVRO D 



rág* 2 j vers* 7 . 

O Musaj tUj che dl caduclú alIoH 
Kon circondi la fronte in Eliçona ^ etc*"-- 

Pilg. 3 ^ vers, 4- E Deos que affracar via^ etc* 

Essa mesma raiião e a que dá Eusebio á perseguição de 
Dioclecíano* 

Pág* 5 j vers* i* Taleoj monte amado por Merca-- 
ria j etc* 

Monte de Creta j onde Mercúrio era adorado* Talvêa 
que Talêo venha de Talus coinpaaheiio de Radamantlio , 
em seus tralialhos* Dellc fabularão os Podtas ser um Gi- 
gante dc bronze , que pelejou com os Argonautas , e 
a quem deo Medda a mòrte com seus eucantamentos, Víd* 
Tu AT* e Apül* 

Ibid* vers* 4 - Gortynaj etc- 

Gortynaj uma das Cidades de Crdta* Radamantlxo , fabu- 
lado pelos Podtas j é um dos ti'es Juízes do Infdrno* Léthes 
pequeno rio de Crdta chamado assim j porque á beira delie 
Ilermioue olvidára a Cadmo* Áttentando os Grégos ao 
longo das ribas do Xadthcs , n\mi sempre v^rde Plátano , 
publicarão que o frondejára Jdve ^ porque encobrisse oS 
seus Amores com Europa* 




ILicl» yers- 9* Bácijles ^ etc. 

Poí opinião de alguns j cjue os Báctyles ídêos furuo' 
sacerdotes de Cybtíle ; e a de outros , que furão uma 
spécie de Eeligiosos ^ primeiros povoadores de Gretai Mo-* 
ravão nas concayidades das Montanhas do ida. 

Ibid*vers. 10. Rebanhos j etc. 

Imitação de IIome'ro no liv. 4 "^^ lliada onde faltando 
no filho de Anthemião 3 quo ÁyaX'‘Telamomo mattoUj traí 
á memória, que a borda do Simoente o parira a Mãe j indo 
yer os seus Hebanhos* 

Ibid, vers» 29* A Homero erguiào Templo , etc. 

Quasi todas as Cidades , que se pleiteayão a glória cie 
ler dádo Tíomóro á luz ^ lhe levantarão Templos. O que 
Ptolomêo Philopátor ihe fabricou, era magnífico ^ Chro 
celebrava hudos , em honra do máximo Péeta í Argos invo- 
cava Apollo, e Homero , etC* 

Pág. 6, yers. 11. O Prortiontorio Tdnaro , etc. 

TJltimo Promontório da Lacónia. Tlôje o chamamos Caho 
de Matapan. Havia nelle um Templo de Neptuno, e no 
Templo , Imm respiradouro , que guiava aos ínfórnos, 
OEtyíos , Tbálames, Leuctrea, etc., são Cidades situadas 
ao longo da X^acónia , no reverso do monte Tajgóte , e Gdí- 
phão de Messênía, Cidades táes, que nellas nao deparas com 
assumpto , que digno seja de annotar-se. Talvez que TÍiá- 
lames é a Calamata ; dado que esta moderna , seja com 
maior probabilidade , a Cólame dos Antigos. Náo confiin- 
damos Leuctres do Gólphão de Messênía, com Leuctres 
da Arcádia j e muito menos com a Leuctres famosa pela 
vi c to ria do Epaminondas . 



C 33 ) 

G j vers, ig, K\im rio caudaloso ^ etc* 

Ingeulioso cmlilcma J dos autigos invento foi. Já fallanda 
dos qaeiiYiitavao rlaião, dizia Longiuo , no seu Tratado do 
Sublime : « Em líomdro , como em vivo inaiiaiicíal ^ hau- 
ria (Platao) e dello derivava lufinitos arroios, Quao 
Tciituroso fora eu, se alguns tragds , também, d’eUe hau- 
rir 2> o d esse ? 

fág* ^ j vcrs* Coiiíjiis Messòiios j etc* 

Mcssenía j, Epamíiiondas ediíicou havendo derro- 
tado os Spartiafas , á qual revocou os Messêníos fo- 
ragidos, 

Ibid* vers* G. Urna Ahenca ^ eic* 

Sabidas sao as guerras dos Messénios , e Spartiatas* A 
ponto de serem subjugados, recorrêrSo e^s Messénios á 
Helígião. ít Guardarão { diz Pausanias ) hum monumento^ 
a que era annexa a salvação do Estado , perdido o qual ^ 
destrui dos erão ; salvos , e levantados de suas minas , se o 
conservassem*,*,** Tomou Aristomenes , de noite , o monii- 
mento, e sotlerrá-lo foi, no mais érnio lugar do monte 
llhdme* Era esse monumento uma Ürna de bronze , que 
continha lâminas de chumbo esculpidas com quanto dizia 
respeito ao culto dos Deoses* Deparou Epaminondas com 
ella , e edificou Messênia* 

Ibíd. vcrs. 12* Pomvso j etc. 

Tinha o Pamyso a nomeada de ser o rio mais caudaloso 
do Eelopoiieso, O Amplii&o entra (ao que diz Pausanias ) 

Toí}?^ I * 5 
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&0 Balyra. D Poííta Tamyris atrevendo - se a desafiar as 
Musas , em combate de Canto , e sendo por ellas ven- 
cido j c castigado com cegueira j dei vou cahir , ou, ( como 
outros dizem), arremessou o seu alaúde, no rio Balyra- 
Qinír Platão , que a Alma de Tamyris enlrára no Corpo 
do rouxinol. 

Ibid* vers, i 5 * A Juno Curo , ele* 

O Agno Casto , a cuja sombra dizem que nascera Juno* 

Púg. 7 ^ vers* 19* Das aguas a íroscuLa ^ etc* 

Quasi todos os rios (antes riaclios ) de Grdcia , secão 
no estio* Então se lhe arvorejão os álveos de Aloeudros , 
Agnos-Castos ,e odorifel^as Giestas* esses arbustos que rom- 
pem da quebrada dos arroios, sd disferem á face do plaino, 
a flore jau te eóma ; e como vão costeando a tortuosa via das 
sêccas ribeiras, assiiit lambem debuJíão como serpeando , 
arremedados arroios de flores. Vi d* Itinerário de Clialeau- 
hriand* 

Pag. 8 ^ vers. 1 . Mérope , etc* 

Cresphonte casou com Merope ( diz Pausanías ). Os Reis 
antigos de Messénia rosidião em And an ias. 

Ibid. vers. 5 . Tphyto , etc* 

Diz Homdro , n®, 21 Canto da Odyssda « Esse arco dá- 
diva foi de Tpliyto íiOio de Euiyto, parecido com os Immor- 
taes; e Ipliyto era vindo de Messenia ; e enconirou-se com 
XJlysses , em casa de generoso Orosloco- ?j 

Ibid* vers* G. Sienyclara , ele* 

Euphomos causa puz Steny clara por Stenyclcre. Subc-se 
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íjiie ha h^uerra dos Messfnlos-, pcdírâG os Lacedomouioâ 
aos ALheidenses tim Gcnej'al , e fjue estos lhe mandarão 
Tyrtíü , mestre de Meninos , cíixo , e feio. Avistãrão-se aí 
Hostes inimigas, jumo d’ um sitio , que so dizia Monumento 
do Tavalí , nos plainos de Sleiiyclara. T_j-rtéo assístio á acção, 
Bniraando os Lacedemdmos , com guerreiras elegias, de que 
íios hcárão fragmentos. 

Ibid. vers. 9. Nclêo , eic. 

Erpiíbo Nelêo de loUlios^ Cídarle da Tlieisalia* se foi 
a casa de ApJicrêo sen Primo com ImiSo, que reinava ein 
Messênia, e qiie lhe fez dom de Pylos , e de Ioda a costa 
marítima. Teve Jipherèo dous filhos, Lyneéo , e Ida , qüe 
guerreárao com os Diosciires, e nessa guerra morrérão- 
Por sua morte , passou Messéuia ao domínio tíje lícstdr 
íjlho de Neléo. 

Pdg. 8 j vers. Oliveira j etc» 

Imitação dhms vdrsos de Homdro : 

Qual o Colono , a florida Oliveira 
Alimenta , em terreno solitário , 

Que cm mauauciáes ahunde * eila formosa 
Vecêja , e d'alvasjlòres enfeitada 
Balança a edma , ao vário Eólio sópro. 

Tanto admirava Pythágoras estes vórsos , em íloméro , 
que lhes coinpòz uma toada > qne elle cantava áo som da 
Lyra. - 

Pág. 10, vers. lô* Áganieninou^ etc. 

Alhisão a alguns passos da ílíada , e da Odjsáea, 
Como Uljsses lastimandü-se de que morreria^ sem tomar 



A vêr o fumo <JUÊ de seus lares vai subindo* Os irmãos do 
Andrdmachaj pastoreavão os rebanhos , <^uando ÁchLLks 
os mattou^ etc, 

Pag* 1 1 j vers* 8* Deduzia ^ etc* 

Imitação do livro 6, da Odyssea : - 

Sentada ao lar , é maravilha vè-Ia , 

E junto d' cila escravas ; encostada 
Ao pilar , vòlve Imm fuso purpurino. 

Pág* líi , vers. i3. Dictamo , etc, 

Dfan iíla Jhris íncognila Capris 

Graminaj cum ii^rgo volticras^ híss^re sngiU^r. 

ENEin. 12, 

Ibid, vers, i[)..Polycasla , etc, 

OuLou Tclemaco ao banho > quando este veio pedir no- 
ticias de seu páe a cl Rei Kestór, ^ Odyss, 11 V, 3. ), Houve 
na Messênía, Ira Cidade , Ira Monte , Ira Rio. A Cidade 
Ira , sitiada onze anuós pelos Lacedemômos , se rendeo 
por fim j e , ella captiva , fôrão dispersos os Messênios* 
( Vid. Pausanias )• 

Ibid* vera. tao, Lininaiida Diana y etc. 

Tinha nas fronteiras c!a Mcssênia , e da Lacdnía , um 
Templo ; ao qual , cóiuo viessem festejar a Deosa "Virgens 
da Lacoula , as violárao os Messcnios. Doude derivArão as 
infanstas guerras de Messênía. 

tbid, i8 y vers* â filha de Lalona , etc. 

Cuja státua é a própria , que hoje se vê no Musèo j com 
ú nome de Diana Antiga* — Yio-se, 
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Pág. r4jvers, iG, Wymphas Oceandas , etc- 

Sessenta erão as Oceaadas Nymphas , qiie coinpanhao 
cortejo dc Diana. 

Ibid* vers, t r, Das sdlvas Rainha , etc* 

Pheshe j siívatwfi^ue polens Diaiia. IIorat* Carm* sse*- 
eulare. 

Pág* 1 5 j Ycrs* 1 3 . Corço branco ^ etc* 

A Diana se offerecião Tructos , Bois , Carneiros, Yeádos 
brancos* 

\ *■ 

Pág. i6, vers* la* Dc Jdye , e de Lycurgo antigos 
bérços. 

Sabia-se, que fóra Júpiter creado em Crdta, no Monte 
Jda : mas diz outra tradiçao , que o fora, no Monte Itbòme* 

Ibid* Ycrs* 20. Monte OEclia lio , etc. 

OEcliaUa na Mossênia j era consagrada , em razao dos 
mysteriosdas granJes Deosas. 

Ibid* vcrs. 22. Tliurla j etc* 

íí A seis staclios do mar depararás com Pberes ; e ou- 
tenta stádios máís alto , pela tci ra dentro , jaz a Cidade 
Tburia. ( Pausanias íei Mcsseniis ), /Epeia nunc Thnria vú-' 
catur : ( diz Stralm } vox ceísam significíd , (ftiod nomeii 
úidü habetf qiíbd in suhUmí €oüe est sita^ (Lib. S*) 

Pág. 17 , vers. 5 * Imitava a dausa^ etc* 

Dá-se a crcr , que a dansa Ci*eiense , diua Aiiadna, era 
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uma iiühação do encrii^âlíiado Lübyrintho* llomerq a ínse- 
rio iiisculpidíi no Eroqucd d’Ai:liilícs* 

Ibid. vers. íí 3 . CIioupos Gigantes* 

La do a qu a ticos Choupos \tiz em circulo 
Hum bosque j donde mauão frias Lymplias , 

D^aho peiibásco , e âs Kympbas Ara no alto 
Eni que todo o viandante saci iJica* 

Od^'Sséit Lib. 

Pâgi iQj vers* Á tiros teas caliio ^ etc* 

Faz allusíío á desventura de Niobe j e de seus filbos* 

Pág* 2 1 j YOrs* 6. 

Allegoría que dlí ser o Amor filho da Noite, é máis 
recôndita j d o, que a que o uomeia , filho de Yénus* 

Ibid. vers. 7* Tíárrão os Céo&. 

CoBÍi enarrant gloriam Dí^i* 

Piíg. 23 j vers* 20* Tlieodosia* 

Distai ab ^frUio mari > et Lehene navall povía aà stnãía, 
(xc) Strab* liv* 1^0.) Posí moníaim hía itrhs ^equilur Theo- 
tlosUt campo pvícdiia Jevlili ^ ct poriu vel cenüon navibiis 
redpiertdíS apto^ 

Ibid. j vers* 28. Illythias* 

T 

Beosas filhas de Juno , que presidiao aos partos. Gliama- 
th.0 Jikiry medusa crudis, porque do parto de Cj mó doce 
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morreo Eplcliai ís* Com o nome de Illytliía íuvóca Horacio 
a Diana j no Carmen s^cídaí'e. 

Ml£ü maíaros aperire parlíis , 

Lenis lllyíhia j iitera Matres^ 

Pág 23 vers. 2. Perdia a te embalar no cdlo^ as noitesj 

Imitação do que Pliceuis diz a AcliíUcs na Ilíada. 

« Nem com outro ír qul^^eras a convites , 

>í Nem em Casa comer, sem que em meu cólo 
j) Sentado te cu sadiasse d^iguarías , 

5^ Por mim partidas ; e deu desse o vinho , 

» Que em vestido , e no seio j aiTebeçavas-mef 
» Mui diíRcil infaute : » Iliad. Liv* 9/ 

Ibid.vcrs. 19, Provocara Morre, 

Crião que a Súbita manifeslação d’um Nume causava 
môrte. Assim 0 crerão lambem os Pães de Sanisao. 
( Judie. ) P^íde annolatlonerH Dacerü supra. Li]]. 16. 
Odyss. 

Pag. 2/1- j ve rs. 5 . Ao negro lar. 

Costume foi dos desditosos e supplicantcs , sentar-se 
ao lar , e entre as cinzas, ( Oovss, íiv. 16 , e Pí-utaecuo. ) 

Ibid^ vers. 11. Trdmem-lhe soluços> 

Imitação dhuís ydrsos da Odjsséa , liy. 16, 

Ibid. vers, 22. Âo Sdl contando, 

Psança antiga , que se encontra nos trágicos Gregos. Jo- 
•asLaj ms Phçnicias j abre a scena c'um monólogo ende-s 
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rsçáílo ao Sol; o íjue deo lanço a Virgílio de compor lao 
lindamente, Solem quis diccre faisum omieaí? Quem de 
falsário , dii Sò! j Iratar-le ousára I 

Pag, 25 vcrs, 5 . Cantor Divino. 

Imitação de Sòlon, que era ao mesmo passo grande Le- 
gislador j D Potíta, D elle resiao fragmentos d^uma como 
Elegia Política* 

Ibid, iq j vers, t. Ser Páe cessám. 

Terníssima fórmula havida dos Grêgos, Semelhante é a 
que vem na Ilíada , quando Ulysses falia de Telcmaco* 

Pag, 26 y vers. 22* Pasitlieia* 

Agiáís oü ( Aglauro ) Thalia , e Euphrosina* A mais 
môça porám chama Homero Pasithéia j era que também 
o se guio Stacio, 

Pág. 27 vers, 2, O Yelho Ascréo, 

Hesíodo, de quem Virgílio diz : ^scrwum canoy Roma^- 
na per oppiãa Carmen^ (Gkorg, 2*) 

Ibid* Ter s. 7, Philopoemeii* 

GvíüCOf^um lãtimiis era como Polybio historiador , ambos 
de Megalópolis na Arcádia. Gallíope ( como Deosa da His- 
toria] era filha de Saturno c Âstróa, sc, do Tempo , e da 
Justiça, Eudòro se chamava um companheiro de Achiiles * 
de queni assume o nome 0 Eudóro de Poema, 
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Fim das Notas do Lívvú 



Ibíd, vers sa. 

Imitação dos versos 172 j c 175 do llv* 7 da Odysada. 
Pág* ü8 Yers* 3. Evemou» 

Imitação do lugar da Ilíada» liv# 5 j guando Hdbe appa* 
rêllia o Carro para Jimo , e Miuorva* 

Ibid» vcrs, a3. Armeiro insigáe. 

Vida de Homdro atEribuida a HerddotOi 

Pág, 3o j vers» i5* Egypcios. 

Assim o d li Plaião. Perdeo-se a lei qae os Egy pelos tinhao 
contra a Ingratidão. 



argumento. 



Chéga Dcmódoco , com Cymcídoce a Arcádia , onde en- 
contra , na sepiütura cie Aglúo de Psòphis , com um ancião ^ 
que o conduz ás seáras em que fazem a ceífa os do familia 
de Lasthenes» Cymddocc reconhece Euddro ^ e Demócloco 
descobre que é ClnisEan toda a família* Costumes dos Chris- 
fãos. Oração nocturna* Chêga o Bispo de Ijacedcmonia Cj- 
rillo , Confessor , e Mártjr , que pode a Euddro j que seus 
casos conte. Ceia , depois da qual vai a família com os Es- 
trangeiros sentar-se n'uin vergel ; que óría o Alphêo* Cy- 
módoce, instada por seu Pae^ canta ao som da Lyra* Canta 
depois Euddro, Yão as duas familias recostar-sc. Sonho de 
Cyrillo f e sua Oração, 











OS MÂRTYRES. 



OoMO O S61 foi subindo á sumnia spbera j 
Togosas vao rodando o Carro as Mulas ; 

prazo ^ oni. íjiio coin gosto ^ o Foro deixa 
Causado o Juiz , e a refeição o chama , 

Ciicga aos confius da Arcádia^ o Homéreo 
Repousa cni Phigalea ^ Lao famosa ^ 

Pelos seos devotados Orestasios. 

O Dohre Auedo j progenie de Agapenor, 

( Arcadio General j, no Cerco do Ilion ) 

Deo amiga Iiospedagem a Demddoc 
Filhos de An ceo , as Mulas dis-jangi 
l^umegautes de afian , em lympha pura 
Yao lavar-lhe os iljiíies de poeira 
E hdrva tenra , fouçada nas ribeiras 
DoNédaj lhe ante-stendem Phrygías 
Que a doce liLerdade ( em mal ! ) 

Duo Gymddoce ao baídio j e emtanto j ao 
Lança Anedo íiiia veste ^ e riceo. manto é 
O seu ináis vtilho fdho ( entre 
Da Juventude Prtncepe ^ 

Ch oáda a frente ^ com frondoso 
Um Javali; das brenhas do 
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A Alcides sacrifica ; e as dedicadas 
Porções da Réí j á oífrenda íi) , em torno invólvè 
Com grossnra e por brazaSj eonsumidas 
Fôrao co' as libações. Co' as cinco pontas 
D\ima hastea ferre a, ás crepitantes ch a minas, 

Dás carnes, que immoloit, afíroDla o resto* 

O succulento diíiso , as regaladas 
Postas do Javali dào pasto aos Ipjspedes* 

Tres-dobrada porção cabe a Demddoco- 
Baccho oloroso , que annos déz sinala (5) , 

Era aurea copa verte ondas purpúreas j 
E os dons de Ceres , ( que a seraear instruíra 
Triptolcmo ao bom Arcas caro aosüíumes) 

A Gí and e subst i tú em , qn e n u t rira 
Pelüsgos aborígenes de Arcádia, 

Áncioso de ir ás Casas de Lasthdnes , 

Hao pode desfruetar , com prazer pleno , 

Demdcloco o bom trato da hospedagem. 

Já com sombras a estrada se em-noitava , 

Quando a lingua da victima aqiiinhõao , 
por último, á Mãe <1os sonhos , líbào- 
Ao Horaereo Antiste , co’ a Vestal dos Musas , 

Servos sao guia a um pórtico sonoro , 

Onde appresiados , estendidos tiiibào 

(i) Que fftzitt a ^Hércules* 

(a) Cada váz que os tio ss os autores de bom século traduzem o 
adeps da Bíblia , o vertem por grossura , e Frei Luiz de Souza , 
{ xiá de Arceb») por Lauhã, 

(3) Pelo lembrête, que assinala o anno em que foi engatra- 
lado. 
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13é v<^!los (s) estremados^ Lrandos leitos* 

Indócil , <|iie llie esquive ( 2 ) a ;Vuróra a face ^ 

Dia Domódoco á filha ^ a quem ^ do.somao 
Fraudava algum Podér desconhecido i 
(t Ai! de quem nunca ás pósses de Morphéa 
» Nem graúdào ^ nem tencao pia arranca ! 

» Como é vedado entrar ^ nos sacros Templos , 
i& Com férro * assim , aos coraçóes de bronze, 

» Se tolhe entrar, no Flysio venturoso» » 

Co 'a prima Im saudava a Aurora a Jiipiter, 

Na Ara , que ó adôrno á Lycea penha. — O Antiste 
Manda o carro apprestar* De Ancco grandioso 
O iUustre filho, em vao, retem òs Hóspedes^ 

Tanto o Aiiliste partir , c’a filha anhób I 
Os gradados çagòes , c^o rodar rápido 
Do Carro, retroavao. Trilha a senda, 

Que vai seguida ao Templo de Euryiiome, 
Transpõe o Eláio serro , salva as grutas , 

Em que Pau deo com Ceres , que ás lavouras 
Os heueficios seus negava esquiva; 

Mas , que em fim , se deixou dobrar das Parcas , 

( Uiiica vez 1 ) aos liomtjns , favoráveis I ‘ 

Atravessuo o Alphêo , junto ao declivio , 

Onde o Gorly iiio o alcança , decorrendo 
Até á veialimpida do Ládon (3), 



(t) De pállc5 de farto pâKo. 

( 2 ) Tardando-lhe , á vontatle que elle íínha de partir. 

(3) Escrevo ás vèzes Láflon , e outras vêzes Ladóu , segundo 
requér o n3rso. Virgílio me deo o exemplo, quando iSz 
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Ijá SC líie o/r*rcce o Monnmtinto aíiLÍgõ 
Que dc Olmos circinudàruo as Orçadas*. 
Sepultura de Âgláo virtuoso j e pobre ^ 

Que á vóz do Orac'lo ^ é ináis feliz ^ que 0 Crcâo* 
Díspartiãoj da Campa, dous caminhos j 
Campa ^ (jue Maiisolcos vence ^ cni retiomc ! ) 
Um j que costeando o A-lplieo, coMlpIiêo serpea ^ 
Outro , qiic pela encosta , ao serro envia. 

Emtanto que Evemou, comsigo alterca 
Qualdas estradas siga , — Uin. liome* idoso 
Sentado , avista^ no de Agláo jazigo. 

Qiiasi imita ^ iio traje , o dos pliildsoplios. 
Comedida a roupagem; só dilTcre 
Em ser branca ^ e de eslôffo assaz grosseiro* 
Creras, quCj eni tal desvio stá aguardando 
Hóvas de estrada : bem que áres nào demóstre 
De van curiosidade ^ ou de alvoroço. 

Quando o Carro parou , disse a Demódoco ; 

<i Se de Laslbénes vens buscando o alvergue ^ 
tt Laslbénes grato o oíT^róce ^ e grato accollie. » 

HEMÓnoco. 

<í Nunca aPríamo, que ia ao campo (i) Grégo 



bréves as peniildinas dos infinitivos de ferveo^ e de effiílgea no 
yérso seguinte : ^ 

FervsrE Leucaten y auroque ejfitJgere Jluctuí^ 

Deo-ino Camões ^ qnandos disse Pródipo , em Tézíle Prothâo. 
Lembra -me máis , qnc dous vérso? de Yirgüio cita Voltaire i nhini 
dos quáea o Poéta fdz longa a palavra hic ^ e &’üutro a íèz briivc; 
(i) Áceampamento. 
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» Llie veio ao encontro , máis ídk , Mercúrio, 

» Tu , nessse leu trajar ^ tu ^ nessas falias , 

» Refeitas de Bojn senso , um sáLio inculcas, 
w Busco o riceo LasUienes , venturoso ^ 

’> Que habita ( e mui de crer) esse palado ^ 
i> Que á beira do Ladón ^ daqui diviso ^ 

» E que áres dá do templo de Cyllénio, v 

o CAMPONÊz, 

« Nesse Palacio^ o Acliáico Procônsul , 

T» riierddes mora , e aqui é a Cerca de Lastlidiies, 
w Nesse lectos de colmo j que , na encosta ^ 

» Da serra descortinas ^ vive o Doa o, » 

Disse í e a barreira abrindo ^ pelos freios , 

"^'duia as mulas ^ na Cerca emhócca o Garro, 

CAjwpoiíia, 

LeVe o teu scravo as Mulas á pousada ; 

» Qu’eu te guiou familia de Lasthénes, » 

Apeados , tonia eüe atalho ^ e os leva 
Por vinhas , em ladeira , que se ar rei ao 
De agigantadas Faias tremedoras. 

Bao n’um plaino, — Era ceifa ; em longa fila ^ 

Se appnmiao feixes : Homens ^ e Alulheres^ 

Á qual máis , segào uns, as outras átao; 

Alguns nos carros j feixes accumulao. 

Alal chega o Campôiiez aos segadores 

(1 ComvosGO seja Deos* E elles respondem ^ 

» Deos com sua benção te cubra j e guarde. » 

Yao ceifando , e cantando graves hymtios t 
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Tão mulheres^ traz elles j que respígão 
As paveasj que atlróde , os homeus deixao J 
Que assim o amo Ífi’o ordena j porque os pdbrcf 
Algum pao j sem mór pejo , vão collieiulo* — 

Mas já , de longe , conheceo Cymddoce 
Sentado Eudóro , e a Mae , e Irmans á sombra 
B*um Andracline (i) do bosque j em louros feixes 
Que vendo Ca) virdhe em fronte os estrangeiros , 
Se drgue a saudá-los^ se ergue a múis fauiiiia. 

CAMPOKEZ# 

<t Cara Esposa , rendámos a Deos graças, 

> Ò Iba quanto é comnòsco providente j 
» Que nos manda esies Hospedes honrados» » 

nOMODOCO. 

« E eu 5 que o não conheci , Lastlienes riceo ! 

«t Como OS Cdos da agudeza humana mdíão ! 

K Servo te imaginei , por ordens tuas ^ 

!t Dos hospedá.es deveres incumbido» » 

Zjastbénes se inclinou , c^dsdllíos baixos^ 

Eudóro a Mãe seguia respeitoso ^ 

Da mão travando a Irman de aiinos máis tenros., 

demódoco* 

» Hóspede meu prudente ^ e digna Esposa , 

» Que eu á Mãe bem comparo de Telémaco , 



(1) Ahyore, OU arbusto uuii íVoudoso , em Gréda. 

(2) Euóóroí 



liifonítaílos^ por certo cstácB clc Eudórò 
De quanto j em prc> de minha FílJia j cm sclvilâ 
Transviatlaj por Faunos ^ preíixera^ 

Mostrai-m'o : e que cu o abrace ^ como a Filho, w 

Fastaenes. 

ít Cp a Mue se encobre ^ e o que prcfoz ^ 'e occulto » 
Confuso j cntao o Antiste , e em si ^ pensando : 

Esse ingénuo Zagal (i) trlumpliou guerreiro 
« Do Tribuno da Eegiao Brítanna (a) ^ 
íc Constáiitino o noniíaj caro amigo.,., d 

D EM OD oco ( recobrado já do piimetro assombro. ) 

n Bem que aos Pães, nunca cm tállio igualem Fillios ^ 
tt E ao Pae cedú em vigor , e em talhe Eudoro 
c Pelo talJie de Herde o cu conhecera, 

« Todos desejos teus os Deoses ciimpmo, 

« A ler eu viril piailc ( dos céos dádiva! ) 

« Tu j dos meus Filhos o máis joven furas, 

« De valia scm-par te eu irago uma urna , 
ft (Do Carro ^ um seravo meu vem já traster-m^a ) 

« Hecebé-k , das minhas má os , te cabe, 

« Joven Euddro , intrépido guerreiro , 

Quando encantou os (Uhos de AtalarUa , 

« ■^Tào gentil j qual tués^naofoi Meieágro, 

« Ditoso Fáe , ditosa Mae c a tua j 
Mas máis ditosa a Virgem ^ que dignares 



(1) Em ruzao de o rêr em trajo cflmponéa 

(2) Carraiisío- 

Túm^ /, 
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« Dar-lhe , em thálamo pane ! — Ah 1 se nao fosse 
« Á que j no Bosque visle^ ás castas Musas»*.* 
Sentirão turhaçào^ no ouvir láes vozes, 

O Guerreiro , e a YestaL — Diz logo Eudòro : 

« Com gôslo acccito o dom , com que me hriodas , 
4 K Se , nos tens sacrifício s nao teve uso, » 

Como termo , inda o Sói ntio punha ao dia ^ 
Convidou a familia a amhos os Hóspedes , 

Ao recosto da dara e fresca Fonte» 

Lá , de Eudóro as Irraans , aos pés sentadas 
Dos Páes, para uma festa , enlranção , pró;iima , 
Grinaldas de aurea flor, azul, e i'd%a; 

TJm tanto ao longe as urnaS dos ceifeiros 
E os tarros slào j álêm adormecido 
Um Menino , no bêrço , á Cereal somhra 
Da enfeixada pavêa , posta a prumo* 



DElSlÓDOCO* 



(t De Nestor logras vida , feliz Hóspede (t) : 

* Wem quadro igual recórdo havedo eu visto , 
« Se nao é , no broquél de Aclidles» Jíelle 
« Gravou Yulcano um Bei j entre os Ceifeiros» 
<n E esse Pastor dos povos ledo e tácito ^ 

« O scéptro seu ha st eá vá , sobre os sulcos* 

« Só falta , aqui , do Touro o sacrifido , 
a Sob a Enzinlia de Jóv'e. O^ptima Ceita I 
Diligentes , na lida, escravos fidos»— 
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LASTuárfEi# 




demí5doco 



Esc rü vos D ao ^ a minha crença o vedáí 

Livces sao todos ^ ç[uaiitos vês cclíandon. 



í£ 

í< 

« 

<( 

tr 

<í 



(t Cortlprendo , agora ^ que assoalhou verdades 
A faina ( voz de Jnpitj^r ) j sem dúvida 
Que a nova seita abraças , e que adoras 
üm Beos ^ í gruí to aos nossos bons passa rios- 
O meu franco fali ar desculpa j oh Hóspede í 
A' das virtudes Mae j Verdade sancta , 

A de Saturno Filha attentei sempre ; 

E os Deoses justos sào ! Como é que eu possa 
Congraçar vida próspera ^ qiie vives , 

Co^as j que aos Chrlslàos assacao , impiedades ? n 



Vi 

» 

i> 

» 

.» 

w 

» 

u 



Christaos ! mas impíos , nao- líem vossos Deoses 
Sào justoSj nem injustos* Se os meus campos ^ 
Prospérào, entre as màos desta familiar 
Se os meus rebanhos médrao ^ vem de que anda 
( Simples de corado ) ell a sujeita 
A bondade d^um Deos supremo , e úmeo. 

Doesta j que o Céo me deo^ prudente Esposa , 

Quiz , nunca j eu máis ^ que da amizade os Íacoí 
Humildade de Esposa j e casta vida* 

Deos ás minhas tcnçòes lançou a bénçio ^ 

Com dar- me fidioSj a seus Páes submissos- 
São coroa dos Velhos j Filhos ^ que amao 
A quem os procreou j e lhes é Dita^ 

^ * 
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í* Seus Páes amar^ amar o Lar palérnOi 
» Co m i g o e o V eí hc ceo a Esp ôsa m i nl la . 

» Se a téa de meus annos iiao foi sempre 
Feliz , nunca , em seis lustros j que adormece 
» Juiito a mim j revelou a minha Stiphora 
w Os nocturnos cuidados ^ e amarguras , 

>j Que lavrayao ^ no arcâoo de moii pdlo. 

» Deos lhe outorgue , eni septuplos beneficíos j 
» A paz , que ella me deo j nem tao ditosa, 

» Será jámáis , quanto eu anciára ve -la. a 
Assim disse o Chnsiào da pi ímítiva j 
E no fallar na Espôsa, a alma esp raia va-se-lhe, 
Cymíidoce o escutava enternecida. 

]No seio á Pagáu meiga , os tao mimosos 
Costumes deslizavuo : seu Páe mesmo 
Orava a Iloméro^ a inllndo Nume orava , 

Que da yerdade a força o não subjugue* 

Djemodogo* 

« Semelhas aos Yaròes de li cr dicas Eras. 
ft Se cu , em Homero , uão depáro falias , 

Que , co’as tuas confrontem , teu silencio 
« J>o silencio dos sábios me dá visos, 

<í No quanto e digno. — Yuo erguendo ovôo 
<t Tao altos j majestosos pensamentos, 

<í Nas azas , nao , de Euripides , douradas - 
c£ Sim , de Platão nas sôhre-humarias plumas* 

« No grémio , Idgras de áureas abastanças , 
tí Delicias da Amizade , arbítrio franco 
tt Reina. , em quanto hás em tôrno ; spira tudo 
« Amor j Persuasão , Contentamento* 
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« Conserves j oxald.1 proiíxos aiinos j 
« VeiiLiira tantaj e lao caudáes riejuezaSi » 

Ijasthínes. 

Nunca riquezas uies lomei por minhas, 

» Para lodo o irmão meu j contente , as colho^ 
» A Gentio ^ a Pagão , a Peregrino ; 

» Que Irmão contemplo a todo o Disgraçado^ 

» Deos quiz ^ que as minhas maos as feitorizem 
w Bcos ni'as^pddc tirar. Bcmdito aeja. w 

Em quanto essas rãzoes do peito sol La 
Easthéiies ^ para o rd tilo horizonte 
OlympiDa desce o Sól^ de Plióloe aos cutiies*r 
Como imnidvci j alli , suspenso para^ 

Qual hroquel de ouro losse ^ e cresce em vulto. 
Longes sélvas ^ trajando iiivea alvura ^ 

Xelphussa j Alplieo j Ladoíi ^ se apavonavao 
Be auri- rosada cor. Calla-sc o VéiiLOí 
Pelos valles da Arcádia ^ se devolve 
Brando , aprazivel ^ percnual remanso.! 

Cessão lida os Ceifeiros ; toma a casa 
Tiillio a faniilia, e o tojíião , co^ella os Hospede 
De envolta co^amo vem criados j trazem 
Da lavra os tão variados inslrumentos, 

Yem Idgo os mulos do pegada firme ^ 

Co’a lenha decotada em altos serros ; 

Co* a relha inversa o!s Lois , a lento passo ^ 

Co*s cereáes dons , tremendo ^ os canos , chião* 
Eutrao em casa. A ponto o sino toa^ 
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Lasthekes ( a Dem<>doco ). 

fi À''s préces vespeTÚes o som nos cliama. 

Pt Yeni comtiosco; ou per imite j esjpaço citrto, 
tí De teu kdo auscniar-nosti» 

Dem^doco* 

w Oh! não queira 

Já má is 0 Ceo j que eu menos-pré^e as Preces í 
w As Preces , coxas ( i ) Filhas do alto Jdvc , 

Que iras de A^te amansar ^ únicas ^ saheim 
Jáj n’iira páteo se ajunlao, que e cercado 
jDe redis ovelhuiis ^ e de Celleiros* 

Lá colraêas recendem j seu aroma 
Desposando , co* odóro-niveo Leite , 

Que j das vaccas ^ ao vir dos pastos ^ mana* 
íío aprico páteo ^ um poço o centro occiipa ^ 
Delle j altos postes sdhem, ahraçados 
De trepadoras héras , e sustenta o 
Dous amplos vasos de A^loes sal u ti feia- 
Còhre o boccaC com sombras ^ a Nogueira 
Pelo avó de Lastheues , lá. plantada. 

Junto delia j olhos fitos j uo Oriente^ 

O Amo descobre a fronte , adorabundo , 

Rodeado dos Ceifeiros j dos Pastores , 

Que j 110 recente colmo , os joelhos carvão* 

Logo enióa ^ em voz alta , habituáes preces , 

AB eos , por toda a Grei r preces repetem 
A boa Mae ^ os Filhos , os Criados* 



(i) EpitJiÊlo ixnitadü de Homéro* 
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it Duraate a noite , oli Deos , visita j e ampara 
« Esta nossa , c ruins sonhos 

« Dcllü afasta ; úespida a diária veste j 
« Tu nos cobre co'as roupas da Innocencia ^ 

« Go^as roupas ímmorláes , que hemos perdido , 
ft Quando os primeiros Fáes a lei quebráruo* 

« E quando aclonncccrmos ^ no jazigô ^ 

« Traslada nossas almas ao repouso , 

lí QqCj para os Bons j nos Céos apparelhasie. » 

Finda a humilde oraçuo ^ entiüo^ na sal la , 

Em que hospedai repasto os aguardava. 

Logo um servo , e uma serva ^ alli j traziao 
Dous grandes ^ l>i'ônzeos vasos transbordando , 
De lymplia ; que aquecera activa flaiiima. 

A Deiiiddoco os pés banhava o servo , 

E a Cj modoce a sérva oleoso aroma 
Lhe veTíe ^ que alvo Ihiho embebe e enxuga* 
JÉrgue-se a Primogênita j (i) que em aonos 
Parelhas córrOj c*o a Yestal das Mu^as : 

Desce á suh térrea abóbada frcsqiiissinia , 

Onde o que alenta a vida ^ é lá de sdhra j 
E cm stamcs de Carvalho orna a Despensa* 

Licor de oliva entufa plenas pélles ^ 

( Suáve j quanto o de Attica) j alli pousão 
Marmóreas talhas ^ que arremédao pyras j 
Carrancas de Leòes tém por adorno j 
E , no bojo j contém farinha estrêine* 

Urnas de Mel Cretense ; qiie ^ se ao de Hybla 



(i) Filha máU yéllia de LaatUéaes* 






(i) A prètào coiíi abastança» 

(ía) Pratos Je tèna* Pdz Jiscos tirrráes^iia yersSo, por 
desmentir do Originfilj fpie pòs dUcGs^ 



C 5G ) 

CeJo j na alvura ^ etti clieiro o soLreleva r 
dárras tle Viulios ^ c|Lie espromera Gliio^ 
Que cüi líalsamo I ornou o andar dos a cm os* 
Bouoíjco Jtcorj t|ue a aíma aldgra , 
íía íiaiK[Uí‘za aniigavel ti'um Banque 
Da LasiliCüia Doiizella abiiudao a Urna 



Altercavao os Sdrvos ^ se a comida 
( dia 1 es lí vai ) sob* a fMgiicira ^ 

Co já no Parreira! ^ sc endereçasse 
Yào o Amo consultar t este Uic 
Que , na Saiia dos A gapes concérti 
Donga Gedrina mesa , c que a 
Que a sponja a purifique ( e com colmados 
Çafates de ásnios Paes abastem ^ prôvao, (i) 
Leigo, em discos tsrreács, (íi) lhanas raizes 
( Susteiuo da familia ) e vem as Aves ^ 

L os peÍ3ies da Styrnpluiüda alagoa ■ 

Aos Hóspedes j cabrito, que de AHphera 
Apenas ha mordido o Medrou beiro , 

Ou codéço dosMeneleios vali es» 



Jáá mesa os convidados se avizinbao ; 
Eis dá nova a Lastlienes tima sorva , 

Que ^ igual no gesLo , ao Spôso de Maria ^ 
Yíra um Anciuo, dos cedros na alameda ^ 
Juniento humilde cavalgando a passo. 
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Emra o Yaiào dc faco vaneiundaj 
pastor iio traje , em bedem branco envolto. 

A Idade o calvejou * pasto das cJianimas 
Gian parte foi das cans ; inda as costuras 
Na fronte j assiiiallavao scti martyrio , 
Padecido^ oas iras Yaleriaiias. (ij 
Desce-lhc ao ciuto ^ em oiidas^ branca a barba 
No bago , que uin cajado imita, e fora 

, que { á usança dos aritigos Padres ) 

Lbe tez o Bispo de Solyma sancta , 

E insígnia de Viador, vinlia encostado , 

Be paternáes íunçÔes indido dando. 

Be Sparta cra Pastor , má rtyr Cyriíío^ 
Beixad. 0 , e tido morto por verdugos , 

Nuiiia , contra os Cbristaos ^pagân tormenta. 
Máo grado sen , alçado ao Sacordocio ^ 

Por furtar^^se ao sublime gráo de Bispo 
Scondeo-se bumilde. — Indtü humildade ! 
Que esse longo scoiulrijo de seu servo 
Beos o pôz aos Fiéis patente , e claro. 
Lasthénes , e a íamilia o receberão 
Coin sinács de respeito o má is profundo : 
Prostrão-se ante cJle ^ os sacros pés lhe beijao, 
Canlao Hosanna , e unidos o saddao : 

Sancto j mui Sa ne Lo , e a Bcos prezado , e cí 
OL aureo ramo , com listões ornado 
» Demodoco meneando : « Voto a Apollo, 

^ Que nunca os díhos meus presente vírao 



(0 iWa peraegui^ljo doesse Tyraimo. 
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» Mais vennrando Anciào* De Rei tçns sceptr© 

» Ilomcin curvado c’t> pendor dos annos } 

■fí Ou summo Antiste es tu de excelsos Numes 7 
i> Ir-lhe-ei (qual Deos seja ) iinmolar vlctimas- » 
Suspenso o olliou , ^ — e lhe surrio Cyrijlo, 

« Comeste scéptro ( 0 ) smtes báculo ) o Rebanho 
HL Rejo Pastor ^ nao Rei : remonta acceito , 

<í Meu sacrifício a Deos ^ que entre Pastores ^ 

« N’tmi presepe nasdeo* Coni prazer sunimo , 
ii Se assim desejas , l*o darei sabido. 

« É DcoSj que coraçÒes quersd por víctimas. » 

Logo , voltando as vozes a Lasthéncs : 
ct Por qiial motivo eu venbàj bem te e claro. 
çc Nossos irmãos, a pública , de Eudóro, 

« Penitencia admirando, saber querem 
<c Todos delia a razão. Teu filho o$ casos 
« Conlar-me requcrco da sua vida ; 

E eu dous soes ( 2 ) me estremei , para escutar-lhos. 
Cercão servos a mesa , com assentos ; 

Junto ao Bispo Cliristão , o Antiste Iloméreo 
Sentar-se vai ; a máis familia occupa 
Os restantes lugares. Já Demddoco , 

Co^a Copa que alça , aos Lares de LaslIieiiesT ^ 
Qudr libar. — Alas Cyrilio , brando (3) o atalha. 

» Teor de idolatria a Fé nos tóllie | 



(1) Resposta de CyrilJo. 

(a) De sóes por dias á maueha de Virgílio , Horíscio , ete. jíie 
dâ Camões exemplo j quando diz s jã cinço sóes erão passados. 
Gant. 5^ 

(S) Brando ( íidreibialmenté ) por brandameute , como usavâo 



V 
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* Nem Je mágoas nos dar te céllio intento, « 

Foi síncdra, e cordial j foi mansa a práctíC^j (i) 
E, durauie uma parto da comida , 

Eeo Eudóro ( colhidas no Evaogéllio ^ 

Epistolas de Apóstolos ) doutrinas ^ 

Que Gynllo explanou y suáve j e cjuantO' 

Sobre sponsáes deveres , Paulo disse^ 

Cymódoce tremia^ e lhe iao lágrimas 
Rodando airosas ^ no virgíneo rosto, 

Com dar graças y a Ceia concluindo , 

Dispõem de irem sentar-se em longo mármor > 
Que j á porta do vergel y serve a Lastlxónes 
De Tribunal j nos pleitos dos Domésticos, 

Qual 0 simples Pastor ^ que os Fados crião 
Para glória e Iropitéos ^ o Alphéo resvala 
As ábas do Vergel sombreadas ondas , 

Que irào c Voadas ser^ co* as palmas deÉIÍde, 
Debruçado das selvas de Erycioa 
Da Campa , que a ama encerra de Esculápio y 
Trilha o Ládon , serpeando y ámenas veigas 
Té que o puro crysial , no Alphéo , confunde- 
Por dons Rios banhado o valle esconso j 
Murtas j olmos j sycómoros o enfeitao, 

Dao-lliCj pelo horizonte Ámphiieátro ^ 
Empinadas montanhas pedregosas , 



os Latinos j ê á imitação deli es Garção que doce ri y que doca 
folia doçememe rí j docemente falia, 

(l) Conversação ã mesa* 
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Cujos cumes cmbyenliiio broiioos maios ^ 

Covis (Je OiiágroSj Cônjos^ Leotís^ Ursos 
Tartarugas enoriiicSj que matéria ^ 

Ha Coucha, ás Lyras fiao. Giiíao Tastores, 

, De Javalis , nas couras, í iiroupadoSj 
Fatos (i) de Cabras , por alpestres penliaS', 

For Pinhciráes. A^o Númeu de Epidauro 
Seus vélloS são sagrados pela gomniaj 
QuCj em lozar o sargaço , se üie appéga j 
Lá j nesses alcantis iiiaccessiveis. 

Sublime quadro, simples, grave, c alegre ! (a) 
Minguava a Lua, e no Zenitli , bidíbaya , 

Quáes brillião semi-circulas alámpadas 
Accesas , por Clirislaos, iia Campa, aos Mártyres. 
Contomplav'a Lasthenes, c a lainilia 
Tao quieta , soldosa perspectiva ~ 

Desdembrando as, da Grécia curiosa , 

Vaus láaiiias, Dava dllios humildes 
O bom Bispo ao poder , cpie nas entranhas 
Dos penhascos , torrentes enihesoura , 

E a cujo andar , os Montes estremecem , 

E quáes Cordeiros timidos siibsultao, 

Admnava a sapiência ^ que qual Plátano , 



(1) Na Câríú na AlMa , diz Lubo, íato de Cabras, alcatéa 
Lôbos* 

(2) Estos quati'o epithetos vem na prósa do Original ; n’oatia 
prósa ( vida do Arcebispo por Fr, Luizx de Souza ) vem outros 
quatro epitlietos* TraziãQ comsigo um Urso grande e corpulento^ 
feiOf eferàz^ Bastaofe desculpa para quem iraduz euivérso. 
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Frolííleja orlas tVwm Lago ; ou que qual Cedro j 
No Líbano se exalça. Eis que Demódoco 
Aucioso de alardear da E^ iliia as prendas j 
Contemplações iiiterrompeo tao graves* 

L E M ó n o c o, 

^ Das Piérides almnna ^ os selos da Alma. 

« Doestes ^ encanta , veneráveis TTdspedes ; 

« Brando comprazimento enfeita a vída. 

« iSeas dons rctráhe Apollo ao que é soberbo* 

« Que descendes de Honiéro ostenta agdra* 
it 0$ Poc5tas aos Homens legislarão ^ 

« E a Sapiência derão. Agaiiiámnon 
a A Clytemnestra ^ quando se ia a Xrdia ^ 

« Uin Cantor llie deixou ^ que na virtude ^ 

« Divino a roborasse ^ e , se a lembrança 
« II iscou do sçu dever , foi quando Egystbo 
« Póz j iiXima lilja deserta ^ o Adnio Alunmo. » 
Etiddro a Lyra traz , e a entrega á Virgem ^ 

Que tímida , uns sons meigos j que mal se ouvem 
Solta. — Eis se éj gae , eis prehldía em tons diversos^ 
Franqueza dando á vóa melodiosa j 
Já 0 Canto enceta , c*nm encómio ás Musas* 
w Vós Musas , tudo aos Homens ensinásteLs^ 
í> Vós alivio da vida íósteis sempre ; 

B Suaves suspiros dáes ás mágoas nossas ^ 

» Canoros sons ás nossas alegrias. 

» A Divina Poesia , única prenda ^ 

B ( Que dos Ceos nos desceo ^ ) porque tal mimo 
B Nos coubtísse^ de Vós íèz Jóve escolha. 
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w Oh filhas de Mnemdsyne ^ que as sélvás 
w Do Olympo ama.es , amáes de Teuipc os Vallcs ^ 
» E as águas de Hippocrêoe , esteio ás vozes 
» Da Yirgein ^ dai ^ sagrada ao vosso cuUo. « 

Invocadas as Musa s^ logo canta 
Dos Deoses o principio j e o como Júpiter 
Se esquivou dos furores de Saturno ; 

Como a Jóve estalou Palias , do, cérebro - 
Hébe é filha de Juno ; c surge a Cypria (t) 

Da undosa spuina , e sao sua (a) prole as Graças- 
Logo j na Lyra entòa a liuinaua Origem , 

Que animou Prometliáo , com luz roubada. 

Canta a falai Boceta de Pandora ; 

í^y rrlia ^ e Deacalion ^ que de Homens o O rbe 

Be-povoou, Mudados canta os Numes ^ 

Varões mudados ^ em repüs , áves , 

Helíades em olmos j e seus prantos 
Condensados em âmbar j que nas ondas , 

Vai revolvendo o Pó (3). Já canta Daphne ^ 
PhÜoména , Atalanta ^ Báucis , Clycie } 

Das lágrimas da Auróra o rócio , o aljofre , 

Ea a que os Céos orna (4 ) , CVòa de Ariadna. 
Nem. de vós se esquéceo , ribeiros , fontes ^ 

Com que as frondentes sombras se alimeritao- 
Honrou o Ancião Penéo ^ com sons suáves 



(j) Vénus. 

(ja) Se necessário fôra^ mil f xenipíos nppcmtára de Poetas nos* 
sos t (pie de sua fazem uma syllaba sá. 

(3J O Erídano. < 

(4) Aãdiiujn stúliis honorem.^ Hokàt Xíá. n* Od^ 
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E Erymantho , e o volti-vago Meandro ; 

E a Li j Scamaiidro illusu e em fama , c o Ismeno 
€*o Spérchio lao prezado dos Poetas ^ 

Da Tyndárida (i) o tào querido , Eurótas , 

E da Mediiia o Rio ^ a quem os Cysoes ^ 

Tanto j c*05 doces québros j celebrárâo- 
Nem passou , em silencio , os Herdes indytctf, 
Que Homdro dis cantou. Já ardente flamma 
A anima a trovejar iras de Áchilles 
Aos Gregos perniciosas I Canta Ulysses 
E Phcnis j c Ayaic j na orgulhosa Tenda 
Do amigo de Patróclo } canta Aodrdmaclia 
A pdrta Scéa ^ e de joelhos j Priamo 
Ante o que a Heitor nialton ; as penas canta: 

De Pendlope j e em Casa de Eumêo fido 
Conhece a TJlysses , por seu Páe ^ Telemaco, 

Yê o Amo ( 2 ) o Gao fiel ; e o gòsto o niatta* 
Cymddoce ^ do Avo de immortal nome 
Cantar nao ponde os versos ^ sem que exalte ^ 
Com saudoso plectro , essa memdria. 

Virtuosa ^ e pobre , a Mue de Meiegisenes j (3) 
Na profundez da noite ^ a Inz accende , 

Menea o fuso , alim que as lans vendidas 
Sejào preço do pào ^ que ao filho alente, 

Canta depois ^ que cego Homéro (4) o cliamao. 



(1) Léda, 

(2) Dppois (le iflO longa ausência# 

( 3 ) Homero» 

(D A palayra Homéro que dízer Cégov 
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Que agasalho pedia a povo. e povo* 

Cego j os Poemas sciis , d somhra do Aclamo 
De Hyle ^ com estro , resoou , Divino* 

CíSgo j em Cliio , passou , na praia , a noite ^ 

E azar Jhe aconteceo j c^os Càes de Glauco. 
Quanto peregrinou ^ por longes Terras ! 

Yagou , do Pei de Eubcía , aos ludos liliiubres , 
Onde Hesiodo ousou pleitear a Homéro ^ 

A Palma da Poesia* Mas Cymddoee 
JCscurcceo ^ que Anciãos c’a cTôa ornarão 
O canto — Obras j e Dias ( l j çonceituando 
Ser táes lições de mor proveito ao mundo* 

Poe lim ao Canto j a Lyra llie emmudecc. 
Zepliyro ^ que do Alpliéo , do Ládoií vinha 
Soltas madeixas de dvaiio espraiando 
Lhas Qudôa , cm annéis lhas entretece 
Pelas córdas da Lyra luz de Phébe 

Pudlanie ^ trajada (3) em opa alvissima j 
Deosa , dos C<5os descida ^ a publicáreis* 

Taça y em vâo pddo o extático Demddoco ^ 

Com que ao metriíluo Deos libe ^ e agradeça* 
Como vio 3 que os Clirislaos imo despendiao 
Merecidos encómios á Cantóia ; 

DEMÓDOCO* 

tt Hóspedes meiis^ disgósta-vos o camó ? 

« Aos Deoses e aoslleróes ameiga a Miisica, 

(i) Dii Hesíodo. 

^a) Qne élla ainda sustií^ha nos biaços. 

(3) Cymódoce* 






Orpliüo dol>voa a DiL<3 íllaci íi^avcl (i) 5 
» E as próprias Parcas , que alvas roupas dügem (2) , 

» Seíitadas no eixo <le puro cio PTui versa y 
» EscLiião das e&phéras a lianiionía, 

14 Grào Privado da Olynipa ^ assim PyLliágoras 
n Nodo aíljrma , e os Yarocs de antigas Éràs 
» Egiegiós na saber , tauLo co*a Música 
M Se enleva vao j que o nome Eei lhe derSo, 

» De mim digo ^ — c a.afHrmá^la nie insta tim líúiuen ^ 
lí Que a ser outra , e iião iii'n!ia, a Adiiia Virgem j 
>1 Eu Pomba a crera , que levava a Júpiter 
» Suaye ambrósia j nas Cretenses selvas* » 



CVníLLO 




a O assumpto aífóg-a ^ e nao o canto , o applauso, 
tt Dias virào, em bm , que essas antigas 
tt Iijgenbosas ficções , sejúo singelas 
(1 Méras fábulas , riccas louçatiias 
tt Dos cantos das Poetas , essas ^ que boje 
ít Tos enturvão o Ingenbo j c y em vida , a um jugo 
« Desl USE roso a Razao dos Homens prendtmi ^ 

« E j em múrte, entregao a alma a crus tormentos* 
k Libra esta Religião , que professámos , 

No Amor j e na Harmonia* Oh quaa terníssimos , 

« Essa Tirgem ^ que á Pctmba comparaste ^ 
a Québros tem de entoar^ cpiando responda 
« A seus sinceros sons , pudico assunipto ! 



(1) Illncriníabilsm Orphúa Imitem, Houat,. 

(a) CatiilLo ^ nas vôdas de Pléo , ilá ís Fartaa alv 

Tom* l* J 



C'G6 ): 

« Vai-te , oh hòla saudosa , á Sdvra ; vsi-tc 
« Oude á spéra da Spôsa , o Sposo insiste. 

« Vai-te aos místicos Bosques , onde ò arrulho 
« Te onção ténias , as Filhas dc Solyma (i). 

« Mostra (a) que iiijusto nos árguío DemódOco ; 
« Canta algmis lariro'5 (3) dos sagradóS Hymnos, 
K Que lj'niãos nosios , o§ hoirS A^ioUihariOs (4) 
n CónsoTiíírríO' iiá Lyrbí ; é íjug lifto sõirios 
Da alta Poesia , aos sâiíctó som , esqnívos. 

« De gtado aiitiuio Dèos ábs nofesoS CiVnticòíí , 

« E Pagaos coraçòeS níò^eb', coiii elíos* »' 

Dos ramos Salgiicii'0 (5) j wa'o <lÍÈlanto , 
Frouxas as cordas , c*o noclui ao orválho , 
Pendia Hebreo Cinnór ( 6 ) j máis bem fornido 
Em corpo , e vdz , i^ue a Lyra de Cyiüódóce. 
Desprendendo Endoro j ateza aS frouxas córdas | 
Toma posto j no centro do Coirgrásso, 

Assim David se appicsta a , c^ds sotis da Pfarpa 
O s^prito alTugeíítar ^ que dmrára em poSSe 
Do MóuàfcHa SaVib — Juuio a Dem ód oco 
Cymddoce se assenta* Eüdóro crava 
Os òllios no stellante ârmamento , 

E lógo a voa franqttêá ao Cafito Augusto. 



(1) Hyoiusalem* 

(2) EncainiiiliaiHlo a a Eutlóro. 

(3) Por uactos ou trêchos tlas^stróplirs (los Plyiniios* 

(4) Christâos j que versificárào parlo ilü Bibíia. 

(5) In sãücííms^ suàpèndirttns òrgána jtoslrà. 

(5) Tnstriimciifo máis encorpatlo que a Lyra. 



C C, ) 

EiiLÒa o Cliáos )iascido ^ a Luz creadAj 
C\uTi Fiat Divinal. A terra brota 
As Flau tas ^ e ADiináes* So pro de vi fia 
DeoSj no liome^imagem sua ^ inspira ao rôsLo, (l) 
D\ana costa de Adão lhe plasma uma Éva; 

Seu prazer ^ sua dor , no prinio parto. 

De Abdl ^ do Irmao memora os sacrifícios ; 

De Abel ^ o Justo , a morte j e o sangue humano 
Alçando aos Céos o seu clamor primeiro. 

Já adoça a Lyra (íi) c tlá de AbraJião as Érus ■ 

Canta a Palmeira {3) , o Onagro alpestre ( 4 ), e o Pójço 
E Rebccca esposada (5) , e o Peregrino ( 6 ) 

PaLriarcha ( 7 ) , sentado ao réz da Tenda. (S) 

Canta picos dcHermon , do Oréb.^ do Sinai ^ 
Rebanhos de Galaad , v alies do Líbano ^ 

Rosáes de Jei íclio ^ Palmas de Idnme,^ 

Cyprcstcs de Cadíísí Sion ^ Solymaj 
E Epliraím j e Sichem ; Cedron torrente 
Discanta j e as do Jordão sagradas águas* 

Julga ás portas das villas ( 9 ) o Concelho ; 

Booz ceifa ; Gedeão báte na eira o trigo ; 



(i ) Spíraí/it in fadem ejus Spiraculum vitee. Genes, 

(а) Tiiilia o CiniTÔv feitio dé Lyra, 

(3)(4) (5) Genesis* ^ ^ 

(б) Montada n'um Gamelo , diz o OriginaL 

(7) Isaac* 

(8) Habitarão cobejrta com pélíes * á feijiío ths Ten Jas de 

Ctimpanba* 

(9) Era uso entre os Hebreos pdr ás pórtas das Cidades 0 trb 
bunal dos Juízes* 



7 





( 68 ) 

Visita 8 e An] 0 accolhe ; o Ancião Toblas , 

P 'lo líiiir do cão, ao Fiiho accórre. 

Poi' não vêi Isinaél , que está morrendo, 

Desvia o rôsiQ Agar. — Antes que eiuôe (i) 
Prodígios tlc Aloysirs , Pastores canta , 

E a ivíadlan , por irmãos , Joscph vendido , 
Josrph reconhecido. A Pharaó prostva-se 
Jacoh ; e jai c’os seus , no vai de Manihre. 

Muda , ua Lyra o módo (a) , e dc Eiechlas 
As Endechas entoa , e as que captivo 
Israel cantou, nos Rios Babylonios. (3) 

A fonnosa Rachél , em Rama , geme , 

E lamentão , ua I.yra (4) os rilhos de Amos. 
Cliorái , oh portas ermas de Solyma : 

Os teus Filhos , Sion , teus Sacerdotes 
SciO ievaflos a divro captiveii’0* 

Caiilou □ iDÍiiida humana vaidade , 

Vans riquezas ^ vans glorias , varís sciencias ; 

In da a Anaizade é van , é vau a vida ; 
Fostendade e van, — Expôz o quadm 
Do impio , que vida próspera blazoua. 

Mais váie a morte ( se a prefere o Justo) 

Que ver-se o impio supersie (5), Louva ^ c exalça 



(l) BllílÒrO* rs ■ ' 

Modos fecLt, diz Terendo , fallando Jo que tèz a musica 

paia íi filia rométlia* 

(!5) Super flomiriP Bahylonis^Vsúm, i35. 

(a) Dc Eiidóro- 

^(5) É corrente entre os metliorcs Poéíaa quebrar os iférsQS 
para iüiitar o tumulto tias idéias. 



C 69 ) 

( Qtiando virtuoso ) o príhrc. A. lau , e o linho 
Lávra a toiLe Mv^lliér ^ cani ingenhosa 
Déslra niao ^ ílisinbut; na alta noite 
Aos servos o lavor j a rormos jra 
Conio um vestido a adorna : levantárao-se 
Os íillios j e a acclamdrào venturosa ^ 

Ergaeo-se o Spdso ^ c deo-Üie encómio egregio» 
Quadros sao ^ com que Eudóro mais se inflama, 

« Oh Deos celeste ^ oh tu ^ mcii Oeos su-preiuo j 
i> Tu a pousada assinalaste á Aurora ; 

» tua yóz j lá se alça ^ o Sói , 110 Oriente 

i> Qnal sobdrLo Gigante enceta o gyro 

3 > Qual se ergue o Spdso em grao spleridor j do thálamo : 

w Sc o Trovão chamas j o Trovão responde n 

’ — Eis-me j Senhü/\ — Dos Ceos a altui a abaiíias. 

» O teu sprhto , nos torvellinos j voa , 

)) E ao sopro da Ira tua trórne a Terra ; 

Tfi Fogem Mortos 3 da Campa, espavoridos, 

» Quao grande , que es , mea Deos ^ nas Obras tuas T 
)> E o homem què vai ? Qne ^ n elle , a aíFciçTio ponhas I 
E, nada menos, (i) no Homem vinculaste 
i> Teu etóruo , teu grau comprazimento, 

B Doos forte , Deos piedoso , Eute mereado , 

» Áo Leu Poder , a Ti , Aiidao dos dias (2) , 

» Se áè j e a ti Clemente , Amor , e Gloria» » 

Eudóro assim cantou, —«Foi resoando 
Seu canto , pelos côncavos de Arcádia , 



(1) Q^íiíd est homOf qiiofiiam reputas eum* Ps, 
(a) jéntiquiis ãierum. DASfiEií» j* 



( 7 "^ ) 

Qae , a tao vins òònceniíí5 Ecchc^s (Idtrào ; 

Sentem Divina vos de ardentes Psalmos* (r) 

De íjuanto a Avena , e aPan tal canio vence 
Os Écchos SC assombrárüo, Tào suspensos 
Demódoco ^ e CymódQcc alü ficao , 

Qiiç c negado dar senhas do que sentem» 

Os que, rompem , clarões j da sacra Página 
As mentes lhes delumhrào j entretidas 
Dm frouxa , escassa laz , por entre sombras. 

Contemplando o Cantor qual Pheho ApoUo ^ 
Quereni’lhe consagrar uma aurea T rí pode ^ 

Que a ílamma na o manchou, — ^ Aid r mente a Filha 
Sc eiiiranhoü do louvor da Aíulb.dr forte , 

Douvor , que ensaiar quer na eburnea Lyra, 

Em mais graves conceitos se eogolphava , 

Em si absorta ^ a mui Christan familia ; 

E o que era alta Poesia , para estranhos ^ 

Yerdade eieruaj a meditou ^ profunda, 
lí o Congresso j a mudez mais se alongai a ^ 

A nao virem rompe- la appiausos súbitos , 
Applausos pastoris , lhanos , sinceros, — ■ 

Dias ázas. aos Zagáes , levara o Zepliyro - 
De Cymodocea vòz, e a voz de Euddro : 
pastores , de rondao descem da Serra j 
Por, d ‘ máis perto , ouvir : certos, seguros 
Que as Musas , e as Sereyas renovavao, 

JuuLo do Aiphéo , o antigo , árduo certame , 



(i) M sacro Fsalmos caienies Hymrii Donúiúc. 



( gl ) 

Que dü azas (i) desfalcou as Aclieldas y ( 3 ) 

Dando ás Musas o lauro do tviuinplio* 

Já j nos CéoSj máis de meia esLrada , 0 Catra 
Da N 0 i te d e CO r r e r a . Eii tào Cy r Íllo 
A descansar do Dia inclina os Hóspedes. 

Assijn y aííadigado j o vinliaLcIro 
Se ajoelha j vezes Lr es quando o Soí cálie (3), 

E tres vezes invoca a Essência Trina (4)* 

Dado o osculo de Paz, vai-se aFamilia 
Em casa recostar , Lranquilla e pura* 

Vai mn Sói vo guiando o Antiste TJomóreo 
Ao Quarto ^ qiié lhe estava appercebido ^ 

Nao longe de Cymódoce. As palavras 
De vida meditadas por Cyrillo , 

Sôhre esteiras de Camia se repousa, 

O llios córra* . * . Eis que um sdnlio lhe affigura 
Pidtas de novo as Chagas do mar ty rio ! 

Sen lí D, com gosto j o sangue ^ ir-llie vertendo ^ 
l^cla Fe , cni vermelho ^ solto fio* 

Logo um Mancébo, logo a tenra Esposa 
Que, trajados de luz , pelos Geos rompem ^ 

Que y co* a palma que empiinhao , lhe dao scniias , 
Que, no trilho os alcance. Só (5) nao poudc 
Bruxulhear-llie as faces : — cóbre-as nuvem. 
Acordou , sane lamente alvoroçado ; 



(ij Vílviante. Qiic as azas arrancou âs Aclielóas. 
(3) As Súrúyas , Fillias cl 0 Rio Achei 60- 

(3) Cadente Síde^ 

(4) Ave Marias , ou TrimlKdes, 

(5) Por só mente* 




C 7'^ ) 

Que iTie deo luz o sônlm inysteríoso 
De alto aviso aos Cliniíiòos, A orar sc prostra, 
DcbsiJliaíido-sc em lágrimas. Ouvirrjò-tio 
Ka noctõirja mudez , clamar a middo : 

4( Soj victima, Senhor, pedes irado, 
a Picsgata oPqvo tea, com esta minhai ^ 



Fm DO uvitc n^. 



NOTAS DO LIVRO ID 




Pag. 45 > vcrs, 3 j 4 , 

Ijii ilação dos versos 43 9 j e 44o do livro la da 0 <lvssca* 
Ibid* vers- 6 . Pliigaléa* 

Cidade da Arcádia ^ fundada rocliedo 5 . e alvavessada 
por himi regalo cbamado Lymas, que desemboccava em o 
Neda. Os fliigalcos expulsos dn sua terra pelos Lacedemo- 
nios, conseUárão o Oráculo de Delphos, que Ibes resp ondeo r 
« Tomem copisigo os Tliigaleos cem mancelios da Cidade 
de O resta si o, que perecerão no Combate coo Ira os Sparta- 

s, e eiiiüo os Tlúgalêos tornarão a entrar na sua Cidade* pj 
Os Orestasíos valo rosam ente se devotarão. ( Pausíiíias ). 

Pag, 44/ vers, 7 , O dorso* 

Era a porção , que por maior honraria se dava no coo-' 
ví to. Assim 0 fez LTysses no Ivvro 8 da Odysséa a Demo- 
do CO j em prdinio do que havia cantado* 

Jbvd, VCTS. 5, Pelasgos* 

Pelasgo Kci da Arcádia deo o seu nome aos seus Va&sal- 
los* Filho de Peiasgo Ibi Ly^caon , convertido em Loho. Ca- 
lixtü Mãe de Arca? , era íilha de Eycaon. Arcas doutrinado 
por Triptolcmo ensinou a seus Vassalios a semeiar trígo , c 
a se alimentar com elle em vèz dc Glande, ( Pausakus ), 



( :4 ) 

Pag* 45 j vQi'S. 18. Ebio, 



Monte qne distava de Pliigalea trinta eslaclios* No monte 
Elaio demorava a gruta negra de Cércs , que carpindo o 
roubo de Prosérpina j neila se occaltou a cliorar , vestida do 
lutto* Esmoreciao os fructos , e as sementeiras ■ morria de 
fome a gente ; nem sabião os De os es onde com Ceres de- 
parassem* Monteando na Arcádia Pan , acertou de vêda. 
Acorre com a nova a Júpiter, que a-Gdres enviadas Parças , 
que applacárão a inexorável Deosa , á força de rógos , e os 
liumanos conseguirão medraremdbe as Seáras. (Pausaéíias), 

Ibid, vers* ^3 e Alpbéo ^ e Ládon- 

D^ambos estes Rios é clara a fama. A do Álpbeo , pelos 
seus amores com Arethusa , e peíos ludos Olímpicos, a do 
Ládon , pela formosura de suas aguas. Dos Idos todos o 
niáis celebre pela fresquidão da sua Corrente é 0 Gortynio-^ 

Pág* 0 j vers. i . Lá se IJie oíF^rece* 

Imitação de Iloméro do Li vro 6* da Ilíada*. 

Ibid* v£rs* 3* Agláo, . 

Mostrárão-nos Imm Casalsinlio , e buma mesquirdia Clid ■ 
ça. Lá nos disserao que vivia, algumas eras ha, liuin Ci- 
dadão virtuoso , mas póbre , que Agláo se nomeava. Sem 
appetecer cousa alguma , cultivava o seu acaubado prédio ; 
ignorado de todos, todos os acontecimentos ignorava* Nunca 
do seu Casal sabío. Ka quadra da máis longa velhice d^Agiáo^ 
como a Délphos Embaivadores fossem d'El Rei de Lydia 
{ Créso ou Gyges) perguntar ao Oráculo , se no mundo uni^ 



{ iS ) 

verso lui 'fia niais íifTnrtunatlo %'arao que esse Moiiarcha? rcs- 
poutleo-lhes a Pythia : <t Aglúo de X^sdphis* » Yide reregri- 
nações de Aiiacliarsis Junior* 

Ibid, vers* 14* Em ser branca* 

Yide Fleiiry*. Mwurs des Cltréliens. Rejeitavao os Clivis- 
lãos 3 em seu vestir j cores vistosas- Mas S- ‘Clemente d^A~ 
lexandria recommenda a cór branca,* como symbolo íla pu- 
reza.*, Severos 110 exterior, simples, e sérios , e como a 
descuido 0 conservavão os Christãos,depunbão alguns o traje 
orflinai io , e se vestíão á philosópluca. Tal o fez Tertulliano, 
e Ileraclas discipulo de Origines* 

Pag- 47 3 '^4* Com vosco seja Deof* 

ZJir/í (fite messoribus : Doinimís vobísatm, Çui responde* 
rtmf f henedícat íibi DomiuiíS { Rute )* 

Pág* 4 ^ j vers, 2 ,. Adrede. 

Prosõepii íiuient Booz pueris sids dicens : et de vestrís 
(fuoque nmmpidis projicite de indastna, ei remanere peí*^ 
mãlile j et absijiie mbore eoliigui* (Rtrru). 

Pag* 49? vers, 8* Tribuno* 

No livro 9 <l*este Poêma , e notas d'elle , se verá quem 
era* 

Ibid. ve rs. ai. Meleâgro* 

Yid Metamor. Ov. liv* 8 , vers* " 5 ^^» 

Ibid* vers, 22 . Ditoso Páe* 

Imiução da Odjss. livi 6 , vers* i54* 



( ) 

Pág* 5ó , vcrs* 6. Na a \gvg uso. 

Quanto boLivcsse servido ao sacrifício Uos ídolos ^ era 
abomiuíivei aos Cliriilaos* 

Ihiíl* vers. ig. Broquel de Acliilles. 

Iliad, ]ív. 

Pág, 5l , yvTÊ, 8 * Eni septuplos Bnneficios. 

Locucão Hebraica. Os. Grej^os j e os Romanos a expremíão 
pelo Tris/n/tc^ryj e pelo íenitm ^ ífuati^rífHc bertíL 

Pag. 53 , vers, 8 . Btindito seja. 

Dominiis deãitf ÍJomíniis aòsíuHt,,.^ Sit nomen Do mini 
Ttedictum, (JobJ. 

Ibid, vers II, De Phdloe aos Cumes. 

Situada cra a moracla de Lasthenes de maneira , qiie 11 le 
íica a Phóíoe ao Oceidente ( tirando para o l)forLe ) a cidade 
de Oljmpia ao Oeste íixo ^ Tcl(>bussa e o Ij^cco que Itie 
fazião costas ao Oriente, e se coiavao com os luzebos do 
sói , que se ia pondo. Phóloe é utna alia moiiEaníia na Ar- 
cádia j onde Hercules foi hospedado pelo Centauro fliólo , 
que o seti Nome a essa Montanha deo, Telphussa também é 
montanha , ou antes Morro dc terras altas , o pedregosas. 
Sobre ellas se assentava a Cidade de Telplmssa, (Paus). 

iLid, vers. 27 . O sino tôa, etc, 

Dadoj que só na idade m^dia do Christíanisino começasse 
a Igreja a usar de sinos , muilo havia já que do sinos j ou 
eampainhas se servia a Grócia para dojucsticos usos. 



( 71 ) 

Pág. 54 ) vei‘S. G. Cóxas fiilias. 

Ecm sabida e a gentii allegona de Homdro , quanto ás- 
rogativas ou préces. Elle na bocca as poe tie Pho&uix Aio de 
Achiües. Ate ( o Mai ou a Injustiça) era irmau das Li th cs ou 
Preces, 

Pag. 55 j vers, i5. Os pés bauliav'^. 

A primeira acção da hospitalidade era lavar os pés dos 
hóspedes..* Se o hóspede era em Gommuíibão da 

Igreja j a elle se dedicuvão as honras todas da pousada, Elle 
dirigia as fíézas , tinha á mesa o máis honi ado posto , dou- 
trinava a família.,, irospitalidade, até com os mcsnios iníiéi^ 
a excrcião os Chrislãos ( Fueurv Mücurs des Gbrét, ) 

Pág. 56 j vers. ii, Salla dos A^gapes. 

Ágapes se chainayão , na príniítiva , as refeições dos Chrís* 
luos j que j ou se fazião eni cominuni nas Igrejas , óu sepa- 
rados nas Casas particulares. 

Ibid. vers. i5. Lhanas raiies. 

Comiao os Cbrlstaos ralsies, legumes , e antes pescado ou 
volátil, que carne grosseira... Outros vivião só de lactícÍAÍos, 
fiiicla, etc. (ÍLEURY, ibidem), 

Pág. 5*^ y vers, 2 . Bedém branco, 

^ H Estando em minba Casa , e ílnda a Béza , me assentei 
im leito, Eis que vejo entrar bum homem de aspecto vene- 
rável , em trajos de Fastor ^ com branco tnanto , surrão 
cestas^, e na mão Cajado, ( Hee, liv* ), 



( ) 

IbiJ. vers. ^3* Os sacros pés lhe Leijao, 

Usayãío os Chrlslãas prostrarcm-se ante os Bispos, dnreni- 
lhes os sagrados nomes ^ com que a faniiUa de Lasthénes 
trata aqui a Cyríllo* 

Pág« 5g j vers. 4* Lco Eudoro. 

M andava 0 os Christaos ler a Escriplura sagrada * e entoa- 
vao cantos spiidtuaes , ou algumas modinhas graves , em vez 
de cantigas profanas , e chocarjices com que os Pagãòs 
aconipanhavão seus banquêtes. ííao condemnavão os Chrls- 
tãos a Música j nem a jovialidade j com tanto qne sane ta 
fosse, 

Ibid* vers* 1 1 * Em longo iisármor* 

Costume antigo com que acertámos na Bibha e em HO"- 
niéro* Nestor senta-se á sua porta iiuma polida pedra* Os 
Jüjzes Hebreos vão sentar-se ás portas da Cidade. Alguns 
vestígios tU esses costumes se encontrão ainda no Reinado de 
S- Luiz. Éi-a de singeleza , Eeligião , e heroicidade ! 

Ibid. vers, 1 5. O Aípbéo resvala* 

Alphêo , que entre Pastores decorria na Arcádia , viidia 
de descer da Êlide entre triumphadores. Ccuisa é sabida que 
da concha d^buma tartaruga compóz Mercúrio a Lyra. Em 
quanto ao como as Cabras colhem a gomma do sargaço Vid, 
^roumefort. du 

Pág. 6o y vers, 22 . Tímidos sub sul too, 

Mõ/iící s/cui Qí/íísí sm/i 

ífí Çuasí p/^íanus exa/íí2ía sum /líxfí^í u/ pUí- 

íeis* 




C 79 ): 

Püg, Gi , \rers. lo. Legislárao, 

Odyss* líb* 4* 

Pág. 62 , vers- 1 , Oh filhas de Miiemósjne, 

Todas as fábulas que entrão uo Canto dc Cymt>doce 
nas Metamorplvoses d'0’^ddio , na Iliada ^ na Odysséa , e na 
vida de Homdm por diíFerenteff Autores; Quanto ao combate 
de Homdro , e Hosiodo , dado que esses Todtas vivessem enr 
éras di0ereutes , anacbrouismos sio ^ qne o poênia Épico 
eomporta, Foi Jdpiter alimentado' nó ItíotJtc Ida ^ com a 
Ambrosia que uma pomba lhe tra'zía, 

Pag. 67 f vers. r. Cliáos nascido. 

Da Biblia é tirado quanto Euddro Canta. 

Pag.'] 1 j vers. i . As Achelôas. 

Filhas de Áclielúo j e de Cailiope fdrqo as Sereyas* Estas 
dcsafiárao as Musas a combate. Vencitias uo Canto , as azas 
11 le arrancarão as Musas > e d^ellas se compozérão Coroas. 



Pim das IS^otas do Livro //b. 



A RG UM Eli TO* 



Sobem ao llirono do Omoípoleiite as ro^atb. as cleCyi ilío* 
O Ctío , os Anjos, os Saiictos, o Tabernáculo da Mãe do 
B.eílemptor, o S«'inctuprjo de Jesus Cbrísto , e o do Ettímo 
Tadrê* O Espiríto Sane lo , a Trindade* Ajípreserita-se ao 
D COS Eterno a Oração deCyrillo ; o Eterno a acccita; declara 
porém, que não é o Bispo de Lacedemonia a \ictiina j que 
tem de resgatar os Clirislaos, l"allas do Fdbo ; discurso do 
Páe* Eudúro e a vlctima escolhida* Por que inoiivos* Des- 
cobre o pilho por inteiro os desígnios do Páe. Cymódoce é 
a segunda victíma , cpie o Ctío requdr* Tomao armas as Ce- 
lestes niiliciâs* Cântico dos Sauctos , e dos Aujos* 



os MARTYRES. 




(j ) Vi d* Apotalj^pse* 

Tom. Té g 



SfeM j do Bispo j ao tlii^ono eterno ^ os rdgos ; 
O holocausto íicceitoii o Ornnipoterite ; 

Betii que nào fosse a decretada Vícfima ^ 

Cyrillo j amigo Márlyi’j com que apague 
Os erros dos Ch ris Laos des-ferVorosos , 

CíemerUe , co' elles Deos ^ ou Deos irado. 

Entre os Creados Orbes, entre os Aslros 
Sem conto, que lhe servem de limites , 

Be muros , decamirdios, de alamddaSj 
A Cidade dcIDeos íluctúa iminensa. 

Luigiia nao ha j que os seus prodigios conte ^ 
Fundou- liie os alicdrces mào et dm a ^ 

E com imiros de Jaspe lhe poK cinto, 

BiscipJo amado , Joíío (i) , vio Anjo, em Patmoi 
Mcdindo-ílie a amplidao ^ com brayá de ouro, 
Jerusaíen:! , dá glória de Beds summo 
E vestida , e adornada , í]nal , em vôdas , 

Esposa j para o Esposo se adereça, 

MarayÜJias terrenas arredai-vos , 



'( 8 ^ ) 

Katia sois , se aos portentos vos aíTroiilo 
Dessa Sioo sagrada* Alli ^ pldleía 
O ricco da iiialéria j com a forma 
Dc perfeiçlio Divina» ÁUi 3 pensiles 
De Saphyra e Diamante as Gallarias , 

Muito áqueni o morta! esmero deixao 
Dos Jardins Babyldnios de lanla arte. 

Triumpháes Arcos ^ que Astros rutilantes 
Tem por fábrica , as altas frontes erguem. 
Encadeados Pórticos j lavrados 
De mil SóeSj extra-alcance , se prolongao 
Do firmamento na ampüdòo vastíssima j 
Qual, 110 sertão are en lo de Falmyra 
Passa , álém dc olhos , fila de Columnas, 

Deo-lhe Deos vida ^ dco-lhe inieiligencia 
A Sion j que fundou. Mansões do Spirito 
ÜNão consentem matóría : nada morre 
Onde móra a Existência Sempilérna. 

Ás 3 que é força ^ que a Musa emprógue ^ toscas 
Palavras 3 quanto ( oli quanto f ) nos illudem I 
Dão corpo , ao que , em feição d^uni somno ameiio ^ 
Só visos dera de Divino Sonho. 

Deleitosos jardins amplo-rodeiao 
A radiante Sion. Do Omnipotente , 

Tlirono j mana caudal um llio , o Eden 
Célésie banha , e na coiTente volve 
Sapiência de Deos , e Amor purissimo. 

Kasgada vai a mysteriosa veia 
Em diversos arroios , que se prendem ^ 

Se diyidem ^ se enlação ^ se desunem. 





C 83 ) 



a vinlia iinmortal (i ) j e medra o Tjyno 
Que se assemelha íi Esposa ; as Fíôres ercscem ^ 

Com que recende o Thâlaiuo do Esposo. 

Do timnfeio Outeiro (^) ^ alça a , da Yida 
Arvore j o tope j um tanto ^ ao longe j os ramos 
A (3) da scicncia sparge , e discrimina 
As profundas raizes ; de ouro folhas , 

Com que encerra segredos mil Divinos j 
Cobrem do Btaii , do Mal íiKOS Díctames ^ 

Moraes j HiLellecttiaes realidades ^ j i y , | 

Da occulla Natureza as Leis. — Attoula-nos h/. ; 

Esse saBer , que alenta os Escoüiidos. H ^ - í 

Nos Reinos da soVrana sapiência , n [ 

INao dá uirxiio saber frueto de morte* , ' Tv/Íí 

X sombra doesse tronco iiiysterioso * 

Yem seus prantps ver ter Y prantos de Justos ! ) 



A luz , que esses retiros esclarece 
Felizes j d ao -na as rosas matutinas , 

Dao-na as meridias ilammas ^ c^os da Tarde 
Purpiíreos arrebo^ss, sem que um só splenda 
Sói j nem Estreüa j no Âmbito do tmpyreo* 
Astro oceaso não tem , nem Astro oriente i 
Nada ímda j nos Ceos , nada começa^ 
Inefáveis clarões vem , como rocio , 

Descendo j c d esparzindo hiz perenae j 
Por toda a deleitosa Eternidade. 



Da humana jjróle os dous Progenitores. 




'.I . 

jí; 





' (t) Co* íis âgiiíís ífesse Rio. 

(2) collem íhuris* Cantic. Canticor. 

(3) Aryorc. 



8 * 
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Nos átrios de Síon ^ nos circamfusos 
Campos sacros , se eiiratich^o ^ partem coros 
De Anjos j Chembs j deSerapliins, deÁrchanJoí^ 
TJiroiios , Do mi nações j todos Ministros 
Dos arbítrios do Eterno j e eidriias Obras* 

Na Agua, no Fogo ^ no Ar , na Terra , dado 
Llies íoi todo o poder ^ e llies incumbe 
Oovernar Estações , Tentos , Tormentas , 

Eoninas matizar , madurar messes ^ 

Para o Chão accurvar troncos pomífcros, 

Elles são , quem suspira , nas Florestas , 

São quem debniça ^ de a] ta serra ^ osBios* 

Uns de Elolié , de Sabadth j resguardao 
Carroças vinte mil ( guerreiro appreslo ! ) 

Outros a Alja%''a do Senhor vigião , 

Eo inevitável Haío ^ e os Corcéis horridos 

Que a Fome , e a Guérra , e a Peste , e a Morte (i ) levao* 

Milhões de ardentes Génios slão regrando 

Movimentos dos Astros : no magnifico 

Emprego se revezão , qnáes no Exército 

Copioso , tomão pòsto os Atalaias. 

Pelo liálito de Deos , ereados Anjos ^ 

Em várias Eras ^ tempo igual não conião 
De eterna Creação. I m me nsa cópia 
Crcada , co’ Ilomem foi , porque ás Ti rtudes 
Ulie fosse esteio ^ e lhe as Paixões regesse ^ 

E de infemács assaltos o amparasse. 

Também lá yão juntar-se ( e para sempre I ) 



(i) Vid* Apocaljrpsí, 
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Mortács, que uso ás Virtudes, no dibedérao. 
Junto a Palmeiras de ouro , os Palriarchas 
Se recostao , recosiio^se os Prophdias , 

Raios de luz , dos rostos , despartiiido ^ 

Tem Apostai os , nos peitos ^ o Evang<ílIio, 

E! os Doutores , (i) na dextra , immqrtal pluma* 
Vè\Ro celestes grutas , Eremitas ; 

Rútilas , rubras iogas rdjao Mártyres j 
Com rosas do Eden se eugriiialdào Virgens , 
Com longos veos Viúvas se aíTormosao j 
E as pacíficas Spdsas , que , singélas , 

Trajando humilde linho , consolavào 
Kossa dor ^ dando a míseros soccdrro. 

Homem fraco , e infeliz , quem te deo ydzes , 
Com que a Dita suprema , ao claro explanes ? 
Fugaz, mesquinha sombra , como alcanças 
Do Bem celeste as luzes ? — " Quando o Corpo 
De si desata , a Alma Clirislau , c o deixa, 

Ao Piloto a comparo exphámeniado , 

Que deixa Baixel frágil , que uo undoso 
Pego o OceiiDo sorveo* — Essa alma avista 
Qual Be m-avenlu rança o Bem SoFrano 
Aos Escolhidos seus ^ benigno outorga ^ 

Cdlhc , que ella é sem fim , que é sem medida^ 
E que incessantes gozao o grato júbilo 
Do que obra heroica aeçúo ^ virtuoso feito ^ 

Ou do Ingeiiho sublime ^ que procréa 
Grandioso pensamento ^ ou quando o enlévao 



(i) Doutores da Igreja, 
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( Homem feliz ! ) legítimas caricias ; (i) 

Ou aíFagos (io Amigo ^ qae o infortúnio 
Pôz eai longo crysdl. Assim ^ nuo perdem 
Nobres Paixòes o ardor , nas saneias almas ; 

Mas , defecadas do terreno lodo, 

Se Esposas , — mais amor : se irmãos j se amígos ^ 
Mais laços os apérlão , mais ^ no soio 
Se eutrauhão da suprema Divindade , 

Onde vivem j onde ares os revestem 
Da Grandeza eternal , da Essência pura* 

Contentes essas Almas , satisfeitas 
Se junlao no recosto j ou já nas ribas 
Das nascentes do Amor j da Sapiência : (2) 

Se estendem, pousem fmi , em sancta practica 
Sobre o Todo-Poder , e Formosura 
Etdrna de Deos vivo, - — ^ Ob Deos { exclamao 
Quão grande que és! Qa 7 ioboin I Quanto has cr ca d o 
Tudo abarca ^ e em balizas colhe , o Tempo ^ 

O Tempo , que liouiens cegos afligurào 
Como alto MáUj sem praia ; e é téiiue higrima 
Mal-d.stiiícta,, 110 Mar da Eternidade, 

Para dar gloria ao Bei cios Beis j snccéde 
Ir ^auctcjs ver da Creaçào prodígios , 

N ’ í ar varias p f j r çoc S ã õ vasto Alui j do* — 

Que juadro de alto assomloo ! Que spectáculo! — ■ 
Se é Judo comparar Obras grandiosas ' 

Com rnosquiulios objectos ^ táes aos olhos , 



(1) oiisordo SaTitco, 

(2) Yid* verso 45 c 4^ d’ este mesmo livro 
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Se oíTVecem , c]o Viandante as do TnJo veigas , 
Cacheniira j e Dolií , com ferteis valles j 
E alastrados , de ptHolas ^ seus rios , 

Coalhadas de Ainhar dc suáve cheiro 
Mansas ondas , íjue espraiao ^ qoe amortecem ^ 
íío candleiro era llór ^ e a raia beijào-lhe. 

Fonte inexhaiista de arrobado assombro 
EliÊS suo dos Ce os a cor j o r dera ^ dos O rbcs 
Era grandeza j eni distancia , em gyro variós, 
Fólgão de comprei render, qoào leves roduo 
Tía Elliérea íluidez , tao vastos Mundos I 
Encaminliao-se a ver a mansa Lua , (i) 

Que amigáveis lhanezas (u) , rogos fervidos j (3) 
INas Terras iheargenloii nocturna , e lá cita. 

Essa Estrélla orvalhosa de luz tréraula, 

Que antecede o planêfa rnatulino , 

E no crimto Sói , diamante ríiia ; 

Esse globo annidoiigo , que ‘caminha 
Ao desmaiado albor de quatro luas j (4) 

E, iuda a luctuosa Terra , a quem é escassa 

A luz solar , e qual carpida (5) viiiva 

Fernóvè o térreo annél (6) ; e as tochas que ardem 



(i) Hssa mudez j e mansidão d a Lua só bçim a sente ijifem , 
no retlio dos Campos , a passa cm noite esíi^-^a^ de Lua Chek» 

(а) Llianezas amigáveis erào por cérto as con versa joes ^ <pid 
os Anadioretas á noite j trnvavuo entre si, 

(3) Meditações j e iaculatórias dos Justos > np silencio da 
noite j e á hiz da su-góntea Lua. 

(4) Satélíiies de Jnpitcr. 

(5) AdjfTc ti vo passivo com signiíicação activa* 

(б) Q planeta Saturno. 
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Vágas j e engasLe sao ão Pdlo (i) elerno ^ . 

Convitirto, íjiie ascorUempkm os Celícola^. 

Tem j por íUn , iio seu voo ( Almas ditosas ! ) 

MimcJos , [jtíc lein ■ por soes j nossas Bstrélks. 

3 Nfa spliera celesLiaí, com gosto esetUTió 
Áo Cysiie j á Lyra os tmnca-oiividos cantos, 

Beos j do que 111 flue , nanca-inteiTOurpida 
A Creaçao Ioda 3 descansar nòo deixa 
Tao curioso olhar ^ dísvcllo sancto. 

Ora j do spaço ^ nos confins remotos, 

Aikie um Mundo annoso, ou já seguido 
De Anjos sem numero , introduz sobh ano ^ 

IVo t urvo. Cliáos , regrada íormosura* 

^ Mas , quem niáis prende os Sanctos, qiic o contemplào 
Ê o Hprnem , cujas penas , cujos gostos 
Irida os indvem , no Céo ; inda ouvem ternos 
ííossos vótüs 3 por nds inda^^siippliciío j 
Tíossos Patronos sao , conselho nosso. 

Em septnplo se alegrao^ se, perdida , 

Torna a Ovelha ao redil ; com pio susto 
Estremecem, quando a Alma espavorida 
Aos pesdo Juíz a pde o Anjo da Morte. 

Teiu,( tirado o rehuço) as Paixões nossas j 
A Arte , porem ^ que , em nosso peito , mescla 
Tanto elemento opposto , Deos lha occnlta. 

Deixa aos SaiicLos colhdr as Leis dos O rbes j 



(1) Varias vêí^es toniou Caiuões x""éío ^ jjcIo Firmaíuúiito já 
Virgílio assim linlia 11 saci 01 

(2) As que p:íra nós estrâlkis sao , eqiara outros Mundos sàu 
centro dc Systema solai\ 
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Mas a si só j resórva o citani e ^ a vis La ^ 

O arcano ímpenotral do peito humano* 
iXesse enlevo de assombro ^ camor, extáticos 
Enx grào júbilo , eui mágoa tcxaia ^ exclamào 
Tres vezes Sancto (i) com que os Ceos se eulevao* 
llegra o Yate Real ( ) Div ioos Cânticos ; 

Ásapli j qae ^ as de Davi d suspirou mágoas ( 3 ) j 
Rege inslrauxentos ^ cjne alma obtónx do sopro 5 
Sóào j de Arijos nas mãos j rsahcrios j Ci lixaras ^ 
Ko Inip ériü incorruptível ^ i*eclamando 
Dias de Creaçuo j Divino Súbbado ,4)- 
Em grandioso splciidor Fés las sublimes 
Da antiga ^ o nova Lei , animáes cclábrno* 

E o repouso ele Deos , rcipoiiso de Homens { 5 }- 
Eis se c’ro£io de mais luzida aureola, 

Do e Lérno Sólio as Cúpulas sagradas. 

Dessa luz ^ que devolve , e cpie se espx*aía 
Pelas mansões intellecluaes , i^essurteiii 
Tao donosos conceiitos , lao suaves , 

Quáes de os ouvir ^ se luórre ^ e'se re-vive* 

Musa^ onde liás dc estremar tão vivas cores ^ 
Que essas Festas angclicas retratem ? 
ííào j de aiireas Tendas doesses Re b do Eoo, 



(i) O Trisagio, 

(a) DavifL 

(3) Cojtipòz Cânticos á maneira de Davící, 

CO li ep o uso de Deos j depois de creado este Universo* 
(3) Que Deos nianda repousar uo sépiinio dia^ 



( 0 ^ ) 

Quando ^ cm tlirono ^ sematlos ^ refulgente 
Dc ri cea pedraria j alarde fazem 
Da pompa de suas Cortes. !Niuii ms inflúas , 

Ter rena íiycrusalem , quando dedica 
Do fiei Pô%fQ j Salomon , o Templo, 

Rehrame o clangor ríspido das Tubas ( i ) 

Nos montes de Sion ; cantem Levitas 
OsHynmosdos Degráos | (íi) Anciòcs estremes 
Ante as Tábons da Lei , vio c*o Rei Sábio ; (3) 
Sem conto ^ o Antiste siimmo^ immóle "Victimas j 
Ás Fillias de Judá , em lôrno da Arca , 

Teção Dansas, que tanto iguáieni Cânticos j 
Quanto j em louvor do Elérno as pías preces. , . , 
Da Sion Celeste os vence a toáda harmónica (3) 
Reboando (4) ^ no puro Tabernáculo , 

Em que de Cliristo a Mac os Ceos adoiao. 

Coros de Yirgens ^ Coros de Yiiivas 
E de Mulbórcs fortes lhe rodei ao 
O thróno (6) de Candura onde se exalça, 

Por senda occulia^ os te rrcáes suspiros 
Sóbeni ao llirôno , da que aflílictos ouve; 



(i) Ciangonjiie tubariitn^ Vitígii» 

(а) Gradüáes llies chama a Igrega*. 

(3) SalomSo. 

(4) Auge Uca a todda , diz Ca mu es* 

(5) Um de nós lem de cansar- ou os ignoram es de criíícar na 
língua que nno sabem; ou eu de citar Clássicos ^ que me abo- 
nem. — Serei eu, 

(б) ^ccheggla d^aUo ã TernpiOf diz I^bdíci j na Tragédia 
Mérope* 
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Ouve j e consola ; da que as mais recônditas 
Magoas ouve dos míseros Immatios. 

Aos pcs do Filho , sobre o abar do incenso j 
A ofíVenda vai depôr dos prantos nossos : 

Por qnc suba eni valor esse holocausto , 

Snas^ lhe verte, lagrimas Divinas* 

A Clemente Rainha , a cada instante j 
y uo j ensLodi os dos Homens j Sanctos Anjos 
Pdos seus (i) implorar , com rôgo acúvo* 

Da Caridade os Seraphins , da Graça (a) 

Dc jodiiüs a servem : junto á Yirgem 
Stao do presepe os lhanos Assistentes ^ 

Gabriel , Anua ^ (3) ^ eJosepli, Magos, Pastores* 
Lá se appinbao lambem ^ tenros infantes , 

Que , na Aiiróra da Yida , o Occaso vírao* 

Mas, logo , em anjos hicidos modados , 

C^os que ao berço assistirá o , se asscmellião* 

At%.e a Celeste Màe, áureos th uri bu los 
Com iucnl padas inTios balanceando ^ 

Semi circulo aroma harmonioso 

Dc innoceocia , e de Amor j onjleapdo , eilialào; 

Dos t hrd nos de Maria j aa sane lua rio 
Bo Redcinpior ( que c* um olhar , conserva 
O rbes , que o Páe creou ) decorre via* . 

Sentado á mesa mystica , o circumdrio 
Os vinte e quatro anciões ^ eni veste candida j 
Auri-choados ^ nos ge mm antes sólios* 



(i) Pelos que á sua guarda sao entréguos* 
(ü) Seropiiiiis da Graça* 

(3) Aima a proplieriza. 




C 9^ ) 

Tem perto o vivo Carro ^ que relâmpagos ^ 

Das rodas ^ e fiizis mLcnies vibra* 

Quando em visão completa , em visão lulima 
Bem SC digna o das Gentes Desejado 
Manifestar-sc — ( face em terra) pròstrão’Se-'llxe ^ 
Cortados de temor ^ os Escolhidos. 

Mas logo j a níao lhe ofTh^éce ^ e , brando , falia : 

» Ergnei-vos : nuo tcmáes. — Bo Deos eterno 
» Tendes plena bençào ^ olhaí-nic ^ oh justos ^ 
s) Y êde o primeiro ^ em mim j o último vede* ( i ) 
Detrázdo thrônOj intérminos alongao-se 
Dc contornos fogo e luz amplíssimos ^ 

Toma j em Gôlphaos de vida^ o Padre 0 centro. 

Do que é , do qne ha^de ser ^ ou foi , Principio ^ (a) 
Contem Presente , em si ^ Por vir. Passado. 

OccuUos jazem lá ^ nas fontes puras 
Livre ÀrLitrio . e de Deos a Prc*sciencia . 

( Arcâno 3 aos proprios Céos , incoinprehcDsivel I ) 

Ente lá jáz j que se reduz ao nada ^ 

liada j que em Ente avulta. Lá ^ mdrmenie 

Longe de òllios Angélicos 3 se cumpre 

Da Trindade o niysténo. Desce , e sobe 

Do Filho ao Páe, do Páe ao Filho j o Spirilo^ 

E os une j em profimdez impenetrável* 

Eis 3 do Sancta Sanctonim , 110 prospecto , 

Sc manifesta o Trígono Luzeiro ^ 

o qual^ de temor j venerahundos ^ 



(0 Apocalypse* £go sum alpha et omega. 
(a) Deos j principio de tudo 0 que é creado^ 
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Os 0 rbes pái ao j — e emniudece o IIo sauna 
Angélico : a Milícia eterna ignora 
Do Vivente Uno c Trino o arbítrio siimino ; 
Ignora j se mudar Divinas fôrmas , 

Noseeos; se ma teriáes fôrmas Terresirea 
O Altíssimo dispõe : se^ revocando 
Á si j dos EiJtcs os priiicipios j força 
A entrar^ no Ele r no seio seu j os Mundos» 

As Essências primevas separando -se ^ 

Logo o Luzeiro Trígoiio se eclipsa ; 

Desencerra-se o Oráculo , e descobrem -se 
Potências tres» Levado sobre nuvens ^ 

( Como em seu Sólio ) tem , na dextra ^ o Padre 
Compasso de ouro , aos pés Círculo t o Fillio 
Trisulco raio , em maos sopesa ^ á dextra (i). 
Qual Columna de 1 iiz ^ se alça da esquerda 
O SprNto. — Jeliová ^ c’um mover de ólhos 
FaZj que o seu curso os Tempos ^ com franqueza j 
Vao proseguir, O Cliáos côllie as raias ! 

Seu Ijarmonico gyro os Astros seguem , 

Attentõ ouvido os Ceos j á Vôz iuclináo 
Do Oaanipolc-nie ^ que intenções descobre 
De obras , que Ímo-de ter cabe ^ no Universo, 

Ao tbiôno eterno , os rogos de Cyrillo 
Cliêgào j quando o Uno e Trino está patente 
Aos des-1 timbrados ólhos de x\njo 3 puros, 

Deos qtiér cToar virtudes de Cyrillo j 
Mas ^ npo é el!e a predilecta Yíctima ^ 
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para a Perseguição { que assooia) eleifai 
Pelo seu Hedemplor soJiVeo , foi Márljr ; 

M as declina , por ora o Arbitro sunimo 
Hòsiia encetada : oííVcnda rcquér solida (i)* 

Chrislo 5 aos rógos do Mártyr venerável j 
Se inclina ao Creador de Anjos j e de Homens* 

Kos espaços immensós ^ treme j e íofía , 

Quanto de Deos não era supedatieo* 

Sólia a vdz ^ (2) que Piedade , e Amor recetide ^ 

E o sacrifício oíF^rece de Cyrillo 
Ante o Antigo dos dias Soberano* 

E máis snáve o som de suas falias ^ 

Que esse O^leo de Justiça ^ com que fora 
Sagrado Salomao j é j máis que a Fonte 
De Samaria ^ puro 3 ê máis ainavel , 

Que de Oliveira o íldrido murniurio ^ 

Ao que , ver uai ^ llie dá , balanço j o Zépbyro ( 3 ) , 
3 Sos valies do Thabôr ^ Tíaiáreos bdrtos. 

Mos Céosfáz manifesto Deos temível 
Quanta 3 em pró dos Fiéis , tenção concebe, 
Quando o implora da Paz a Divindade. ( 4 ) 

Dos 3 que dão ser ao Nada j um verbo disse^. 



(ij Pãrt&m colido demere de die , diíí Horacio , por — coveraf 
pOtj;?lo do dia inteiro. Põe die solido j por dia inteiro* 

(a) Clnisto- 

(3) Por duas razoes usei aqui de liypérbato* A pritneíia por 
iinitar com o balanço do Várso , o Ijalauço dos ranios da Oli- 
veira f com os sõpíos do Zépliyro ua Primavera, A segunda.*- * 
Sábe-a-Deos. 

( 4 ) Jesus Cluisto j Deos de Mansidão , e Deos de Faz* 
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Verbo j que (Ia Sapiência o arcano iricuka ^ 

A^s tuniias dc Anjos ^ ás Legiões dc MárLy res , 

De Jusios , Reis , e Virgens, Virào todos j 
Como , n\un raio splendido do Dia , 

Nessa palavra do Juiz Superno , 

CoucêrLos do Presente , c do Passado ^ 

Ápp restos , e succéssos do Futuro, 

Eis o Tempo ^ em que os Povos obedientes 
As do Messias Leis^ sem travo , gostem 
Dessas propicias Leis toda a doçura* 

Sobejo Lcinpo ergueo a Idolatria 
Junto dc aras Chrisiaiis , Gentias aras* 

Tempo é , que , já , do Mundo, evaduo (j)^fujao (íi) : 
Que é nado o novo Cyro (3]| , que denote 
Os de sp'rilos do Inférno últimos cultos ; 

E , á sombra dos Divinos tabernáculos , 

Segure o thrôno dos bem vindos (4) Césares* — * 

Como os Christaos , no fogo , e ferro ^ invictos. (5) , 

Co’ as delicias da Paz embrandecêrao , 

Por dar-lhes ináis erysól ^ JJeos Providente 
Deo-liie honras ^ doo riqueza. Aos Dens , á Dita , 

Que os sossúbra , insólitos fraquéuo* 

Antes j que esse Orbe se lhe iodine ao jugo^ 



(i) excemí j tívãríí, empk ^ diz Cícero , na segunda 

CatiUaam- 

(ü) As Coremoiiias, e Templos do Paganismo* 

(3) Constamino Magno* 

(4) Que , pam bem da Igreja , Tinlião de vir, 

(5) Nunca vruddos em quantos toimentos iii ventou a tyrannia 
dos Fagâos* 



Ao louro qnc os espera adqnirTio foros. 

Das iras do Senhor o incêndio ateárao ^ 

Soíriào crysól, merc4 grangéem puros. 

Yò-se-lia Sat.íiii dcs-grillioado ^ rto O rbe í 
Pi éslo, ein Mat lyrio , a próva derradeira 
Começará j na frouxa (i) Grei de Christo. 

E , a cpie Lem dc expiar^ Jiósiia spoutanea ^ 
láes culpas ^ de longo evo , assinalada , 

Ka Mente , jaz j da Altíssima Sapiência. 

Primeiros rastrcárào os CeUeolas 
lío verbo (a) de Deossiumno tács conceitos. 

Oh palavra Divina , quanto á nossa , 

Tao fraca em tc exprimir , narrar lhe cusia 
Longo íio de ideias , longo de Eras ! 

Tudo descifras , tudo manifestas ^ 
líhmi átomo aos Eleitos ! (3) E cu indigno 
Teu intérprete , anciado desentranho 
Em linguagem mortal ^ árduos mystérios ^ 

Em linguagem de vida conteúdos ? 

Com que snhlime assombro , e attençüo pia ^ 

Hoo comprchendido os Justos o holocausto j 
E o icór j com que é grato á Essência pura! 

Escolhida j entre ílcis , não foi j nem Priiiccpes j 
A victima j a yencer o inferno ^ ckita , 

( Péla Cruz j pelos méritos de Chrisio ) 

Que em frente ^ mardiarà; de outras mÜ victimas* 



( 3 ) Qiie atiro iixára no 'vigor da Lei Christan- 
(a) PaUvrxi. 

(3} EsuoHiida para a E^m-avantumura. 



( 97 ) 

Porque melhor j e^o Rcdeiiipior j coiifroiile , 
Kasceo na escura Classe , Leni que yenlia 
De Ileroeâ pagaos j de Avós illusires^ sahios , 

Esse ipclyio Va ruo , dos Góes querido, 
Des4emhrada , iiafíisiona ^ a siirpc honrada ^ 

De idólatra é Cliristan ^ pelo lieróe Mártyr ^ 

E o laurel que obterá , será sublimen 

Polues j que em pouco apreço os teve o Mundo (i) 

SoíFi erão , pela Fé , ps Confessores ^ 

Humildes j que , na morte , preferindo 
De Chrjsto o nome , os seus ^ iio escuro j deixem* 
Cumpre , c[iie esse Ch ris Lao , que Deos escóllie , 

( Depois j de como Pedro ^ chorar culpas ^ 

E o scândalo delir j que á Igreja dera , 

E avivar os Cln istuos a aiTepeuder-se ) 

Alma seja de quanto os Fiéis tracem : 

Que o Pnncej>e (a) sustenha 5 que ha-de os Ídolos 
Dos falsos Numes derrubar por terra* 

Já a fim y que elle coiisíga , para a lutta 
Necessárias virtudes j pela dextra^ 

Dm Anjo do Senhor o toma ^ e o guia 
Pelas Nações do mun do , a ver fundado 
(Nadonótaj que trilhe ^ Peregrino) 

Nessas Tems j e Póvos o Evangelho* ^ 

A fites de elle encetar do Céo a estrada 
Tinha o InférOo^ em feia j enorme culpa 



(0 Qíiilíus dig/ms non erat Mumlus^ Façü sumus &mtãum 

p^ripsema» Epist, S, Paul* 

(a) Coiístnntino» 

TomJ . 
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({)8 ) 

( Culpa j qu€ tem de ao Tártaro roiil>á-lo j 
Salvaudo-o doesse lôbrego infortúnio ! ) 

Lançado a qncm por seu o Empyreo o escolhe- 
Caudáes llie côrrão penitentes lágrimas 
Da mao de Deos , o inspire um Eremita , 

Que lhe ha -de revelar porção não ténue 

Do fim , que o aguarda j e tem de ser , quanto anles ^ 

Digno da palma , com. que os Céos premeíão- 

Assim rcláva^ que se imméle a Victima 

Qiie , de iras desarmando ao Deos supérno^ 

A Satan , nos abysmos , re-profunde. 

Em quanto o senso colhem sanctos anjot 
Doesse Vo,rbo (i) j que Deos ha proferido ^ 

Kov^o portento , nelle (2) ^ se descobre* — ^ 
lias faldas do Calvário ^ tem de unir-se 
Gentios , com Cbrístãos j para q liolocausi# 

Ao Yirgineo redil hão roubar vícUma ^ 

Que o culto dos Pagaos , expie , impuro- 

Filha das boas Aries ^ que captivao 

Os mesquinhos mortáes , fará ^ que ao jugo 

Da Cruz j o Ingenho Grêgo j e as prendas passem* 

Decreto immediato , irrevogável 

lião a designa 5 não lhe cabe o mérito , 

líão primazia ^ ou lustre do holocausto : 

Mas j do Mártyr já Spôsa instituída , 

E ^ por elle arráncada aos Templos de Idolqs ^ 
Multiplicando provas ^ dará vulto , 



(1) palavra Divina* 

^a) Nesse yérbo , ou palatra- 





C 90 ) 

E eíHcacía ao presianie sacrifício. 

Kao j que Deos desampáre emuo , seus Servas , 

Ao raivoso Satan : mas quév qoe*vistao 
I.egiòes de Christuos valeules armas , (i) 

E j ao vexádo Fiel ( 2 } valhfío j consòleuiÉ 
incmnbe-os deapiedarem*se do Máityr^ 

Áo cargar j udie , Deos justiça crua. 

Qüér Christo confortar^ cona dous Celestes 
O novo Décio (3) j queise vóta a algozes. 

Acceita equiíleos, chammaSj e as dcJica , 

A salvaçào commum. A Yiigeni límída 

Se j do sposo j ella a pena , e angústia augmenta^ 

TaruLera llie ha-de augmentar preniio , è triimiplio. 

T)ivnlgados da Igreja a sorte , e os transes , 

INHima única palavra (4), aos Escolliidos, 

Os conceiitos ^ do Ceo ^ céssao , liarmdnicos j 
Suspendém-se os ^ dos Anjos ^ ministérios , 

Mediante uma liora ^ o Céo eiimiiideceo. — 

Já assim em mude ceo ^ no prazo insdlito 
Quando ao mystico íivro o sêllo séptimo 
Abrir Joanne vio (5V Espavorida 
C"o som que escuta da Palavra Etérna , 

Muda se assombra a Célica Milicia, 



(1) ^nna miiíik^ ^ei. 

(a) Nos transes da Perseguirão, 

(3) Qne se votou pela Pátria como Eiidúio pela Fé. 

(4J Que Deos disse* 

(5) Ji, por evitar o ío desagvadavd disse C.imões nos Lusk- 
das J Qímne* 
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C 100 ) 

Üssim , quando os Trovoes sôbre-retuinbão , 

IS as appinhadas hdsies , no enc ciarem 
A renhida peleja ^ — o sinal sus tão. 

Meios j na luz do sdl , meios j na iré%"a , 

Que vem medrando j iiinndveiSj mudos , ficão* 
lííenliuüa sopro as bandeiras lhes tremdla j 
íías mãos de Alféi es, com desleino j cahem. 

Accêsos os murroeSj baldos, fumdgão 
Jimlo do bronze tácito ; os soldados 
Serpeados , c*o lume dos relâmpagos , 

O estálo , os roncos ouvem , quádos , torvos, (i) — 
O Spãito, que da Cruz guarda o Estandarte, 

Alto , em triumpbo , o arvora : à poiiio as bósles 
De Sabaoth abáia , firmes de animo. 

Os olhos , todo o Ceo , ao Mundo vólve j 
E, a vêz primeira , á que dra é seu disvdllo , 

Tenra victima (2) , lâ da spliéra EmpjTea y 
Desce a vista em amor banliada , a Yírgem (3)^ 
lN"as mãos lhes reverdece a palma , aos Mártyres } 
Hdsle ardente , que a estrada encdta , em fila, 

Ah rindo p os to ao s Már ty r es Copsd r te s ( 4) 

Entre Estevão sem par , Machabéos mdylos ; 

Entre Fel ici dadc , e n ire Pe rp e tua ; 

Miguel , triumphador do anligo Drago, 

A formidável lança accéso empunha , 



(1) Torvus kumi posuis^c vuUum. Horav, 
(a) Cymócioce. 

( 3 ) Mãe de Deos, 

(4) Eutlòro, Ê Cymódoce. 






ir; i.1 



( } 

Rodeiao-no , immoTtáes ( faiscantes peitos (t) 
Vestindo os sócios seus ) os broquéis de ouro ^ 

Os fulgurantes gládios de diamante , 

E as^ do senhor^ aljavas y se desprendem 
líos Portícos eternos ; do Deos fórte 
Roda já o Carro ^ e no eiio ^ que corisca, 
Violentas azas , Cherubins rodeiào , 

Lampejando furor, dos ígneos dllios. 

Torna á mesa de xinciaos a descer Christo j 
Duas vestes lhe oJírecem , que abençoe , 
Recente-alvas no sangue do Cordeiro (^ 2 ). 

Na profundez da sua Eternidade 
Se concentra a do Padre Omnipotência- 
Vágas súbito spargè o Sancto Spírito 
Do luz tuo clara , e viva , que denotao 
Volver “Se a Creaçao (3) á antiga tréva, (4) 

Coros de Anjos, de Justos, o Ilyniiio eutoao ; 

» Glória a Deos seja dada, nas alturas; 

Paz 3 ua terra 3 aos que sancta estrada seguem 
Da Verdade e Brandura. Áilho Divino, 

Tu do Orbe, apagas culpas; ui coricédes 
As víctinias , que a luz , liras , do Nadà , 

( Portento de modéstia , e de Candura I ) 

Te imitem , c a saivar os Reos (5) sé votem. 
Oh nunca enturve, a Dita dos malvados 



(1) Peitos de prova j ou couraças* 

( 2 ) In sanguine ^gnL Abocai ypso 

(3) Tudo 0 que foi cieado. 

( 4 ) Ao Cliüos escuro* 

(5) Os peccatlores. 




C lo^i } 

Bc Christoos Síírvos, que persegue o Mundo (i)* 
Ccrlo é, que os Mâos uuo seu tem languidezes 
Causadoras de niórtCj, c ignorar mostrào 
Quantas ^ aos homens ^ penas aUribulào^ 

Cinge-llie Orgulho ^ ao cdllo ^ anrea gol ilha j ( 2 ) 

Eni sacrílegas mesas j se embriaguo^ 

Hem que inculpadós íossetii j riem ^ dormem ; 

Tranquillos morrem , no roubado leito 

Da Yiiíva j do Orphao, YTio : sim^ Vao. — Mas onde ? 

íío sen ânimo âjz ^ esse insensato (3) 

Não ha Deos* ^ Surge , oh Deos , destrue j arráza 
Os inimigos teus. — Eis Deos em campo ! 

As Columnas dos ceos se abalao , tremem , 

Os Abysmos do Mar ^ da terra entranhas 
Ante os ólhos d-e Deos , se olFVecem nuas, 

Ttompe lume voraz da bôcca ao Etériio ; 

Sentado enu Chernbins , desprega o vôo ^ 

Despede labaredas ^ flechas vibra, 

Jâ sétte gerações se vao volvendo , 

Desde o crime dosPâes; e*Deos os Filhos 
Yisita em sçu furor, No fixo tempo 
O Povo Reo dagella a golpes duros* 

Deos j ás portas , ihes bâte , atroa j esperta 
Os rnins^ nos Paços seus de Cedro , e de A^loes, 

De suas Ditas (Ditas fugitivas ! ) 



(i) Cunt oderint homi/zes.f et persecuti vos Jkerifit^ diise 
Cliristo aos ApóstoLoa, 

( 3 ) GoUlha se chama tambeiii a vólta de que os Desembarga^' 
dores usão* 

(3) JJiieit mslpicns in cojrie suo, Psalm. 5a* 




( io3 ) 

Tem derrubar os fdleis símulachroSi 

Feliz j o que j nos yalles vive , em prantos ! 
Que j a Deos ^ manancial de Lençòos , busca ! 
Feliz, quem vid seus erros perdoados , 

E, em dara penitencia, a Glória encontrai 
Feliz , quem , no silencio , órgue o Edifício 
De boas O bras ( Salomonio Templo , 

Onde os golpes do scôpro , oti do Machado 
Tíão $e ou V ião 5 cni quanto , respeitoso ^ 

A casa do Senhor (i) lavrava o Obreiro}- 
Vós todos , que comeis , na Terra ingrata j 
Das lágrimas o pao , a Deos aldssimo 
Louvores repeti , neste hymno sacro i 
Glória a Deos seja dada nas alturas- 



(i) O Templo de Salomão- 



FIM B o t (Vao m'>* 



NOTAS DO LIVRO IID, 




Pág, 8i j vers. i 5 . Braça de ouro.] 

Apocaljpse» 

Pag. 82 ^ vers» 2 * Sion Sagrada. 

Apocaljpse , e Cantíca Cântico rum. 

Pag. 89 j vers. 7. Ásaph, 

PrecccBtor (Vigário do Coro) dos que ante a Arca haviSo 
de Cantar Psalmos dc David. Compunha lamheni CHiitlcos, 
Dádhe íamLem a Bihlia nome cie Pj opli^ta. 

Ibid* vers. 8 . Que alma obtêm do Sôpro, 

Palia aqm o Origina! Poêina cios filhos de Coréj sem 
nos dizer que o são doesse Core que contra Moyscís se rehel- 
iouj ou se de outro algum Levita d’ esse nome, Ilsses fiilios 
de Corá vem nomeados na cal^eceira de alguns Psalmos que 
se havião cantar diante do Tabernáculo ; e ate os instm- 
mentos a que se liavião cantar. 

Ibid. vers. 1*2. Festas sublimes. 

Diz positivamente S. Hilário in Psalm. que ceiel)r3o no 
Cáo os. Anjos diversas solemnidades : e afilriua ThcíodoretO: 
que p refaz em os Ániós vsirías funções uesses Hvsterios san.c^ 
tos. Opinião que Hilton seguio. 



Pág* 92 j vers. i. Tent pdrto o vivo carro j 

Garro dc Ezecliiel, qucMihoii imítou no.carro do Messnts* 

ibicl. vers. 5 , Proslrào-sc-lhe. , 

Ápocalypsc Gapit i ■ 

Pag. loi j veis. -j, Cheviibitis uodciaoi ^ 

Ezechidl Capít 10. 

Houve quem, lendo na primeirá edíçao a Pedicatoria 
d este Poema acliaca&se a quem a compdz que se enganái-a 
áccrca dd nome do Luiuíssímo Bispo de Sjlvos Ilieronj ino 
Ozorio j que na TJedícáLoría vem Diogo, Tgnoraiicia não 
foi por certo ; foi descLiido. Quem dirá que o tradncter da 
vida d^ld Rei D. Manoel uáo sabia o nome do Autor que 
Raduzira ? Píota do Editori 



Fim fias Noias do Zfvro, líF. 



ARGUMENTO, 



Cyi illo e a família Chrístan, Demddoco e Cymódoce se 
ajimLão ifüma ílha oiidu o Ládon cotiílúe com o Alphêo * 
para ouvirem Euddro contar os^ seiis acontecimentos. Co- 
meça Euddro , dando a origem da ramiiia dc Lastlienes 
que se oppoíéra aos llomanos , quando invadii ao a Grécia ; 
motivo porque venlia eni refens a Koma o primogénito de 
Lastiiéries : cuja familia abraça o Chrlstianlsmo. Infancia de 
Euddro j que a quinze annos parle a Roma ^ e fica em lugar 
de seu Páe. Tempestade* Descripçao do Arcliipdlago* Cbega 
Eudóro a Italia* Descripçâo de Roma. Contrabe Euddro 
amizade estreita com nicrdnyino , AgustiiiLo , e Coiistan,- 
tino^ liilio de Constancio. Diocleciano. Galério. Cdrle de 
Bioclecíauo em que e adniittido Eudóro. Hierócles So- 
pliista j Procousul da Acbaja, valido de Galério* Imim-Eado 
entre Hier deles e Euddro. Eudóro caiie em todos os des" 
manchos da Mocidade , e até dá Religião se esquece. MaV’ 
celUuo , Bispo de Roma , ameaça e\camtnungar Eudóro , se 
não vem ao redil da Igreja. Eatcominunhão fulminada con-' 
tra Eudóro. Ampbitheálro de Ti to* rreseutimento* 



os MARTYRES. 




LIVRO IV- 




La j n’uin absconso valle , espesso ^ obscuro , 
Das florestas da Arcadia , não a v então (i) 
Eudóro ^ nem Cymódoce j que neiíes 
Avista j ÁnjoSj e Sauctos euipregavao j 
Que insinuava Deos (V) a sorte sua. 

Tá es fôrão visitados [feliz Era! ) ^ 

Pelo Beos de INacIiorj Zagáes liuinildcí 
De ClianaaUj entre j os que ao occiduo lado 
De Betbcd seus rebanhos pastorcavao ; 

LdgOj cjue as Andorinhas j coni gorgeioSj 
Derão parte a Lastheoes ^ que era Dia 
Dá-se pressa a deixar o leito ^ c iiiv dl ve-se ^ 
Tí^um j que a Spôsa fiou , forrado manto 
De flua lan de idosa gente amiga ^ (i) 

E , para o cou chegar ^ ll/o accommodára* 
Sua garda flel ^ dons cães Lacóihos 
Llic autecédem o passo, que endereça , 

Para o sítio , era que o Bispo se agasalha* 



(i) Do verbo m^entúr rojii a significíijão íV£H'oír vent usa Fr. 
Luva de Soii^a na Vida rio Arcebispo* 

(^) Aos Coros Celestes* 



( io8 ) 

Mas , já , no campo aplico o Anilste Sancto 
Oít Vccia a Deos su mmo j p í as preces , 

Qoaíido o avistou Lasilicnes» Os càcs coiTeni^ 

Baixa fronte, alta a cauda ^ com caricias 
Diio culto ao saneio Mártyr , quáes , por ordem ^ 

Do Amo por olnidi entes sc lhe inculquem. 

Os dons , de Chidsto muito dignos servos. 

Depois de Ghi istaniiieule saudar-se ; 

TomTiOj do monto, em seu passeio ^ a encosta^ 

Da antiga Sapiência praticando- 
Tal a Ânchyses guiou ao Pheneo Bosque 
Evanclro ; quando, entao ditoso Priarao 
Vinha huscar Hesióue (i) a Salaminap 
Esse Evandro ^ na marge , exul , do Tibre 
Colheo do Hospede antigo (■ 2 ) o Filho Illastre (3) , 
Quando soube que houvera ao Bei Troiano (4) 
Cumulado , a Fortuna , de Desditas. 

Kao tarda o Antiste, e a filha (5) , a unír-se a elles^ 
E vinha entào Cymódoce niáls linda 
Que a luz Phebéa , quando aos altos cumes 
Do Edo , vem mostrar , formoso a face. 

!No recosto do pico sobranceiro 

A^s casas de Laslhéiies, se profunda 

Lapa 5 que é de Pai dáes , e que é de Pombas 

Betiro habitual. ííella, á maneira 



(1) MaTií íuemiid Hesíonií* Viao* AEneid- 

(2) Anchjses. 

(^) Knéas, 

(4) Fria mo. 

(5) Cymódoce. 



( 109 ) 

De Eremitas ThebaidoSj se rctrahe 

Eaddro j a verter prantos penitentes» 

lía broncíi penha pende a Cruz Sagrada r 

Go' as armas ^ jaí-lhe ^ eiíi baixo ^ a C^rôa Clvica 5 

Honras , Trophéos ^ ganhados , nos condictos ^ 

Por sua intrepidez, Mas sente Euddro 

Mui 110 âmago do peito ^ cér to abalo ^ 

Máis que remito j já deite conliecido. 

Tréme ^ ao novo rebate^ ao Céo recorre ^ 

Com arráncado grito ^ implora amparo. 

Quando a Aurora rasgou o manto á Treva 
Xavíi os traços , em lympha pura ^ ás lágrimas , 
E se appresta a deixar a tosca gruta. 

Lida em minguar da gentileza o garbo ^ 

Co^a singelez do trajo; os pés embebe 
Ein gallos borzeguíns ; sylvéstre cabra 
A pélle deo ^ que em fabncá-los ^ se usa. 

Parda guarina ([) encobre asph'o Cilicio. (íi) 
Lança aos lionibros despdjos ( 3 ) de alva Corça , 
QuCj com seguro ndj ao peito aperta. 

Rainha deSsas matas j um Yaqueiro , 

Ilodeando a funda , 0 seixo vòando silva ^ 

E a derruba , quando ella la ^ c^os hllios ^ 

Mauar a sétle ^ na água do Achcldo, 

Tdma Euddro ^ na esquerda , dous A^^enablos 
De Freixo j e na direita ^ uma das Çrôas 



(1) Tiajíido ílc Cíiçatlor ( ãlmilha )♦ 

(a) O vestido penitente era o sacco e cilicio- 
^3) A pélle do iuumal despojado. 



(»■<>) 

De contas de crystalj que^ nas madeixas ^ 
indo ao mavtyrio , as virgens entrançavão* 
Então servíeis j eVoas iimocentes, 

A contar préceSj que as sinceras almas 
Eepetiãci a Deos. — Armado a ponto 
Contra as Feras , coiiira o Anjo tenebroso, 

Da rocha desce , qual Çhristão soldado , 

Que aíalaioii de noite* (i) O váo transpondo 
Da Torrente, se junta ao lenue rancho (íi) , 
Qiic , em baixo , no vergel , por elle espera. ^ 
Ka orla do manto de Çyriilo , o císculo 
Estampa , c a paternal benção recebe j 
inclina-sc a Demódoco ,e a Cymódoce , 

(Vlhos baixos* — A Rosa matulína 
Tinge áYestal (3) as lindas faces puras (4)~ 
Logo do Gyueceo (5) modestas vinliào j 
Com Stíphora , as tres fdhas* — 

CtriilOp 

«És, Eudüio, 

cí A Cliristan Grécia mui curioso assumpto* 
íi 'Que Grego ha hi , que já não tenha ouvido 



(1) Ppssoii a noite sendo atalaia. 

(2) Do Bispo , de Lastiiénes , de Deniòdoco e de Cyraódoce* 

(3) poesia I era nome proprio, cjue só competia ás Sacerdotisas 
de Vesta t masíjne depois se divulgou âs Sacerdotisas de outroã 
J dolos. O Adtor o dá em va rí os higares a Cyriiódocc. 

(4) Sem postura alguma* 

(5) Quartos em tjue viviâo as MulUéres* 



( ÍH ) 

os írros e íi penitencia tua ? 

« Teus hospedes Messénios ( nie persuado ) 
f. Hão -de os succéssos teus ouvir a t tentos. k> 

Deriódoco* 

^ Cordato A-uciao , que de Pastor dos Pdvos 
u Tens o teôr ^ disspra eu ^ por Minerva j 
í> Quantos ^ tcSces ^ discursos ^ influídos. 

» Déra eo j { cério! ) de grado ^ annos sobejos ^ 

» Qual déra o meu ílvô (i) , Vate Divino ^ 

» A succéssos contar, a ouvir succéssos : 

» Que nada me é mais grato, que ouvir Contos^ 

» De quem peregrinou , de quem , sentado 
B De seu Hospede á mésa_, ern quanto ronca 
B De fói a o vento , e se desaba a chuva ^ 

B Conta j abrigado , eventos desastrasos. 

* Fdlga-me, ao pôr estanca a taça de Hércules ( 2 ) , 
w Sentir meus élhos húmidos de prauto ; 

» E , eoiào , as libações’ sao máis sagradas^ 

» Se lagrimas lhes mésdas. Quem reconta 
» Pezares, com que Jdve a prole humana 
3> Atttibula , esse atalha embriaguezes , 

» Ií’um convite j e lembrar-nos laz dos Numes, 

B Caro Eudoro j a li mesmo será grato 
Memorar as tormentas aparadas 
» N’um peito varonil (3). Toruaudo aos Campos 



(l) Homéro. 

(a) Com qoe se brindaTa a Hercules* 
(3) JtíemUiisse juvahit. Viitcii.- 




C ) 

íi De seus AvüSj contempla o Navegante^ 
í) Com prazer interior ^ o leme j os reinos 
» Suspensos^ Lodo o hynvérno ^ nas trantjuiiias 
» Paredes do que a Terra ^ eni sulcos , rasga* « 

Ao descer do Vergel ^ o Alphêo, e o Ládon , 

Suas ondas j untando , ujna Ilha abai cao í 
D essa undosa iiniiio , creras , que surge, 

Vésteni-iia iddsos troncos^ que eni memória 
De Avoengos seus, conserva j Arcadia Gente (r)* 

Álli cortava Alciniedon (a) , as P^a-ias 

Para os ^ que elle sculplou^ tárros (3) insignes* 

AreLlnisa (4) alli vês , ves o Lonreirò , 

Que encerra Daphne , nelle coiiverlida* 

De^sa lilia a solidão buscar resolvem , 

Por máis qnêdos ouvir de Eudóro os casos* 
Desprendem logo os Sórvos do Lasilienes 
A que nada ^ no Âlpbéo ^ longa Cauôa j 
Cavada n'um Pinlieiro, Léya o Bío ^ 

Is’ a ampla veia, a Familia , leva os Hóspedes ^ 
Admirando dos Nautas a destreza* 

Demódogo ( um íã7Uo cãj^regãdo ), 

íí Que foi do tempo em que ^ Árcades^ para irdes 
ií A Trolíi j os dous Atrides Náos vos derào ! 
ct Que o Ullysseo remo cresteis pá de Córes ! 



(1) Duro rúhore Tiíiíis f Z^eotorufu quos stiqie rlgenli , fu/ua 
Hútos. Statíos* 

( 2 ) Vjnoii.* Eclog» 3, 

(3) Vasos pdos quúes os Pastores uaão beber- 

(4) A Fonte Áretliusa* 



( m3 ) 

K E que liôjc j ao pogo initneuso enrurecido 
tt Sem descorar, vos arroja es incautos ? 

« Quér JcK'^c , cpie ^ rios perigos se liallucinem 
<t Os Homens; e dc Iierdado uso priimivo 
ií Abracem perigos , romo abraçao Numes (0- 
Eis que á ponta oriental , abicao , d^- Ilha : 

Nella se alçào duas Aras derrocadas , 

Üma sacra ao Remanso ^ oiUra á Tormenta ; 

Esta j em ribas do Alplico , essa , cio Ládoin 
Entre essas Aras , de Aretlmsa a Eonte 
Góíplia da Terra , e f(5ge ao Rio trepida (^}- 
Na ancía de ouvir Euddro;» parào , senião-sc 
Junto aos Clioupos , que o Sói, nas cimas donra- 
Pedc Eudóro favor aos Ceos , c narra : 
fl Força c dar-vos noticia ( eu serei breve ) 

K De Avós meus t ^ deiles brótão ineus trabalhos, 
ti Por minlia Aine , descendo da piedosa 
« Alegarense Alidhtír (3) , que deo jazigo 
Aos ossos de Pliocion , dizendo aos Lares (4) 
c Guardai caseiros Divos , fleimenie 
<[ Despojos d^uni Abarão honesto, e jnslo,— 

.« Foi meu Avo paterno Pbilopcemen , 

« Que unico , ousou oppôr-se a Roma, quando ^ 

* ( Yós o sabeis) Romano Povo livre 
tí Roubou á Greda, os dons da Liberdade- 
Blas Desastres que valem , qne vai Morte , 



(i) Cònao aos pVígos como aos Templos cúriean 
(a) Lympha filga v trepídare rlvo. Houat* 

(3) Piuiaich* iti Vilâ FkncíonU* 

(4) Em cujas dazas os cjitenou- 

Vom - L 



C ) 

^ Quanrlo 5 por Eras mil vai nome i Ilustre 
>1 Dar vivo aliúlo, cm generosos peitos ^ 

» E resoar grandioso j nos vindouros 1 
» Porque não possa desmentir a Pátria 
» Da usada ingratidão , ao derradeiro 
» De seus Varões de prol deo a cicuta* 

» Polybio ( moço então ) lucluosa pompa 
» Traçou j com qne se vão , de Pbilopamieii 
» Xs cinzas de Messéiiia , a Megald[3olis* 

» Disseras ^ que de CTôas cumulada , 

V Tr emola ado listões ^ continha essa Urna 
7> Da livre Grécia as cinzas í — D' esse instanta 
» Nossa Terra natal ^ qual Terra exhuustá ^ 

» Cessou de Cidadãos crear magnânimos : 

» Blazona ^ inda j alto nome } e ella scméllia 
» De Theniistocles stálua ^ decepada 
T» Por baixeza dos ATlicos (i) hodiernas (a}* 

» Que c*o vulto d*um scravo, o Heroe re-integrao, 
« Nem manso repousou , no momiinento , 

« O Cabo dos Aclieos. Passados aunos^ 

<1 Aceusão-no^ qne íora adverso a Ptoma ^ 

« E como Réo, ante o Proconsul Mummio , 
tí ( Destruidor de Corintíio ) o processát ao* 



Q) Cidadaos de Atbcnas* 

(a) HofUémos diz máis , neste caso , qne modénios. Qucui 
sabe a hUtoria dos Tyranoos de Eoina approvará a elelfâo qne 
ílz d*esse têrnio latino^ üs per]ux:os que ju^o censurarem ^ lem- 
brem-se do cento de pa lavras Latinas , qne CamÕes metteo no 
sen Poêma j, onde não era forcado como eu a traduzir <le prósa em 
TCJTSO f um Poêma lào arredado de Tulgares assumptos. 



( ii5 ) 

• Yakndõ-Ihc Scipílío (j) , Polyblo oLtêvc 
» As státuas conservar de Piiilopcciiien, 
í3 Mas despertou a delação sacriloga 
» O ciiíuic de Ronia ^ contra o sangue 
D Do derradeiro dos HenSes da Grécia, 

» RequéreiUj que mal coiUCj dkravante, 
w Anno sobre tres lustros ^ venha a Rorna 
>» De Phiiopoemcn próle primogénita ^ 

» Fique em reíens ^ sob a Romana Curía* 

» Aceurvada ck peso das Disgraças ^ 

» O rphan do Cabo seu ^ dc MegalépoHs 
s) Minha Família sálie ^ retiro Lnsca 
^ Já j nestes Montes y já ^ i/nma outra herdade 
» Is ábas do Taygéte , e Mar Messémo, 

K> Contra quaotíi ha hl magoa ^ trouxe alívio 
Paulo (‘i) íL Corinilio presto. — Apenas Javra 
» Pelo Império Bomauo a Fé Divina ^ 

» A Esperança do Ceo , o Alívio do tírbe, 

» Do Obbe abundante em Reis baldos de scéptro , 

» Do'Ob'be ^ Romano Escravoq os meus Maiores 
T> Gevadd^s nas liçSes da Adversidade ^ 

Jí E em singélos Arcádicos costumes j 
» inclinando á Coldura , submetterao-se 
B A^ Lei Clirislan, na Grécia ^ primitivos. 

Evi, nas margens do Alphéo ^ Tajgéteos Rosque 
» Curvei infantis annos ao seu jugo^ 

?> Go’as azas mc amparou , me pôz obstáculo 



(i) Scipiílo Kásita* 

(íá) S. Paulo Apòsíolo^ 



{ iiG ) 

» A que eu ( flor tenra ) em desponlar madrugue* 

» Pòe fito^ a Lei Chiistan j a que ignorante (i), 

B C^Linia liinoceiicia, alongue onlra ínnocencia* 

V Primogênito ^ e entrado em quarto lustro , 

5) Se mc avizinha o prazo do dcsleiTo* 

Messrtiio prédio , liospíeiOj então ^ nos da\^a. 

» Antes que en parla j a lhe tomar o posto (^) j 

V { Por mcrcé iião-commuin ) meu Páe obteve 
B Yohar á Grécia, e a aíféctos de Familia : 

T> Delle a bençào tomei , tomei conselbos* 

>j Séphora^ amante Mae , ao Pôrto , e embarque 
B Companheira me foi , e nie foi Guia. 

B Âos Céos as mãos , ao destraldar das velas , 

B Seu sacrifício (3) a Deos ^ envolve eni lágrima^- 
B Rasga -se^lhe a alma ao A’er desamparado ^ 

5 > E entregue o Filho ao Alar revolto , e trédo (4) ' 

B Âo Mundo , ainda ' Mar máis tot meuloso , 

» Que eu enti ava a snrcar , Moço ine:spértOi 
B S(l rompia o Baixél as salsas ondas , 

B Qiie , inda tardava Séphora comigo , 

B Coragem dando a minha adolescência ; 

» Qual Pomba , que a voar, Poiubinho instrúej 
B Que o ninho Maternal , noviço ^ deixa* 

B Forçoso lhe é deixar-me : désceao esquife^ 

» Que , a bordo da Trireme a espéra* — Em quanto 



(i) Díi malicia ilo Mnndo. 

(a) Dc 0 substituir como refens em Roma. 

(^) G grande saciifido de apartar de si o Filbo que miilto 
ama. 

(4) Tréão f por traidor é conmimn nos n ossos Clássicos * 



' ( ) 

» pdja em Terra ^ accíios faz saudosos, 

» Quando já a té ma Mae , ioiigcs u/a occultão 
lí ( Adversos ! ) vê-la , cm viva dôr reclamo* 
lí Rastreaiido os tectos onde fui criado j 
i> Os olhos derramei j dando-os de longe , 

» A arbóreos topes do paiémo prédio, 

» Longa a navegaçào ^ apenas linlianios 
» Passado Tliegauusa j que impetuoso 
» Um Teu to Occidental leva a Trirê nie 
a Em fuga j ás praias , onde a Aurora nasce,- 
i> Sétte soes j Vendaval enfurecido ^ 

» ( Entrados no Hellesponto ) nos occulta 
» Senil as de alguma Terra; — ^ assaz telizeSj 
» Que embo ceamos a fúz do Simoentej 
i> E nos abriga a Achíllea sepultura* 

^ Jáj Mav-bonan^j iio Austro a proa pomos ^ 

» Franco Zépliyro as velas nos enfuna j 

i> ( Que o ( [) traz sempre comsigo A^rlcs Celeste ) 

» E desvia o Baixel da Hespéria praia , 
íj Quando ás Eólias costas nos remessa : — 
a Já á Tlirada , já á Thessalia nos encosta. 
i> Da Grécia perpassamos o Arcbípélago j 
» Onde prestante luz ^ amenas ribas 
» Ar meigo j lodo aromas ^ anda em pleito 
11 C*o encanto das lembranças (2) , e dos nomes* — 
>í Com templos se assinálào ^ com Jazigos 



(1) O Ycnto Zápliyro* 

(2) Lembrati^Eís de celebémmós íiconteciiiien tos j nomes de 
líigares j cuja siguilica^áo diz muito. 



( nS ) 

71 Esses Cabos (i)p Surgimos iiLalguns Portos 
Pe Cítiades ^ uPnias co' appelUdo * 

Ti De Flôi' louçau j JacíntOj Viólsj Bdsa, (íi) 
n Fecundadas de germinaiitc Povo ^ 

Ti Pela beira do Mar , se des abro chão , 

T> Do Sói ao raio puro. — Da puericia 
» Sahido apenas j e aUenlado ^ e agudo 
» Tmagitiavü eu já ; já uo meu animo 
Ti Meditações profundas me cabiao. 

» No Baixél vitilia um Grégo catbusiasta 
» ( Como os Gregos suo todos ) do Chao Pátrio ^ 

» Que os si tios j que ia Vendo, me ensinava, 

GrÍgo* 

Ãos sons da Lyra , Orpbeo trazia os Róbros 
« Destas selvas, e o Monte* que agiganta 
K Ao longe a sombra , a ideia deo a ^irlificc 
De 0 lavrar em státua de Alexandre, (5) 

« Lá vês o Olympo; e são seus vaíles, Tempe ; 

T^ês Délos j , no Mar, fluetuava, oulróray 
tí Naxos , onde Thesêo deixou a Ariadiia : 
u Nesta praia apporlou, ha eras , Cecrops, 
ti Platão j na pouia d^^esse Cabo , (1) iiistruia i 



(i) Apenas se avistará mn PromontOTlo cía Greda , que com 
algum Momimcuco afíWmoseado riào seja, 

( i) Tanto sigiiiíicáo os nomes Grôgos de varias Cidades, 

(3) Propòz um íítatuárío talhar de maneira o Monto Atbos , 
que figurasse Alexandre Magno, siisieudo na dextra ama Ci- 
dade. 

( 4 ) Simiumé 



{ ÍÍ9 ) 

D mós th enes oraya ^ ante essas ondas 5 
« E j nessa lymplia se banhava Pliryne* 

« E essa das Artes j da Belleza j e Numes 
<í Pátria , se curva a Lao iniquos Bárbaros ! (1) 
ií De raiva j assim bramou^ chorando, o Grego* 
Dcsadoroii , em dobro j quando o Gôlphao 
ii Cortámos de Megára ; havia em face 
w Egma j e de Pyréo o porto ,ó dextra ^ 

» Dcmoraiido^ihe á eâqnêrda a hábil (2) Coriutiio* 
» Que Cidades , outro ra Lao íloi entes 1 
» Hoje estrago ^ e ruína ! Mágoa ^ aos olhos 
» Do Passageiro , ou Nauta , ao p6r-llie a vista ! 

» Os , qiie f em bandos , á tolda ^ ávidos sobem , 

V Yeüi Templos derrocados , e eminudecem* 
n No tiUimo peito desafogo , quando 
B Confronto uiu mal , com outro mal , e julgo 
B Esses ílagéilos , que as NaçÒes se infligem ^ 
i> E , as que Cidades eráo , ser Cadáveres* 

» Parecer podem láes lições máis altas , 

» Que a j do j uízo meu , infante alçada • 
fi Comtudü , eu coinprendia-as* JN'ouiros J.óveus ^ 
» Que viülmOj no Baixél , baldadas erao* 

B Na Religião librava essa diíTVença- 
T> Eu Chrístáo, Pagaos elles* Ailervdra 
>í Paganismo as Paixões, antes da idade ^ 

>i Quando as açaima ein uds o Chrisláo Culto ; 



(í) Os ilomíiiioSj qud os Giègos consíderavSo tomo a Bár- 
hav'os* 

(a) Eni nitiio dos nmi hábeis Aiiiíices^ que de S tá tuas j Eíli- 
ficios j Vasüs j etc* à ailoruárão* 



( 320 ) 

» Desviai] cl O esses clarões do Animo infunte 
)> IJie (lá seuso varoil ^ ua Alva da vida , 
yf Pensamentos mais sólidos llie iuílóe* 

» Dá-lhe ^ em niaiUillias ^ dignidade de Homem ; 
» Desde entTio ^ nos mantêm siihümcs graves^ 

» Mesmo j aos peilos da !Mae ^ qae o alimenta 
» Conta já cada Infante , como um Anjo. 

» Pagãos j qne cm lóvc crcm mudado em xouro 
3> De estragos tacs uão caliem uo sentido. 

» Eü j c{ue já me sentara c'o ProphéLa 
31 Nos destroços da trágica G-oiiiorrha ^ 

1) Bahylonia avistei desde Coríntho. 

» Nem menos notarei j o como illuso 
i> Dei j para o abysmo , o passo meu primeiro ; 

T) Nem j qiic escondião visos lào singelos 
» O laro j cm que cahi. Ein qnanio Impérios 
» Ptevòltos (i) consicVramos, sáhc das minas 
» De Coriíillio resplendida Theória. (2) 

>1 Génio da Grecía, de risonho vuito , 

31 Que desastre nenluim consumir póde^ 
i> Toda a Lição , em doutrinar-le , falha 1 — 

» Colgada Itliaca Náo de fitas 5 ílores , 

3) Léva a Délos ^ de Athénas Deputados. 

3> Os arrehóes da Aurora purpureavão 
i> ASj que o Zéphyro enfuna , brancas velas j 
jj E o Mar varrendo vai j no léve alcance j 
» Por plainos de crystal , com remos de ourop 



(1) Revohifõí^s íicüíUíícííIeis nos Impérios p 

(2) Pompa religiosa, Vid* du Jcuhg ^nacharsis^ 



( r^i ) 

*> A Neptiiuo os Tlieores debriirados-^ 

» Libações vtTteiu ^ jtineao-uo de ílí res ; 

]Va proa as Virgens j com airosas Dansas 
» Os de Latona errores aílignrao : (i) 

3í A ao ciiscaotando alternos , os Mancebos 
» As Canções de Simòiiides ^ de Piiidaro, 

» Os seios d aa] ma j e ni J db i los ^ ba tiliavão - s c-nie* 

» \ ísleis fugir a Niivcin inaiutiria , 
í) Pela iace do Sdl ? Vistels um jViime ^ 
w Voando , i m Carro azul ^ sobre azas de Éolo ? 

» Tal íüi a prima scetia ^ (ü) em íjue á Gentílica 
» Ccremonía attentei , com gozo iiicaiito. 

Pdoponesíos Montes se descobrem, 
lí San do j ao longe ^ o Chão nalaL — Jd súbitas 
» Entião, da água a subir ítalas Cdstas , 

E Prundusio avistar ^ me e assombro extremo. 

» Ordens , que o Mundo regem , cPallí j partem, 
i> Fico alheio dc mim , mal pojo cm terra , 

5> l^jotando o j que me é eslraiibo , ar de Grandeza. 
V A os d e Gr é c i a eiegan t c s ed i b ci os 
li Succcder vejo Fábiicas (3) aniplUsiiiias ^ 



(i) Perseguitlii Lnióoíi pela ciosa Juuoj corria, na sim pic- 
iilicz pelo Oi bc ví>gül)!;mr*i. 

fís) Scin delia conceber iodo o horror, qnc a iim Cbrlstào 
conipéie* 

(3) A EtlíRdos vastos flÊío os nossos bons Autores o nome dc 
Fábiicas ; nome que boje sd damos às MamifLiutiíras- Ü GonToiití> 
d:j liaralba chania-o F* Luiz de Souza, fábdf.a de Princepo ; o 
Palado de Alhaiubrír, em Cuumda, Fábrica digua dos Heis 
Mo tiros ^ ctc. 



( ) 

» Com ciinlio dc oalro GcuÍo assinaladas. 

» Quatito o pas&o máis veuçp , na Appia via ^ 

V Máis crosct: a suspensão ao voi gradado ^ 

» Com cpiadrados pon bascos , o Caminbo, 
í) Cri, cpio para alui ar trilho perpétuo 
» Da humana pròie , abrio^loiigá avenida j 
w Tres millias cento , por Appulios Montes^ 

» Costeando o Gdlphao KeápoU , e paugageiis (i) 

T> De Anxur , de Alba , e Campinas da alta Roma* 

» Fazem- líie alas (' 2 ) Pala cios , Tempios j Túmulos ; 

J> Finda j na eterna (3) Capital do Mundo y 
Kí Digna de tal brazao» ’ — Com táes portentos^ 

Taulo vn me embeveci ^ quanto impossível 
n Fôra antevé-lo , tora o suspeitá-lo. 

w Encanto foi , que , cm vÍo , quebraram* o intenlâo 
» Amigos , que mea Páe encarregara 
w De olhar por mim. Vagueava cu dc contínuo ^ 
j> Do Fôro, ao Capitólio j ao Campo Mareio, 

» Do Bairro das Cari nas, (4) do Germânico ^ 

» Thcátro á Mole Adriana 5 ao Circo 
j) Dc Néro j ao Panlhcoti de Agrippa : e em toda 
T» Essa ancia , esse correr curíòso , a humilde 
w Igreja dos Cliristàos , era a olvidada* 

B INem me a vista cansava o grüo bnllicio 
^ D’um Povo j que é a união doa Póv^os todos. 



G) Damião de Góas* Vida de Tirei D- ManoeL 

(ü) A eíUada Appia- 

( 3 ) JEtema Civit€ts Roma* 

(43 Onde varava^ em teirii os Navios , e pousavao os esta- 
Icirosí^ 



/ 



!> Várias m farda, várias na. armadura , 

» Germanas , Gallas , Africanas , Gregas , 
lí Romanas tropas vao pejando as ruas. 
ií Calga popúlca alparca (i) Ancião Sabino , 
lí E vai de lado á scriatória piirpiira ; 

31 Anle o Cdclio da Meretriz parada , 

» Liteira ConSLilar, Bois dc Clilnnuio 
w GuiTio ao Foro o V disco antigo Carro- 
» Do dquite Caçador o trem magnifico 
» Que atravanca a lao larga sacra via j 
» Correndo Antistes vão , a incensar línmcs ^ 
i) E a abrirem as Escolas , os E.hdtores. 

3> Quanto vos visitei , Tliérmas ornadas 
» Com Livrarias 1 Quanto , esses Palacios 
D Já alliiídos nns , já mal -cadentes outros , 

1 ) Dando pedras a novos, que se erguiáo ? 
w O Horisonte Romano ignála, em grande 
» Ão grande da Romana Architectiua. 

» Raios , qiie ao centro vem , as aguas guiãp 
» Sobre arcos de Tjiumplio , os Aqueduetos* 

B Ao Pôvo , á iarga , (■ 2 ) Rei, peremies Fontes 
í) Biamão ruidosas ; státuas a milhares 
» São Povo quedo , entre cursivo Povo, 
lí Monumentos de mil jNaçòes, mil Eras , 

» Lavor (3) de Reis, de Cônsules , de Cesares , 
» E , roubados a Egypto ^ os Obeliscos , 



(1) Qac (la coi tl^a de Choupo é fabricaila, 

(2) Vo^nilum late Víucid: 

(3) Fabricados sobllcis , Cúasules, Casares. 



( -24 ) 

w E á Grecta confiscaclas scptilturas, 

» Jq j xiaí> si3Í íjdü] torniosa ideia rotnpR 
> Da Luz ( i) j Vapor , [ í) delincacloí» (3) ModLcs , 

)í Da rustiqae/. tio Tihre j c idria (4) veia ^ 

» Ariiieiitos de Éguas iiicio-monLezinas, 
n Que , eni suas águas j a abbrevar-se (5) accdriTiii j 
» Das Campinas ^ que o Citladuo Romaiio 
w D esde n ha c u 1 ti var , cl a iid o-se o L i m b i'e 
w Be j ás Gap ti vas INaçoes ^ díctar, cada anuo ^ 

» Qual ferlJÍ Ghào, de aUnxetUá-lo ^ se honre*,.» 
w Que vos direi ? Em Indo estampou Eoma 
» Cunho j de perdurável Sobhauiá. . 

» Km penhascos de iiiármor vi sculpido 
» Ko CapitdlíO ^ o Plano dessa eterna 
M Cidade, a ílm que a estampa , eldrna dure. (G) 

T> Quuo bem que conbeceo o peito humano 
D K nossa Religiáo, quando pôz fito 
» Eiii nos mau ter em paz , em pôr barreiras 
v> A^s humanas Paixões, curioso anhélo i 
w Viva a Imaginação mc fez culpado. 



(1) Da claridade do dia , no Qíina de Roma, 

( 2 ) Que a teriíi allí cxliala. 

(3) Qtie formados disseras pelo desenho do Pintor, 

(4) Que Tiuios eólios faz> 

(5) De verbo oóórerflr usa Samuel tJsque Iiscri|Uor Poitugncí 
do século no seu livro das Tribulações judaicas, mui pouco 
conhecido, O iinico exc-rnplar que dclle ví, ndo emprestou o 
Cavalheiro Piancisco Joseph Maria dc brito. 

(ó) Inda hòje existe. 



( 1^/5 ) 

» Encetamlo o tetn* de meus estudos ^ 
lí Dei tino ^ <[ue perdem a assumptos graves 
lí O usado airerro; c li ve iiivcjíi á sdrle 
íí Dos Mauctíbos Pag ãos 5 que davao redea 
» Aos jtiveiiís prazeres ^ sem remorsos* 

lí Poz aula ( 1 ) de Eloqueuda ^ em Roma ^ Eimiducs j 
» Que j co’ Álumno iiiáis celebre , que o Filho 
» De Quiniíliaiio dcra^ estudou Joven. 

» Ouviuo-lhe as lições muitos illustres 
lí Assíduos Moços ; e eu travei j riao tarde , 

11 C^os Condisdpdos meuSj trato de Amigos- 
11 Com jucunda uniào j mo forno soei os ^ 
íí Móniicnle tres , de mente sau , sincera } 
íí ílierdiiymo j c Agustinho , e ConstamiuD 
íí Tídbre Príucepe^ prole de Constando* 

» De Paundnia lainilia garfo egrdgio 
1# Hieronymo indiciou ^ de tenros annos ^ 
í) Co’as mais vivas Pais.ões ^ insigne Ingenho - 
n Tííinio , no estudo , enos prazeres nímloj 
» Tíéga-lhe j a impulsos j a índole , repouso j 
B Irascível j sublímCj inquieto, bárbaro j 
)) Ko perdão implacável , se oíiendido ; 
li Com sina a pôr padrao ^ nas mòres culpas , 
lí Was máis gradas Yirtudes * — Roma j ou Éruio 
11 Competem sos , a um Géuio^todo incêndios* 
lí Ao meu segundo Amigo , um Lugarejo. 

B Da alçada do Procônsul de Carthago 
B Bôrço foí. Agustinho é dos Lumanos 



(i) que tlepois veio abdr nas Gallias* 



( I2ÍJ ) 

» o máis amavel ; comparado a IJicróiíyiTiQ , 

7 t E am Paixões vivo ^ c Qiáls suúye eni uidolc ^ 

3> Dóma as vivas Paixões contempla Li vo. 

» Só llie alcanço um desâr ; do íiigcnho abu?a ^ 

>j De mui lénio subindo ^ a encarecido* 

5) Profunxlo em conceber, ímo em dizé-!o , 

» Tntlo enfeita , e abbrilhanta , com imagens; (i) 

■» Sob o fervor , uascido ^ do Sói de A frica ^ 

» Naufragou, com Jíicrónymo, no escolho 
n> Do traio feminii ; de là romperão 
7 > Nascentes xle érros táes* — Sensibiiissimo 
■» A doiiosa Eloquência ; mal que influa , 

» O Ceo , nbnn Orador, (; 2 ) vedo-licis , que abraça 
>j A Fó Cbrísian ; e , em grémio , enlTio , da Igreja 
u Um Plalao virá a ser da saii doutrina, 

» Coiistantino , de César nobre prílle , 

» Já ostenta condições de Heróe testa ntc ; 

» Exterior seiilioril (aos Ptcis luo iitil I ) 

» Ajunta ao vigor da alma ; e dá realce 
íí Ao lustre das acções de niór renome, 

» Oh quao ditosa Mae Helena angiisía 
» Que , no seio nasce o da Lei de Cliristo I 
» E, á qual , como ConsUuicio , o Filho x>eudc. 

» Transiuis neste , (5) por entre grau doçura , 

» Innata heroicidade; (4) sinal ínclyto, 



(1) Jlerum imagines osténdit* 

(2) Como llio veio a siicceclcr ^ quando , ciíi ]\Iiiíio om lo a 
Sancto Anibròsjo, 

(S) Constíituitio, 

( 4 ) O3 Yir^ilLos^ os Ovidiofl, etc- que ^abiuo ípiunlo deáa- 




í } 

B Que estampa o Ce'o , nos Homens , que destina 
» A dar ao Mundo nova face. Oh grande ! 

)> Oli leliz ! se não cdJe a impnlsos da fra , 

» ITio de temer , nos peitos reportados ! ’ 

B Oh qne Jastima é serem tão cumpridas , 

» E máis que inuito-présto, ordens de Prfncepes I 
« Qnarrto indulgentes cabe , co' elles , sermos ! 

B E ao vír de Ímpetos sens o effcito irjfausto^ 

» Pormos olhos j em Deos , qde os tóque , e instrua 
» A qne enfreem Paixões j lhe alongue o prazo ^ 

B Entre a ppnsada cnipa , e efleitos delia. 

» Com tSes soei os fugia o tempo , em Roma. — 

B Como cu , stava em refens , o Jdven Pnncepe. 

» E o conformar comigo , em transe , (i) c em annos , 
B Deo porta a mdr streiteza de Amizade. 

» Nada dispõe melhor a unir dous ânimos , 

» Queiguáes Fados, que Fados de infortúnio ! 

» Por dar-ine âla á Privanço, ála á Opulência , 

B Me introdnzio , na Corte , Constaniino, ~ 

» Declinava , quando eu cheguei a Roma , 

» Diodeciano , em poder ( bem hôje o vemos ) 

B Com Maximino o parte, e o chama Augusto, 

B E a Galdno , e Couslaucio nomeou Cesures. 

» Entre quatro Reinantes repartido , 

» TJm sd Senhor reconhecia o Mundo. 



gvatia n monotonia nos véisos , os quebravão cio industria : se en 
errei em imita-Ios com Camões, com Ferreira, que os qiiebravão; 
com elles, que assim errarão me coiisólo. 



( ) 

^ ReHva aíll^nvar-vos essa corLc 
Loijge da c|Lial vendo j sois t’clÍ 2 :e 3 . 

Oh nunca onçáes de seus Trovoes o estrondo ! 
Quáes volve ondas o Alpheo ^ por esse valle , 
Táes vôlvao vossos dias cimos , e oLsciiros- 
Bem ^ que iiao salve sempre obscura vick 
Contra absolutos Reis, Oh morUies míseros 1 
O Torvelliuoj que desraiga a penha 
Leva de igual rondào , ao grao de saibro 5 
Fere ^ c*o scepLro ^ um Rei ignota fronte 5 
Hem j se o tbrono o vibrou ^ o golpe cviias. 
Ka mao j que irá ferir-nos ^ pormos tento 
Sempre será cauçno de Iloniein sizudo, 
w Diocles ( dkutrúra) qne bôje é Diodeciauo 
Em Diücles nasceo^ Cidade Dálmata : 

Eos dePrébo pendões seguio Mimcebo. 

Foi hábil General, prefez encargos 
De porte, sob Cari no ^ c Hunieriano, (r) 
Dkste a morte vingou , ao sdlio , apenas 
Que as Legiões do Oriente o sublirnarao. 
Contra Carioo, que do Oceaso o Inipdrio 
Rcgk , obteve tao cabal víctdria 
Que do 0'rbe eido Senhor , valente c prfjsper 
í) EUc é Lai , que eminente em qualidades , 
Logra possante j hardido , vasto ingetilio ; 

De índole porém frouxa , ntáis que a miúdo , 
Hao aguenta o pendor de alma mo grande. 
Dessas duas nascentes lhe deriva 



(1) Imperadores- 



. ( ) 

w Quania acçao granríe faz , quanta apoucadai 
» Compocni-lhe a vida disparados feiloS; 

Ora cPríncope egrdgio ^ e fóriGj c firme , 

Que aííronla a Morte, e a quem compete um tlir 
I) Que obriga a que o iriumpLal Carro , Uie siga 
» Galerio , a pé j qual vai vazo soldado ^ 
n Tréme ora delle* e ondeia irresoliito 
» Entre projectos mil j ou já se eu cós La 
>y Bm vans superstições , se abate , e avilta- 
» Contra o leiTor da Mórte estriba aíFoiUo 
» Ein que o adorem por üeos, jior Deos eterno, 
ímpio ! mas puro, e suo nos bons costumes , 

B Activo é, no que enip rendo árduo, e soíTrido, 

B Sem buscar ilUisoes , buscar prazeres , 

)> Sem gratidào sperar , sem crer virtudes , (i) 

H Vé-Io-bcis , um dia , quando o atiiiíbs menos ^ 

» Despir, desassombrado a Imperial púrpura ; 

B Dizer ao Mundo ( lendo cm pouco os Ilomcus) ; 
« Ttvo facil , hoje, me é descer do throno, 
tt Quàü fücil mc íoi jà seniar-me iieile- » 

B Fraqueza fosse , ou fosse aka Pobtica 
B Com Galério, Consiancio , e Haximino 
» Qniz seu Poder partir* Talvez lhepêze 
B D’essa, que o nrabforçou, Razao de Estado* 

M C 0 m 1 lie 5 cr i nf eri o r es e s ses Pr i u tc pes , 
íj Quiz-sc a si realçar* Bonge da Corte, 

B Pdz Constancio , que Uie era sombra escassa * 



(i) Nos lIojncTis, 

(gs) Eacíiittodíido-O iio GovêniO tias Gallins. 
Tom. í. ü 



c í3o ) 

w E , so j conisígo , conservou Galcrio, 
n Maxímíno é Guerreiro > é Valoroso , 

» Mas bronco , ignaro , em Corte nada influa 
» Kasceo Galérjo j em Dacicas palhoças, 

» Pasíor de gado , desde os verdes annoSj 
» rio cinto de Vatjueiro , (i) apertou seniprer 
AmLiçao desconlorme, e desboccada. 

» Tal cálic j 110 Império ^ praga desastrosa , 

» Quando nào régrao Leis Reaes lieranç^as V 
» Nao ha peito , que , então , se nao abasle 
i> Das. ináis largas teiiçÔes, não arme ao sdUo, 
n Que , nem sempre a Ambição lalcnio inculca. 

» Por um , que ao tbrono alçou Virtude, elngenho, 
» Cem Tyrannos ruins dão lida ao Mundo, 

» Traz j na fronte sinal ( antes íbrréte ) 

De seos vicios Galério I a \6z medonha , 

» Hdrrido o olhar j Golias na estatura. 

Desquita-se dos sustos , que clle inspira , 

» A Homana ufania desbotada (a) 

» C'o baldão de Armentario, (3) com que o mofa, 

» Despende á mesa o Dia ' e a líoite empregada 
3» Em vis , obscenas Orgias embriagadas ; 

» Fausiuosos saturnáes, em que elle estuda 
» Delir , com luxo insano , a relé lórpe : 

1) Mas, das prégasdo alarde de ouro e pilipura, 

» Lhesahe { máo grado ) o pegurai pellko, 

(i) Que um tanto lEie tlava dúme, 

(g) Mui descabida de seus a mi-os fóros. 

Ç3) jâb ií! motcjaiiüo^o assim de icr giiardíido gados, 



( i3i ) 

w A Sede aideiite de Domínio, ajuDU 
» A naiiva cnieza , e o furor cé^o 
?> Contra os Clirisiàos ( no Império grau tormenta ! ) 

» Bronca Villao , a Mae doesse Armentario ^ 

3> Sacrificando aos moinanboEes Numes , 

» Irou -se j que os Discípulos do Evangelho y 
» A láes superstições imo acodiuo ; 

» Couira eIlesJ^ ( qual Ih^o tem) deo ddio ao César* (i) 

w Em. quanto este nuo dobra ^ em Diocleciano ^ 

» O génio j que a vioíeucias uào propende ^ 

» Á Augusto (2) impélle, a que os Chrístàos persígai 
» Diocleciano os Cliristuos tem muito em preço, 

» Por máis firme porção de seus Exércitos : 

» Em nos descansa ^ em nossa Fé (3) confia, 

» A seu lado nos quer* — Do seu Palacio 
í> Dorothéo é Yeador, ( Cbristào virtuoso ! ) 

« Ghrislaus, do Imperador , a Spôsa, (4) a FÜba, ( 5 ) 
i> A occültas são fiéis á Lei Divina* 

B Os ClirislãoSj peuborados da confiança 
» Que nelles tem , (6) e cio boin termo , que usa, (7) 

» Sào muro a Diocleciano. — Raiva o César , (8) 



(1) Gíildrio fillio seu. 

(2) Mnxímino. 

(3) Fidelidade. ^ 

(4) Prisca. 

(5^) Valeria, t 

{6) O Imperador* 

{7) O a Christaos soldados. 
(BJ Galéno. 



II 






c i3cs ) 

» Ao vèv^qyic para alar-sc ao iliràno anciado , (0 
» Lhe e torça ( higralo ! ) pôr ao extremo exiçio, (t?) 
íí Os Cultores do vero único Nümen* 

» Táes os Príncepes são ^ qucy ambos , no Império ^ 
» Quaes Orosmades^ e Árimanio spargcin 
» Faustos , infaustos días j á medida j 
» Que perde , ou ganha um deli es , a Victori a. 
w Como é que Biocleçíano j ião agudo 
>i Ko discernir os Homens ^ quia tal César ? 

» Decretos são , dessa aUa Providencia j 
» Que esvaece os projectos voos dos Princepes ^ 

» E os Conselhos dos Povos desbarata. 

» Feliz Galério , se catre armadas lióstes , 

» Só j c relruhide , ouvira o clamor béllico 
» Da Fama a Tuba y e do inimigo o a r arma. 

» Não dóra em lisonjeiros j que contendem 
» A Yirtude apagar ^ soprar-llie o vicio^ 

» ISegára se a conselhos , com que um pérfido 
j) Valido o impélle ao Mab Elle ( 3 ) é da Classe 
)> Dos que tem de iníluir j nesta Era ^ muito ^ 
j> íía sórte dos Cliristãos, Vereis cumprido 
V O presagio. Notai-o , na lembrança. 

M üoma envelhece , e no seu grémio j nutre 
« Cüliórtes de Sopldstas 5 de Porphyrios , 

» De Jamhlicos j de Máximos , Libanios^ 

» De cujas opinioeSj cujos costumes 



(1) Ao qual anceia do subir. 

(a) Seu c3;iúio aflfigurado j disse Caiuües. 
(3} Hierócles^ 





C i33 ) 

>1 Riríeis niáis que multo ^ a nao brotarem 
j> Dessa loucura liumana , humanos crimes^ 

» Os Sophistas ^ apoz de vaos axiomas ^ 

■» C^os Cljnslàos arreniettem ^ gabos dando-sè y 
i> De que fogem do Mundo , e os Bens desprezào ; 

Elles , que j aos pés dos Gi andes , o ouro esmdlao ! 

» Sérios []) traçào fundar uma Cidade j 
» Que a habitem sábios , ( 2 ) por Platào moldados j 
» Jjá disf metem seus atmos^ com delicia ^ 

» Como Amigos j e Irmãos í da WaLureza 
w Soltem o arcano , que ata o Egypto ein Symbolos* (3) 
3í Delira um Tudo é corpo, Ouiro , Idéia, (4) 

» No Orbe j que régem Reis j cia mão Republica* 
w Táos j querem despeçar a Séciedade j 
» Para armá-la , de novo j a geito dclles. 

» Outros , os Christãos usos remedando , 

Yão nos Templos ^ nns Praças ^ cm Tablados, 

» Vender virUide&j desmentidas de O bras* (5) 
n Moral prégando á ^ qvíeTipprnliámo ^ Turba, 

H Dc orgulho h impando, lugcnlios de alto pórte , 
u Crem , que dão máte á publica doutrina , 

M Co'as tontices cabâes , dislates sérios , 



( 1 ) Tratando com muita seriedade esse ponto. 

( 3 ’) Os íáes Sopbistas- 

(3) Os HIeiogU plios* 

(4) Seuten^as de Pliilósoplios ; iins qnedeliravao que tudo no 
Universo era macena ; e que a matéria , em nós fa^iia as vê^es de 
spidto^ ou ideia* Outros nef^avüo que existisse maioria j C que 
a Idéia operava ttido sem existência de matciia* 

(5) yiitude prégâo , que suas ac^-ões desujcnteiu* 



( i34 ) 

» Pomos abortos j que em bolhòes j lhes rompem* 
» Guia ãe baudo tai f mui digno ! (i) é Híeróclcs, 
i> Vale, comCesar^ e governa a AcliáÍD. 
í> E dos qae inspirao Grandes ^ que acconscllmo 
j> Revolução uo Estado; e sWo-ihes iiteis 
» Por tal qual tino , em triviáes iiegocios ^ 

V Porcíírto azo em faílar^ que eu não lhe inve^jo* 
n Grego o suspeitào ^ e re-nato infante 
w Em oiidas do baptismo. Humanas LÉltras 
» Dando-lhe orgulho ^ amcuie lhe estragárao j 
» E ás seitas o arrojárao dos Phíldsoplxos. 

Se conservou da Fe Christan vesligíos ^ 

» IVa raiva o ostenta , e no delírio ^ eni que arde , 

» No ouvir ^ do Deos que mabdeixára j o nome. 

1) Tomou j da Escdla da fallaz sciencia 
» O aíFectado teor ^ razoar de Hypòcrita. 

» Eibordade , Sapiência j e san Virtude ^ 

» Luz de Ingenho , qne augmenta e que allumia , 
>í Que adita as Gentes , vos bbrbdia , a lio. 

» E j .soez CovtezTio j postiço Bruto ^ 

1) Ca U:o, que ameiga j na alma j Paixões torpes j 
» Benigno Fregoador da Tolerância , 

)> D^cnire os Homens , é o ináis intolerante, 

» Esse pio Cultor da Humanidade j 
» E quem j com mor crueza ^ a afílige , e avéxa, 

1) Constanlino o abliorréce. Diocleciano 
» Teme- o ^ e despreza- o. Astuto (^) se deo traças 
lí Dtí entrar y no intimo peito de Galerio, 



(i) IroTiía. 

(a) líierócies. 



r 




( ]35 ) 

í) Priva : só lhe dá susto iim ílival úrtico y 
» 0 prefeito de Roma ; ( i ) na privança* 

)> Infeliz César j torpe sceiia , ao Mundo 
j> O Pseudo-sábio ( 2 ) dá j quando enipeçonlxa 
j> Co a falsa voz. da sei eu cia j o leu espirito ^ (3) 

B Que ha-de imperar ^ nos Povos do Univérso ! 

3> íía Aula de Euménes , se encontrou comigo 
B Com ÂgustinhOj e flierònynio, JÍ ^ nas falias^ 

» Sentencioso , e íoro ^ e decisivo , 

AlTécta Plomom de pórte- Aingenuos, lhanos (4) 
í> Pios foi relé ruiu. £lle , (5) e táes artes (6) 

B A coufiaiiça ^ 4 atTeiçuo a entrada tolhem. 

» Estreita ^ e comprimida ^ a fronte inculca 
w Systematieo gênio j porfioso t 
B Vibra olhos j quács os vibrao Feras bravas j 
ü Quanto é j 110 ólliar ^ feroz j tanto é cobardow 
» Grossos lábios ^ que qiiasi sempre fende 
B K*um vil j cruél surrísõ * a rara grenha 
B Sem alinho ; na fronte ^ se lhe espeta ; 

» E desmente ^ a nào ináís ^ da coma ondeante 
B Que em jovens hombros Deos debruça j ou voo 
M Que a Aiicioes ^ qual C roa cinge. Um cérto ar cynico 



(t) Publio. 

(ii) Hierócles. 

(3) O Spiriio de Galério; 

(4) Como nós eram Os. 

(5) Hieródes, 

(í)J Manhas más. 



c .36 ) 

fí ‘üasfcíçocs do SophisLa (i).oxliala , e clama 
» Que a espada inaos des-aóbrcsnial-empanliaü.. 

» ímpia pluma de ÁLhéo màis llies conforma ^ 

» Ou do Verdugo o corUidor cutélío. 

j> Tal ( porque o diga assim ) o Homem se aííeia^ 

» Se , Lodo ao Corpo , da Alma se descuida^ 

)) Corto aggravo ine feZj de que cu j no Paço- 
y> Mc despiquei airoso j e todos rira o ; 

» Cru raucor contra mim lhe acce udi iia alma* 

» De ponto lhe subio ^ seu clesar vendo ^ 

» Vendo-me a Constaiilino caro , e á Augusio* 

» Rebenta a Inveja^ que o socego espanta^ 
w E manhas de arruinar -me siuda anctoso* 

Quem ? Eu? alvo deluveja ? Eii^ que , em verduras 
» Juvenis j aiiiios tres j volvidos tinha ! 

» Sobre descuido min j sêcca iudiífTenca j 
V Que j máis que a Culpa ^ á Graça as portas fecha j 
sj Ouasi , em Roma , da perdi lembrança* 

» Oh fa Uai segui a nça! — E oh quanto as Cartas 
» De Sephora ^ e meu Páe , com süos avisos ^ 

» (3) turbavao coni ríspidos rebates I 

» Entre os que ^ hida saudosos , se lembvavao 
» De Eastlienes j conto eu a Marcellino , 

» Da Igreja Universal visivel Cabo* 

» Jío j que ao de Pedro ^ c l^aulo CimeiéríOj 



(1) llrúmcles* 

( 2 ) O dcsür de que todos virão* 

(3) A segurança* 



( ) 

í) Sacro tiimulo , en lesta , alem do TiLre , 

» Seu Qnarlo llie compunhào dous Cubículos j (i) 
w Co^ a Capella , nos muros , encostados* 

B Pende i pdrta do asjlo do lemauso 
11 Campana Iiumildc ^ dando parle ao Bispo (-2) , 

» Que entra ( 3 ) auvo Cíii istao , Cliristão defunlo* 

5> Quem do Ceo abre a porta ^ abre a da Terra* 

)i Que ves j de lado , entrando o Gimetério ? 

» Alparcas j Bágos vás | dos qne dao conta* 

» Bispos , da Grei Cbrislan doeste Universo. 
yt Paplnmcio ves ^ que ^ 110 alto da Thebaida , 

» Co* a vóz de Deos , Demdníos affugenta , 

1* Yêz Cyprio Spiüidiào , Pastor dc Ovelhas^ 
i> Em milagres preclaro ; Ò zio de Cordova ^ 
i> Qae a Fc confessou já, ( 5 ) Jacob de Hisibe^ 

» Que Deos prendou c*o dom de Propliecía , 

B João j que 5 em Pérsia espargio luz do Evangdllio J 
» Arch cl á o , ( C ) Manes~v êb ceo ^ ~(^) F 1 u m encio 

w Fundador das Igrejas da Etbidpiaj 
to Tornado a Boma ^ das Missões Indianas, 



(i) Cubículos chaaiavuo os Padres do Oratoiio as soas céUas. 
{ 2 ) Marcei lín o, 

(3) Oir fjuór emrar* 

(4) Jáj nbima uoí;a do priíBeiio livro iFeste Poénin, adverti , 
que usava de li ypéi batos por dar ar de vérso y e rebiqar doesse 
juodo j quando nüo tinlia outro , 0 dissabor da prósa. 

(51 Começou a padecer iimrtyrio, 

(6) Do Cascares* 

(7) Vciiccoypor couvenceoí 0 positivo pelo composto- 




( ) 

» Thedphilo j e a Scrava , a qácm Deos Unto estima : 
» Captiva , ['(■z Christaij a Ibei ia toda, 

» Tecem-lhe, ao Bispo j Salla de Concelho , 

» Sombrearido-lFa cmlamédas , Teixos fúnebres. 

» De passeio , c^os Bispos , conferia , 
w Em precisões da Igreja ; destruir erros 
M De Novaciano , de Ario , e de Donato , 

» Concílios congregar , itistiUiir Cinones , 

» Capiivos resgatar , fundar Bospicios , 
w Spccorrer Pobres , Peregrinos , OTphaos ; 

» Apóstolos mandar ás Tíaçòes Bárbaras , 

Dos Bispos cifra a Alçada , e o que consulLão. 

» Bem vezes, ao cerrar da Noite escura , 
n Marcellino , que yóia por nos todos , 

Desce á Campa de Pedro , óra (i) humilhado , 

» Té qne surja , e roxeie a Aurora o Mundo, 

» Enlao descobre a fronte encanecida , 

» Poe , no djao , a lanosa alva thiára , 

» C Pontífice ignorado ! ) (2) as mios pacíficas 
» Estende , e co’a bênção Cobre o ÜniveVso. 

» Se da Corte imperial , á Gliristan Corte 
)) Declinei , causa foi , que do Evangelho 
» Na pobreza , encontrei , maravilhado 
j> Traços de polidez do antigo sé caio 
j> Dos Palacios de Augusto , e de Mecenas ‘ 

» Jucunda a Gravidade ; nobres , lhanas 
» As Falias ^ Gosto sao , Juízo SQlido , 



(1) Faz oração» 

(a) No Mundo j quflsi todo idolatra» 




( i3o ) 

» Ampk , c vária a lustmcçào. Álli ^ ( tHsséreis ) 

» Ter Dgos fadado á Casa Poiiiificia , 

» Scr berço de outra Homa j e único asylo 
n Do Civil tratamento ^ Scicncías , e Artes. 

í) MarcelJino traçava quantos meios 
» Podesseiii revocar-mea Deos. Gniava-me 
» Aos Jardins de Salliistío ( ábas do Tibre) 

M Posto o Sol j praeLica%''a*me a miúdo ^ 
w Como bom Páoy de assumptos ^ que entranhassem 
» A luz da Fe j no horror de meus delictos* 
w Teídío á Yerdade en iinha j illusojdven, 
w XiUcrür Tiao siibe os úteis do passeio. 
vf Tirava-me a alma^ no intimo, aos Plátanos 
w Decorrer de Fronionio ^ (i) e dePompeio^ 

» As Arcádas de Li via ^ guarnecidas 
» De antigos Quadros de inclytos Pintores* ** . 

» Sem Yorgonha o nao digo t ino-me os olhos 
B A Adonias Fxktas 

M Theátros j Circos , dknde ^ ha longo prazo ^ 
í) Fugira ( aos brandos sons, de Ovidio ) o Pejo* — 

» Baldadas vendo j eoi mim ^ lao pias practicas ; 

M A a c E L n w 0. 

is Porfias j no esqiiivar-tc aos Sacramentos ! 

» Poes-me no transe de lançar- te anáthema , 



(0 Frontonis PlatanL Juvekai^ , Satyr, 5, 

(3) Ovid* cio Alie amand. StippríiTiv o S de Isls por cnttsn da 
medida do vérso. Exemplos ciíar podéra de sioiilhames suppres- 
frots de lèUias j mas O caso nào pédc tanto* 




( ) 

w E le excluir t3a Igreja, » ^ lU cia amcáçíl j 
» Nao llje escixlei ( criado ! ) os s^os coiisellios ; 

>í Foi aos Fieis a mirríia vida scàndaícK 
w librou j por fim^ o temeroso raio, (0- 
j) You j como de uso j a Casa dó Pontífice f 
» Dou o siual : — as Cimc terias portas ^ 

» Kos férreos gonzos , re-gemendo , ringem* 

» Ei-las de par- em par, Mitrado o Papa 

5» O avísLo , cm pé , euire bs umbráes da Igreja ^ 

» Livro aberto , nas maos ( livro terrífico 1 ) 

M Bem comparado ao livro septi-séllo j 
» Que ao Cordeiro só dado o abií-lo fora- 
» Levitas , Sacerdotes , Bispos , tácitos 
» Em duas álas ^ fitos sobre as Campas ^ 

» Figuravao os Justos ^ que resurgcnij 
» Que vem j com Deos^ sentar-sc, no Juízo, 

» Do Papa os óllios fuzilavao diainmas I , . , , 

» Ali ! que o brando Pastor ^ culao , não era , 

» Que ao redil traz a Ovelha desgarrada : 

» Era Mojsés-j quando fulmina morte 
» Ao Cuhor infiel do aureo vitello, 

» Era Cliristo , no Templo ^ azorragando (3) 

» Prophanadores seus, — Adianto o passo, , ^ . 

5> Eis mc tóllic ir avante um Exorcista, 

» Súbito os Bispos j contra mim os braços 



(i) O anátliema» 

A jíilgar os Homens no Día do Juízo, 

(3) Vérbo de que Vieira usou j iibim seroiao , ycrteuda este 
passo da Escriptura, 



( i4í ) 

» Estendem j érgueni maos, d^svíão rôslos ; 

» Solta mcdonbo ^ a vc5z o ÁtiListe r « Anáthem^ 

« Ao qiie a Fé pura mancha mal- mo rí gero j 
<( E ao que Aras de Deos Saneio esquiva ^ Anátliema# 
a Anáihema ao que vâ coui óllios quedos 
ft Gentílicas funções abomináveis- )> 

» Conlirmao Bispos i sem tardança o Auiítliema* 

» MarceUino reco lhe- se ^ no Templo* 

» FechuO“Se contra mim , as sacras portas t 
V Díspar tem -se gs Fiéis ; de mim sqiiiv^atido-se ^ 

>f Fogem de m^euconirarÉ — Fallo : nno me ouvem j 
Qualj se eivado fora eii de ruiu contagio ; * 

3> Gomo Adam , do Éden foi , ontrdra expulso , 

» Des-beinditto eu dos Céos j por meus delictos j 
ü ÉrmOj e só me achei no Orbej e a Terra!-**, abrélhosw 
y Tio ameaço d" um delíquio, ao carro lanco-me ; 
s> Bêjo aos Corcéis , desaiienlado , as rédeas j 

íí Entro em Romá-,-e-^3fie-"pér€ft7’ tongas voltas 

» Me aífrontão (i) com o Circo Tespíisiano* 
i> Dou pausa aos hrutos, cândidos de spuma ; 

>1 E á Fonte , eiu que superstes Gladiadores , 

» Pondo termo k refrega , a sede matUio , 

» You refrescar os lábios meus ardentes* 

» Tiesse excqraiido sítio ^ então desérto, 

» Dera Aglaè (?.) ricca , o dia d* antes , Ludoí* (3) 



(i) Me põem fronte a íVoiite com , etc. 

(a) Célebre Romaaa* 

(?í) Ziído.ç coiivem a quantoa jógos divertidos , ou bárbaros se 
díivâo uü Circo*' 



c ) 

T 5 Lá me av^xa a , que m Réo ^ íaimolei ^ ví clima 
» Sem manclm, ( i ) Qual Cain; me enlrauho ^ iôrvo^ 
y> Na soídaó dos escuros corredores : (2) 

3? Não surde ruído algum ; — Só ^ nas abóbadas 
» Resirogej reboando ^ o rebatido 
3 ) Gólpc da aza da lôbrega Curuja. 

» Andares dc alto a baixo corro attonito , 
i> E canso , e anhélo,.» Pouso j em Jiiii ^ n'um marmoi\( 3 }' 
jj Por me olvidai'j que um Deos me lia condeniiiado, 
n Mc olvidar de Christào ^ c’os óllios cerco 
33 o idólatra Edifício. — Esforço inútil I 
3 ) Que , alli Deos vingador^ a gente Hebréa 
» ( Cbnsto o vaLiciiiou ) lavrando o Circo 
Me pôz claro ^ anic os olhos ^ castigada. 

Dos Filhos de Israel faial destino ! 

3 í S cravos , a Pharaó o Al caçar erguem ; 
íí ScravoSj a Yespasiano j ind a construem 
» Da Romana pujança’^ o Monumento. 

3 > Entre misérias mil aos Hebréos cabe 
w Metler a mão em quanto ha lii graude no Oãbe, 

.1) Em qnaiilo assim medito ^ as bmtas Feras 
» Nos Covis doesse Circo ^ (^íj) rugem , ( 5 ) urrão. 

» Gonfesso-o, stfemeci. — Fitando os olhos 



(ij Jesus Christo que j como S, Paulo diz ^ novamente sacih 
ficamos a cada pc ceado mortal ^ em que calniiioi , ruisurn cia- 
cifigentes^ 

( 2 ) Do Amphitlieátro, 

(3) Wnm marmóiíÊO degráo do Circo. 

(4) Hòje ColyaêOf 

(5) Os Leoe$ rugem , os El cph antes unào. 



( >43 ) 

» ?Vo Corro j sangue avisto^ ha pouco sparso 
)> Por nibcros golpcádos, nesses Ludos. 
w Qudo turbado fiquei ! Jáj pelas carnes 
» Gravadas dos Leòes garras sentia , 
w Sc exposto eu j nesse Côrro ^ nao desn égo 
» Gl nisto j morto por mini j nÜo caio ido] atra. 

B Tddiaiia ^ eu I — - Quai fmi é o que me espera? 

» Ergo-me j e fujo da .Afrca ^ (i) ao Carro subo ^ 

B Arrebato-me a Casa j a noite inteira 
» Dá-me o Hemdrso gdlpcs , que letumbao 
B INa profundez do peito, Ob filnebi e ancia! 

B Que a mim j tpiea todo o instante ^ dos Ccos désceSj 
E qne a aíma , inda Jiôje , embébes-me de sustos 
Disse Eudóro , e ficou , c'os olhos fitos 
Ka visão ^ que lhe a idéia ajQigurava. 

Fica o Congresso taci to , e suspenso ; 

Só do Ládon j do Alphco se ouve o miirmudo ^ 

As margens da Ilha lúbricos banhando. 

Entre temoles ; sé“érgue a Mae dc Eudóro 
Quando este , a si tornado ^ o des-socego j 
Com dísvéllo filial, traça applacar-lhe : 

Ej logo , atou a série ao seu discurso. 



(t) Do areaíío Corro* 



fim do livbo 



WOTAS DO LIVRO IV“. 




Pág. 1 oQ , vers. 7 . Zagáes humildes. 

Geítesis Capilé la, vers* .8. 

Ibid. vers, lo, as Aücloruihas, 

Hncld, 8 j vers 4^4’ Paíc}' JEolus x e/c* 

Pág, 108 j vers* 12, Evandro* 

Eueid* 8* Cum muros arceinque praculx eíc, 

iLid. vers. i 5 * De Desditas. 

Quando Enéas Ibe contou a niina de Troia , que vem 
dçscripla uo Uvro da Eneida. 

Pag* 109 , vers. i6. Em Gallos borzeguins. 

Bncid, 8. Et Thjrrena peduntx e/c. 

Pag, iio, vers* 1. Contas de ciystah 

A maior parte dos C^rògos traz ainda lidje coutas nas 
müôs j buútcs virguús Corouam* 

Pág. 112 j vers, 2. O leme , os remeis* 

Como os navios dos antigos não awdlavão áli^m dc g^ an- 
des barcas , que no hjnvérno jazião varadas nos portos; 
reeolliião os Mareantes em suas Casas as velas, remos, 
Zdme, etc, Tirgilig diz nas Goorg. ImHÍat ^enialis hjems. 



C 145 ) 

IbíJ. vers. 9, Árcaclla gente, 

Esíavio os Arcadios na crença de serem filhos da terra , 
e terem nascido dos Robres , dui'o ji^hore natL Stat. 

Ibid, vers, lo. Faias, 

PúcuIapo?iani , etc, Virg, Ecclog* 3 . 

Ibid*vers, 17* Longa Canoa, 

Ainda hoje asao os Gregos Cauôas a que chamão Mo-» 
nosTjlon. 

Ibid, vers, ta. Árcades* 

Eecenseíando líomero o arraial dos Grxfgos , diz qoe 
Áganiémnon ddra aos Árcades navios em qne navegassem 
a Tróia, lliad. Liv, 2o. De vdlta á Patrla conta ülysses a 
Peiielope qne não são ainda ílndos seus trabalhos, em 
quanto com 0 remo na mão , não haja peregnuado no O rbe 
até entrar nTim Pôvo que notícia não tenha do Mar; povo, 
que ao vê 1^1 e ^ j enio un bOlubro j grite : *< ePlã íTpá de 
Ceres? . Lá tem do acabar a peregrinação , cravando o 
Remo em terra, e sacrificando a iS'éptúno. ( Od. 23), Esssl 
Pá de Céres tem dado lida áos Conimentadores. Tai cravada 
na Arcadia, com fnndamento em Homéro, que diz serem 
os Árcades tao alheios cm Maríuha , que Ibi forçoso a Aga- 
mémnoíi mandar-lhes Káos, 

É notavd o que se ié cm Pausanja? : « no td[;e do monte 
Eóreas, na Arcadia , appareccm ainda estragos d^um templo 
antigo , que Uljsses voltando de Troia fabricou a Palias , e 
a Néptimo. w Com passagem tal, bem se pode explica^' 
este ponto mui curioso que até agora nao adiou exxdica- 
ção tão genuina, * 

Tom, I . 



Vág. i4? vei's. 6, Deo a CícííUíí 

Plutarcho in P^itíi PhociúfiÍ 5 * 

Ibid* vers. Os Xlticos hodiernos, 

Plutarc* ibid. 

Ibid. vers* B, ReiiUegvao, 

Palia Paiisanias d' algumas stáluas de grandes Tnroes 
Atlienienses , que em seu tempo , nintilavao , para em seus 
huslos encravarem as Cabeças de algum libcrlo* 

Ibid, vers. 9. Repousou uo monumento. 

w pouco depois nas maiores calamidades da Grécia , 
quando queimada e destruída foi Corintbo pelo Procoiisul 
Mummio j um caluniniador Homano.féz quanto poude pelas 
derribar ( fallo das Slátuas de Phílopoemen ) e 0 accusou 
criminalmente , como se vivo fora , de ter sido inimigo dos 
Romanos , e em toda a sorte , trial intencionado ácêrca do 
Império. Subio a causa ao Iribmial de Mummio, o 

Calumniador todos os artigos do Libello a que deo toda a 
amplidão. Mas logo que Polybio o refutou ^ nem Mummio , 
nem os seus iiigai^-Ten entes , quizerao dar ordens , nem 
consentir que destruíssem os monumentos de glória d’ esse 
varão preslaíi te I dado que houvesse elle opposto barreira 
ás prosperidades de Flammiuio ^ e de Ácilio. 

Plutabc, 

Pág. 18 j yers. 3 . JaciruTio ^ Viola 3 Rosa. 

Voyag, de H. Ciievalíer, e o lív. 34 da Odyss, vers* 80* 



C 147 ) 



Ibiíl. vers» 14, e 0 mome* 

Houve Grègo Sculptor, que ideiou Ulíiar do Monlc Atlxos 
Êlátua, que represe titasse Alexandre Magno , e ^veucegiSe 
essii íd& executada., a das Pjrrámides do ügypto/ A morte 
do Conquistador estor^^ou que se executasse a obra. Oljm- 
pia , Délos , Tempe , Naxos , conhecidas são. Cecrops Egyp"- 
cio foi o primeirp Legislador de Alhenas. Dava as vezCS 
Platão , no Cabo Suriio I iço es aos seus díscipulôs. Demos- 
tliü ues , por se aceostutnar a fallar ante o Pôvo , ia declamar 
a a te o rumor das ondas. Á Phryne , que se estava banhando 
inn dia,, nas praias prdximas de Eleusia , tòinárào-na os 
Athmiienses pela Deosa Yenus i tao divina juigárão a sua 
formosnra . 

Pág. 119^ vers. 8. Egína. 

Ti d. Liiísmm Sii lpiíii ad Ciceronem» 

. Pág. lao^ vers. 18^ Tliedria. 

Procissão ou pompa Religiosa. Yid. Peregrinação d*Aixa-: 
djarsis Junior. 

Pág. 121 j vers. iG. Bnindusío. 

Hôje Erindizi, cdlebre pela mdrte de Virgílio, etc. Vía 
Appía é a de Roma atd ã ponta da Italia : delia rcstao vcs^ 
tigios entre Roma , e Nápoles. Do bairro das Carinas faüa 
Yirgilio, Eneid. 8. Theátíxj de Germânico, Molle de Adriano, 
Circo de Néro , Pântheon 3 são monumentos de todo o cu- 
rioso conhecidos, 

í2 ^ 



{ 'r48 ) 

Pág 1^4 j vers, i3. Em peobascos de Mármore* 

Existe aindã héje. 

Pág. laS j Yers* 6* Euménes, 

TJm dos sábios Varões dessa dra* Nasceo em Autun , de 
Páes Grêgos. Eestaurou nas Gallias as Escolas, Temos de 
Enménes um Panegyrico ^ q^ue eile pronunciou diante de 
Constanlmo. 

Pág, 1 ^ 7 , vers. 3- Da Ira, 

AUusáo á morte que deo a sua mulher , e a sou 61ho. 

Pág, i36 j yers, 23, MaroelIinOi 
Bispo j não Fãpa , de Roma. 

Pág iStjjVers, i4- Froiilomo, 

Tíavena! ^ Sdíy^ra i'*, Ovid. de Aríe amandú 



Fíni das Notas do Lii^rò 



ARGUMENTO. 



Contínua Eudóro a íiarrativa. Váí a Côrte passar o Estio 
a Báyas. Neápoli, Casas de Aglae. Passeios de Eudóro , 
Agustinho, e líyerónÍEno. Conversação que tivdrão no moi- 
nieu'[ de Scipião. Tliráseas, Eremita do Tesuvio. Sua His- 
toria. Sepárão-se os tres Aniígos, YóUa Eudóro ^ com a 
Corte , a Roma. Acontecimento da Imperatriz Prisca ^ e de 
Yaléria sua Filha. Eadóro barmido da Córte , desterrado 
para o exercito de Constaucio. Deixa Roma , atravessa a Ita- 
ba j e as GaJlias, Chega a Agrippina^ nas ábas do Rheno* 
Acha o exército Romano a ponto de ir guerrear c^os Fran- 
cos. Sérve como simples soldado e^tre os Bésteiros Cre- 
tenses ^ que com os Gallos compoem a vanguarda do 
exército de Constancio. 





os MARTYRES 



( I terror ^ que em meti peito , alio cravára 
0 fatal Dia , e que cu lao vivo o sinto ^ 

No âmago da alma ^ Amigos dessa idade , 
Zombando de meus sustos ^ meus remorsos. 
Soltando-me motejos j se iao rindo 
De aiiáthcinas d^irn Bispo desvalido. 

Pouco j a pouco j o meu 3usto a mor tece o ! 



» A còxtj 

Se me arranca ao Tlieátro de meus erros ^ 

Também me enuubla as varas do castigo. 
A^eíido-mOj cnire os Chrisuos ^ desabonado , 

Seul regresso , — aos Deleites dou-mc todo,. 

Como Quadra , a melhor , da minha vida 
Conto (i) o que desfruetava » Estio em NeapoU j (%) 
Com Águstinbo j e liverónimo. E lia hi Quadra j 
Qne em grémio das Paixões mais illnsorias , 

Em dcscviido de Doos . dê Soes de estima ! 






(1) Coutava, na cegueira de seus êiios.. 

(2) Ainda então se uao chamava Nãpolcs, 



( i32 ) 

w Faustosa a Corto j splííu Jidn biilliava ; 
i> Todo o Príuctipe Amij^o fosse j ou FiJiro 
» Dos Césares versava j áulico, o Paço. 

Yircis Liciuio víreis Já St véi o ^ 

» Víreis Daya, dos matos inda-brouco ^ ( i 
w Sobrinho de Galerio j e em fim Maxoucio 
» Filho de Maximino. — E òra , com Ludo 
» A oossa Compaulua j Cousiantino 
» A antepunha a dos Priucepes , c-òsos 
» Do seu valor j ludes y e Reiioiiie | 
w Já públicos j ja ôGrad tos inimigos* 

» Em Neápoh j o Palacio freí|ucntávamos 
C Máis que o de outrem ) de Agláe liemana Dona* 
» J i vo-la-liei nomeado* É do Pro cônsul 
» Arsaces Filha ^ é Senatoria prole , 

Kicea , — a nao saber quanto ; Veadores 
» Settenta e tres seus beus feitorizavào* 

» JSclla ^ córrem de par yca^a Korinosiira 

» Graças^ e Prendas : junto delia vireis 
i> Quanto ^ inda íiôje, das Léttras ^ e das Artes 
ü A eh gancia conserva ^ e o gosto ^ e o uso* 
ü> Feliz j síí nessa Roma decadente , 
yi Ser segunda Corneíia (al antes quizesse ^ 

» Qv*e imitar Cynthias , Delias ^ que os Tibullos ^ 

» Ovidios j e Propercios affamáráo* 

>j PacdiiiiO , e Sebasti?io ^ de Constantino 
» Centuricies da Guarda ; o Actor famoso 



(i) E pceui-vmílo fló^í Jiialos, 
(a) Máe dos Giacchos* 



C i53 )' 

» Gitiéz ( de Rdscio herdeiro ) (i) e Bonifácio 
» Piílacio de Ág;íÍG Veador máis digno 
w ( Da sua ima , lalvéz , nimio-presado ) 
i> Em gála eingcnho ^ as Festas forinoseavao 
» Da voluptuosa Dona* Mas esse liltimo 
» Home' a delicias vlado^ possuia 
B Ti ’ es , s £ j !u'e ^ mo d o lion es, ta s { 2 ) q u alid a d es j 
B Liberal , Hospedeiro , Compassivo, 

B Dos Bauque-es, das Orgias sahe ás Praças 
B Pdhres ^ e Peregrinos , e Esirangçiros 
B Os acaréa todos , e os soccón e. 

» IN os Irausvios conserva igláe Fe pura 
» is relíquias , (3) c a iiós (4) acatamento* 
i> Ginéz , dessa fraqueza a motejava j 
» Como Homem j que aos Ghristaos jurava guerra. 

AGLAÍ, 

a Seja siipersiUíílo ! • * • . lieijo a virtuUe ^ 

« Nas cinzas d\im Christao , por seu Deos ^ morlo, 
et Traze sempre reli quías j Bonifácio, 

BOKIFAGIO* ( riíldo. ) 

B Se j Ama illuslrej ouro ^ aromas le hei trazido 
B Também reliquias te hei trazer dos Mártyres* 

B Sc eu Mártyr morro j as minhas ser-Lc-hao gratas? 



(1) Heiileho do talemo de Kóscio* 

(2) Ko semido, que Citero de OjÇíciÍJ dá a h<i?re^tu^* 

(3) Dos Mártyres, 

(4) Os Christáos* ^ 



C ) 

í> Parte áa Noite ^ nessa companhia 
1) ( Por donosa ^ arriscada ) enchia o Tempo 
B Que liahílei Com HierÓDymo ^ .e Agustinho , 

» Quiiila j que sobre a eiicosta Pausilyppa ^ 

^ Coiistaiitino possiie. Ao romper cia Al v^a ^ 

» Á , que j em frente do Mar y devolve lim Pdrtico ^ 
» Longa arcada ^ ia eu ver , como surgia 
» Por delraz do Tescivio^ o Sol dourando 
» Com meiga luz , Salerneas presas (i) ponhas ; 
w Dourando o aml das ondas j mosqueadas (?.) 

)) De barcas de pescar , com brancas velas ; 
u Praias dourando a Cáprea , a iEtiária ^ a Procida , 
w o de Miseno Pronion tdrio , e Bá j as ^ 

» Com todos seus encantos ^ e delicias. 

w Sao menos frescas j menos sào suáves 
» As flores orvalhadas pela Aurôra 

Que os com òr nos do Neápoli , no prazo 
» De descozer se a tréva, e abi ír-Wt? Ditt. 

» Sempre absorto fiquei ^ no olhar ^ do Portico 
» Longa l:)eii’a dc Mar } e ^ qual imirmura 
» Ala usa Fonte , ou vir- Mie ondas espraiar-sc-lbe. 

» Nhima Colimina j me encostando , extático ^ 

» Nao penso , nada anhéfo : o Quadro ro\iba-ine 
» Squecidas horas ; ^ — com debeia extrema 
>) Bebo dessa aura tragos prolongados j 
31 Tão interior ^ me enlevo ^ qiie , nessa aura 
13 Me esvaece o corpóreo; e me aífiguro 



(1) Coiro encaíleadas umas coui oiitríis. 

(2) Como as manchas om púlle de Tigie* 





( i55 ) 

V ínefavcI prazer dh^^inisai -me , 

)> £ alar^me o Sp^ ito puro ^ a para sphera. 

j> PoiemeDeos, quão longe eutuo me via 
» De 3o]lar-me a Divina Providencia 
w Dos cepos das Paixões ! Oh ! quão grosseiro 
» Moii corpo ao Ijaixo lodo se prendia ! 
i> Cerrada a Deos , miidia atma aljiia as portas 
Aos encantos mortâes^ da Creatiira, 

» Eni quanto eu^ dc tao livre ^ devaneava 
B Wadar cm Mar de luz j gemia em ídi ros , 

» Peia Fé y nas prisòcs ^ algum Catlidlico ^ 

V Que o Ch7io deixando ^ aos Ceos sc la , em seu vòo , 
EnU e núvens resplendidas de gloria, 

» Apdz falsos prazeres ( quão misérrimos ! y 
B Corríamos então com anda ^ em Lusca 
B De erradias Beldades : i r-lhe ao encontro j 
» Quaifdtr;~a nos ^ vem surriíido , em gentil Gôndola j 
B Vogar com ellas , ílores deéparziudo ^ 

» Pela tona dò Mar ; ir-Hies no alcance 
B Por entre Mmlas de embrenhadas sélyas ^ 

B Onde Elysios ditosos p6z Virgilio. 

B Lá deleitosos dias deslizávamos ^ 

B Que j de Dor ^ nos hao ser j fontes perennes, 

B Talvez, qite Climas ha de láes. delicias 
B Que obstão ús forcas de viril virtude. 

B Na campa dasSercias^ ser Farthenope fi) 



t 



(i) Kome dado a Nápülcs aatjgaaiente. 



( >56 ) 

* Fuiidada j Fábtila é j que ingenho inculca, 

» Que o brilho avelludado de seus Campos ^ 

» A tepidez do Clima ^ Outeiros ^ Montes 
w Boleados a prazer ^ Rios coleando j 
li Qnáes serpes j moí lem ente ^ na verdura 
w Ba feiticeira Wcíipoli ^ onde tudo 
n Repousa , tudo e meigo ^ faz que côem 
» Mil deleites j por todos os sentidos. 

Meio-nus j d*esse Elysio os moradores j 
li De tao prôpicios Céos gozao o influx^o ^ 
w Pòcm contento em i,’ íver. Trabalho os pena ; 
w Mal ^ que ao diario pao ^ lhes luzio o (i) O bolo* 
» Meia vida, ao soalheiro lhes resvala j'’ 

» Rodando em carros, (a) outra meia volvem , 

» Jubilando, entranhado o regozijo, 

V Degráos dos Templos tem, por leito , áTíoite, 
E aos pés , dormem , de S tá tuas de seus Ídolos , 
» DescLLÍdü,Jo 3 dus inivoá:? dü Ftiiiiro* 

11 Nesse assumpto versávamos assíduos, 

» Invejando ( quào fátuos ! ) os qac en jeitão 
^ Cuidar no de ámanhan, vivem gozosos. 

» Nós , da Yeiilnra no auge os contemplávamos * 

> Quando , para acoutar-nos dos ardôres 
» Do meridiano sói , nos retrahiamos 
» Bo Paço ás Sal las , sob o Mar cavadas, 

^ Eoi leitos de marfim deliciando-nos, 

» Ouvíamos as ondas revolver-se. 



(i) ToJa e qualquer moéda , que aiula correntía , luz. 
(a) Tirando , como os rapazes j uns pelos otitrot. 




)> Sobre as rcícbas do técto ^ em grão sussiirro* 

« Rouca o Trovão ^ sem nos dar sosto o Raio. — 

w Vem Sciavos, prestes, acceodcr-iios lâmpadas, 

» Em que arde Árabe Nardo, o máis precioso, — ' 
j» Eiitrão Nyinphas de Néapoli, trazendo- tioí 
» Rosas de Pcsto , em púcaros de Ndla, 

» Eni quanto , fora o Mar brama, c re-brama 
» Encapcllado, cantão dentro as Nj^mphas, 
w Travao dansas, que em concertado enleio, 

» Nos lembrao Grécia , lcm]>rão-uos seus usos* 

» Tanto as íicçaes Poéticas rcaliaão , 

» Que eu me crera , tia Gruta dc Neptúno, 

^ E , lá, as Neieias renovando os Jogos, 

lí Quando o Sdl se cacondía a traz do Túmulo 
a Da Ama Troiana , (i J e o Monte Paiisiljppo 
» As sombras , pelo Gdlpliao alongava , 

» Separados, — cada um seu gosto segue, 

» lii ero n y mo , a quem praz curioso estudo , 

^ Vai trTIIíãí' praias , que accolhcrão Pjitiio, 

V ( Cultor de estudos, e dc estudos víctiuial ) (a) 
lí Indo inquirir as cinzas doHerculano, 

» Do rouco aaieaçador de Solfa Lara, 
lí A origem pesquizava* — Pelas ribas, 

» Que o Ya te descantou deiinmortal fama, 
íí Com a Eneida, nas niaos , ia Agustiuho 
,# Ao Lago Avéruo , á Gruta da Cu mea , (3) 



i:í . 




(ij Da A.ma ilc Encas* 
(í) Plinio f histórico* 
(3) Sybilla dc Cumes* 




( >58 ) 

M A Elysios Campos , a AcheroiiLe ^ á Siygn j 
» De Ditlo acerbos Fados ]èr ^ nidrmetiLe , 

Ví Folgava j sobre a loisa (Fesse Íiigeíiho (^i) 

» Terno j c sublime j quando os iranscs narra 
w Da lastimada ^ mísera Rainha. ( 2 ) 

jj Com iiòbre ^ ancioso ardor de lucrar scicucia , 
» Me empenhava a passeio, Consianlino, 

>v E á vér padrões , que informao dos siicccssos ; 

» A costear, a\im baixel , Gótphão de Báyas ^ 

» Vér ruína 0 qne foi maiisao de Cícero , 

» Vér práia, que a Agrippiiia salvou náufraga, 

» Máis longe, o Alcáçar , ondo o ímprobo Néro 
Ví Vér completo, agnardava, o matricidio; 

» E, imla niáis longe, o sitio, oude aos Verdugos 
» Prestava o seio, em que üóuxéra o Monstro* (3) 
i> Ver de Tiberio, em Cáprea, os subterrâneos , 
i> De tá cs devassidões envergonhados* 

« Qiif! dfífidii.oso quft é ( dÍ 2 Ía o Príncepe ) 

H Quem , do Mundo Senhor , se vê forcado 
<t Por crimes seus , a se occuUar , em rochas I » 
w Assomos tao briosos, iFum berdeiro 
V) De Coíistancio , e q)iiçá , do Iinpdi io do O^rbe , 

IV N\im sócio, e amparo de meus vêrdes annos,,.* 
» Táo nóbre Prtucepe a íjnerer m'o davão* 

» Por tanto , eu modo , ou lance nao perdia 
» De altas ideias lhe avivar na mente* 



(1) Viígiliot 

(a) QuÍ£ pür mUera e mesquinha f como püz Camoes. Tomá- 
lo Uii^o beiti os Críticos j ou uâo? 

(3^ iNéio* 



C 159 ) 

i> Que j se amljiçoes ^ em Constancino acceudo , 
j> Bni Censtautíno paiiho o alívio do O rbe, 

» Aq voltar do passeio iios aguarda 
s> V oluptuoso haiilio : e Ui , no centro 
íí Dos Jardins ^ láuta mesa j entre aureos pôiiios^ 

>í Entre Fiores j delícias prolongadas , 

» Em varandas^ ás ondas , sobranceiras* 

B Qual j entre Gortezaos , se alca Rainha^ 

» Ço’a argentea luz ^ c^o séq^uiio stelJautej, 

» Nos allimiiavaj desnublada a Lua, 

» Desmaiava ^ a seu brilho ^ o flammeo arrôjo , 

» Que oYesuvio dos topes borbotava : 

» Do Vulcno azulando o roxo fumo j 
)> Debuxava os listões de íris Tliau manda, 

' B O semblante pacífico de Pliebe^ 

B Reluzindo ( Phenómeno donôso ! ) 

» ReíIéctCj sobre o pdlago spelbaiUc, 

B As cre spas costas d^.Sorrj o — — 

B Bc Hei acléa e Fompeia, — Ao som das ondas ^ 

B O ledo Pescador , ao longe ^ canta, 

B Ndsj em tanto j vertíamos nas láças ^ 

M Falerno idoso , acaso descobdap , 

B Nas A'mpboras de II orado j e , alçando os brindes 
» As Ireslnnansdo Amor (i) Vemistas Filbas 
B DaBeUeza, e Podêr , (- 2 ) ch oada a freme 
B De ÂipOj e de Rosas breve-dur ado uras ^ (3) 



(1) As tres Graças. 

(2) De Vciiiis e Júpiter, 

( 3 ) breves rosev» 









int’' 



lí-i- 



glí^filtí;' 
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w! ^ 

ílÊC^l'' 
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i> Douravamos, da vida , o eslame ciuLo* « 
Cântico. 



— Este Chão , fste Alcáçar , e a adorada 

— Dama deixar convem. [Nem destas Al vores , 

— Que, breve !'Aeo, a ma uh as, a imo serem 

— Cy prestes exequiàes, te segue alguma. 

tt paixões rompem da Ly ra , iógo, iucastas. 

Cawtico. 



Longe , oh do Pêjo adorno , sacras vendas ; 

— Longe, O^pas , que encobris virgíneas pia 11 Las. 
--*■ Que eu, de Amor roubos , dous de Vcmis canLo. 

— Mares sulque , thesouros do Hermo , q Ganges 

— Outrem junte ; em discrimes de Mavorte, 

— Lide j o que honras cnbiça : que eu só fama 

— Que'ro, de Escravo ser da Formosura. 

— Quanto me àpraz , e m pl áciday campinas , 

— ^ Matiz de Flores , trepido Ribeiro ! (i) 

— Dai-mc , que eu volva a vida , em selva opaca. 



— Que gôsLo I ir-me, entre prados , apòz Delia , 



* — ‘ O Anho levar-lhe , recental , ao colo ! 

— E se , á noite a Cabana me eslremecem , 

— Com refregas , os Yen tos iracundos ; 

— Se a Chuva , em lanças de agua fere o Colmo. 

Mas, porquê , de tres loucos , apporlio 
í) O Enojo , que se encerra , em lá es Ven Luras. 








( lúl ) 

(Vemuras vaias! ) Nessa iilusno tllo vária 
» Dos sen t [fios , naofomos^ nao felizes. 

M Incrível desuso cego j em iids , lavrava, 
lí Toda a Dita , no amar , c em ser amados 
» Tendia : e o galardiio , que as Damas da vão j 
j> Em cambio da Tcrdadc , e da Lizura , 

» Era Engano , Iüdiü\ença , Pranto ^ e Zelos, 

E rtcís , dra infiéis , dra irahidos , 
í> A Bama , a qut m dar cliUo, iainos, prdstcs 
» Era, a quem sempre amar fora devido, 
w N^uma o garbo no Corpo , ou dotes na Alma 
Faltando ^ á aííeiçào nossa , alatlio punliuo. 

» Se o Objccto ideial dos devaneios nossos 
D (Por sorte ) se encontrou , com imprevistos 
w Senòes , que o coracào , nelle , scmtava j 
« Desgoslados , de novo , dd nos vinha 
» Da desleixada Yícdma- —lucomplectos 
*5 Tá es mó tos , sd imagens doixão turvas, 

>í Que o prazer momentânea desconfortao f 
» Tropdl de pezadumes entimiliàndo , 

» A aguar actuáes prazeres. — Podeis crer-nos 
i> Desgraçados, no grémio da Yentnra? 
n Deixámos da Yirtude , os saos diciames , 

» Formosura do Ceo , sustento da alma , 

» Que todo o anhélü humano preencliem línicos. 

ja Da Graça um raio , em provida Bondade ^ 

» Na tréva mlilou de nossos peitos, 
íí Brotou lógo , dos iiimio-vaos , prazeres ^ 
i> Em renóvos ,aFé, eopio Culto. 

1 » Tào remotos caminhos lóma o Eterno ! 

» Por Bávas , e cou tornos y aguçando 





( iG :3 1 

» Chegámos a Lí temo* (i) — Com respeitei 
» Ollmmos do Africano {‘i) a Sepultura , 
ft Que^ na ouréla do Mar , erecta jaz. 
í> Mas , pòz-lho a Státua (3) niii furacao ^ por teiTa* 
ff Lemos inda , o seu lenvma , no Sai cdphago : 
w Não possuirás ^ jneus ossos , Páiria 
w Le lágrimas^ os olhos se nos iiuhlào ^ 

» Lembrados da virtude ^ e do Desterro 
j> Do Yencedor de HanuibaL O bi utesco 
Hf Do jazigo y que tanto contrastava 
tí C’os Mausoléos soberbos ^ com que ígiidbilcs , 
w Honrou a Italia ^ cinzas , máis nos dde- 
» Nefária culpa fora o profana- lo, 

» Qual ^ se a Campa fo&se Ara ^ mudos , pios 
» Tomámos , por assento o siipedaneos 
» Depois que meditou , espaço curto ^ 

■» Èrgue Hieróiiymo a vóz ^ e assim nos falia* 

K As cincas do maior Herde Lomano 
« Poe-me á máis viva láz o quanto , Amigos j 
a E mesquinha esta vida j é vida inulíL 
R Que me cansa ; e Jhe falta um edrto abono,*** 
tt Cada hora ^ vêzes cem ^ me punge ^ ba tempos^ 
« Agudo instincto de ir lustrar ^4) ^ 

ti peregrino ^ parto ; e adeos voa digo. 



(i) H&je Pdtiiti^ derivando esse nome <lo ditto de Sci[JÍao 
quando sahio de Rotna ; ingrata Pátria ^ non possiàühh os^a 
mea * 

(js^) PuIjUo Scipiao ^ que venceo a Harmibab 

(3) Que estava em pd sôbre a seputíiiraf como remate deHa. 

(4) Ilustrar é aqui tomado na suu geiitíiua eígnifica^^to* Lus- 



( iG3 ) 

* IVao pola esta ancia luquieLâ de ser f)wolas 
« opinioes ^ nossas vontades ? 

« Scipiao j c’o seu viver , o noiso accusa* 
n Nao VOS lastiiiia ^ e assombra o alto conceito , 
tt Que outra Ventura j inda ha ^ que alto discrépa 
« D'essa , em que pomos íito ? Basta olharmos 
« Scipião j que ao Spôso entréga a sciava (i) Spósa i 
ít Ver Cícero , que o poe eutre os Celíéolas ^ 

(í Em soníids demonstrando a Emiltano ^ ( 2 ) 

« Outra vida , em que dào chôa á Virtude ? 

Agustinho- 

» Iddia j á quÊ“Gxpoí^te , revofvo^ 

w Não me instiga a vaguear ^ — repouso p^de, 

» Se alcanço ^ qual Scipiao ^ pousar meus dias , 

» Na alta j e quéda mansão?**.* Languidez summa 
a O me coração embebe j e esgarro o tino 
i> No onde é que a Dita j az. Quanto má is sondo 
» O que é a vida j iriáis frouxos iiós me pretideni* 

B A haver mna Verdade ^ no C/rbe y occulta ^ 

B Em algum de AÍTeição proCundo Oceano , y 
B Como a einpegar-me eu, uelle , correria^- 
B Se não erra , oh Scipião , teu sônJio Eihdreo* . . , 
HiERÓiVYivio ( atalhando^o a brados )* 

(t Kibeiras (3) do Jordão, Bethleernia Gruta , 



trare terras , diz Virgílio, em lugar ãeperagrarüt qaÊ era pro- 
saico. 

(1) Piisioneira dc guerra. 

(s) Segundo Sdpiâo Alricano, 

(3) Kibeiras, ou lUbeiros sào os Kios'de mediano cabedal; 
lambem Ribeiras as margens dos RÍüs. 

l3 ^ 



N 



C iR4 ) 

<í Onde Christo n^Lsceo ^ haveis de vêr-me j 
cc Na de Eremitas vossos sacra lista* 
a Lá me chamáes ^ lá a vós corrida arranco, 

<i Oh Montes de Judéa ^ heis-dé ver jtinlos 
« A penitencia minha , e os sertões vossos, 

» riierónynio arrojou este discursa 
u Tào veheitienie , (jue em todos pôz espanlO" 

» Latejava-lhe o peito, como ao Córço 
» Sedento j que açodado á Fonte corre* 

EüDÓfíO, 

ft O que de vós qavi , mc admira , e móve , 

« E os geilpes , que sentis j muito ha ^ que os sinto , 
ft Coin vaivéns deo Oibe vêr , de achar remanso, 
(t Essa cjtquisiia Dor poe Norte aos olhos 
a Na Fe j que , infante ^ professei , Divina, 

Agxístinuo, 

» Mil vézcs minha Mae , na Fé fundada ^ 

» Me intimou , do seu cnlto a formosura , 
i> E certa , nelle, a Dita, — Além-Mar vive* 

» Figuro-a estar ( talvez) saudosos ólhos, 
m Para mim , dessas margens , alongando* 

a Déra apenas láes vozes Agustinho , 

« Que detraz do moimento um Homem rompe 
<í ( De Epictéto j no trajo , o eu crêra Alumuo) 

« Menos anciao , que jóven , mas cordato ^ 
tt Yeriía do semblante riso angélico. 

V. Disseras , que seus lábios só se abriao 
a Para amaveis soltar j dignos discursos* 



C >65 ) 

c Disculpai ( íios flix Idgo ) illiistres Moços ^ 

(í Toihí^i, C[utí vos iüdigiji!' o inoLi arrojOi 
Desculpai, se, a máo grado meu , ouvi vos 
d Pude , asscoiado , no revez do luinulo. 
íí Mas , pois sei voSso caso , dos meus quero 
ft Dar-vos coiitiu Quiçá que uteis vos sejào j 
« E que aos pezares , que liora vos aídígem ^ 

‘V. Hefrigcrio eiicotitreis nüo-importuno. M — - 
— Sem rcspcísia aguardar , com termo thaiio ^ 

' — Toma assento, entre nòs, e assim coméça * 
jj Ta I V éz o u V í ss d s , q ue u m Aii ac li ore t a 
» Chris tào 5 -Tii <k a s cimas d o V esu v i o . 

w Sou eu : que de Scipiao desço ao jazigo, 

» Lembrado , que esse Herde sahio de Homa 
( Ingrata Pátria ! ) procurando alivios 
í K Virtude , nos Campos de Liiénio, 
í> Abicárão Piratas , nesta Costa , 

» ( Xgndlo llié era o Ddiio ) e assalto derao 
» Tias Casas d’este iliustre Desterrado, (i) 

» Já os muros escala vao : — Hisque os servos 
» A defender seu Amo acüdem , griiao_, 

O asylo de Scipiao otisáes %nolã-lQ ? 

» Mal que esse nome soa nos Piratas , 

» Tomados de respeito , armas em terra 
» Arremessão : por gran mercê , llie impldi^o 
» Do Vencedor de Ilatinibal vêr a face : 

» E , dc a vêreai absortos , á Náo tomao. 

Etitre os Piratas se encontrava acaso 



(i) Assinalatlo vem iia Historia esie acontecimento* 
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» Thráscas^ mêu nobre Avô ^ Sicyonia prole 
p ( Servia ^ em sen { 1 ) Baixel ^ rotibado ^ iuvito ) 

» Latice athüU tle ficar ^ no asylo ( 2 ) occulto* 

M Já ^ aos pés do flerde ^ partidos os Piratas ^ 

» Se arroja^ e seus succéssos lhe reconta, 

V Condoído o Heróe j à pátria envia Tliráseas ^ 

» E o inídrmào lá j que em quanto Escravo esteve / 
» Mortos seus Pács , dos Bons o destituirão. 

» Tolta a Scipiio j que deo-lhe Chao conlíguo 
» Do prédio seu , llie deo d*um Cavalleíro 
» BonianOj epòLrej por GonsòrtC ;, a Filha. 

» Dell es venho ^ e por tal motivo dôsgo 
» A esta Campa reuder-líie gratos cultos* 

» Tormentas aguentei ^ na vôrde idade j 
5) Deo-me a Eloquência nome. — Entre mim disse : 
» Nome tllusíre que vai j lélíras que vaiem ? 
p Se tas pieilcíão víi/o j e in-cérluo (3) mórlo ? » 

3* Ambicioso j oceupei posto eminente j 

» Ou siibsíítiie o pésto o Bem que perco ? » 

» Tanto disse ao demáís. Já^ nesses annos^ 

» Saciado de prazer , sem que o Futuro 
3) Me contente melhdr a idéia ardente , 

» Se me ágaáva esse pouco Bem restante* 

» Móbres Mô^oSj grào mal é ^ que Homem vença 
» Dos DesejOS a méta * e , verde ^ abranja 
ü Quanta illusào se estende j em longa vitla ! 




f iG'! ) 

fí Eu Luvbatlo f G rcvuUo ^ ejn tal eulelo 
» De Roma atravessando um Bairro escuso ^ 

» De muita ^ e pòbre gente povoado ^ 

Rara veZj pelos Graiules , decorrido j 
» Cerlo cdííicío uie ferio (i) nos óllios 
lí Em íd mia peregrino ^ em slylo grave, 
sj Demostravão ^ no pórtico , alguns Homens j 
^ » Em pe , e immòvets , meditar profundos. 

» Em quanto o fito investigar- lhes traço ^ 

Passa um Grego ^ que, em Roma , como eu j vive ^ 
» ( De Persêo descendia Macedóuio ) 

» Seus A. vós, n"’outrórã, ao Carro presos 
i> De Paulo Emílio , a ser , depois , baíxílrao 
w Razoa , eiiiRoma , Scribas. — Juiilo á rua 
' >> Sagrada , ( 2 ) esse baldào da sorte esquiva 

>s No pardeiro.(3) cm que mora, nCo mosLrárao, 

)í E € Perseo , com quem niiiito hei practicado, 

» Inquiro , a £[ue uso dào o Moiiunienlo , 

» Que ante ólhoa teulio! 

rrKsÉo. 

ít Nelle, em pleno olvido r 
fi^Depuz, Chrisiao , o Sólio (4) de Alexandre d 



( 1 ) Já , ii^oiitra nóta disse , ipie esta phrasc é dc Fr. Luiz de 
Süuzit. 

(a) Ibam forte vld sacrd. 

(3) Glirónicíi dc D» JVhuiúél por Damião de Góes : oiilros 
dizem pardieiro. Vem de casas caliidas , como se disüérauuoa 
paredeiro üii desmoroiiadiis paiêdes, 

(4) Os direitos que podia ter ao tUrouo MacedónioÉ 



» Eis que os degiios transpàc(i) do Templo^ e passa 
59 For eotre os ca thocii menos , penetra 
» Tio ândito. (íi) Eu o vou , com eominoç^o j scguiiidoi. 

19 Disproporçòes , irmans da face exienia 
» Lavravuo , no exterior da estranha pLUmca : 

» Sciiocs, que bem remia o sLjíOj (3) o arrojo 
» Uas bdbadas ^ e a sombra sacra j e nua. (4) 
p ]Nao YÍ^s Orgias alli ^ nem correr sangue^ ( 5 ) 
p Que Aras manche , qual mancha Aras dos ídolos, 

» Yéla j encolhida cm si ' a casta mcnie, 

» íío saoctuario (6) Chrislao j mal se inlerrompe j 
» Ko Congresso (7)0 silencio ^ c^o vagido 
p Do innocente ^ que a Mie , no colo , ameiga. 

10 "Viiiba próxima ã Noite : a Inz das lámpadaa 
a Lu Itava , c^o crepúsculo das naves, 
fi OsChrístaos , nos retiros das Capéüas^ 

» Orávao. — Já compiecto o OíHcio usado ^ 

19 Inda o exlíalado incenso ares perfuma , 

» Co^â aromática cera , há pouco extincta, 

» Rompe do intimo , um sancto Sacerdote : 
i> Traz j nas màos livro , e luz ; subindo ao púlpito^ 

» Lavra mmor no Povo , que ajoelha. 

(i) Fersêo. 

(aj Espado qnc decorre ein tèmo dó nlTar, 

(3) Têrmo technico cm Arcliitectuia» 

( 4 ) De propósito fabrkaváo sombrias as Igrejas , e as paiéiles 
mias. 

(5) Das victimíis. 

(6) Na Igreja j que siibsdtiie 0 Sanctuarió Judaico, no nome» 

(7) Congre^f ao dos Fiéis. 




( 1ÍJ9 ) 

b Já lo devotas preces j já respondem 
» Unânimes Fiéis , por todo o Templo , 
w A meia voz ; e as réplicas tornavoo 
í> A in ter vai los igiiács ■ na o sei fpiâes té<jues 
» Dando , nos coraçoes j quando inórtiieiiLe y 
Tif Nas vozes do Pastor a atteoçao puniiasj 
® E ^ da Grei , no submisso acatamento* 

SACEftDOTE- 

« Consola çao de angústias*» Ao sentido 
» Suspenso dessa phrasc poe remate 
» Os b iéis tribulados j proferindo í 
« intercedei por nés » , a Deos arando* 

Ti Na longa série das liumanas penas , 

» Cada um ^ na aíiliccão sua escuta ^ e sente ^ 
i> Ej 120 clamor ^ que rompe os céos , appllca 
» Senso ao que máis lhe punge* — Yeni-mc aUérno« 
» Os abalos j no peito ^ a voz, (i) que ctama i 
(i Providencia de Dros , Descanso da aima ^ » 

» Apazigua a tormenta* A voz fenece j 
» Ej a mim, nadao-me, em lúgrímaSj os olhos : 

» Que o alvo me creio ^ em qne está íica a turba j 
» E Èo j por niím derrama a Gente preces, 

« Por clle oremos todos a Deos simmio* » 
i> Diz 0 Pastor , c déste ^ o Vòyo salie , 

» E eu no inio peito anciado , busco o Antiste, 

» Descubro da alma a viva chaga aberta , 

» E elíe os mjsicrios me abre do seu culio- 



(i) Do SiiccráÓEe, 




( 17 ^ ) 

Sá hem logo , fora cia alma , as amarguras 
» Des c]ue lhe entrou , no seio (i) o Amor de Christo* 

cí A narracao do ingênuo Anacliovéia , 
a Philósopho Ciirísiao j dc araavel índole ^ 
a Foi nosso encanto, Yários perguntamos- (2) 
a Fiel j sincero nos responde a tudo, 
a Wão nos cansava on ví-lo. Tal coücento 
« Tinha na vdz ^ que os peitos commovia, 

« N<>hre j e lhana ( se flórida) a Floquencia , 
a Dos meigos lábios lhe ver lia pura , 
ct Eoleio antigo dava á menor phrasc ^ 

« Que enlevava os sentidos ^ com delicia, 
a Como os antigos repelia os termos , 
a Repetição , cpie em 011 U cm , desar tora j 
a Mas 5 ndie ^ dava a seus discursos , gala, 
a Legislador da Greda o houvcjreis crido j 
a D' esses , que dedelhando eni I^^ras de ouro ^ 

«. Ás Leis, outróra, ás Gentes discantavào , 

« E a dos Deoses suprema OmtiipoLenda, 
it E a da virtude cxcélsa Formosura. 

a líòs j até etuao , mancebos indevótõs , 
tt { Tliráseas partido apenas ) eis- nos firmes 
a Eni que sanear- nos só o podia o Culto, 

(t Do verdadeiro Deos. AUoconceho, 

<t Que a Campa dc Scipiao nos inspirava, 

K As cinzas doesse Ucróc , vexado a acinte 



(1) Da alma* 

(2) Vaiiauiente pcrgunranros ; 011 varias perguntas Uie faze- 
mos. 



( I7I ) 

« Virnavào-nos, aos Céos , os petisamentos, 
ít Triste* deixamos prafas de Líténio* 
t£ Ginez j Veador ^ (i) no alégre aenieni québl'as^ 
ít Dc remorsos eivada , Aglúe [ a ditosa ) 

« Eiii pesada caliio ^ melancolia é 
« Pacdmio , Sobas tiao vno-se aos Exércitos, 

« A IXeápoíí torrados iiao sentimos 
tt Os mesmos incentivos ^ nos prazeres* 

H Certo pre-sentimento ^ na alma j occulto j 
« Entre estreitos abraços, nos dizia ; 

« Que era esse abraço o extremo adeos , a todos* 
fl De lidyas j- pouco ápdz , partio a côrte : 

« Foi-se a Eoma Agostinho , toí*se Hierònymo , 
c E foi 3 comigo , a Tibnr ^ Constautino* 

<t Lâ a carta recebi ^ em que me instrtíe 
<i Águstinlio ^ que ás lágrimas de Monica 
<t Cede ; e que vai morar , co’ dia , em Carlhago , 
« Que eni Pannonia ^ e nas Gallias vai Hierònymo 
w Peregrinar , vai vér nos sane tos paramos (2) 

« Os ( Jiristaos ^ seus primeiros Eremitas* 

» iNão sei (dizia a carta saudosa ) 

» Se, inda j hemos de nos vér. Aí ! que esta vída 
» Nao leva outro tcôr : compÒe-se toda 
» De curtas alegrias ^ longas mágoas , 

1) De encetadas j rompidas amizades, 
u Por fado ! nunca , na hora as começamos , 

» Que as tecêra de dura ^ a dar a ponto 



(1) Donifatlci. 

(2) lí a Tbo|j0i{la* 




Co* Atnigô f qufi 4ourar-nos possa a vida , 

» E o dá só , quando a sorte nó^Io ausenta^ 

» Go’a alma , qne quadra á nossa , liôje , acertamos 
» Ers que á maiihaa desmaia ^ á manhan mórrc, 
ní Míl casos , mil desvios nos sepárão 
» Dos que possui-los fora eténio gózo^ 
n l es-dá , a Morte , por cabo ^ os nds Ja vida ^ 

Ti> Quanto anhólo , ao por vir frecliánaos ^ dâua. (i) 
tt Lembre-ic o dia j em que avisLaiido o Gôlpliao 
» De ííeápoli , dkiamos : — E a vida ; 

» Como 11 m Pôr lo de Mar , omle ^ anchoraiulo , 
Tomào tórra Estrangeiros, alli vindos 
» De quaúLos Cbmasha^ de quantas línguas. 

» Retumba a praia , c'o clamor confuso 
& Dos que vuo j dos que chegão. Daqui lágrimas 
» Gostosas dos que accólhem seus amigos ; 

19 Lágrimas lá saudosas dos que elórno 
» Adeos se dão,. — lí o porto desta vida ^ 

» Iflunca máis lonia a entrar , quem delle parte. 

» Soffrâmos , pois , Eudói o , sem queixume 
y> Golpe , que ou tarde , ou cedo bão dar os ânuos ^ 

» Quando a Ausência , já dantes , o nao déra« 
Contava Euddro i e eis servos de Lastlidnes 
Refeição matutina , sobre a relva 
De trigo espigas pòem , de leve td&tas , 

De Falas lande , requeijões , que os cinchos ^ 

C'os intertextos vimes smalárão. 



(i) Qtíid hrenfories jaculãmur mvo rnulta? 

Horat. Liíj, OcU i5. 



{ ) 

VariatJa conitnoçia vdive nos àmmoâ« 

Cyrillo , ( sem dar mostras ) pensà , admira* 

Co Rei Proplidta , esLclama iiuniilde Eudóro ; 

« Ap ia da-te de mim , oh Deos j acuda-mo 
<í Tua misericórdia excelsa j ingente-» 

Da narraçào de Euddro alcançou pouco 
Demddoco , que a ouvio de Encantos nua j 
De lííaufragios , de Circes ^ Polyphemos* 

Só cáhe (i) n^uns sons , que tôao vir de HomerO*. 

Bem a comprehende a Fillia ; sd lhe é árduo , 

Que Euddro amasse ^ e que de amar lhe peze» 
Reclinada ^ no peito de Deniódoco j 
E erguida a niísa ^ diz-lhe , em vdz suhmissa : 

« ISem j que eu fora Ghristan , lágrimas verto, w 

DEM dn oco. 

» A tua narraçao me encanta 3 Euddró j 
» Bem que nào colha o seu cábal sen tido. 

» A linguagem Cliristan me e um edrto géneio 
p De poética Eazào , da qual Minérva 
» Tíào me abrío j por inteiro ^ o occuíto senso. 

Oh nào te atalhe o vér que ha aqui quem chore (2) f 
» Os leus suecessos dc narrar concliíe. 



(1) R que ainda hem nao edio nos sonetos } diz Ferreira j 
u’uina Carta (creio que a Bemardes ^ ou a Caminha ) nlo posso 
averiguar a Citação ^ par que ha ináis do quatro ai^nos que estou 
privado dos poucos livros que tinha ; e cito , e escrevo á toa» 
Bem o sabem quantos virna a injustiça que »e me íèz, depois 
da perlidia com que. tratado fui. 

(at) Cvmddoce# 












:Í 



( >74 ) 

» VíiaO“Sê exemplos tács ^ de Alcíooo á ^ 

» Quando infortúnios díscantou de Troia , 

» Vate, de Apollo Filho* Um Estrangeiro (i) 

» Cobrio c’o uianto a face, e abrollipu (‘ 2 ) lágrimas* 
» Deixa a minha Cyrnddoce apieiiar-sc* 

» Moldou Jdve á piedade os annos tenros : 

» Se nos outros Anciões , vergando curvos 
jí G’o pendor (3) de Saturno , agasalhamos 
» Tía alma a Justiça , e a Paz , privados somos 
» Da Compaixào , dos meigos pensamentos , 

» Que ornao da vida os niáis formosos dias. 

» Asseinelhárão a Velhice os Jíunies 
3í A h eredi L á rios s cép tr os ; se b a ixa n d o 
i> De Pács a Filhos, dí^sde a stirpe arUigíi 
w Desílorecidos (4) vem , d’ ha muito murchos , 

^ liOnge da vida , que lhes dava o tronco. 

3) Disse : e Eudóro , a narrar assim prosegue : « 
« Privado alll , de Amigos , me foi Poma 
a Vasto deserto. Andava inqníéla a Cdrte, 

« Fdrça foi transferir-se Ma xi mi 110 
(s De Milào á Pannonia , ameaçada 
« De invasão ^ pelos Carpios ^ pelos Godos. 

IX Balávia, que Constancio defendia, 

Por Francos foi tomada. Os Quiuquegénios 
a ( Povo ignoto ) ei-los na Afríca , de súbito 
« Apparecem armados ; hóa to corre. 



(r) tUysses. 

(3) Como a.brólhao na Primavéra as Arvores* 

(3) O cárrego dos aiuios. 

(4) Os sceptros dos Reis da Iliatla , e da Odyssáa eião rova* 
de Arvores. 




C ':5 ) 

Qne agra revolta do Tyranno Aeliillcg 
« FérJe adiar-se , uo Egypto , Diodeciano j 
« Galério a combater JNarses se apprésta, 
a Ao vellio Imperador mórmeme assusta 
íc A Goerríi contia os Parüios ; que lhe lemLrão 
it De Yaleriano os Fados. — Heste ensejo ^ 
ít Em qne o Império lhe implora o Ingenho , e o Lraçer^ 
« Galério ( como Híerócles Ihoitisinüa ) 

(í Toma ansa de appo$sar-sc ^ a inteiro , (i) do ânimo 
a De Augusto nem já teme , que lhe avistem 

* Á inveja j com que .o sangue illustre, e os méritos 
ó De Constíuicio , ha assaz tempos, o importunao- 

i jNcssa iuvéja involvendo a Constaiitino j 
a E Amigo eu doesse P rí n cepo y e cu máis fraco , 

* Fui alvo peculiar do ódio de Hierócles^ 

* E, eui mirn pasceo o seu rancor Galério* 

(t Fui visitar j um dia, a Egéria Fonte ^ 

Em quanto j no Senado^ Constantino 

a Assistia ás Gousuhas* Como a ííoite 
« Lá me colbco , voltei sobre a Appia via ^ 

<t De Metélla costeando a Sepultura ^ 

íi De Elegancia , e Grandeza Obra mui primá. 

« Esses Campos maninhos travessando , 
n Cozer-se alguns , c’o a sombra , vultos vejo ^ 

« Parar, desparecer, uns, apóz outros f 
ft Curioso invisto , emboeco ousado a furna , 
ít Onde os vultos se entraubao mysteriosos* 

M Que vejo ! subterrâneos subterfúgios , # 



(i) A pleno j ou inteira mente. 



{ ) 

a t)e perJiJo estirão , mâHumiados j 
tt Lâmpadas raro-pendem : aiaiides 
<4 Trípíicc-eníilcirados ^ uns sobre outros 
a Muros vdsteni dos corredores lôbregos* 

« Por bobadas se esváe luzeiro fúccbre , 

« Em fio dos sepulchros ^ Lalauçando-se , 
to Turvo clanio commuuicando Irémiilo* 

« Applico ( em vao o acautelado ouvido ) 

« Á. colhêr algum som ^ queguiar-me possa 
« Na medonlia mudez doesse remanso, , , . 
c. Sò siiJto o coraçao ^ que me [atôja. 

« Quiz me volver a traz : baldei o intento j 
«t Que entrei em senda falsa , e encruzilhei^mc 
tt N'um Dédalo , (i) que , nlmca lura surge. 

« Suidião, ante mim , sendas , e sendas ^ 
a Que umas j n’outras revolvem ; mais me enleio , 

« Cada passo que dou ^ májs perco o rumo. 

Aífrouxo ^ apprdsso os pés, . , , máís desatino, 

« Ouvindo II os écchos oncos ^ me afliguro , 

« Que , traz mim^ corre alguém. Afio o ouvido : (-2) 
<( E o que eu ouvi — foÍ o éccho dos meus passos, 

C'o longo error, as lorças qaebrantando-se me^ 

<í Don u"um quadi ivio ^ em fim do ermo funéj eo : 

«I Páro — a tomar alento, Â luz das lâmpadas ,, 
çc Que , em deliquio , duo vascas,,.. Noto cia súbita 
^ Harmonia cruzar lúgubres côncavos. 
tf. Gon centos Divináes re 11 ás cem — morrem. 



(0 Wuíti Loliyrimho, Toma-ae o AiUor peia Obra í o Anifiee 
pelo artificio. 

<^} Lucena jVid. de S, Xavier^ 



( ^ 11 ) 

tí Qttal j so Sp*ritos Celestes modulassem ^ 

« Vemiouge-resoantesj deyolveiulo-se ^ 

*! For siiblérreos trasvíos tortuosos, 

« Quuo uiEÍr o gvro ^ tanto máís suave , 

-í Me era melga a toada, (i) Éigo-me activo , 

Ét J:^ ao sítio j que Qs soiis mágicos me ciivia , 

« Açodado me arrojo. — Com mü líores ^ 
í( Tejo ornado um sepiilchio : em salla aecesa, (íi) 

« Chrísiaos mystérios celebrava o Ántiste, (3) 
íí Junto da Âra j em véo branco ^ as Yirgens caritao ; 
^ Povo assiste j aos mystéiios ^ numeroso. 

« ,Co2ihcço f G turbão-me a alma ) as Catacumbas. 

« Péjo j Arrepeudimenío , Assombro ^ Enlevo 
« Me entrou ^ do que me ostenta a Salla ^ aos olhos, 

« Avisto a Imperatriz j YalcTÍa avisto , 

« Bistingo-as ajoelliadas ^ ciitre a turba; 
it Sebasliáo , Dorollieo j ajoelJiao crrellas* 

« A liumauos olhos maraviliia ingente ! 

Nunca foi ^ no Orbe a Deos ; mais digno culto 
Dado em adoração. — E oh I que grandeza 
(í Patenteava alli Deos ! Oh poderosa 
Pi.elÍgiao j que a excelsa Esposa arrancas 
'í Do Th álamo Imperial! QuCj a furto , ao Templo 
« ( Qual corre incasta Dama , ao prazo dado ) 

« A trazes a adorar a Paixão saiícia ! (Zj) 



(1) Angélica a toada , disse Camões, 

( 2 ) Dizemos viilgai iiicjue J Vai accender o Salíao , ])Ol’ vai ac- 

cendei- as hrzes do sallão, esando ( por figura) do coiuiiventc 
pelo conteúdo. , 

(3) D Papa Marcc-hino, (4) Pígnráda no mysíério do altar, 

Tom, L 14 




C 178 ) 

« Na Ara ignoLll d’imi Mártyr , a Deos busca , 

lí Entre Campas de míseros , proscriptosj 

■t Filha , e Esposa Imperial ! — SoUava cn rédea 

í< A rellexocs-*** *Vérte uiíi Leviia^ subitOj 

« T?ío ouvido ao Bispo 1 uns sons, — ' Âcona : extíngucm-se 

« Luzes , d’ura gólpe : eo Catilo, emmudeceo. 

« Jí. a brilhante visão se esconde , e íógc. 
tt Entre ondas de Ch ris ta os de rondao venho f 
II Té qne dou. c’o Inmiar das Catacumbas, 
d Lance foi , que :ihrio série a novos Fádos , 
tt Sem que eu arguir-me possa de êrro , ou crime 5 
fi Bem que fui d’um , e d’outro , Béo julgado. 

« Punidos não são , sempre , em seu ílagranLe 
it* Nossos erros ; e Deos > para o castigo 
íE Ser máis sensivel ^ faz , que naufraguemos 
« Na cmpreza máis cordata ; ou nos cotnméttc 
fi A quem ( sem merecer^lh’o ) nos maUrale, 
n Por minha impiedade , (i) me encohnrao 
fi Os Fiéis j que erao Chrislans Prisca j e Yaléria ^ 

« Grande troplréo da Cruz 1 — Ytnlmo de noite 
t£ Temerosas das fúrias do Galério , 
fi Por Doroüiéo ^ guardadas j virtuoso j 
fi Orar a Deos , nas dévias Calacumhas. 
fi Guiou-me o Acaso ao Sancluario lôbrego, 
fi Tendo en , ante os Levitas , sido excluso 
fi Do Templo j_e dos myslérios ^ por sacrílego , 



(i) Por me saberem excommungaílo, 

(a) Dizemos ínvia a Terra falta tie estrada f c ãéi^ia a estrada 
^ue nos desencaminha. 




í "79 ) 

t Por Espia me houvtfrao , que scvutava 
n O arcâuo, que prudente a Igreja encobre. 

« Apagão lu/xs , tolhem -me que cu veja 
fí A, máis que muito y Imperatriz^ já vista, 

tí. íías suspeitas ^ de que ella sc inclinava 
n A nova KcligiaOj puzéra o Gesar (i) 
ff A Prisca Augusta Espiões. Díspóz Hieiddes 
ff Qucin siga ao Cu h o sacro a Imperial Spôsa. 
n Vi o-as , [Si) e a mim sahir ; disse-o ao ,Sopliista , (3) 
<f Esle ao César; c o César disse-o a Augusto. (4) 

Gallr!0 ( a Díoclecíano ^ ) 

» Kaocrês j iuda^ o que passa ante os teus dilios ? 

3> Tua Filha é Christan , GlirUtan tua Spòsa, 

"ii Lá; na furna, quemauchao, execrandos 
lí Os iiiip^os da ruiu seita j Imo assistido, 

1 ) Esse Grego traidor as guia astuto 
31 ( Da Grei Romana rehellada prole ) 

* Que por paliiar melhor seus máos, designios, 

13 Finge ahrir mão do Culto sedicioso , 

» Que , não-publico observa , e nao descansa 
» Pio empeçoniiar a mente a Constantiao. 

» Y(^s clara a trama contra ti urdida , 
w Por Cliristãos j e tea sangue , é nella , cômplice. 



(i) Galerio. 

(a) O Espifi, 

(3) Hierócles, 

(4) DiocleciauO' 



( i8o ) 

» Pi'enda-sti Euddro ; e á força de tormentos 
» Seus crimes ^ e seus còmplices confesse* 
fl As appareiicias contra mim clamavão ^ 

« Odioso á Lei pagan , á nossa odioso 
« Crem-me os Fiéis traidor ^ e crém-me apdstaia 5 
ft E os Gcnlíos me crem de Chrisio apóstolo ^ 
tt Qne a família leiperlal perverto : mófão-me, 
ic Se as sallas pi^o j os Coriezàos , surrindo j 
« Tanto mais vís , quanto liimpão mais sevéros* 

K íía rua o Povo stólido j sem pejo ^ 
tí Um me faz ameaça j outro me insulta* 

« Transe amargo ! A Amizade , a CousLantino 
H Devi rmo dar á vida insano córle* 

« Sem me deiiar ( brioso ! ) (i) uo infortúnio j 
fí De Amigo meu fasia alarde , em público ^ 
ft Em público j affcctando ter-me ao lado* 

« Destemido^ ante Augusto j e contra Cesar ^ {‘i) 
íf Mc amparou , me acclamou jielada ^3) víctima 
« D’um Sopliista j Privado de Gatério* 

« Na Côrte , e em Roma ^ debatido assumpto 
f< Éramos uos ; (4) Assump to perigoso I 
« Que a UüS ( a Imperatriz compromettendo ) 

« Designava importância ^ e tinha ambíguo 
Qual teor tomaria , iieile , Augusto* (5) 

^ Mas nunca o Imperador teve tal índole , 



(1) O Princepe Constantiao* 

(a) Gíilário* 

('■5) Víctima dos ciúmes de Hicrócles. 
(4) Os Christâos* 
t5) Dioclcciano* 



( ^8t ) 

n Que a Yiolencias j de grada j prapendêsse : 
n Recorrco ^ sinij a termos , í][ue cm Política , 

« Seu sentir, plenamcnce pregoassem^ 

« Dedaroa , ser engano , íjuanio boáto 

<f Se divulgou j cm Roma j e que as Princezas (i) 

« Nào saliLí üo do Paco , a errônea noite , 

*í Em que as idelámo ver ^ nas Catacumbas : 

« Tanto nao ser Christaus Prisca , e Yaíéria ^ 
ít Que f antes , do Império aos Niunes ioimolavao, 
tf Que castigar severo havia ^ a quantos 
ti Tal boáto assoalhará o, Que loUiia 
ff Fali ar em táo ridículos escândalos^ 

« Como e de uso, que um sd, por todos pague, 
íí Deo-me(2) ordem , que , deixando Roma , o Exercito 
K Yá demandar dr> Páe de Gonstaiitino , 
ff Que os seus quartéis mantem , ^unto do Hheno* 
ff Contente ein ir ás Gallias , me apparelho j 
ti Armas vestindo , d’um viver despójo-me , 
ff Que , mal , c*^u génio meu , compadecia-sef 
ff Mas , que força , náo tem costumes , vezos ! 
ff Que encanto a insignes si tios nos náo prende ! 
ff Deixo Roma : mas quáo saudoso a deixo ! 

« Sáio , alta noite , apóz que me Imo cingido 
ff De Conslunüno os últimos abraços, 
ff Ruas ermas discdiro , c as Casas , onde 
« Morei com Agustiiilio , e com Hcrionjnio. 



(0 Prisca , e Valéria^ 
(s) O Imperador 




( i 82 ) 

íí Müdéí j soídão f iio Foro j eiii B.6stroSj e Aras (i) 
ít Da Paz j de Staior Jdve , e da Fortuna’^ 
fc TíoSj sem conto ^ Ddificios , que ornao Roma» 

« Qnáes luinas j os Arcos (2) se dibu^ào , 

« De Tito ^ e de Severo , a meia sombra ^ 

« Qual Cidade possaiilc , que ha muito anuo , 

« Desprovida a deixou seu Povo j c iiúa. 

« Longe y um tanto , de Roma , volto a vista ; 

<f Descubro oXibre ( ao lume (3) das EstrcUas)^ 

« Profundado j no enleio de Edifícios , 
í< E o fastígio do ufano Capitólio ^ 

« Vergar j c'o peso dos despojos do Orhe, 
tt IVa Etniria ^ foi meu líídrte a Via Cassia ; 

« Yào-lhe minguando ( 4 ) os raros Monumentos , 

^ Com que se arréa 5 e corta a Selva antiga ^ 

<t Volsinio Lago j negros Montes ^ cujas 
« Cimas al>afaò densos nevoeiros T 
tí Salteadores a inféstao ^ decontituio. 
íf Confim da Eti dria é um Serro , que se espinlia 
« De abastados peiiliascos ponieagudos ^ 
tí Despede uma toiTCute , que cem vezes 
« Sobre si volta , e a madre em fúrias rasga ^ 
ít Moitas dc Urzes, iguáes , no verdor pállido 
« Ao verdor dá Oliveira j estreitos Valles 
<c Subscguiào Romanas*vastas veigas. 



( 3 ) Tí iiiplíJFi. Oconteúdo, pelo continente. 
(ia) Trirnupliies. 

(?) A' luz ííulérça. 

(4) A^niedida que se alonga de Roma. 



( -83 ) 

(f Dos Appenirios desço á Cisalpina, (i) 
fl Oh como o azul dos Céos é lá. mais úspero ! 

* Em Tao deparar quiz ^ por íáes montanhas p 
íf C'o chuveiro de luz ^ que vésle as siirras 
íÉ Da Grdcía ^ da alta Ilalla, Ao longe alTrouto-me 
K Co' as alvas carts dos alterosos Alpes ^ 

« INao tardio em trepá-los j pela encosta. 

ít Quanto ^ em tá es ródias ^ qria a Natureza ^ 

« Blasona^duraçao ^ grandeza inculca. 

« Quanto e de Homens feitura , é fraco ^ é misero.. 
<t Lá Troncos centenários ;,.Iá Cascatas 
fl Que y ha cem ânuos despenhao grossos ilios 5 
tf Penhas, do Tempo ^ e Hannibal vencedoras* ( 2 ) 
A quem sublicias pontes , térreas choças , 
tf Redis de Ovelhas, — Yen do o enorme ^ o eterno 
tf De Obras da Creaçao , diz, assombrado 
« O Pastor : — n Como dura quanto avisto , 
w E é tao mesquinha a minha vida , e curta ! <t 
a Por um portuo rusgado ^ em tao gigantes 
K Penedos , saio de Alpes; a Yieuueza, 

H Em que Vocoiiios mdrào , perpassando , 
íE A Colouia ( dVlli ) cheguei de liucío. (3) 
tf Quauto eu ( se a visse } a de Ireiieo ^ Pothino (4) 

V Veneraria a Sé ! e ondas do Rh dd ano 
H Caudáes ^ do sangue lincias doesses Mártyres ! 



(i) Gallia Cisíilpin:). 

(aji Que nem o Tempo > nem Hanniba! vencer poude. 

(3) I^yâo dc Fran^ít, 

(4) Dons Eispos de Lyâo^ ambos Blárfyres* 



( iH ) 

« Eemonto o Arái% (i) que alcgrao lindos cómaros^ 
íf E tao manso, c lao Iciiio se desliza^ 

« Que jiao direis para onde inclina a veia. 

Vem 4 he o nome de Arar , d^im Jóvtfii Gallo ^ 

.« Que j apóz do íi nuio , tielle (2) aroga<lo, atoga-sO;, 

« E o seu nome llic dsn Passo á máis 
« fadade ampla de Trevcris , nas (>aUias j 
íf Do lilieno , e da Moséila as vagas snico. 

« Censtancio mc accellieo ^ ( 3 ) disse lieuevolo : 

^ C os l' ranços j a inanJian^ se a (ironia o Exercito. (4) 

w Serve Archeiro Crelense , na vanguarda j 

5* Qne os Quarleis^ n’onU a margem ^ Icm , do Rlieno. 
» Sê digno da Amizade de meii Filho : 

3> Tens de medrar cm pdsLos * vai seguro. » 
ti Dao nova tace , á minha vida ^ os Fados. 

« De Arcádios j mansos vali es , transferido 
« A tempestuosa Corte j ddla ^ aos duros 
<t Disciimps dc Mavorte, os mimos deixo 
n Sociács ; vou-mc a lííiçòes , uo trato Bárbaras, n 



(i) Ija Saâiie. 

(a) o mcsíoo llio eni que se afogára o se afòga, 

(3) Em Agiippiuíi* 

(4) Koimmo. 



Fjm 00 LIVRO V^* 



NOTAS DO LIVRO V« 




Pííg. i5a , vors. i3. Agláe. 

1 id. Ilistona de S.'“ Agláe e de S. Bonifácio. 

l’ag. 1 5^ j vcrs, 5, Ao romper da Alva* 

Esla descri pção de Nápoles , c a de Roma , escripta foi 
nesses proprios sliios, 

Pág. ]5.5, vers. aG. Parlhenope. 

Os Gregos a landárão : c as dansas Napolitanas recor- 
davão as tia Greda* 

Pág* iS-jj vcrs, 6* Rosas dc PesLo^ 

Diz A ii gilio que duas v^zes no armo florescião as Rosas* 
Salndos suo os foromsos Templos , que assinalao aüida o 
Siiío que occiipava esta pequena Colonía Grega, Os vasos 
tlé Nola enriquecem hòje os Gal>jiiétos dos Curiosos, Nessa 
Cidade j que era nas abas de Kápoies, morreo Augusto 
Cesar, 

Ibíd, vers ^5- Da Aaia Troiana, 

I 

Tíí. ^tíoqne hUoriòits noslris j^neía fiufrirf 
JEternam morlem famnm , Caieta , ãüdistL 

Ao Oeste de Nápoles ves Gacta; e o Sói quando declina, 
passa por detraz de Pausilyppo j que é mn alto c comprido 




( >8G ) 

Outeiro, pelo âiuãgo do qual ronopêrao a estrada que vai ■ 
Pnzzuólo* Na emboccadura jaz a campa rle Virgílio. 

Iravas do Vesuvio afFimdiiâo Pllulo na margem dc Pom- 
peii. Sülfatára c uma como planicie , ou foco de Vulcão 
cavado nas enlranlias d" um monte. Andai por cima , e 
ouvirêis 0 éccho do subterrâneo. A certa profundez o sólo 
queima: cobrc-sc de eniíorie a prata etc. etc. Aclieionte , 
Áverno , Styge , celebres no Egypto e era Grécia , aqui sa 
encontrão pelas ribas do Mar de Bájas* 

Pág. i 5 B, vers í 4 * O Monstro. 

VkL Tactt. 

Pág, i 5 g, vers. 24 - As tres Irmaiis. 

As Graças , Filhas de Júpiter e Vénus. 

Pag. 160 3 vers 2. Esle clião^ 

Tirado é de Horacio , Vlrgilío , Tibullo c Ovidio , em 
grande parte o que é aqni cantado. 

Pag. i 74 j vers. 3 . Um estrangeiro. 

Era tJlj^sses que chorava, ouvindo a Demddoco, iio ban- 
quéte de ÁlcmoOí cantar as proezas dos Gregos. 

Pag. 175 j vers 6. De Yalcriaoo os Fados, 

Valeriauo Imperador vencido pelos Parthos ; estes o es- 
folarão, uns dizem que vivo, outros que depois de morto. 

Pág. 177^ vers 12. Catacumbas, 

As catacumbas de que falia o Poêina são as de S. Scbas^ 
lião , que nellas foi cnterrpido. 




( iB7 ) 

Pág. i84, vers* i. Remonto o Arán 

Fhmen est Amr... incredibilí lenitaie , ita ut oculis , m 
uíram partem Jluat, judlcnri nou possiL 

Cjísar ile Bello Gallico, 

übí Ehúãanus aimie prmrapião Jluit j 

JÍrarípie dubtians quo sitos cursus agat y 
7hcitus j quieltts aUtdt ripas vadis* 

Setí- m AgricoL 

Fíãmineis Rhoãamts qua se fu^ai mciius unãlSy 
Queque pigro dubitat mílis Arar; 

Lu^lunum jacet y Jul. Caes, Scalíg. 

ll>iJ. vcrs> 7 , Da iniái& bella cidade* 

Trevens. 



Fim das 'Notas do Lwro 





ARGUMENTO. 

Couíimia a narração. Marcha para Ba tá via o exercito íla^ 
to ano 3 e lá se encontra com o dos rrancos. Campo de ha^ 
talha. Ordem e recenseamento do exercito Romano, e dos 
Francos. Pharamuiido , Clodião , Meroveo* Cânticos guer- 
t eirós. Barditos dos Francos, Xrava-se a peleja. Aconieltida 
dos Gálios coJitra os Francos, Comhate da Cavallaria. Com- 
bate entre Tercingelorix Caudilho dos Gallos , e Meroveo , 
Filho de El Rei dos Francos. Vercingetorix e vencido, Fra- 
(juêão os Romauos. De'sce da empósLa a Legião Chnstan, e 
restaura o Combate , então máís i’enliido. ReUrão-sc os 
Francos ao seu accampamenlo. Oh têm Eiiddro a coroa cí- 
vica , e Coiistancio o iiomêa Caudilho dos Gregos, Ao rom- 
per do dia se renova a batalha, Átacão os Romanos o Campo 
dos Francos. Levanlão-so as ondas, Fügem dos máres os 
Romanos. Euddro longa mente pelejando , calie por Jlm cor- 
tado de feridas, Um Escravo dos Francos o soccorre, e o 
Idva a uma caverna. 



os MARTYRES 




LIVRO VI». 

« Sei^tatico terreno j acoLcrtado 
w De Florestas ó a França , (i) a tjaal começa 
» Alem do lUiCDo; corta por Batávía 
j) Ao Poente , e lhe fica a Scandía ao Norte ^ 
lí Galhas ao Sul ^ Germatiia pelo Oriente* 

» Mdrão j nesses sertões ^ Povos ferinos 
V Em suromo gráo, Co'a carne se alimentao 
s De brutas alimárias j sempre o férro 
» Empunhado na dextra ^ a Paz (p.) conlemplao 
» Indócil captiveiro ^ áspero jugo* 

1 ) Neves j gelo ^ granizo ó seu recreio j 
í> AlTroiiiao mares ^ (3) zombào dos uegrnnies* 
w Disséreis ^ qu.o llie ó patente ^ e clara 



(i) O Paíz que habitavao os Francos j que conquistájrào as 
Gplliaa* 

(3) A Paz é para os Francos hoirivcl cal úmida de. Zibanio , 
Õmt, ad Coii-^taut^ 

Em alto mar ^ os Francos j no lijo das tormentas j TÍvem 
i5o s 0 cegados > como em terra* Antepõem O gâlo hyperbóreo ao 
miis meigo d.iii^a. ü mesmo Libanio, 





( 19 ° ) 

» Do Oceâoo a profundez , e os seus iaiiíos. 

V Tao sabidos llie são I Do Impdrío as ráias 
V ííão cessão de as lalar ^ de assolar túrbidos^ (i) 

3^ Sob Çordiano pio^ se mosLrárão 
ji Pela primeira vést j na Oállia atidnita- 
» Combatendo-os j morreo um e ouiro Décio. (a) 
lí Probo , (S) que os afaStou , do Império ( apenas ) 
jj De Triiimphador dos Francos tomou Ütulo* ( 4 ) 
lí Formidável Naçao , líaçao lao nobre j 
Que , a favor dellcs , foi a Lei quebrada , 
j) Qugj entre o sangue Imperial , e o sangue Bárbara, 
51 Conjagáes allianças prohibia, 

51 Remate ponho , com dixer j que os Francos 
u "Vinhão de se appossar da Ilba Ba lá via , 

D E j para os despossuir dessa Conquista ^ 
n Tinha junto Constância o seu exercito* 

» Marchámos^ alguns dias, té que entrámos 
Tios Batavos paúes ( não-dura côdea 
5j Que j em pego undoso j solta niente boia. ) 

55 Paiz j que o Rheno cinge com dons braços , 

51 E o sevo Oceano o lava , e , ba vez ^ que o innimda* 
51 Com brenhas , com Pinháes ^ fécha o caminha ^ 

E, ao passo, insuperável , se atravanca. 

51 Àos membros lassos , co'a diurna Uda ^ 



(i) Tmbiitent^os. O passivo , pelo activo \ como nsâo os nosaoi 
Clássicos á maneira dos Latinos. 

{lí) páe , e Hllio , e ambos Impcvatlorcs. 

(i) Também Imperador. 

(j 0 Yopisc. invlto^ proííí 




C *9^ ) 

Mesquinhas horas sdá , da JÍDÍtcíj dara 

w Dcsfalleddo * c nesse prazo curto ^ 

Acaso j vinha o grato Esquecimento 
» Da minha nova sorte j e quando da Alya 
Aos primeiros claioes ^ Trombetas ferem 

> C’os sons de Diana , (t) os ares , despertando^ 
j! Pasmava eii de me ver ^ cm selvas broncas. 

^ Cointudo j ao acordar ^ fólga o Guerreiro 
Jí Em se vér salvo dos nocturnos riscos. 

B cl Ü gero prazer me derÕo sempre 
» Os Clarins ^ co’ as festivas alvoradas , 
is Que rehôào j nas cavas penedias ; 

3í CavalloSj c’os relinchos j que saúdao j 

t> Em seu Oriente a Aurora. — Era um conteiilo 

lí Ter os Quartéis^ nosomno^ inda empégáclos^ 

> Das fechadas barracas j vir ^ sahindo 

* O ra um soldado j ora outro ^ inda sem farda ^ 

B E o Centnríao ^ que a íléxü vara (* 2 ) verga , 

» Ante os feixes das armas , passeíando j 

» O sentindla , ímmdvél j cpie porita 

1 » Ein reluctar c*o somno ^ o Índex erguendo ^ (3) 

» ( Emhlema do silencio ) o Cavalleiro (4) 

» Atravessando o TUo ^ que roxea 

* Co\iiTchdl da manhan j e o Victimario 

* Para asfnncçòcs do Templo, haurindo (5) a íympha } 



(1) Sons íla alvoríida eiiEre os llomaiioír. 

( 2 ) A vergasta t itisígiíTa do seu pôsto. 

(^) P^ÚL ^í/iiíquii:é^ Romaínes , de Mcnc/aucan^ 

(4) Soldado dc Gavallo , ou Ecjtnte. 

(5} EsLc vérbo haurir { donativo j que a Língua Latina á 



í? Yer 0 Zagal at> báculo animado , 
w Qiic filha ahLreyanse (i) as cândidas Ovelhas* 

» Oh vida campesina ^ nunca os òllios 
jy Me torceste (ü) saudosos ^ para os mimos 
3> Dc Neápüli , oudelloma* Galras lembranças 
3í Me áliu miavas j na alma. Oh quaiilas vc/cs ^ 

I! íías longas noites aiitmiinacs j olhando-mc 
3> Soldado raao , cin solítaria véla^ (3) 

31 Nos avançados postos j contemplava 
3> Quao períilados os Romanos fògos ; 

3> Qiioo sparsos os díjs Friucicas Cabildas ! 

M O arco ailrouxando a meio ^ o ouvido á escuta 
sj J>o sussurro do Exercito inimigo ^ 

33 Do bulicio das ondas ^ ou dos pios 

w Do Aves LravkSj que ^ no escuro ^ vôSo ; 

lí De meus Fados volvendo os devaueioSj 

)3 Disse cnire mim * — Eu pelejar por Bárbaros j (4) 



Língua Pomiguíí7,a , Pillia sua ) devemos acceltardli^o com agra* 
(IfícimeiiLo porquG nos poiipa urna eiiTumlocufrao , e como já 
possiiiniDS exhaunr o e^híUL^to , iiecednde fòra fedrarmos ]>ortas 
ao positivo- Atêm do nniiro uiil que é o kãürír pura a toíLiicçao 
ão puiser dos Fraiirczes, Demos máis essa ajuda de custo aos 
que amào esquivar-se a Gallicisinos* Querefcin os que ináis Púr- 
tuguea iiao sabem, que o da coiTcnle conversação > que nm 
Poema Épico náo empregue ]ihrnae, qtte riflo seja <ío sen alcance, 
é quererem , que com doiii; negaUios de rctrÓK 11: e boidem de 
ouro e prata um magnJíico docél* 

(i) Vid. nora 5* pag, i38* 

{ 2 ) Consentiste j que eu torci^sse, 

(3) Yigía , ou atalaia. 

(4) Os Xlomanos ^ a qii^m os Grígos consideràvao como 




. C 193 ) 

Por Tyramios da minha amada Grdcra , 
í> Com Bárbaros^ que nunca me oíreudérao I 

3> Eutuo ^ em labaredas ^ se me ateava ^ 

» Ko peito o amor da Pátria, A Areadía vinha 
M üarmie, co" encanlo seu , agros rebates* 

» Quantas vozes j por lameirões ^ por chuvas^ 
» AfFannando em niarcliar ^ pela Batávia* . . , 

» Quantas vezes ^ nas didças dos Pastores 
w ( Desabrigado abrigo em noite hyherna ) * . p 
i> Quantas^ rodeando os accendidos fogos ^ 
w IVa frente do arraial , para as vigias, * . , 
w Quantas ( digo ) entretendo- me c’os Gregos^ 
» Como euj da Pátria separados^ Jovens^ 
íí ( Saudosissima Pátria I ) dra coiititvaaxos 
J> Jnvems jogos , juvents siiccessos ^ 
íi Ou da nossa linhagem longa liistoi ia ! 

3J Artes gabava , e polidez de Athenas 
5> O qne Já vio a luz. (i) Já lhe antepunha 
» Algum Lacedeniomo a siia Sparta. 
w A PJialange á Legião sobre-exaUava 
» O Macedónio, e denegava a gritos 
í3 Ousarem a Alexandre igualar Gesar* 

» Dm soldado Smyméo clamava a todos; 



bjiros. Es-^e uso lhe íomárao depois os Romanos , nomeando 
Biibíuos íodüs os Povos qtie nao eiáo Rom;mos. Aimia depois 
díi pSríIa do Impéno Roniaiio^ ficou em Roma esse máo uso^ 
pois que a um Bispo Pornigiioz que orou em iailm aníc 0 Papa ' 
cérto s£i Ilidi âo que o ou vio exclamou : Quam bem Laüne Íú- 
quitiir barharus isíe í 
(1) O Ailienknsc. 

2’om, /, , . 1 ; 



I 



C >94 ) 

> A Smyrna as graças ciai , se liavéis Homdro. 

E ei--Io f que eiítôa as ISáos ^ (i) eniôa as rixas 
» Ou de Âyax:, ou de llector. — - Assim ^ outrdra 
» Eni Syracusa presos os de Allieiias j 
9 Para , a seu captiveiro dar alUno , 

» De Euripidcs os versos discanlavao* 

» MaSj quando nós j os óJlios rodeando 
» Por esses negros ^ chaLos liorisonles , (2) 

T» Da Geriiiauia ^ o de seus Cdos o aspecLo brusco 
w Que co'a agacliada abóbada , parecem 
» Querer-vos abafar j e um Sói sem posses ^ 

» Que a nada avivo a cdi\».. Co 1110 iios viniiao 
» lembrança os du Grécia lào lustrosos 
jí Si tios j c'os horisoiilcs pavonados ^ 

» E os aromas de Hercúleos ( 3 ) pomos de ouro , 
j> Matiz das Flores ^ Ceos j onde áureas luzes 
n> lío aveliudado azul retouçuo splêndidas,*. ( 4 ) 

» Qual nasce em nós então saudade súbita 
Da Terra Maternal ? Eni pouco estriba 
w Desampararmos Águias ^ e ir de golpe 
» Saudar nativos Lares I — Um só Grego 
» Houve , entre nós ^ que arguto tão ruiu despeito, 
ii Cumpri ( nos diz ) vosso dever, sagrado ^ 

« Curvando á sorte , e ao seu arbitrio a fronte. » 



(1) Os véisoíí delIoiuérOí em que iccenséaas Káos dosGrôgOS. 

(2) Quáes sao os de Hoílamla j onde montes nao ha. ^pplalLs ^ 
diz o Original. 

(3) Hércules os trouxe dos jardins das Hespéridas á Grécia, 

(4) SplGndeíiremeii^ Sííif Viaorii., 



{ u/y ) 

» Cühardc o crc'mos nós ; (t) mas desmcnlio-iios ^ 
í> Morrendo j como Heróe^ iiVma balalíia , 

» Pouco depois j e ser Clxristao soubemos, 

» Colhidos j por ConsLanciOj de improviso 
» Evilürao os Francos a peleja 
» De principio : mas logo que Juiitáiíio 
» Suas rióstes j vierao destemidos 
» Ante nós ^ c a balallia provocâràoj 
» Juiiio á beira do Mar. Passoii*-se a Noite 
» Em apprestos dhim lado^ e d^ontrOt A Cristina ( 2 ) 
» Aurora, ambos os Campos (3) vio presentes* , 

Co^ a Ferrea Legião , u Fulminanle (4) 

B Formão centro do Exército a Constancio. 
w Coiiipòe primeira línlia a Vexilliria 
» Insigne ^ em ejue ^ de Leão , lhe cóbre os hombros ^ 
» E cabeças ^ a coma. Lá íloreiào (5) 

» xÁgiiias j Lobos , Míiiotauros j Sérpes ^ 

» Hasteadas insígnias das Cohórtes, 

>J A laltar flôrcs j que os pertdoes perfumem ^ 

?> Com ramas de Pinheiro as ataviào* 

» Cargados c^os broquéis , co’as grossas lanças ^ 

^ Detraz dos Yexillários , vao Hastatos. 



(i) O crémos então*^ 

(^j) CrãsHno Sàl. Gatuoes. 

(3) Ambos os Excicítos. 

( 4 ) Vid. Newpüit j Rosiuo , etc. 

(á) Dizemos Florear as bandeiras; e as A'guias^ Dragos j etc* 
tóo as bandeiras dos Romanos* 



í iqS ) 

» Com gládios^ (í)na segunda furma ^ os Príncipes 
y> Triarios ^ na terceira , balançavao 
» Pilos (a) e seus Lroi^ueis tios pilos pendem ; 

» Ena terra o Jocllio , eiio sinal (3) os dllios* 

INos vaos das linhas , Máchinaa j Trabucos, 

» Os Estjuadroès alliados ^ na ala esquerda , 

» líesfraldavãi pendòes. Mos tigri-côves 
» Corcéis ( no veloz , À.guias ) Ijandcavao 
» Com gala o corpo A,rclieiros de Sagunto ^ 

De Kii manda , ( doiiosas margens Béticas ! ) 

» A frente ensombrào , c^um cocár de plumas. 

Escura , br^ve cappa líies ondeia 
» Com graça j das espáduas á dnlura ; 

» D’ o n d e u in Le r çad o p c rid e es Ir epi toso * 

» Mo CO lio do Corcel pousando a fronte 
l> Prendem na bòcca a rédea j e á pugna investem* 

» Dous venablos , nas duas muos brandindo ^ 

Tf> Yiriato jdven ^ apoz si levava 

O furor d*esses Cavai leiros rápidos (4) í 
» De corpo giganteo alguns Germanos , 



(0 Os tioiis glíulíos j spíntiiÉíl e tempo rúl deo o Vieira ao 
Papa , ii’ um ser^ào* Üulros Clássicos escreverão também giàdh* 
(a) De pilos faila Luiz de Vasconcéllos , na Arte <k guérm* 

(3) Do General. 

(4) Este verso parece imíiar no desarcado , dou$ outros réisos 
do Poôina do Uraguâj, 

Tropél confuso de Cavallaria , 

Qae combatem desordenadamenre, 

O Autor d’esse Poema y mc afíimiou ijiic de iiuliistí ia os desar- 
cára f para imitar o desmancho ^ e confusão tícssa tiópa. 




( i[)7 ) 

» No íuziJo esquaílmo eiitresacliadoií ^ 
w Erao delle os Torreões* N’uma ^ualteira 
» Sumiao (i) as cabc^ças esses Bárbaros , 

>í Morilanda ^ em osso ^ garanhões, d as brenhas ^ 

» Ciavas de Enzinha tem j qinj dl mos abólào* (2) 

» Logo j apdz elles Cavalleiros Niimidas , 
w Por armas arco^ por roupngcm Chlamide , 

J> Em tao gelado Cluna ^ tiritavão. (3) 

Romanos Esquadrões , na ála direita ^ 

» Elmos de argento 5 e por cimeira a Lõba , ( 4 ) 

» Áscua de ouro faíscão-lhe as cOuraças^ 

» De largo azul talim, lhes pende á cinta , 

)> Talhante Ibéria espada ^ sobre as sei las 
» ( Dc cmbulido marfim ) teliz purpúreo 
» Se ensanéía ; ( 5 ) resgaardào-lhe as manoplas 
» As niàos j com que sustem sé ricas rédeas j 
» Altas Éguas, regendo ^ côr da Noite, 

» De Creta Archeiros j Yélites Romanos ^ 

» Vários terços de Gados se esparziào ^ 

» Pela frente do Exército. Esses GalJos 

i> Nascem cona Mareio instincto, (e a^ que alto ponto ! ) 

w Soldados , im refréga , ém tino Cabos- 

lí Tanto a nnir váleni sparsos Gompaubelros , 

V Tanto dar sabem próvidos alvitres ! (6) 



( 1 ) Táo profiiTuia era a guíilteíca. 

( 1 ) ^bolãúf tal Mo. Cauiões- 

(3; Como nasciilos e criados no ardente clima de Aíiica. 

(4) Dourada* 

(5) C4he em tóda como senéfas , ou lóda-pés* 

(íí) Aos seus GeneiáeSi 




(1) ViiJ* CnitiiJiísiitiirios dr Cüfiar ■ Diodóro de Skiiitij StruLo. 

(2) JLiimiftutii íoívliate lerribilçs* Ammiahüs Maucjel- 



( ) 

í) TaiUo indicar qual posto e Lem se occupc ! 

1 ) Karlü ha, que o impelo igualej com que iuveslcmj 
j> Delihéra o Gemiauo j quando o Gallo 
í) 11a já iransjiosto rdckas ^ e torrentes, 

1) Aos pds tia Cidadülla os crês? A ameia 
w Tem cavalgada já. Slão na u iiidieira* 
i:’ m vuo j na arremetiida , os de Cavallo 
» Pòem ancia em llie ir diante t os Gallos riem 
» Dessa ancia yan ; volteando ante elles^ 

» Os vTio dissaboréando j com motejos: 

Os Gallos j ( correndo caníão, ) 



— Dareis antes , no Campo j alcance aos Nortes. 
Antes , nos Ares colhei eis as Aves. — 

i> BôsioalUvo, azacsòlhosj têzcdiádaj (i) 

V Vibruo visia feroz ameaçador á* ( 2 ) 

» Com um couro ^ os quadris arrodeíando ^ 

» Premem , na dcxira , a hcl amiga espada, 

>í FieJ j que minca os deixa ^ e ( vai dize-lo ) 
Camarada , ou já spòsa, vai j c''o Sp ôsOj 
M A fogueira ; ou , cf/ Spôso ^ vai á Campa. 

» Tal sórte , em Gallia j oulróra , a Mulher tinha, 
w Tj ilida hoje , em margens do Judo ^ imo diíTere* 
3> Qual sobrauGeira , carrancuda nuvem 
j> Amarrada ao recosto da moutanlia 
w A Legião t.hrisiiin ( Pudica ha nome ) 
n> Conipuulia da hoste o Corpo de reserva , 



C T99 ) 

í> E siiLstituía a Goarda de Constando , 

» Legiào Tliebaua * ( Agáuiio a enterrou MÚFtyG) (i) 
» Rege-a (?0 Víctor ( 3 ) ^ egi egio nos combates. 

1) Traja airosa ( 4 ) com gardo^ e coin nobreza , 

» Guerreira farda sobre o sacco ascético* (5) 

» Dá aos olhos pasto o al>álo da Iióste inteira. 

M Aqui o ÂlféreS^a baliza crava ^ 

5^ Que estorce a linha á Tropa í alem campeia 
» O Eqiiite liardido ; ondeia a pean turma 
» Sempre de lado olhando a pôr-se em fila 
tt Ao recto da vergasta do Centurio j 
w Lá ^ dos Corcéis , arranlia o rincho ríspido j 
» Grilhões , de rastos j rúgeni ^ ródáo lentas 
» Graves Búlistas , brutas (0) Catapultas, 
i> Vai a medido passo a Infantaria. 

í) Já a voz do Cabo, e transoiittidas Ordens ; 

» Já o retiiitín (7) das lanças , que o Tribuno 
i> Manda abaixar ^ ou manda pôr a prumo j 
» Já se forma em ba talha a hoste Romana , 

Ao stridôr das Trombetas ^ Cornos, Lituos : 



(1) Moxímino a mainlati wiatrar^, porque nÈto quiz sacrificar aos 
ídolos. Viá. livro 7'’. 

(2) lldgG a Glinslíin Lcgiao Pudítía. 

(3) Natund de Marselha, 

(4) A Légiíio Christàii. 

(5) Que usaváo os Penitentes e os Anachoretas. Ifzdutus est 
^aceo et sedit itt chiere* Jox. 3. v, 4 » 

(ü) De madeiras grosseiramente lavradas , ou brutas, 

(7) Yid, Apólogos Dialogáee de D. Frínicisco Manoel do 
Mello. 
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» IV/)S Cretenses, cotre esses Povos Barbares , 

V PieJs á nossa usança, os nossos postos 

» Tomávamos aos sons Marciáes da 

í> Tanto apparato <Io Bomano Eiuírcito 
» Que vai , quando o comparas c'o a selvática 
10 Sitjgcies do inimigo* Ella vislumbres 
» Bá dc máis agra em armas, mújs anedonha^ 

» Envergados em couros de üros , de Ursos ^ 

» Lomras , ou Javalis , de longe , os Francos 
n Be brutos anímaes o vulto iiiiilão* 

» Estreita , e curta a túnica , alardea^ 

M Sem que esconda o joelho , a alta estalara : 

T» Seus verde -mares olhos nHo desmentem 
» Da cor , que lóma o Mar, nas tempestades, 
w Loura a coma , que , em ondas , se devolve ^ 

» Sobre o peito tingido cm cw vermelJia , 

B Dá visos de abrazar-se em sangue e íôgo. 

» Ko lábio superior cresçcr cotisentcm 
» Longa barba ( a mór parte ] ( 2 ) que urreméde 
51 Buço de Lobo , ou de Mastihs a tromba* 

» Longa Frumea (3) a alguns peiu^e de cintura ^ 

» Bvoqaél á esquérda, que , qual vcidz roda 
» Rápidos remoinlião ; dhim venablo flc;xLÍl (4) 

» ( Ciiamão^llie An^on , dllí^s farpas cnrvasb armao) 
B Rodeando-o, brandindo^o broquel fazem, f5) 



( 1 ) Casta tle Bois selváticos. 

Í3^ Dok Prancos. 

(3) Fspada tle cérto leilío* 

(■O thcí! mente brandem. 

(5} Do venablo tirão outros o mesmo préstimo^ que ilo broquéb 



( ^^01 ) 

« Cingeoi todos ( cruel armai ) a Frâucíca , 

** Macliada de dous gumes r tem o cabo 
j> Chapeado de aço duro j o Frauco a atira 
» C^um grito maUador; rara yez falha 
* Do alvo j que IJie appoutou a mira hitrcípída* 

» Seguindo llelmente os Francos Bárbaros 
» Dos antigos Ge r mãos o uso guerreiro ^ 
Formárao a Laiallia cm Ciineo* (i) Fsse angulo 
w Mcdonlio j cn\ que sd védes selvas de armas , 
De frámeas ^ Lmtas pélles, corpos quasi 
» Nus j que o Ímpeto regulão , no investirem^ 
s No romperem as linhas dos llomanos , 
u b orinão-no os máis valentes. Longas barbas 
» Bastas y emmaranhadas appascentão j 
Com manilhas de lerro ^ por pulseiras ^ 
w Jurados vem j lies ferros ( 2 ) não deporem ^ 
y> Que a algum Romatio não derrubem morto. 
Cada Cabo j á porfia^ nesse CiineOj 
Sc ladea de intrépidos Parentes ^ 

^ , Que ^ na refrega o escorem , e que o ajude nl 
» A victória ganhar , com [orça , c brios; 

» Ou j se morre, c*os seus Amigos^ môrra, 
w Cada Tríbii a seu symboio , (3) sc aduna, 

1 ) Abelhas tem , por symbolo , a máis nòbre, (Q 
3> Ou tres choupas de lança, — Pharammido (5) 



( 1 ) YÍ£Í, Polyíuo^ clu Chevalier de Follard, 

(s) Táes manilÈiJis, 

b’0 hisi^iiia, OM bandeira. 

(4) Tríbu, 

(5) Ilci deSsa Triba, 





( ao!i ) 

w llege ( jfloso ) a Sicambra, (i) ao TítHo (a) dando 
» Algum têrço a reger* Esquíidrocs Francos ^ 

» Dc fronte da Roman Gavallaríaj 
» D\ima ála j e d^outra apédite hóslc cobrem* 

» Ao Yer-])ie élmos abertos cm bocearra ^ (3) 

3> Cossolettcs dc ferro ^ alvas rodelas ^ 
í> Certo Cj cjnc os tomarieis por Pliantasmas^ 

Oii por louco arremedo das ílguras 
» Que bosquejào as nuvens ^ nas procéllas* 

» Clodion j que dellc (4) é diuo Pác ^ e é prole 
» De Pharamundo y á testa rutilava 
» De seus feros e horríveis C a v^al loiros** 
w Faz costas ao cardume de inimigos 
» Um bréjo j arraial sen, (5) Di-ío liieís Feira , 

» ( Antes mercado ) de hervas , frueta , peixe ^ 

« Coalhado de Mulheres j de Crianças, 

» Batéis de sòla ^ por tranqueiras j usao ^ 
íí E j com possantes Bois , jungidos Carros, — 
jj ISao longe do arraial , tres feiticeiras 
» Andrajosas (6) estavao provocando 
» Os Pòldros , a sahir da sacra selva ^ 
íí Para ^ do seu correr , tirar presagio 
» De ^ a qual partido ^ o ganho da VicLoiia 



0) Tribu/ 

(а) Merovê , 

(3) Não-fediados com delgadas barras de ago* 

(4) Deüe Metovüo* 

(5) Onde os Francos assentáiao o seu arrainh 

(б) Sá e Bliranda* Eclog* 



( 



{ 2o3 ) 

^ Promíetiía Tuíston, (i) Q.iadio vastíssimo 
Que o Mar ã um Jado em-molda, ( 2 ) d^oatro as brenhas 
O mauLtino Sol , abriu Jo se áiva 
I elos seio's (Ias uuvens dc ouro ^ as luzes 
^ Jías 1 lorestas ^ 110 Mar , nos dous Exércitos^ 
Disparava de súbito. A Campíua 
C o íuzdiir das lanças j das cimeiras, 

» Affigurava arde^\ Clarins Mavdrcios 
» ílcsoaudo o Cesáieo (3) antigo Canto 
» Lembra vao o como á Gallia encetou via. (4) 

Já se empossa o Furor de lodo o peito , 
í> Já vdlv(3 uma c outra liósto dlhos sauguíneos... 

B J^íi dextra a espada treme : a areia cscarya 
» InsoíFrido o CorcéT; sacode as crinas , 

>í Co’a barbeia spuniante os peitos fdre^ 

B Das ventas fíimeo alento resfolgando , 

B Os beilígeros sons , por eflas sorve. 

B-0$ pLomanos , de Probo o Canto, ciiLÔao ; 

— Yeuddos mil guerreiros doestes Fiancos 
■ — Que, de Persas , millioes nào vèncoremos! ^ 

» Caniao , em Córo os Gregos o seu Pcean : 

» O Hymiio Gallos cantào dos seus Dniidas ^ 

» ( Canto de morte ! ) Os Francos lhes respondem, 
í> Dentes ferrando, nos broqiidis , rebranuio , 

B Como o Mar, quando , em rochas , se espedaça. 



(i) Deos da gucira. 

(a) Sí!'i'vc (le moUlura, 

(3) O Cáutico , que os soldados euteámo quando JuSío César 
píiriio coai elles’para a Gallia. 

(4) JuUo César. 



C 2t>4 ) 

tó T! lógo c'o BarcIÍLo ^ em grito agíitlo ^ 

*> Louvando os llcroes seus os áres rompem- 

Ca lS TI CO DOS Francos- 

— Co^a espada j Oh Pharamumlo j combatémos* 

— INossa auciplte Ftauctea arrojámos; 

■ — GoiLcavã o suor das nossas frontes béUicas , 

— Dos pulsos , eni regatos , nos corria* 

■ — Arguias j Corvos flavipedes narlavào 

— Dos Cadav*res no sangue ^ alto -grasnando. 

— Da praia ^ o Mar bebia ondas saügoiüoas ; 

— ' E as Virgens j longamente lagrimárào. (i) — 

— C’o espada j oh Pliaramundo ^ combalénios * 

— K ossos t*áes ^ em batalhas mortos fôiao* 

— A buíres os carpirão ; que os ceva voo 

— ríossosPáes, coni perenne morticinio. 
Escolliâmos Esposas , que dos p(‘ílos , 

— Sangue ^ e valor ^ nao leite aos Filhos j manem* 
' — ► Gessa o Bardito. X vida as horas íógem ; 

— E nós j surriodoj a Morte accoilicremos* 

Francos r^uarenta mil assim cantavao , 

» Alvos broqueis erguendo ^ alvos baixando* 
j» Coã choupa do Venahloj a cada Copla 
» A ponto os C av alie iro s *cadencêao ^ 

» Sobre o peito , as couraças rebateiido, 

j) Já a tiro os Francos stão dos leve*armados ; (p^) 



(i) A Riórte dos que haviâo de ser Esp6sos seus. 
(a) Levis armaiitiíB miiítes, Tit. Lit* 



C ^o5 ) 

» Uma hósle,(í) e outra Iidste ( 2 ) pára. Alto silcDcIoI 
w César (3) manda á Gluvistan Legião 5 que arvore 
w (Sina] do prélio ) a rosa Cdtta de armas, 
ií O arco atéza o Besteiro , a sfítta emLébc ^ 

» En resta a irdpa infante a lança j os Ares 
Belampejao , fuzilão , quando a espada 
Despe , d'um tracto ^ a cavalgada Turma/ 

Do seio das Legiões rompe o alarido : 
íí vicTÓaut AO iMPEBADOR* CJaoior ^ que os Francos 
ü Rechaça o j liorribilissinios rugindo, 

» Trovão na o sUila , e ronca, em Alpes duros , 

» Nem com mdr estampido o Etna devdive 
» Abrazada aliuviuo , do cavo scio ; 

Com máis fragor , naío quebra , ein crespas Costas 
Sanhudo Mar^ quando o Tufão rebenía, 

E o Ceo desaba, á yóz do Eterno , em chuva* 

» Já dardos, contra os Francos, Gallos vlbrao; 

Co a ardente nua espada, se arremessão* 

Os inimigos se lhe oppãem impávidos : 

» Tres vezes dão assalto , impetuosos j 
» Tres vezes vem do assalto repellidos , 

» Qual repélle o rochedo a fu ria ás onJas. 

Tão firme é o Cunt obostíll Tal vai vogando 
» Alteroso Baixel , com travessias ^ 

^ Cospe , d'um bordo e d^oiiiro egcarceo spumeo, 

" Que, pelo bojo ronca , e vai fugindo. 



(j) Os Francos, 
(a) Os homanos, 
Constuado* 



( :ío6 ) 

» Máis destro (i) o GrégOj c igual no destemido ^ 
» Fk^elms graniza , no feróz Sicainbro, 
jí Len los recuando, e sem romper a linha ^ 
w Avcxamos uma ála ^ e outra ála ao Ciineo. 

O Touro vencedor ^ cm cem pasLios , 

» Que SC afana do Corno desmochado j ( 2 ) 

» No meridiano ardor accolhc indócil 

O dardo do Tavao. Assim 0 $ Francos 
w De nossos dardos ^ com despeito sodrem 
lí Golpes^ de gloria yàos , vTios de vingança^ 

w Cegos 5 CO' a dor, nos peitos, a hásiea aos dardos 
3> QuéLrão í por idrra os corpos vào rodando , 
jj Ánlie] antes de angiistia, enx mortáes vascas. 

^ Yao, dc ahalada, os Esquadrões llomanos 
3j Homper o Cúneo. Oppdeni-sedhe improviso 
M Clodion amplo -crinito Rei Si cambi o , 

>í Qac os roliços ilháes, soberbo , preme 
» De Egna sterü rodada albi~nigrante j 
» Criada entre Capréolos , e Hyppcpiialos , (3) 

>f Nas vastas Paternáes Caudelaiias. 

}i Ser raça de Rinfax , Corcel da Noite 
w De regeladas cUnas , crem-rt' a os Francos ^ 

3) F raça de SkinfaXj Corcel do Dia , 

» De cHnas luminosas. Quando o Dono , 

No , seai rodas , sem eixo , arcáz cox ticeo , (4) 



(j) Que o Gallo- 

(a) Que perdeo , nas l>amlhas que ganlion. 1 

(3) ^ntre Châ^freaíls et Ixe/ines , diz o Original* 

( 4 ) Dmneníít 
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^ Tirava , em rijo hynvérno^ á Égua , rmiica , 

» Na aha geada ^ os pés se líie atolavao ; 
w Que , máis leve , que a folha cia iaméda ^ 

» No veloz curso apenas punjia rasto , 

» Pela das nó vas né ves crespa face* 

» N ambas alas, peleja mui ferida 
» Se trava, entre ims, entre outros Cavalleiros. 
lí Nem menos , vindo a nós ganha terreno 
» Da Infantaria Franca a mólc (i) liorrifica, 

>1 Abrem-scas Legiões ; fornia diversa 
11 Toma a balai ha, — A míns lançadas pungem 
» B'um lado, c d^oulro o Cüneo ^ Gregos , YelíLes ; 
» E os Gallos , pela base , o invéstein , brayos. (2) 

» Qual Casiéllo roqueiro, o forte Cijneo 
» StííTre assalto ; a briga se aíTcrvóra * 

» O pó sanguíneo se revolve em nilvens ^ 

» Por elmos , plumas sobe emiovellado. 

» Qual Cheia engrossa em diluvioso Hynvérno, 

» E qnaes , no Euripo , encarnei radas ondas , 
ii Corre empolado Mar de quente sangue. 

» Blasona o Franco, dos rasgados gólpcs , 

» Que no alvo corpo , quasi nú , resplendem* 

» Qual o spectro , da Campa resurgido 
í Buge o Franco , e roxea, eiilre cadáveres* 

11 A baça cor do pó empana o lustre 
íi As armas. Rotos elmos, broqueis rotos 



(i) 0 Cúneo, 

C^) Com bravexa* 
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P Tloias conras ^ cocares d os troçados ; 

» Dc guerreiros ceni iiiíl o hálito arclentc , 

» Corcéis j em suor ^ em sangue ^ resfolgando , 

» 'No ardor da lide ; o alfange ^ qne lampeja 
í) Na cniiladaj e raio , cm rola nuvctn 
» Dc iivída procclla-* — Entre o alarido 
» Be ameaças , de insiihos^ e ornas ir outras ^ 

« Espadas , lanças reíinnindo j e os silvos 
» Bas íledias ^ e as Balislas , que reiiiugem.*- 
» G ri lã o ordens os Ca,bos. — N ao Ih^as ouvem* 

» Espantosa niaUançaj nos Romanos 
51 Mero vê o faz* — Em pé, desmesurado , (i) 

» C^os doze Pares , sdeios nas pelejas , 

» INhim Carro ^ cumulado de despojos ^ 

Lixes süLre&tâ ^ de li ombros acima* O beilico 
11 Auriílamiiaeotreméla* Tres bravios 
1» Touros, sangue escorrendo , o Carro tirão; 
i> Dos cornos, membros ciús humanos , pendem- 
5) Herde j (2) qne a espada herdou do Phaiamnnd 
» Em pdrte , e idade > e em fnrja atroz compele 
» C*o Bemónio da Thrada , ( 3 ) que a Ara accende 
» Com li çòcs de Cidades abrazadas.; 

1) Os Francos tem, que Merovêo ó irueto 
D Ba Spôsa de Clodion, e um Monstro Occãníco 
i> For o c culto teor luii aculoso, 

>1 Loura a nxadeba do Sicambro Jdvcn 



(1) Be agigauiada estatura . 

(2) Al evo vé o* 

([5) O Deos Marti? * 




C ^^0 ) 

» Qiifí dc Líriôs j eiifeíta , íimii grinalda , 

Macio linho iguala ani i-luznjle , 

» Que j em roca de baibárica Rainha , 

» Lie^lao virgmeo (i) enrola* Dá vislumbres 
í> De liaver-llie a]j>esire Iltisa liiiclo as faces ^ 

Jj C o carmim , que reluz j enirc altas ndves ^ 
j) Pias matas da Germania : a Mae ciiigio— lhe 
Dc Conchas um collar; como á vergoiitca 
Máis formosa das suas sacras selvas 
» Prendem o$ Gálios cintos dc relíquias* 

» Quando aos ares desfralda a alva Bandeira ^ 

V E os Sícambros Marciáes Meirovêo drama ^ 

» Piada os acalha ^ em disferir clamores 
w De Guerra j e de A/lciçao* Tanto os admirao 
Tres gerapes de Herdes ^ regendo o Exército ; 
í' O I ilho^ o Páe ji o Avô ^ (2) qne ante elles luarchão* 

j> ímindvd Merovío no ufano Carro j 
l 3 Caíisado de mattar j descia os dlhos 
» Ovantes j aos cadavh cs d esa 11 grados j 
Com que juncára o cbão j da espada aos fios* 

Um Leào daPíumidia assim repousa , 

» Depois que em grei de Ovelhas fez estrago : 

^ Repleta a fome ^ ( 3 ) exhaladJie carnívoro 



(1) De côr branca^ côr qiie çoinpéte ás Yirgeils , e é Symbdo 
da lunoceTula. 

(2) MerovôOj Cloriionj PliaranuiTulo* 

Fojtgiiíim rcjjlctti fam^s epuUs, Vrnoii** AEneid, 
Fornia ^ iG 
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» Do peito o Lnfo; a lassa bôcca , a tieclios 
Ma ranha Já nosveJlos Ovelliunos 
» Abre, e cerra j e entre Anhos mortos jaz : 
i} Orvalhadas Je sangue lhe descabem 
Dt> coHo as jubas j cruza as garras cruas , 

» E sôbre ellas alonga j c pousa os queixos ; 

>í Mal -cerrados os olhos , stá lambendo 

Mdlles véllos j que aüngua iuda lhe alcança. 

i> Logo que a Meroveo ^ em tal remanso 
» Soberbo , e insultuoso vio Je longe 
O Gallo General j se accende em iras : 

De Pliaramundo ao INéto aiTemettendo j 
JJie despí^de esleirdnico discurso, 

« Amplo-ninito Cabo^ eis vou seiitar-Le 
íí Tí’outi’0 sólio diverso do de Alcides. 

« Levar mereces destemido Alôço 
tí Sináes de fórro , (i) aos Paços deTeutátes* 
üíão te bao-dc envergoobar idosas rugas, (2) 

Mebovéo. ( com amargo riso ) 

V Quem es ? Yeus lu de amigo , nobre tronco ? 

» Hoinano Escravo , o gladio meu iiào temes, ? « 

O Gallo, ( com ira ) 

çc Sd temo alluir-seo Ceo, e que me (3) esmague, b 



(1) Assírtaladó com arma de fárro, 

(aj Tiixhão por í^lória moiier nas batalhas j e a velliice era 
enire alies injuriosa. 

(3^ Sl/}^ctus ilí^l/aíuroriris. Hokat^ 



C ) 

Meeíovêo, ( cofu Jhndade ) 
íí Cédü-me a terra* fí 



O Gallo 



ít Que te cubra et:u’na* » 

» Merovéo , que tal ouve , afibica (i) n bVümea í 

U Oã J lo j qu e ar rem J u c , do có n i Ja , 




M Para uma e outra lidste ^ a contemplar o diiello 
Dos dous Cabos. — Co’ a espada feita ^ o GaMo 
Investe ao Joven Frauco ; eeiilrando^ o aperta r (a) 
Fére-o no liombro , o recua, e o arrima aos Touros* 
Lá lhe atirá o biedrneo (3) dardo o Franco , 

Ell/o encrava , na solidez do escudo. 

Então dá Meroveo um pulo de Onça, 

Poe pe iia Iiástea do dardo e o calca firme. 

Calcado o dardo íraz comsigo o eaciido, 

Que desguardada deixa ao Cal lo a troíitc, 

S ôb re el 1 a j a f râ moa M e ro v e o sacd d e ; 

Ella voa zunindo j e enterra o gimic , 

Qual , nbiDi Pinho , se enterrado do machado* 

Do General (4) se escacha a fronte , em duas. 



' (i) AfJmcaiuIodhe a poma no [javímímio cio Cano, íãz firmeza 

lia Mmca, pura se abalrtii^ar pur cima tios Tomos , a dar mái» 
«eguro I e máis alongaclo o sallo. 

(a) O põe icm apei fo, 

(3) O voTiablo das duas curvas thrpa?* 

(4) Do Geurral Ga 11o* 

i6 * 



( 3t2 ) 

» Cobre 0 cerebro o clião , os olhos rrfdão-lhe j 
Ilida j um átomo j o corpo j cm pé siisteiiLa 
3> Convulso j estira as mãos , vacilla , cálic, 
í> Que lagrimoso , mísero specLáculo ! 

Ylrão-no os Gallos* Clamão condoí dos : 

Et Ctiiidülio sem ventura I Ultimo garfo 
<t De Tercingeiitórix ^ que Lauto a César 
tí Â victoría altercou ! » — a Com es&a morte 
» Dos Gallos^ denotou j a SoVraiiía 

De Homaijos saliir ^ e eiiLi:ar em Francos, 
í) Logo estes , i/um pavêz ^ erguem ^ com júliilos^ 
n Mero vê o ( como o Pác ^ c o Avo ) o proclamao 
w Rei Sicambfo , e o máis fone dos Sicaiiibros» 

» Já das Legiões se appoderava o susto, 
w Constancio , que do centro da reserva ^ 

« Ycj nas tropas j abalo perigoso , 

>1 E coibe das Coliortcs o desanimo ^ 

^ Na líCgíão Christan , pondo olhos, brada r 
« Libra a sorte Je Roma , em vossas lanças j 
n Corvámos , gente fdrle,j aos inimigos » 

>j Súbito , ao César , os Cliristãos incllnão 
» Ás ±Vguias , rematadas co’ estandarte 
13 Da nossa Redempçào, (i) Dá as ordens Yíetor ; ( 2 ) 
5í Da encosta arranca j e desce a Legião : leva 
» Tácita a tropa ^ nos broquéis lettreiro : 

» Sinal ^ com que Jiàs ifencer* (3) Máríyres erao 



(1) Anachronísmo. Começou. se a aryorai a Cnia nas insígnias, 
imperando Consfantino. 

(12) S. Víctor de Maiselba , Mártyr. 

( 3 ) Ifi hoc 



( 2i3 ) 

w Lavrados coiuLrazoes dc ferio , e fogo , (i) 
j> Dessa lidste os Centiirioes. — Susto ha , que infliíao 
#5 Em táes soldados, golpes , sangue , ou morte ? 

i> Que terna Lealdade ! Esses Guerreiros 
?j Terlerao de seu sangue a gôua extrema 
» Em pi d dos mesmos Príncipes , que hào quasi 

]Nas veias , esgotado-lhe (a) a nascente. 

3) Doesses Jlerdes CJirístaos no manso vulto ^ 

>j Ncni prazer, nem temor lhes ressumbrava ; 

Sini , cordato valor ^ bem parecido 
w C*o Lirio sem setiao. — Mal trilha o Campo 
w A Legião , foge aos Francos a victóna. 

Vem-lhes , diante, Columoa de ígneas mívens^ 

^ E , trajado de branco , um Ca valí ei ro : 

33 De ouro tinha o Lroquél , e a hmra de ouro, 

í3 Yóhão rdsto os Honianos , que fngiao ; 
w íío peito do máis IVonxo , do iiiáis líiuido 
33 Dc golpe CLilra a Esperança. ^ Tal , no E6o , 

3í Se assoma matutino , na tormenta , 
w O Sòl j e o Lavrador , que alentos cobra 
li Admira o como , em toda a Natureza 
33 O meigo brilho espalha; Heras (3) , que abração 
33 A Choça antiga , o PlOuxíhòÍ , que canta , 

33 O VélJio , que , iio umbral , se asseiila , a ouví -lo , 



(i) Ufanando-se os soldados CliristSos , com as cicaívi^es que 
llics íicárâo dos martyvios- 

{n) O sangue que cm guérras, e nos innrtynos dcrraináiSo-. 

O Lavrador admira as Iléras , ctc. 





' ( 2f4 ) 

» E os que , Hymnos , Aves , sói tão , pelos l amos j 
» Qiir üiiL^síonihruo suas cans ; e a Dcos atlora* 

>f Üis, se ai iósia a Lr giào (i) co%a Franca turma 
» Densuo-sc os Francos , cleusao se os Romanos, 
Dóbrao joelho os ChristâoSj vencrabuiidos 
* Do sacro AiiUste acceitao sacia hençao, 

» ^Lc Constando (-2) o louro ( 3 ) ajréda , c iiidína-sc* 
» Chrislãos, sem vibrar lanças vao marchando ^ 
w ÍW sl rs^>atla feita, aos bandos inimigos, 

» Já se trava o Conílicio cm todo o Exército j 
Laj gít biéclia , 110 centro dos contrários 
Abre a Legiào Cfiri^itam Entramos lodos 
V Apdz Viclor j lloiiianos, Oallos , Gi égos , 
w I?os rdeos batalhões, Eis já dnéllos , ( 4 ) 

» Jdsattacjuc universo, em ambas hostes 
» Aíil troços de guerreiros se abalroào , 

Préuicm , féiem-se , 0 sc rediaçüo : lavra 
» ?ío Campo ( 5 ) a líòr , a Despo lanca , (ü) a Fuga, 

» Em vào , FiiliüS dos Francos aplács Bálsamos, 

» Com que os gòlpes saneeis* V cdáo-no os Fados, 

» Cobí choupa do venablo , um ja^ ferido , 

» IN"o coinçuo. Já ddle fòge iiitísLã (^) 



(1) A Lcgiào Cbrístíiii, 

(а) Que nhy em Gluístào , mas c[ue pivês peiitba a sè-Io* 
(3) A f;oi üa de louro. 

(41 Como íin íissádo.tíe Iliou, 

(5) De í ,ifaíhy, 

(б) jirni.il íiuí Bibeiro, láb* j, cap, 3, 

(7) De jjiéiia usa Camòes varias vázeSi 



(2.5) 

V Da Pátria a tKo qneriíla imagem sacra* 

)í Outro j ã quem ferrea Clava amlios os hombros 
» Rouipeo ^ nao mais tem dc apertar ao peito 
» O PiJlio, que Ilie a Esposa está criando, 
jj Este chora o Palacio , aqudle a Chóça , 

)) Tal os prazeres ^ tal os pczadumes ; 
n ( Que um ás mágoas se afaz ^ como outro ao gozo )* 
De Coiistancio e dos Céos^ basphema 
3) Entre os seus socíos o pagao soldado r 
3) Mürre além o Christão ; co'a esquerda entranhas 
» Ilecòllie , e arvora a Cruz ( i ) iia cisangue deictra ^ 

33 E ( ao desamparo ) inda ora pelo Augusto : 

3í Boto o seio j mostra inda hórrido o aspdcto , 

3> Morto o Franco, e de o vér se esquiva o intrépido. { 2 ) 
» Wao vos olvido, oli Francos Jovens , que ambos 
31 Amigos ternos, firmes , não prudeutes 
» C Ei^tre 05 mortos , no Campo ^ ^5) os vi liados, 
i> Gom ferreo tjóxo , avaros de ignal sorte 
3> Já d^um (4) cortára a vida, em Mareio jogo, 

» Cretense lléciia , co'a afilada farpa * 

3í Curto alento mortal conécde ao outro, 

3) Eis se ergue a meio corpo : íc O^ra adormeces, 

« Do Mareio affan descansas, caro Amigo i 
« E , nem á minha vóz , olhos descerras. 



( 1 ) O Crucifixo, qiie lhe pendifl ao peito, 

( 2 ". O que na guerra arrosta quantos perigos nclla ba , desvk 
os ólhos tia liorrencla ferocidade do Franco já alli morto. 

(3) Da peleja, 

(4) Dos dons Amigos. 



I 









'ÊMh 




( aiC ) 

Kao é râííi a cadeia da Amizade , 

Fi-^ia ) que, ao lado icu ^ nie ciíige, e aperta, s 
Disse í e sòbie o do Amigo, peito inânime j 
Se debruna , e dá íiin. — As amieladas 
Madeiiías de ambos ^ gemia nács se enlciào ^ 
Qiiaes se entremeiao ílammas luidulosas 
De duas pyias , qiic ^ Templo j hrilhao f 
Oii se a p águo àJ^Ull ponto : ou quáes os raios 
De Póliux e Castor luinildos , trêmulos ^ 
Quando ao pego descáhem. — Juntou a Morte 
Aos ferreos iids , que os dous Amigos cingem , 
Aláís fortes nos j que imnca íuio-de roínpcr-se* 

» Já alTrOLixao golpes os causados pulsos ■ 

Pocin na alma dó , couliuuos ais ^ e angustias 
Dos feridos , co'as vascas dos que mói rom ; 
Mudez lunérca abafa o campo , (i) a instantes: 
Logo resaka aos Ceos dorído brado. 

A^no Cavallos , sem dóiió , atropeilando 
Cadavbes^ uns ealnndo, outros morrendo. 

Al dem aqui Trabucos , áleiu Mácbiiias (2) 
Desamparadas. — Tantas Lódias lúgubres, 

Qiic as saagticiuas exéquias allumiao I 

» Com iiêgro manto , vem cobrír a ríoite 
O Theátro ^ em que Hoiiiciis seu furor ceváruo. 
Vencidos , mas te mi v eis sempre , os Francos , 
Se entrincbeiiúo no brejo : e a que devera 
Ser noite de repouso , o foi de a Ucrla , 



C ^ 

w Sustos tltí aitaque a cada instante surgem : 

» No lamcniD que aos fortes ^ Francos que A^tropoS 
» Tra"gou na guerra , dao ( qual rompem uivos 
» Raivosos anjiTiárs ) — 'jTàes r7t07^rere?nos. — ■ 
i> Kao lia despirmos armas ^ dispor fogos ( 2 )* 

» Nos fi emendo , buscamos ^ nos diamamos 
» Os nossos í (3) um pdde água ^ o^utro comida j 
y> Tendas se a Lao eom rasgões das fardas; 

» Sentinelas Iraosmittem d^ima a outra, 
lí O grito , a cada véla^ e se respondem, 

s> Mdrto na acçao, todo o Cretense Cabo , 

» (O^ima yáz ) por seu Cabo a Eudòro escolhem; 
s) Que taiisto o sangue erém de Pljílopocincn (4), 
i> Posto de galar duo ^ que rne foi dado , 

» For ter s<iU'ado a T errea , (5) a mina eliamando , 

» Chamando aos nieuSj as forças do inimigo, 

» Foi úni lance teliz ; que lucrei nelle , 

*> Dtr Constaiicio o louvor, de Cnziulia a choa- 
» Da le V0-armada Liópa, havendo o mando 
» Inddeil aguardei , que a Aurora surja,,, 

» »Siít gio, — Eis descobrimos,*. Quo specláculo I 
p Tronteiros do arraial dos Francos, vemos 



(0 Arraícih 

(a) AcLCiiíter cadfi Companhia sen fògo» Tímfo írmáão que 
por esses fò^os , viessem os iiiiimgos acconíeHê-los* 
0 ) <^ue leiidos , ou mortos jazião no sitio , cm que se cioo a 
baUílliii. 

(I) A vo d e Eudóro» 

(5) A Per: ca Legião que se compunha do 17** e do 64®. regi- 
mentos* 



c ) 

n 0 qapr vence em horror, quanto se lia visto. 

3í li ulmo , íle noite os Francos degollado 

Os (Ía'uivVcs ilomaiios, c as cabeças 
w AuLe o arraial , um lanças hasteado j 
yj Rostos ^ cm Iruiite a nós. Fogueira cnórme,. 

La 110 ceiiíro do encdrro adereçada 
” Oe sei tas , broquéis rolos se compunha ; 
jí Miaramuiióü , rodeando óilios luedoiihos , 

» Spaisíis as taiis aos ventos niatuünoSj 
J3 Assentado (i) no lópe da fogueira, 

» A vista dt bmçava ao Filho , ao Neto. 
w Nas mãos tem prompla , a d'uuia rôta lança 
sí Jíasica accêsa , a pôr fôgo ao tlirono fiínebrc, 
» Apenas, í|ue os Romanos conseguissem 
w itoiuper dos liados Carros a tranqueira. 

Nós, com espanto j e dor , emmudecemos 
» Ao ver lal barbaria ^ tuo magnânima ! 

» Que , vencida , ares dá de vencedora, 
í? Vem lágrimas aos dllios, quando os pomos 
a Nos ( Sócios de armas ) desangrados vultos* 

33 Mudos , sem cor então , aquêOes lábios 
» íloniem, soltavuo inda amigas vózes ! 

?) A^eio assentar -se a Sede da Vingança 

3> Onde ímpetos saudosos residião, 

jí Que agLiardatnos ? Sinal de irada Tuba ? ( 2 ) 



(1) Em que sentado estava Pharamundo. 

(2) Que a Tuba sôe a vingar nos iniuiigos, a luóite dos com- 
paiiheiioa ? 



» Cí/ a toiTBiite caudal, lôtos os Carros ^ 

» A nossa hoste alagou o encên o Franco. 

3í Eis de encontro nos vem. novo inimigo, 
w Em negro iraje , as Biu baras Mulheres ^ 

» Se aiTemdssRo a nds ^ ferir se deixão 
)> Da nossa espada j foras no-la arraucTío. 

)) AoSícambro, qne foge , a ftiga tòlliem ^ 

>} Da harba o trávao , vólvem-iio ao cotiíliclo. 

» Eb rias Baechantes , estas despedaçao 
3J Alaridos, Pács, afTdgão Filhos outras , 

3í Ou que o tropel dos Homens , dos Cavallos 
3) Os eoiiciilque , os esmague. Ha láes , que ao cdllo 
n Cingem laço fatal ^ c aos edrnos prendem-no 
» De Bois , qite a i as tos ( míseras ) as tnatiuo, 
íí Tács vuo gritando em bandos lurlmlentos : 

Nem todos vossos dons nos sao , Romanos, 

« Düiisíaláes ; se fiáes ferro que aggrilliòa , (t) 

<í Tanrbéni duos ferro que desprende a vida» v 
» E , dizendo , punháes j no peito encravuo. 



(i) Dp que sTio lovtEiiíos í>s griliiüps, com quo capíivas tms 
preiuJèis. Toda esía expUco^rao comprplKnuLí* o verbo aggnlhíwr, 
com que se c-stwmTnOiio ccitos Censores, que lem pouco j e cin 
muito vAtíio. 

Ora saibro, que todos os íôrtnos da J-iingiiEi Porriigiipza que 
vem iios Ditcioniirios j iiào sho ás vé^es , suiíicieiites ; parsi ver- 
ter assumptos , que Tumeu em nosso idiúma , tmtatiO.'! Idiào í c 
esse á o í aso , qusí fòz dizer a Lucre cio pmpter cgestatCfK liftgnu^ 
pt rernm fiovitatem^TM os meus Críticos urgiicm-nie , do que iiio 
sii s o de algEinias palavras Cííbisí^ra ;» ou Je outr is eoc póstas. A 
e&las compostas úk muitos gabos H orado Uixcrls c^ivgú; uolum 




% T)0Straiclo cra ^ c^os Francos^ Pharamundo, 

D Sc o Ctío j qiic a insignes Fados os reserva j (i)- 
y* Llies iiao salvasse o Exército restante. — 

35 Eis , que entre o Ndi te , e o Occaso Eólo ronca ^ 

?> Hevólve j impetuoso ^ o Oceano aos brejos^ 

V Entre alva spuma j engrossa um d* esses estos , 

7 > Que arremessa a táes Climas o Equindxío. 
w Inteiro j e fora do álveo , o Mar rebenta I 
» Qual possante alliado doesses Bárbaros , 

» Pelo Franco arraial , roda INéptúno; 

3» C’ u m Exerci t o d e o n d a s e m p ol a d as 

* Vàrre fora os Romanos j que reciiao, 

3j Certos j que o Páe de Meroveo intrépido^ 

3» Marinlio Monstro 5 sáhe das gruías cérulas ^ 

» A llie acudir j a pór-nos em derrota ; 

• A favor do alto Mar ^ nos recliaçárao, 

» Flébil sceua ma^ôa , ao perto j e ao loíigCi 
» Tíadaudo j os Eois ^ c'o susto , os Carros (o) tuuo i 
^ Sósj fora da água j os córnos lhe apparecem* 



si callída vsrbjim rcâdíderit jimclura !ioí'um. Argúem-me pcía 
grande razão ( digo ) ilc que não andào correm es 11a língua j que 
elles fallão ião acanUada ^ c tào bosiarda. Poiilião-sca peitos com 
a Iradticção do Poáma dos ítíártyres em vérSOj accomínodein-so 
com tantos objectos j que não andão versados no uso comniuiu 
da nossa lingua j e que nunca Amores nossos modernos cscrevê* 
râo ; e verão esses Ciiticos eutão j depois de lerem vinte vezes 
dado cincas na vei sáo , se é possivc-l acabar coin a Übia j como 
elles a requere 

(1’) A possessão das Gallias^ etc^ etc. 

(3) Que seryião dc irauqucira* 





C 2ííi ) 

w Seiií^Ihao B.los j qnc o triljuto mídoso 
» limbórcao no alto pego, Arrojào SáíioSj (i) 
jj Ao Mar batéis j espaucao-nos ^ c*os i émos* 

» K\inia Coticha ^ que foi vimínco escudo , 

33 Se eiiibarca Meroveo j tra^ a acossar-nos ^ 

» De escdl ia os Pares seus (Trilocs j nos pulos , 

3> De iéves ^ parcciao ), Bátem palmas 
» Mulheres , clào tenções ^ em louco (aj jubilo ^ 
33 As redemptoras vágas, Alédra eai torno 
S3 O aceappeiado Mar j- cm flor rebenta 
'» Contra as armas - (3) sumido o Cavallciro , (4) 
w E o Peão ^ que se aliuntia j uni ca a espada 
3> Lhe transluz a flor da agua* Vem Cadáveres 
» (No vulto quasi vivos ) aboiandoj 
33 Rodando , pela areia ^ entre alga , e limos, 

5> Do corpo das Legiões me achei distante , 

» De alguns raros guerreiros s6 seguido , 

» C^um grósso terço ^ combati , dos Francos , 

» Largas hdras, até que assoberbado 
53 Pela quantia , e retalhado a golpes ^ 

3J Entre estendidos ^ mértos Compaulieiros 
5í Exânime , no cltão , cahi cansado, — 

» Quando , apoz do delíquio meu prolixo , 

. 5í Abri éllios á luz , vi-me na práia 
» Mal-ciixuta , do Mar^ que escoára ao longe j 



(i) JNa^;ãlo nlliaéa e^os Slcambros, 
(i) Que enloaquedilo dé alegiiíi« 
(3^1 Dos CO Juba [entes ^ 

(4) Pütre v^aga , o rag3- 



( ) 

j> Corpos spm vií]a ^ immersos, iiial-scpullos 
j> Ka areia ( e ao Iojj^o ) mna amuida Imlia j 
í> Que o Mar siiiá^a cm paramos loiigjssimoií. 

w De costas j cravo inerte , (i) òlíios no Eiiipyrco ; 
r E j.em quanto, a alma Laiulea em vida , e morte , 
í> Ouço Latina yok r viVe 

» Yòlto , com custo , o rosto , avisto iim Servo , 

M Com sáio casca de A la mo (ú)- Ouve ^ (3) corre*, . 

Escravo. 

« CdLra unírao, oh Mancebo Ciégo* » (O trajo 
3> Grego udlo me féa)* Ajoellia , curva-sc^ 
n Tenta as feridas : pensa um tanto, e díz-nie t 
a Não as cTCio mortáes. lí Balsa mos ^ hérvas 
» Tira experto do seu còstal (4 ) Capréolo , 
j> E de agua pura um vaso. Lava os golpes , (ã) 
i» Meigamente os encluiga, Com um gésto , e 
» C’o pasmo (G) que indiquei, nos mortos dl lios , 

» Me mostrei o mais grato que então pude, 
w No levar- me d^ailij pensa , e se enleia. 



(1) Sem poder movei-sc« 

( 2 ) Te i: kl o da eatre-casca tio Alam o* 

(3) Q v gemidos dc Eiiddro* 

Bspécie de simao de pélle de Cabm montez largado a lira- 

rúlo- 

(5) As feridas^ que os gólpes tinhao aberto, 

(6) De me vOr fioceorrido por uiu inimigo meu ( como cníao 
jidguei). 



C 2123 ) 

w O lha inquieto , se avista baudo Bárbaro,,, 
j) A maré yai encher : urgente é f> pVígo j 
» É o p rigo llie deo Lraca de salvar-iiie, 

. Cbága^se a mim j sopésa-iiie nos hombros, 

» Bem que véllio^ era vérde, ( s ) Érgue-oie, embarca-me- 
Kào tarda a pvíUa ^ a acobertar-se de ondas ■ 
aí Slá de nado o batéb Acha (ri) um Zargnncbo^ 

» Na areia ^ desferrado , habil Piloto 
» Delle faz léme ^ onremoj ecom o auxílio 
Da niaj'0 ^ presto -abica o Bscravo á margem 
í> D' um PlÍo avizinhado de Florestas, 

5) Sítio ^ que noto lhe era. Salla iia água ^ 



(i) Tiíiduziiuío Joâo Franco Earetto o lugar de Virgílio , om 
^tie , fiilbndo de Oharoiue ^ dj^ ; Sênior f sod crnda Uei viridi^ 
que senectus, vérte clíe,^ Vólho , mas inda yêrde para o remo. 

Pela qiiana véz, me vejo destituído de livros , e obrigado u 
Êitar de memória. Perdi j jíelo terremoto, (juantos livros feiitílo 
possuía, Pela segunda véz pérdi quanto meu Páe gaiiliou no ser- 
vifo d^El Rei em 6 o ânuos que foÍ marítimo , e os bons livros 
Clássicos Grégos, Latinos, ItaUaiios , alguns Fnmcezcs , Cas- 
teniiinosj e muitos Portuguezea , que coiu bem custo, c tralia- 
Itiotmhíi junto , U rn^os sequesirárào cm Portugal PeÍEi n rcelra 
TÔz , perdi móveis, e 700 volaines, o máis injustaiueiite , desde 
que o mundo é mundo , penhoi^do por senieaga de Juí/es. PeJa 
quarta e última vêz ( digo úhima, porque já nao lenlio que me 
penborem)a mlnlia tal, e qual Livraim, fato, e móveis oa 
perul, pela perfidia d'mna MuIIiér, que tomei jjara nie servir 
a qual os Juizes condeimiárao a resdtuir tudo, c a amos 
de prisão j e outros arbitráião, que eila ficasse com tiidoí e a 
qnerer eu resgatar 0 que era men , pagasse 940 bancos, que cu 
nunca devi. 

(3) 0 Escravo, 



( ^34 ) 

1 & Cíirfía-me cin hí>mbro 5 , vni , n\mi suLterrauco , 

3 tf Dcpòr-iiíe. ^ Lá j iia guerra o trigo esconJetii (i)- 
M DeiLa-iiic em musgo , aleula-me com viiilio , 

7> Dia-nic em Grego : « Forçoso luc é dcix.ar-ie; 

H F 10 e j na solidão , passar a Noite : 

(t Mas (lar-te-lioi novas j á nianlian , máísicdas. {2) 

« Colho algum soniiio* » Eis despe o póbro sáio ^ 

11 Me cobre j e a U\ivéz inatas , cdire ^ vai-se, ct 



(1) Os Francos* 
For^;oso* 



FIM no uvao vi^*. 



d 



notas do livro vd. 



189 j vers 2. França. ^ 

A prn«ça ii3o d o Valz dos Francos ; sim o que erão Cal- 
ÍJOs para os antigos* 

Eutre osSa^ordos, o Germanos, deparas c’uma nação 
pouco numermsa , t.ravissiura porém. Chamio Historiadores 
Germau.a a terra em que ella mora; mas húje a nomeão 
irança. ( S, Jeronvmo in Vit, Hilarion. ) 

Aeiraa do El>etio , e costas cio Oceâuo, mdrão Celtas 
chamados Francos , pelo bem que soíTrem mardaes fadigas 
{ Lijíatíitjs in JíasiL } 

Ihid. vers. 8. Alimárias. 

Ko fercíz ( diz Nazario ) vencem os Francos quantos Bár- 
baros ha. Não d facil ( diz um Pane^jrico andnymo )'ven- 
ccr os Francos que se cdvSo de ferozes alimárias. 

Ibid. vers. Paz, 

Para os Francos e a Paz calamidade borren da. (Lia^ms 

O/ aL ad ConsfaTifdu ) 

Ibid. vers* IS. Mpres. 

No mar , e entre tormentas , tão descansados estão os 
Francos, .como em Terra : o preferem elles os gêlos do 
NeSrte , aos climas de mór amenidade. 

Tom,l. 
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{ ) 

Pag. TÇ)ú vcrs. 4- Se mostrárao. 

Desde o anao alé 247 * ( Vopisc. cap. TIL ) 

Ibiíl. veís. 10* A Leb 

Diz l’orphyrogenete que fói-a ( facto curiosissímo ! ) Cmiâ ■ 
lanirtio magno o Autor tia Lei que perinittia a s Impera- 
dores Bomanos casameutos com a Kaçao dos Práticos, 

Ibid, vcrs, i8i Côdea, 

Terrn non ^quts subjaceritibus {/iriaifít etst4spensci 

lalò vaciliat. Eümen. Pafieg^ r. 

Pág, iQi , vers 18* Yara, 

Uiava 0 Centurío d' uma vergasta de videira ^ com que 
alinhava os soldados, ou os punia, 

iLid, j vers, ^4' Ytetimario, 

Coroado de Louro apprestava o victimario meío-nít cu- 
tdlos, agua, e hôlos (forre pfo) [xira o sacrifício. Cada 
arraial Romano continha uma Ara, junto do Tribunal de 
cés|)edes , cadeira do General, As tendas erao de pelles 
{ SI th peliihus fmhííare ) e as ruas em seu es torci mento pa- 
lallélo se cortavão em rcctangnlos. Os arraiaes Romanos 
erao quadrados; quando os dos Grêgos, e mórinentc os 
fios Laccdemoiiios erao redondos. 

Pág, ig 4 7 vers,6, Enrípídes, 

Derrotado e morto Kicias ante Syracusa, muitos Alhti- 
nienses ahi escravos ^ c’os vdrsos de Euiipides que canta- 
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vSü a sêiis senliores , gaiihárüo alforina, Qpo começavçi íi 
lavrar já na Sicília a reputação doesse grau de Trágico» 

Pág. 195 , vers* 16, A cotira, 

Vi d* Polyb, e Vegec. ácérca do exército j e armadura dos 
Eomanos, 

Pag* 195 vers* 5 . Trabucos, 

* Catapulta, Balllsta, Guindaste, Aríete , Tôrrcs ro dantes, 
Nas Batalbas sd usavão Catapultas e Ballistas ; as outras ma* 
chinas só uos Gtircos as usavão; 

Ibid* Ycrs* 8. Co redis, 

A crermos eni Slralío , tao veldzes erão os cava II os de 
Hespanlia ( Celtiberos } como os dos Parthos : e segundo 
o mesmo St rabo , e Diódoro , v^ístião os Celtiberos cappa oti 
saio preto , gnalteira tecida de nervos , com tros airões es- 
carlates, É famosa a tóinpera das espadas Ibéria s, a cujo 
çdrte nem casco , nem broquel , nem coura resistia*^ 

IbkL vers, IO. Numancia, 

Várias pódras esculpidas , yarias moedas autigas de 
África j já l*úmcas j já Eomanas., reiratao as;jim ps Cavai- 
ieiros Númidas, 

Pág, 197 j vers* Sélias, 

Não séllas como as de agora* As dos Eom anos no só- 
rnlo 4®» crão uns asseutinhos prêsos ao peitoral e ao rabi- 
cho sôbre 0 espinhaço da cavalgadura > e sem estribos^ 

17 * 
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Falia Virgílio cm freio ; onas duvida- se que delle usasse a 
Cavallaria Romana* Luvas ou manoplas tem por si reino- 
tissima antiguidade* Tloméro as dá a Laértes ; e os Tersaí 
delias usavãü por aceio. 

Pag* t(j8 jvers* i4* Vista ferdz. 

Lumifium fo/víííiíe terrihiles* A^ípiian* Marc* 

Ibiii* yers* i5. Anodelando, 

Cliamou-se hraccnta a Callia Naiboneza em razão , come 
cliz Diodoro , que oâ Gallos usão túnicas multicolores , e 
saio 5 listados , e bauclados a trêclios* Saio %^eiii do latino 
Sfígíffít ; e o Sftrrau dos Aldeões francczes d o genuíno sagum 
dos antigos Gallos, 

Ibid., vers* i6, A espada* 

A espada distinguia os Gallog , como a Frâncíca , ou an- 
CíjUle liarlia, os Ti ancos* A espada vinha peuduraLla por 
cadeia de ferro sobre a coxa direita, oii apertada pelo cin-^ 
gidourn. Pela espada jura vã O í no meio do nm/te ou Con- 
celho ora craviída ; nSo podíao to má la por penhor; co'as 
luáis armas a queimavão tios entêrros de fogueiia ; c*o de- 
funto queima vão também as pessoas que elle amára, (^uos 
dilaaíos esse co/ts(nbat, e ald a Mulher ás vêzes* 

Pág. tjoo , vers* !• Cretenses* 

Os Cretenses regravão a màrclia a compasso da Lyra, 

Ibid* vers* 1 1 * Túnica* 

Vtd. Sydonío* Panegyr* de Majoran* E também Anni. 
Comnciii lib* XIII* cap* VI# 
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Pág. 201 , vcrs. ÍJ. Ciitieo- 
Tacit* de morib. 

Ibid* vers. 3 8. Cada Cabo, 

Tacit, ibid. cap. XXXI. 

Ibid* vers* Sjmbob. 

Tacit. ibià, cap. YII* 

Pag. 202 , vers, 5 . Boccarra. 

PluEarch. in VUa MctriL 

Ibid* vers* 17, Batéis. 

Falia dbsscs leves batéis Tácito * que tiidião duas prâas* 
Sjdouio (hz que os baixéis Saxonios tinlião por fórro ex- 
terno péllcs de Alimárias; e que encoutráráo nos carros 
dos Francos vencidos por Hajoraiio ^ appréslos dc vôda ^ 
iguarias j enfeites , e vasos coroados de flores, e uma noiva, 
Rainha talvez dos Francos. 0 //ííí em ncicm i^uam circum / 7 jo- 
díS et carrà cirúicmãedenmt^,„ eò mulieres imposuerimi. 

C.ÊS. 

Ibid.^yers* 19. Feiliceiras. 

Os Germanos ( diz Tácito ) outorgavao spiríto divínaló- 
rio ás mulheVes. Os Gallos tinhao Druidas ( íáLÍdicas )* Prõ~ 
prium ^enliSf equorum qnoque pres^^/gia ac moiiitus erperirL 
Puhlice alunlur üsdem aemotibus ac htcis , candiãí et nuUo 
morialí opere contacíi , qms pressos sacro cwru SacerdoÁ 



n “ 
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ac r^ex vel princeps cívitatis conutatdiir , hmniiiis^ae ac frc- 
nüliíS úhscnfajiL ( Tacit ) Cclebrant Cítrminibus antiquü 
Ttihiomm Dmm^ ( Icl* 1 1* ) 

Pág. íio 3 , vcrs. TQ, Yeij eidos. 

MiUe Francos ^ mille Sarmataj^ semel occiãmus , Mdlê , 
mille , mille , miile , miile Persas qumrwnis, 

Flav. Vopisc. iu Tit. AureL 7. 

í Ibid. vers* tu Pacao. 

Na i*'etírada dos ãcz mU vem este Pícan como Ilymno de 
combate* 

Ibicl. vers. 23* Drüidas. 

Bardi qui ãc lauãatianihus rehitsque poetkls studenh 

( Sthabo, ) 

IhifL vers» 24- Dentes ferrando. 

jddfectaíur prfedpue asperifas sorii^ ctjraclum mmmur 
óhjcí ViS ad os scuüS:, qm plentor et grador vox repercussu 
intumesçais ( Tacit. ) 

Pág. 204 j vers* 3 . Combatemos* 

Pi(gnammus enslhus^ 

Kirgo plomvit Tnaiuimam lanhnam^ 

Mulfa proeãa dahatur feris. 



Quid est ciroforü morte cerüus ? 



4T 
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P^ílíS el/ipSí^ siifü horce j 
M IdcfiS monaj\ 

Pag* 206, vers, i 5 . Amplo-cnnito* 

Tíd* Gesía Dei per I^rancas por S* Gregorio Turonense. 

Ibid* j %^ors* 2.0* Ritifax* 

Vid* Eclda* Inlroductlon k rTíísloire de Danemarck , Saxo 
Grammaticus sur la mylhologie des Scandmaves* 

Pág* 2 oBj vers* 3 , He^folgaudo* 

Observação que se pdde fazer n^um Campo dc batalha. 

Ibid* vers* a 3 . Fmcto* 

Yicl. Epiiam. Ilisi. Franc, cap* !X* 

Pág. íiog , vers, 4 ^ Emola, 

Quando em S. Díniz, se obHo a sepultura de Joauna de 
Bourbon mulher d^El Rei Carlos V acbou-se um resto de 
coroa ^ iini anndl d’ ouro, pedaços de cadeias ou braceletes , 
um fuso ou róca de páo dourado , já meio apodrecido 3 sa- 
patos de mulhér mui pontiagudos , eiu parte consumidos , 
bordados de ouro , e prata> 

Ibid, vers. 10* Relíquias* 

Vid* PcUoutier lib* IV, cap* II. e iib. III, cap* IV* 

Pág, ítio j yers, íí* Esmague, 

Tal resposta derão os Deputados da Gallia ao grande 
Alesaiidre, 



I 



c } 

Pág. 21 vci'3, I, A lerra. 

Assim rcspondeo Mario aos Cimbros, 
Ibiíl» vers, lo* Bicói neo, 







Scrveni-se de li achas dc dons gumes : soas lanças são 
medianas, nem sobejão de compridas , ocm de curtas nim- 
gúão; aptas ao arremesso, e ao jógò cerrado no coiidicto, 
Tãcs folhas de ferro as forrão que lhe escondem a madeira 
da hástea, Abaiíco da cboupa llie sahcm duas alíiadas far- 
pas ^ curvas como anzóes, Se o dardo que O Franco atira ^ 
não vara o broquei , nelle se preude , e lhe descalie a terra 
o punho. Kullo e arrancá-lo í morde fixo , co^ as duas far- 
pas. Cortá-lo , tão pouco ; que o resguarda o fei reo furro, 
O Franco então finca t> pe no conto do venablo que roça 
pelo chão , força a pender o broquel do inimigo , caiisadhe 
o braço que o s.usicnta ; pendente o broquel já não defende 
a cabeça nem o estômago, que deixa descoberto^ e íica á 
discrição do Franco enterrar- lhe no peito o outro venablo, 
ou com a haclia escacbar-lhe cm duas a cabeca. ( Agath. 
lib. ' 2 . cap. 3. ) 



Pág. yers, i í* Wam pavez. 



Eleitos que ei ão os Reis ou Duques fraiicezes , clevavão- 
nos n'um pavéz ^ que tomavão nos bombros , e o amostravão 
ao Pôvo. 



Pag. 2 í 3 j vers, i3* De ígneas niivcns. 



Milagre que nos Maccbabéos se lê; 1 é-se nas Ac tas dos 
Mártyres , c ale ua Historia das Cruzadas, 
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Pág, 217 j vers* 21, Qae specláculo ! 

Tácito j üa descri pçao do arraial de Varo , Salvíano 
Gah(írna.tion<i Del^ Itlacío na Cliróriica , Isidoro dc SeviDia 9 
Vicíor de Persecuiíone ^Jricnrm descrevem horríveis cruel- 
dades dos Povos qiie derribárao 0 Inipdrío Romano. QttC 
máís ? degollüVíío os prisoneiros eni redór da Cidade qne 
cercavao , para que mortos e apodrecidos ateassem, pdst^ 
nos sitiados. 

Pág. STQ, vers, 4. Em negro traje. 

Síabaí pro hílore íVu^ersa ades j ãmsa armis drhque ^ vv- 
i^pciirsaulibus fmminis, in modum^fitriarum quie^ i*esíejbrali j 
criniòiís dejectis , Jtices pírejerebant^ Druidaiqu.tí dretím , 
precés ãims subiatts nd ccelwn manibus fimâiíntes ^ no^ikií^ 
aspectds perculére militem^ 

{ Tacit* ) 

Ibid, vers. 9. Despedaçao. 

Viã. Pliitarch. in Vitet MariL Merece que se leia toda esta 
passagem , em que faila da inaudita , e desalinada crueza 
cias mulheres doesses Bárbaros. Por ser de uimia extensão a 
náo traslado. 



Fim das Notas do ZíVro. 






ARGUMENTO. 



Continua a narração. Eudóro é escravo de Pliaraimindo* 
Qnoin é o Escravo. Zacbarias. ClotbUde mullier de rhara- 
minido. Coinecão a ser Clii^isíãcs os Francos- Costunies seas.. 
To! ia a Prima vera. Caça. Bárbaros seplCiUrionáes. Sepultura 
de Ovítlio. Eudóro salva a vida a Merovêo que lhe prométte 
a liberdade. Voltão os Caçadores ao Campo do rhai amimdo. 
A Deosa Herlíia- BanqiuHe dos Francos. Deliberão paa , ou 
guerra c^os Bomanos. íiisputa de Camulógencs com Chíode- 
rico. Ásscutão os Francos em pedir pazes. A Eiidõro forro 
encajregão os Francos que vá requerer a Coiislancio a 
paz., Z acharias cüuduz Euddro ale os confins da Galüa. 
ífespedidap , 




os MARTYRES 




LIVRO VII- 

De Eudoro intenompendo a narrativa , 

Demòdoco exclamou u Yóto ea a Alcides , 

» Que estimei sempre os FíUios de Esculápio, 

)> Pios c'os Homens j muito arcano atlingem, 

» Entre Herdes co^elles^dâcs j dáes entre os IVaines ; 
íi Entre osChirons, também^ e entre os Pastores, 
Que nome, ob Filho meu^ ttnha o Divino 
» Bárbaro ^ a quem verteo ( se eu bem o julgo ) 
i> Júpiter bens escassos da Urna de ouro ? 

» Da sorte dos mortáes Jóve nubucogo (i) 

» Dispòe j a grado seu. Colma um de Ditas , 
n Outro assoberba cora disgraça a montes, 

>> Em lance tal , seiiiio o sábio TJlysses 
B Arágem de ventnraj ao reclinar-sc 
» Tflo leito j que de folhas , recamara* 

B Entre os Abardes d^onirdra máis famosos 
B Um Yaiido do iSiitnen de Epidauro ^ 



(0 Ml li ti '-SI ma vêz usa Houiéro iPrste Epiílieto ojimÈa-juí-- 
Ptí/zj , f íinideiístico do poder de Júpiter. O3 Latinos o trutluzeru 
p or fiu hícogo j a u n !J V iac I o r* 

(2) Leito composto de carnudas e camadas dc folíias. 






n 13 cm qne Escravo vivesse , cm Terra iiihospiLa j 
w Prazera a Herdes pí>r Sócií», e por Amigo* 

» Mas dá-ie [ n essa ^ oh Filho de Lasllidues ; 

» !>’ q eni le assim salvou , me indica o nome, 
w Que a&sírii como Nestor ^ Macháons prezo* « 

EuDÓao* ( com ar de mrriso ) 

R Eli Ire os Francos , de Harold o nome tinha* 

^ Á^oiü , qual promeUéia , ao romper da Alva , 
a Com Dama , que inculcava alta progenie* 

« De liid lo a vésie j que arde em rdxa púrpura ^ 

« Braços oús , quasj nú ( qual Franca ) o seio , 

« l'\'içocs j á prima vista , meigo -bárbaras, (i) 

« Bronce» o gesto e i dz. Estranha mésda 
« De condoimeuto , iiiserlo em peito Bárbaro* * 

ESCRAVO* 

— Dá graças , Jdven Grêgo, á Regia Esposa, 

— Cio til e orou ao Keí , (2) salvou^te a vida, 

— Mais !'cz : que vem , dos Francos acoutar- te* 

— Cuida , em lhe ser Jiél , e grato servo , 

— Quando são te cotibeças das feridas* — * 

» Eis que entrao , na caverna, outros Escravos, 
w Que , n^nmas andas de travados ramos , 

» Me poem 110 arraial de Pliarauüindo* 



(1) Com a meiguice que caher póde eiir peito bárbaro, 
(3) Phara mundo* 



( ) 

n Máo grado ao valor Franco , e estofas ondas (j) 
j) Porça lhes foi ^no adverso do Couílicto^ 

» As ínstrucias legiões (p,) ceder vicLoriaÉ 
» Ditosos j no evilar plena ruina , 

» Traçfcio deixar-llie o Campo j (3) e no ir-se cm fuga, 
» Lançado eu tui no Carro dos feridos* 
yt Dias quinze marcliárão, quinze noites , 

» Entranhando $e ao Norte ; e alta fizerào, 

Quando se crerão salvos de Conslaiic o. 

B Téllí j quanto era liorrendo o inen desastre 
B Nao comprendi* Mas Idgo qne as feridas 
B EiUrárao a fechar-se , lanço os oHros,**. 

B Oh que horrôrcs! Descubro -ine entre brenhas , 

» E captivo de Bárbaros, no cárcere 
» D uma palhoça 5 á qual tiavados janvos 
» Fraco amparo hão de ser ( crescendo ) e muro* 

V De trigo a soêz bebida; (4) e o comer era 
B Esmagada Cevada , ou já fragmentos 
B De Cabrito mon tez , ou ]á de Corço , 

B Que , por mísera esmola me arroja vão* 

» Aíli, só ( máís soíFrído , que em ver Bárbaros 
B Entrar na Choça ) eu sôhre rnn relias folhas , 

» Mediava o dia ; (5) alli , desamparado , 



(i) O ésto, cjiie alagou o finaiab 
(a) Kornanas. 

(3) Eni que se de o a bauUia. 

(4) Cerveja , ou bina, 

(oj Passava métade de dia* 
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» Mc su /Tocava O fumo das unturas j 
)) Com que dc Freixos a massa vão cinzas , 

>í (Pommada de láes grenhas ) e o ruiu cheiro 
» Das carnes que gieHiavuo ; e o ar cap.tivo (i) 

» Da Choça j eni l\imo perennal densadu..** 

» Que assim pagviei ^ por jusia Provitiencia 
» Os regalos de Neápoll, e os aròinas , 

» E as delidas , que lá nie embevecêríio ! 

» TaÀo aos devêres seus , o Escravo idoso ^ 
n Prazos curtos cedia á tninha angúsiia, 

Mas j com qnc pasmo cu via o rósto aldgve 
D’um velho assoberbado de fadigas I 

ÇSCÍIAVO. 

— Quasi j que essas feridas sans as vejo i 
— A novo alían tc apprésta ^ Grego Jdven. 

X, manhau j eutre as neves da espessura , 

Buscar lenha Le enviao , com máis Servos, 

^ Cobra vimide^ oh Companheiro , oh Filho j 
^ Que ha-dc acudir- te Deos^ se ardente o imploras. 

» /Dcixoa-me, (a) em Mav revolto , submergido. 

» Oh que TSÍoite curd afíHcta e hórrida I 
V Teco projectos mil j e mil des- teço. 

» Bar^mc a Morte ? — Fugir? — Como a caminho 
Evi fraco , o incerto expor- mo , em táes devêzas ? 

» Ai I mísero de mím 1 que as padecidas 



C ) 

Ti Penas , tendo eu am Deos , seguro amparo ^ 

» tsse único olvidei* — Faial descuido ! 

í) Colher-me veio , em tal aíTógo , o Bia y 

E 5 CO* elle, vóics : — Sus ^ liuinano Escravo,-*-- 
jí Pélle de Javali , com (jue me cubra , 

» Côniü de Boi me dao , por onde beba , 

» E um sécco peixe ^ para o meu repasto, 

» Já os sdrvos j que me a estrada apponlao ^ sigo, 

» Chegados á espessura, murchas tolhas , 

» Ha mos , quü Éolo lascara , em pid do apanho ^ (r) 
» Vão pondo era moijles , na abastada neve * 

» Com lios de enrediça (‘ 2 ) os feixes atão. 

» Gostos nití fazem , quê os imite , na Obra; 

5) Mas vendo ^ quao bisonho eu era e lerdo ^ 

» E o meu grande desazo , conhecido , 

» X)Íspoeiii-se a me cargar do junto mato, 

» Fòrça haniílhar-ine foi a altiva fronte 
» Ao jugo, á escravidão, — C*os pds descakos ^ 

M Pizava o gelo , e as comas ouriçavão-sé-me_| 

» Co’ a apolvilliante geáda ; o cru ííordeste 
» Me dessecava asLtgrimas, no rosto, 

» C’um , que tirei do feixe , tosco ramo^ 

» Abordoava os passos mal -seguros • 

:j> Vergando , qual caduco , ia seguindo 



(t) Porque máís Eeeis de apsnhfi-los fossem, Bi/emos por - 
CóTitrac^Êto j em líjgar de enEeníimento, e/Ltêrro , poripie iiào ílí- 
reinos eai lugar de apaníiauiento , apa/iho f 
(s) Lianes em frauce»* 





C ) 

ü Tardo j e pesado, o irilho da espessura , 

» traíjtieamlo ao peso , e á mágoa. A imi lado avisto 
T M OEsciavo auciío , múis que eu , cargado em dobro : 

» feun iíido vetii , com meigo ^ G mauso gosto , 

» Quo j nelle , nunca muda* — Alli se tinge 
» Al eu rôsLo de vírgonlia, e assim me argáo : 
w E en forte , e en niôço, choro ^ quando um velho , 

» Curvado pelos aoiiosi vem sim indo 
w Sob carga , tanto á minha descoiiforme 1 — m 

>j O meu Libertador me diz : — « Eudóro , . 
ít Qual ic vai, co’ esse feixe ? E bem pesado I 
<t Resignado te aveza i e ei-los máis leves 
« Te serão, Camarada , os depois vindos, 
a Que assim , a cabo viin , nestes meus annos, 

« Doeste cargo aguentar de tanto vulto, » 

Eundno, 

» A mim cahc esse cargo , com qne vdrgüs 
» Môrra eu , sob elle , e a pena te alivie, « 

ESCai-YO* 

« NüO mc pena, — Com que ancia a mdrte anhélas! (i) 
« Vem í qne eu , co’ a vida , congraçar-tc quero, 
c Daqui não longe, nm pouco pousaremos^ 

« ]N’ossas falias travando ao pé do fogo. 



(ij O cargo. 




C ) 

» Trepámos combros desiguáes na forma, 

» Que descobri depois serem ruínas 
» De derrocadas Fábricas (i) Romanas ; 

» Altos Próbres , progenie d’outros Rdbres , 

» Que aos pes lem iuda os troncos , que os gerárao , 
B Esse sino povoão, — Mo's subidos , 

B Vejo antigo arraial dado ao descuido» » 

ESCftAVO. 

B Foi de Varo. — Eis o Bosque ( 3 ) , essa PyiAmida 
» Qiie , em meio , erguida ves, e' a Sepultura 

n Onde OS rcsios do sávo moi tícinio 

» Das Legiões mandou jazer (5) Germânico. 

» Depois a (4) abrírào ( Bárbaros I ), e os Campoa 
lí He-jmicárào c"os ossos des-sepultoss 
» Pregadas j pelos troncos dessas AVvores 
» Essas alvas Caveiras Co confirmao* 

J> Mais longe j as Aras ves, onde aos do Exdrdto 
» Ce n t u r ioes m á i s í n s i gnes ind r t e derào * 

» O lha o snggdsto (5) hervoso , d^onde Aminio 
» Ao Congresso Germano fáz a falí a. (6) ^ 

» Então d neve arremessa tido o feixe , 



(j) Edifícios; 

(íi) De Te u LÍ J erg. 

P) Depòr como eiri Jazigo* 

(4) A sepultura. 

(5) Lugar elevado , domfe os Gjjnerúes fillavüío ás Legiões, 

(6) Vid; Tncit. 



( 24^2 ) 

1 ) Nos ranio5 j que llie ananca ^ lume accenJe , 

» E , a sentar -me ao pe t\elle me convida,. " 

Tí Em quanto as màos aqueço regeladas j 
» Assim me d A razão dos seus saccessos* 

— * a Podes dos males teus docr-ie ainda ^ 

41 Fallar de mágoas^ Fillio; os olhos pondo 

ff Nesse arraial do Varo ? Nuo le inculca 

<c Quão misserrimo Fado alílige os Homens? 

ti Quanto o rpcaleitrar nos seja iniuil 

« Contra o mal ^ que os Céos vériem sobre a Terra ? 

« Em mim te apponto Quadro j que alio ostenla 

ff Quão falsa é a iddia do que chamao Dita. 

(í Dííe-te es a escravidão Que me disseras , 

(t Vendo Escrava a de Cassio prole lídima ? 
fí E essa prole ser eu ? sp ou Lane o Escravo ? — - 
c Quaodo os Maióres meus baiiía Boma ^ 

(í Por haver defendido a Liberdade ^ ' 
fí E que aic , nas exequias lhe tolhia 
fc Imagens de Herdes seus (t) levar diante ^ 
tí No aprisco dos Christaos ( sancto refugio 
« Da Independência ) j entrou minha í amllia. 

<t Da Lei Divina em máximas criado ^ 

< Bom iracto , (^} na Legião , servi^ Thebana ^ 

c Razo Peão , por nome Zacliarias, 

fí Sabes j que ella negou dar cidto aos ídolos* 

K Maximino a passou inteira á espada j 



(i) Vich Jnst. Lips., Eosiii^, Niewport* 
(ü) Zojtgo temporis ti‘actu* 
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ít Junto aos Alpes, no Agáimo. O manso spr^^to 
« Çhriüiuo , deo mostra 110 0 'rJ>e estranlm c prodfga. 
« Giieneiros quatro mít , em fama iüastres , 

« Jía lida xuiiitar cncaiiecido^.j 
- Tendo oa mào robnstu , a janç^a , a espada , 

« O poíto j o cdllo a Algozes oíFVeciao ^ 
a Com mansidão de Ovelhas; sem que a minuna , 

« De as vidas detcnder , lhe assome, ideia. 

« Tanto , na alma, tém fixo ^ que seu Meslre (i) 

« Lhes mamla obedecer , tòllie vingarenwe 1 
« Cabo da Legiuo ^ Mauricio cáhe ; (2) 

« Cáhe , apdz a mdr parte, a iVio leno* 

« Já , traz das costas maniatado , eií quádo ^ 

Entre a turma das l^iclimas sentado , 

Pelo gólpe aguardava... Qual desigoío 
<f bosse o da Providencia , inda hoje o ignoro* 

« Aa iiiaitança , calou dc mim descuido ! 
íí Cadavh'cseni momSo, muraUia forao^ 

« Que me encobri 0 aos olhos dos Centurios. 

« Maxiíiiino, cumprida a atroz proeza , 
ff Co" a máis bcíste , se despodio de Agáuno. 

« Lá , no segundo quarto da nocturna 
^ ^ , em que nao ouço outro mído, 

Que a torrente , dos Alpes despenliada , 
ff Ergo a frooie..* Oh prodígio ! Oli ram assombro I 
« Ho mpem luzeiros , grato aroma exliala I 
« Dos prodígios adoro o Deos , que enjeita 



(i) Je$us Cluhto* ' 

(fl) Gíilic uiôrto j e Mivtvf, 
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é Da miiilia yida a oíTrenda* Eu , que uao valho 
íi A corpos sepultar de tantos Máriyres ^ 

O de Maurício ^ em tòrno ^ altcnto Lusco. 

Co'elle deparo em reccm-viudas neves*— ' 

fl Eis forças ^ ináis que humanas , se me accrcscemí 
« DeS"dou meus nos , c’o ferro d’uma lança ^ 

« Cávo ao meu General j fundo jazigo. 

(t Uno a cabeça ao tronco ) c de joelhos ^ 
í( Âo novo Macchabéo ^ peço ^ que aliste ^ 

« Tias milicias do Céo , o seu soldado, 

Cf Doesse arraial dc pranto , e de triumplio , 
d Á^s Gallias me encaminho j e Lusco amparo 
ff Em Diniz, Proto-Bispo de Lulécia. 
fi Com lágrimas de gosto o Antiste Saneio 
(£ Me aceolheo, mc acceitou por seu Akmno, 

« Quando digno me vio de eu ajudádo , 

Subido ao Sacerdócio : — Oh Z acharias , 
n Sê humilde ( exclamou ) sê caridoso ; 

V Toda a instrueçao j neste dictame encerro* <í — 

« Fado foi sempre meu perder Amigos ^ 

« E ás Diesmas cruéis mãos, — Degollar manda 
tt Maximino a Diuiz , e aos Companheiros (a), 

(t Por última facçao, (3) Bendeo o Consiancio* 

« De contínuo^ o dictame do meu Bispo 
fi Ante olhos tinha j instava-me o Desejo 



(1) Tíéves que tialiao cabido depois do morticínio, 

(2) Kústko e Eleuthério, 

{^) Has Gallias | onde Consianclo o yeio svibsiitnic no go- 
TémOi 
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« De soccorrer j tom pia dextra ^ os míseros ^ 
e E pedia , em mercê j huicc opportuíio 
Me deparasse Deos ; interessando 

* Com ClirisLo j ao Lom Diniz , sen tao valido, 

íí De Lütácia os Ghristaos j n*nm aniro (i) escuro , 
« Jimto ao Monte onde consimioii Marlyrio , 

« ( Monte de Marle ) derao-líie jaaigo. 

* Ko travessar paues ^ travessar Seqnana ^ (2) 
íf Lastimada uma Dama , a mim, accdiTe : 

— B Sou (liristan sem ventura , oh Zadiartas í 
B Lévào-nie o Esposo os Francos ^ e mc deixao 
B Tres filliinhos, sena posses de criá-los, b — 

« Improviso mhôr me sdhc ás faces ^ 

íÉ Yejo qiic esse favor, m^o liao de Deos suinmo 

« Obtido os rdgos do precioso Mártyr ^ 

H Mas escondo á Mnllier minha alegria* 

— í£ Deos SC apiade de ti ( disse ) c cdbra Animo- 
<£ E parto j sem tardar ^ para Coldnia, 

íf Fora o Marido seu ^ meu sdcio em armas , 
ft Christão y temente a DeoSj na vida prospera , 
í£ Mas apto a fraquear , co' ar dos revezes ^ 

« E j a Fd temi que a pérca , no infortimio. 

Sabe , em Colonia , que em poder cahira 
« Do General dos Sálios* — Paz c’os Francos , 

« Pouco ha , firmara Roma* Lá ( 3 ) me envio 5 
lí Em resgate me oÍFVgço a Pharamundo ^ 



(í) Lembra- me que de antro asa Gabriel Pereira de Castro j, 
«a Uij'ssáa* 

(2) Hòjc Kio Sena. 

(3) Ao quartél general dos Sálios* 
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H Pelo Clirislao caplívo. Que o atro preço 
íc Kii j que oada possiíg , dar nao posso, 
íí Facil (i) a troca foi ^ fácil (a) nie acceitSo, 

« Sendo o outro débil , e cu robusto e válido* 
t£ Sü quiz , por condição , qac sc lhe occulte 
íf Por quem i emído foÍ j e o mandem livic. 

« Foi feito assim. Entrou gozoso e ledo ■ 
ít Esse Páe dc familia , nos seus Lares ^ 

« A Spôsa aliyio , aos Fillios aUmento, 

« Fai S cr avo , desfFentuo, Galardão sumuio 
(t De Deos o tenho j cm conseguir a Dita 
« De semear de Jesus Cliristo a crença ^ 

(£ Na Bárbara Naçuo , em que óra existo, 

« Pelas margens dos Rios vou attento 
V. Keinir ( quanto é cm mim ) as desveuluras 
n Da provimça execrável, — Tem os Francos j 
fl Por dso, lentear j nos propríos Filhos ^ 
í< Se tem de ser valentes* Sobre as ondas j 
« Se j cni broquel postos ^ á ílor da agua ^ nadão “ 
<f Recoihem-nos ^ c os salvao : os máis,*„ morrem, 
« Larga messe deparão-me as Campinas^ 

« Onde hoirycrào batalhas, AUa noite ^ 
i£ Qual vai Lobo roaz, vou rastreando , 
c No morticinio , oiide baja moribundos : 

« Dou-llifcs brados j c quando ináis receiào ^ 

<t Que a despojá-los venha ^entao lhes fallo 
ct ou Ira vida melhor , e traço que entrem 
« No repouso de Abrabam, Quando as feridas 



(i) Éac|ui adjectivo, (s) Aqui adverbio ^ 



( 2íÍ7 ^ 

íT Moitáes não são j lhe acudo y e espero ancioso 
K Ijucrá-los y ]>or bom proço j ao Deos dos míserosí 
« Das conquistas , que liei feito, a mãia preclara, 

K E Clotiiilde , do idoso Pharamuiido , 

cc Meu Senhor ^ Jóveií Spósa y que ^ em seu peito , 

« Abrio porta a Jesus* Violenta , e crua , 

« Hd]e 6 maviosa c branda t e , cada dia, 

K Me ajuda a resgatar algum, que pcria; 

« E a vida, que cu te dei, delia dimana*, 
n Qnando açodado fui noticiar-llie , 
fí Que j entre Cadavhes dí parei comtigo , 
ft Dispoz logo ella o te occuUar , na grata j 
« Te salvar , lá* Como , depois , soubesse 
« Qiie a retirada os Francos proseguião**» 

« Que regresso ? Revela o arcano ao Sposo , 

«Etc alcança raerçc. — Auiao os Bárbaros 
« Escravos fortes , sãos* De impacientes % 

t< Qne os fez N atura , e do quão pouco entre clies 
Monta a vida, dcscargão-se do empacho 
« Dos feridos , maLtandü^os sem piedade. 

í( llvs, Filho , os casos são de Zacliarías : 

<£ Se util te hei sido , em recompensa , ontórga-me 
<£ INão soíFreres te aceurvem tens pezares* 

« Se o Corpo te salvei , salve eu tenSpMto- ' 

« Nasceste , Euddro, no mimoso clijua 
tt Junto ao Chão (i) dos portentos , entre Púvos 
« Polidos , que as Nações civilisdrão j 
« Nessa Grécia , onde Paulo ( 2 ) spargio luzes 

(i) Cojnpiirada con\ o paia tlOíi Francos ■ avíaiiihuva tom a 
Jadéa , a Greda* 

(s) De quem dizimo alguns de Atheiias '* « Quo nos yein diaér 
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« Dã Té* Quanta vantajein tens de sdhra , 

<f Se ^ c'os do íídrte confrontar-te queiras 
« Todos de boto Inges^ho j e usos ferozes 1 
Como acicates ^ na alma me pmigiào 
« Do pio Ancião os ilkirnos accenlos. 

» Da iiidii^ua vida o muito reo segredo 
» ÍSic assoberbava o peito ^ erguer os olhos 
» Ao meu Libertador , nuo me atrevia ^ 

Hf Eu j que j sem nie turbar ^ sustive o cntôuo 
» Dos SobVanos do Mundo eu me apoucava 
H> Pej arue a Majestade encanecida 
» D'am Leviia Christão , scravo de Bárbaros I 
» Do Culto j c Ensino j que esqueci j g' ao Pejo 
» Me acanha. ímpetos válidos me abaiáo , 

» À tudo patentear- lhe, Gli que sossobro ! 

Hf Zaclianas o aventa (í) i crê rasgadas 
v Kovamente as feridas, rúga inquieto 
» Qual , me impeMe , razao , a assim penar-- me ? 

» Ycnceo-me tal bondade ! A meu despeito, 
j> Me lanço j em roto pranto , aos pés do Escravo* 

Eundac, 

» Do côrpo, oh Páe , tiao vertem sangue os golpes ; 
li Mais mortal chaga sinto , e máis profunda* 

B Tu , que ac çd es obras tá es, Christans , sublimes 



esse Scoiiiilverbiü^ 11 ( seuieiidor de 1 >alavraí 5 , ) Act, Apostol. 

cap. 17. 

(1] Este verbo , sciii razào afastado do nso litteravio , quando, 
líióriaenie , nao leitios mitro que 0 suppra , com a mesma ener- 
gia » vem a propósito usado [íot Frei Lüii de Souza ( bom con- 
traste ) , na yida do ArcebispOi 



(Ho) 

» Ao ròr-me tâo dissimil de li mesmo j 
]> Poderás crer 3 que a Fe^ que segues ^ sigo 7 « 

Zach ARI AS ( co^ as mãos ao Ceo )- 

» OIi Christo Deos ! Oh meu Senhor SoV rano ! 
í C’um StíiYü teu me encontro , em táes desertos ! « 

Eudóbo* 

« Sou Christão. — Eis que léruo j eis que piedoso ^ 
íí Me ídma ao peito ^ orvalha me de lágrimas ^ 
íí Cinge-Toe á braiica'Ondeanlc Larba ^ e solta 
« Eni sohicos de Jubilo ^ estas vozes : 

— Deparei c'um Irmão Irmão que eu prézo I — 

Euisóao. 

Chrisíuo • de Paes Chnstãos ; oh varao justo ! 

53 Máis queria eu dizer- Mas ddsce a INoite, - 
, 5 í A Choça Beal ^ c®os nossos feixes vimos* 

3> Láva-me, ao romper da Alva^ o Escravo aos Bdsques 
3í íío cavo tronco d*Qma amiosa Fáia^ 
w Onde Secovia j dos Germanos Fy tliia^ 

Já oráculos rompeoj brdve traosumpto 
» Yi da Mae de Jesus* — C^um ramo de Hera 
» Derão á Mae j e ao sacro Infante adorno 
51 Os maduros Corymhos tremol antes ^ 
w Que o insulto inda nao sentem das geádas, 

Zacharias. 

* A Spôsa do Monarclia dei a nova 
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ií Que um nosso Innao de múis temos em posse* 
cí To iíi julíilos quiz , nà Iréva esciua (i) 
ct Vir^ cíJiii Reáes Jiiaos orníir esta Ara saneia j 
ft E abonar ^ sem deniòia o sen contento j 
<i Co^ esse janio.*. » Eís^ correndo, vem Cloibilde 
» A Yirgem ajocliiar-se ^ ante esse tronco, 

» E;, entre nós, sobre a nere aUM-rigente, 

Eila , cm bro ca linguagem , (2) proferia , 

» A brados ^ a que Deos nos ensinira 
» Proveitosa Oraçao* (3) Oli Fe Celeste , 
j) Qiial le avistei , no Fianco Póyo , entrada ! 
if> Quem digno entoará, cotno nasceste 
» Tào Divina em Beiíilecm , vaiando luzes , 

» IS os Pastores Tlebreos ! Tgnaí prodígio , 

V Ao qne attónito vi , nas Catacimibas , 

33 Hiiniilbando-se á Fé Valéria e Prisca* 

3) Quem nào vertCTa lagrimas , o!bando-te 
» Acatada, nbim tronco da Germania , 

M Dbim scravo (^icgo , d"um Bomaiio scravo , 
li E d’uma egrégia Bárbara llaiiiba ? 

w Como é qne inda eu tardava a entrar no aprisco ! 
>i Eu, a quem já de Tédio assomos vinbao , 

* Disgosios de vaidades ! E a quem déra 
» Toques na alma o Eremita do Vesiivio ? 



Alta noite, 

(3) Linguagem bávbara dos Sicambros* 
(3) Padre nosso* 



,f líííl ) 

» Mas Yidia escrípio, que eu , para a Veidacle (i) 

M romasse o iríilio ^ á cusla de escarmentos ^ 

^ No prolongado fio de infortEinios. 

í> Comigo o Anciào dobrou de cmpenlio ^ e zélò; 

Ti Yoz do Ceo era a sua j cni mim troando- ' 

» Que liçao me nào era o yt? 4 o , o ouvMo ? 

» Yer Cliristào , quem próle é de Cassio e Bruto ? 

Do Stoico Bruto j mattador de Gesar ! 

» Possaoie , (2) em curta vida ufana j c livre , 
w Dá por vaii a Yirtude f E o vellio Escravo 
w Caridoso ^ Discípulo de Clirisio ^ 

^ Deseouliecido e pdbj e , á san Yirtiide 

lí Cliamava um Bem , que existe real (3) neste O^rbe I 

^ Dando ar simples d\im Pio Sacerdote 

3> Pento cra j nào menos ^ e era culto 

íí Nas Artes j nas Sciencías 5 muito lido 

í* Na Antiguidade Hebréa , e Grega , e Lácia, 

» Encantava ; narrando as priscas Gentes ( 4 ) 
jí Pastoreando o gado : usos narrando 
V Dos Francos, de seus Reis ^ Senhores nossos- (5> 

Zaciiarias, 

ít Quando d. Greda voltares j caro Euddio, 



( 1 ) Vaiii. J» C. que de si disse : J^go sum ventas, 

(2) O stüico bruto, 

(3) J leal mente, 

(4) Os Paniardiasj e os aniigo;? Beis, 

(5) Dc quem ambos escrayos erào. 






( ) 

« Far-tfí-lião cerco os OLwintes , quando os usoá 
ít De amplo-comaclos Reis Hics referires j 
« Quando graias {[) lembranças lo pularem 
(I Dos pezáres de agoira. — ^ A Grega Geuto 
« Iiigenliosa (2) lia-dc olliar-tc riôvo fieródoto* ( 3 ) 
tt Hao-de eu levá-la as raras maravilhas , 
ft Que 5 dc lao longes Terras , lhesi conl ares- 
fi Dirás j que existe j nas Germanas Lrenlias j 
« Pòvo, que desoencler, se diz ^ dos Teiicros, 
ff Tanlo as , dos Gregos , Fábulas donósas 
« Namorão as Tíacôüs j que enxertar nellas ^ 

« Amuo a origem sua ! E dra esse Povo 
<t Mdsclado de Germuos , Sicambros, Sálios , 
ti Bructeres ^ Cattos ^ se appellida Franco j 
it ( Quer dizer Givre )j e digno e de tal uomc- 

« Seu governo se cscdra ^ no Mooarcbico j 
K Particlo em vários Beis. Se urgente e o perigo ^ 

(f Se mic em um sd. Blazona a Tnbu Sába 
« De máis nobre; e em tal conjta a tem os FrancoSi 
tí Pharamimdo d seu Rei. Todo esse Povo ^ 

Se ufana ( e o iiso usado se llie ddve ) 
cí Dc ao sexo feminil privar do mando ; 

<t E , só j quem for guerreiro , o Sceptro empunlíe. 
íf Cada aimo , em mez de Marte abrem congresso j 



(l) JF<irsitart memúiisse jiií^abUt Virgil^ 

(íi) Povo de agudo ingciiho, 

( 5 ) Que leo as 9 lMu!?as da Histoda que compoz, no congre3Sfl> 
Ao Pòvo- 
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<í E , !á se delibera em bem dos Povos» 
n Armados vem , ao prazo assinalado; 

« E o Rei j sentado á sombra dbima Enzínlia , 
et Os j qoe llie dao j presentes , ledo acceila ; 

« Tambcni , dos sens Yassallos ( ames sócios ), 
et As queixas ouve ^ e inteiro faz justiça» 

ct Sao os prédios animáes» Cada Familia 
« Lavra as Terras , que lhe demarca o Prípcepe ^ 

« Finda a Ceifa j á Co innmni , revira o predio;,. 

« Tem 5 dessa siiigellez resábio grande 
fl Os mais costumes. Qual o ves ^ dos Amos , 
ít Jíos é o sáio igual ^ igual o leito , 

« Queijo j Cama de pélíés , terrea Clióga. 
íí De Meroveo as vôdaSj lionte' as viste j 
« üm Rrpquól ^ urna Frâucica , uma Kassa ^ 

^ Dous Bois jungidos, os presentes fV^rao 
tt Napciáes do que lia-dc herdar o Franco Sceptre^ 
^ Se j em jogos juvenis , saltou por cima 
« Das lanças j gládios nus, máis alto que outros; 

« Sc e máis valente em guerra , cm paz máls justo ^ 

Pode , em mórlCj esporar fogueira fúnebre , 

« Sobre a Campa Pyrániide rclvosr. » 

» A.^s Selvas Boréaes veio dar vicia 
u A ílórea Primavera : montes, valles 
j> Trajárao de esmeralda, os topes negros 
íi Dos penhascos alarde se fazia o 
» Da brancura uniforme das geádas. 

)t Logo apponiáruó as rosadas fléchas 
lí Do Piulio alvar ; vimos festoes de flores 
K Brotar j da cópa dós vcrnáes Arbustos , 
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i> D'onde águdos cjystáes téili pendiao. 

31 Vem claros Sdcs , e , co^ elles , vem balaUias, (r) 

V Dos Francos boa parte as armas tóina^ 

» Outra á Cáça dos Uros se encaminha , 

E á dos Ursos j ein sítios mais renidtos* 
w Dos Caçadores Merovéo é o Cabo : 

?> Tía conta entrei dos Servos tpie o seguínío. 

3 > Despedir- me de Amigo too virtuoso 
» Força ^ eutao , me alli foi ^ por longo prazo. 

» Com rapider incrivcl, decorremos 
I» Terras , que ao longe eslao da Scandia práia ^ 

» Até vèv os parceis do Ponto Euxiuo. 
i> Por essas brenhas passao quantos Bárbaros 
31 Povos despêjào as caudáes torrentes ^ (2) 
jí Uns apdz outros j nos Homaos contornos, 

3 > Créras qne , a vir do INortc^ c Eôo ouvírào 
3» Meridiana ^ ( 3 ) excelsa vòZj que os chama, 

13 Qual Home e o seu ^ qunl Pátria , qual Progénie , 
33 Aos Céos j qne os trazem táes , ireis pedí-lo. 

» Tao esU anbos nos sào, como as Cabiiclas 
:> D^oude vem, como as Terras que perpassao. 

5 > Tudo aclino prompto , em sitíos onde chegao ; 

3 > Dao-lhe os ramos Quartéis ^ Caminho os paramos, 
7 > Sós dào senhas do sitio em que aquartélao 



CO Qne j todo o liynvérno o passavao os ExéidtoSj cm scui 
quartéis, 

(2.) Éin tanta afiiiiencia TiüliEÍo , qne parodão alluviôes, 

(3) Yéz que clama lá dos Ausíráes comòrnos. 
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3) MolUücs de dssos de Rezes dcgolíadas j 
^ Troncos lascados ^ nem que os lasque o Raio ^ 

B Queimados LósqueSj alastradas cinzas, 

» Dita nos íoí ^ não darmos j na Caçada ^ 

» Com turmas de Láes Barbaros ^ niigraiites j * 

Sd demos com famílias vagas ^ rústicas , 

» A cuja vista , os Francos sao polidos. 

3) Desabrigados j quasi nus láes míseros ^ 
js Bem vezes , sem sustento ^ se consolão 
» Co’ a inútil Liberdade ^ c sôka daiisa, 

^ Quando tão bruta dansa anda travada^ 

3> Junto ao Rio ^ oa no centro da Dcvéza , 
u O Eccho se ('spanta^ humana voz ouvindo, 

B O Urso j que ouvindo-os stá ^ na alpestre rddia , 
lí Pasma da tosca daiisa do Homem bruto. 

V Quadro ú rústico , sim; mas Quadro enérgico I 
» Piedòso é ver o Fíllio dos Desertos ^ 

V Que ignoto vive j ignoto piza o valle j 

» Que a re-pízar não volta ^ e a Campa esconde y 
w No musgo dos set toes , sem que gravado 
Lá fique o trillio ao menos j de seus passos, 

>3 Tendo o Tstro j junto á foz , passado ^ um dia , 

B Me transviei da Caçadora Turba.,. 

Eis que do Poulo Euxino avisio as ondas ^ 
ií E deparo co’ a loisa truni jazigo , 

3í E um Loureiro , que a cobre com seus ramos. 
Arranco hérva ; que aíloga um Xácio (i) lemma , 



D) Latino» 




{ ase ^ 

P C^um v^i'so inteiro dou j saudo ao ^ c tristâ 
p De Eíegia d\:ini Vale desterrado : 

— P^ai ( não l^o lévo a rnal ) inen Iwro^ a Roma, (i) 

» Dar côr j ao que cu senti tia alma , é negado, 
ji Dar co' a campa de Oyidio , n^mn deserto ! 

)> t^uão mavioso pensei na angústia amarga 
3 ) D'nm desterro, c'o meu tão parecido ! 

D Que inúteis ^ para a Dita , são talentos ! 

D Roma pasce Inda a idéia, nas pinturas 
i 3 Do seu Vate máis flórido , e ingenhôso í 
» Roma y que o vio ( sem dó ) no seu desterro ^ 
i> Verter saudoso pranto , quatro lustros I 
> Os Lroncos Povos das ribeiras do Tstro , 

V Menos ingratos que as Kaçocs da Ausónía , 
w Memórão inda o Orpheo que lionrou seus bosques 5 

Técemdlie , em torno do jazigo , dansas ^ 
ií E tem do seu falia r resábio ainda* 
i> Tão meigo lhe ó de Ovidio^ inda , lembrar-se ! 

» Com dôr se arguta o Vate, então , de os Bárbaros 
^ üíão o CO nip render : (íi) e inda hoje, o chóruo Sármataâ, 

ij Trilhando os Francos vão tãò vastos soutos , 

3 » Com fito de lustrar as Tribus Francas , 

jí Que Probo transplantou , na ória do Euxirio* (3) 

í? Faltas, de s-p areei das (4) as soubemos ,* 



(1) Fatve f nec iiiuideo ^ sine nie Ulíeríhis ia JJrhcm; 

J/ei mih.í , qiíod domino nofi licet tte tuo / 

(2) Farbarií? ego sunt , qui aoTi inteíUgor iUis, 
^^}*Eii(iieiie8 iii Pamqjyric, CüiiSlaiUiii. 

(^4) Por desapparecidas» 

♦ 



» Sem qae j a quáes Tdrras tossem , dos segureni. 

3! Merov^o j por tal falta j (i) sem demova 
« Poz a mira ^ em voltar a Pliaramundo^ 

» Dispôz a Providencia , que en , na Campa 
3> De Ovidio , a Liberdade recobrasse* 
j) Quando , á volta cosLoámos o Moímeuto j (ü) 

5í Pecem-parida Loba atira o pulo, 

35 Desatinada ^ ao Rei j (3) acudo , e niatto-a ; 
i> Interceder cu’ Avo , que me de livre, 

35 Merovéo jiu a ; e ein restos da Caçada , (4) 

» Quér-mo ao lado , de Dia ^ e á Noite ao lado* (5) 

» raüci-lhe, na crudl batalha , e lance, 

í3 Que o vi , por Touros Ires , tirado , inddmítos i 

» Seu grao valor*** De alegre estrciiiecia , 

» Da Grdcia , ouvindo Tradições , Costumes , 

» De Theseo grato llie era o aiTaa , e o de Hercules. 
13 Gregas Artes nomeei : brandia a frâm^a , 

E bramava insofrido : — « Grego , Grego , 

« Poe sentido , cm que o teu Senhor te escuta* ^ — 

5> Ausentes , alguns mezes , eis-nos vindos 
y> De Pharanuindo ao campo. A Régia Choça 
» Éima estava ; que o Rei de ampla madeixa 
íí Teve hóspedes, e pródigo no honrá-los , 



(i) n.TS Tribiis cleSápparccidas* 

(si) A sepultura de Ovidio. 

Meroyêo* 

( 4 ) Todo o tempo que restasse cia Gafada. 

(5} Que de dia seja seu sócio, e á uoite jiiiUo delle , 
Tom^ /. 19 



clunua. 



( a58 ) 

w Despeiideo quanto tinlia de máis custo j 
^ E íoi morar , na Choça de outro Cabo, 

Que , por elle arniíuado, foi-se a ]ouge< 

Ji Gozava , quando o vímos , Phaiamundo j 
]\'um gruo banquete , 0 encanto da sii gek 
íí Lhana liospitatidade ^ e o rito , o assumpto ^ 

» Nos contou elie proprio^ do Festejo, « 

PllARAMUNUO, 

« N’uma Ilha , em Mar Sudvo ( Casia a chamào ) 
ít Reside ( e lhe e dicada ) oNtimen Hdrlba, 

« Em Carro, que um veo cobre , assente e a Siátua | 

« Passcíào-na, éni Germania, óra (i) alvas váccas. 

« Já toda a inimizade ^ ejitre nos cessa , 
fí Nem ^ nas Sálvas , retinue de armas ruído, » 

» Passáj a , ba pouco a Dcosa mysLeriosa 
» E j inda durava o regozijo , e festa , 

» Dc que , a nós , que chegámos , porçào coubei 
>í Mal leve , hróvc instante Zacharias 
3> De ao peito me eingír com léruo abraço, 

» No banquete a que lodo Cabo assiste , 

» Se alterca a Paz ^ ou Guerra c*os Romanos, . 

I» Merovéo , c’os máís Cabos , toma assento , 

» E a mim ^ do emprego de Escançao me incumbem, 

i> Armados , como em guerra ^ e em semicírculo , 
íí O lar circLimdào , que o manjar lhes guiza,. 



(0 Ora , contraeçuo de agóra , e usado pelos melhores Ciás 
eicosí 




C ^ >9 ) 

ij lierlíóreo feixe , on rulo já dc pé! 'cs 
» E assento aos Caiíos, » Poc-lhes mesa breve 
íí Ante cada imi , e da Bez, a , íjuc compdle , 

5) Porção j a sen valor , sii a Nobreza. 

» Corno ao Canipíào mais fone ^ o pôsto de lionra 
» Cedem a Meroveo. Colmaclas Lrípodes 
w De vianda j armados de broquei j de lança ^ 

» Irazem Libertos ^ trazem cornos de Uios ^ 
Vasos dc líquido ^ ágro ^ spámeo Trigo. ^ 

Nos postres do banqucdc ^ deJiberao. 

» Entre os Francos Alliados j Camuídgencs 
» Progenie e Gaba íVesse Aiideo famigero 
Qiie j coiUra Cesar , (r } d ef ondeo Lu te cia, . 
w Entre Scliolares mil sôbre quarenta 
« Augustoduno (o.) iiístmíra a Comnidgeiies ; 
jj De Burdig’ia(3) e Marsilia (4) Lentt s iiiclytos 
» Precioso ensino ^ ( apòz ) ncdle pulírao, 

Mas d os Gallos a ingenita inconstaiicia , ' 

» E o selvático Ingenho o arremessáiao 
» Na RebelUao Bagáude^ (5) e Caninlogenes 
» Aos Francos se passou ^ que o accolherao^ 

» Por seu alio valor , snas riquezas. — 
intimando silencio os Sacerdotes ; 



(1) Contia Lablen-p j General dci Cesar. 

(2) Auitni* 

(3) Bordéos^r 
(4.^ MarséIIio. 

(á) Aldeões rcbelbulos , que Maxluiino doqiou. 




( ü6o ) 

3í Do Heal repasto se íírg«e Canmídgencs ^ 

» ( Desabrido talvez do longo exilio ) 

» E propòe j cjue a Constancio se depute* « 

CllLODERlCO* (i) 

ei Que Tiin Gallo assim discorra nao o estraulio t 
« Dos seus antigos Amos prêmio espera* 

« Confesso , que a vergasta do Centurio 
« Máis facil j que esta frâtnea se menca; 

« E que é menos perigoso adorar Césares , 
fí Em purpúreo splendor ^ no Capito! Ío , 
ff Que ern Clidça tal , sobre Eupinas (!i) pélles^ 
ff Sabé-los desprezar* De mágoa dignos 
H Em Roma os vi* De akáçarcs faustosos 
ff Senhores ávidos^ anciavao ioda 
ff Destas nossas devezas os tu guri os* 
ff Tão terríveis nao sao ( daí^-ine alta crença ) 

« Quanto um Gallo ^ que tréme ^ vo-!os pinta* 

« Paz pdçào Gallos ^ Gallos subjugados 
« Por feminis Romanos* Cliloderico 
ff De ir queimar Capitólios. sente o impulso | 
ít E de Roma , delir ^ no Mundo , o nome, » 

— A tal dizer todo o Cengresso applaude , 

— Brandem lanças, broquéis com ellas férem* .— 

Camulógeeíes ( f aliando a Chioderico e aos da sua 

opifddo* ) 

» Yós , que o submisso Rlieno atalha ^ e impede (3) ; 



(1) Cabo dbiraa Tríbu Fraata* 

(2) Félies de Lôbo» 

(3) Aos Komatios* 



( 2(5i ) 

» Qtie proezas LorLotáes , afTrontâes Ti br es ^ 

» Etn brenhas liomiziados ^ (i) — ide a Roma. 

» Esses Gal los servis j que Jugo lioiiydrào 
» De feminis Romanos , oh ! não stavão 
» Sentados , mui de espago a farias mesas ^ 

« Quando arrazavao Roma j a quem , de longe 
ií Conquistas ^ com a ameaça* — A espada observa 
3 j Que contrapeso (2) foi do JmpeVio do O rbe. 

V Conclua-sc no Mundo aeçao illusLre ^ 

» Lá deparas com Gallos^ de quem venho* 

» Elies sós j do conspecto de Alexandre , ( 3 ) 

» ]> 3 ào cobrárão terroiv Yercíngentórix , 
j> Se o nao baldassem Gallos desunidos ^ 

33 Frustrára a Julio {ÍÇ} déz guerreados annós- , 

3* Quanto lià famoso ^ os meus Avós domárao- 
w Greda assólao^ Bizancio rendem ^ pousão 
*>» Quarlólsj nas minas dc Ilíon^ dc Mithrídates 
ij Conquístão o dominio; aos d’além Tauro 
ís Scyliias duros, jániáis vencidos j vencem. 

>3 Como a Nação fatal , aos meus Maiores ^ 

» Lhes p 6 z mysterioso seilo j o Fado , 

» Nella j do Oãbe os Acasos , consignando. 

J 3 De Gente em. Gente resoou preclara 



(1) Os Francos refugiados nas bronhaSj depois de vencidos 
pelos Hoinanos. 

( 2 ) A espada de Brennò ^ General dos Gallos, 

Tit, LiVi Decadt 

( 3) Bía gno, 

(4) César, 




( ) 

» A que préiRin ciava Breiino ^ em Roma , 

» B clamava a Cedicio , na alia noite : — 

— Yai"te aos Tribunos ^ dize j que inlalliveis 
lem j dc áiiiãnhan ^ os Gaiios ser coiiivosco- — * 

» Máis la perorando Camulogenes ; 

» Mas Cidodcrico o atalha ^ desatando 
» Huídoso riso j e dando rijos golpes 
» Wa mesa ^ co^a maçaii da espada j e entorna 
» O voso 5 por que behe / e assim vo^éa : — 

« Compren cl estóis j oh Reis amplo-críuí tos , 

(í Dessa Pyiliia das Gaílias ^ algti m senso ^ 

« í^as glosas de Alexandre , e de Mitliridaies ? 
tr Se harengas longas sabes ^ Cainuldgeiics, 

<í Em Hngua de leus Amos , ídna o ouvi -las 
« A qucni ler ^ e escrever j ( Artes de Escravos í.) 

« Tóllie a filhos de Francos app rende das, 

« Combales , sangue ^ e fdrro , s 6 prezamos, u — 
la Rumores j gritos rompem^ no Congresso ^ 

» E com desprezo o Gallo insultos vinga* « 

C A MU LO G crí ES* 

>í Pois qtie ignora o famoso Clilodcrico 
i> Alexandre , e que longa falia o enoja ; 

Sc ijerdes rmo tem de melbdr pulso , (i) os Francos 
» Comprem ( lho intimo ) a Paz ^ todo é custo. >i 

CuLODErico ( escumando íie rawa }, 

>í Aiqés qrie aunos , Traidor í vôlvao prolixos , 



(0 Que Cbiodcrico. 



( 203 ) 

» Verás tua 2íaçuo mudar de algemas ► 

» Comprenderás enlào ^ (|uaiicÍo cultives 
» Para os Fraucosos prédios j quanto monta 
^ A coragem dos Keis aniplo-comados, « 

Camulógenes ( cüfn ironia )* 

fí Se a tua liei -d è temer , mm ca açodado 
íi Da Sérpe o Ovo ([) hei colher , eni nova Lua^ 

« Porque ás Desditas possa dar de rosto j 
í£ Caso , que m’as Teutátes apparelhe, í> 

3í Da frâuiea a vozes tács , a ponta affiada 
i> Furioso j ao Gallo ^ Chloderico alonga ^ 

» Dizendo ( hem qiié a voz Uie atalhe a Cólera )* — 
— ííem olhos pôr-lhe (a) ousaras- — 

Camulógeííes. 

» Como mentes ! r> 

ít Foróz se atira o Franco , (3) e nua a espada*** 
rt E a não medeiar a Turba j entre ambos , fora 
fl De CenLáuroSj‘e Láp ilhas banquete* — 
ít Concluem só cegá-lo os Sacerdotes* 

« Ka luz crástina , em que trajava a Lua 
a Todo o splendor ^ pausados resolverão , 
ít Quanto ébrios altercárão furiosos* 

« Franco o peito a famigeras façanhas 



(i) Plikii iib* 29* an* 
(11) A Ca iii uló ” Ê n es * 
(3) A Chlodcrko* 






C 

« O que iielle líibora mal se occuha, (i) 
íi VoiTio a flux proporem Paz a Roma j 
« E ás promessas íiéi , tendo alcaoçado 
« Merovéo , de seu Páe darmie liberto ^ 

Liberto maiidao qiie a Constancio eu leve 
« Do Cooselho a iiuençao, “ Vem dar-nie a nova 
e CbtLliiltle e Zacliaiías| presto a estrada 
fl Querem que eu livre encete t aíim que a ingénita 
<i Condição irj constante d’esses Bárbaros 
í! ?íão malogre tia Paz- os aurcos fruetos* 

<t Até que eu toque as Gallias , Zacliarfas 
(£ Me accompauliou - mas quando foi forçoso 
tt JJeixar-me, perdeo preço o ver me livre. 

<í Em vao lhe instei , que me seguisse * cxpuz-llie 
íc Com dó , quanta fadiga o sossobrava,.., 

« Eis j da estrada elle cóihe um Lirio alpóstre^ 

« Que espontava, entre a iiéve ^ e assim me fallau 

zaciiarias, 

» E symbolo esta flor da Sália Tríhu , 

» E cio seu Cabo. Sem eulúvo medra, 

B Máis linda , ein matos, que vedada aos gélos* 

» Esta (a) escurece a geáda ^ (3) que a assoberba , 

M Que em seu grêmio a resguarda, queiiao murchei 
» Tenho fé, que a cstaçào dessa aspTa vida , 



(i) Perlucidíor vitro* Houat, 

(5) O Lido alpéstre* 

(3) Peio côilo , que a néve escurecia, Camões^ 



( 2G5 ) 

Que j na Famiiia clc meu Amo ^ ca sólTro , 

Será como esta ílor ^ quando a mitiLa alma 
Ao conspecto dc Deos for oíF*recei-se. 

Qne j aüni que a Alma desfira o vigor lodo 5 
Jazer dévc alguns tempos sotterrada ^ 

3^íos desaLridos gclos da Fortuna* 

Disso* e appon Laudo o Ceo , onde nos tinliatnos 
De j uni dia ^ nos juntar , tolhep , que eu possa 
Arrojar- me a seus pes. Liçào foi liltima , 

Que j ao despedir me deo* Tomou o exemplo 
De Clirísto ^ que ensinava os seus Apdstolos 
Co a vdz da tenuc her vinha , ou Uri o alpdstre j 
Passeiaudo nas margens Tiberlades* n 



Kiní no iivao vii'?. 



NOTAS DO LIVRO VIK 




Pág. 235 yVers» i5* De Falhas* 

Odyssea , II v. t* 

Pàg. a3G j vcrs, 0 , De linho a veste. 

JVtre aliiiS Jèmiii is (fuàm vin$ habiíus ^ nisi (juhd Jemina^ 
S£cpius Umis amíetibiis ifeíaniur i. eosque pai-purd %mriafit ^ 
pai'í .mquG veslltãs sitperioris m niameas nou extenduui , 
nudcB hrachia úc Inccrios : seâ eí próxima pars pectoris pa* 
ieL Tac . de Mor^ Germ. XKlí* 



Pag. 287^ vers, i 5 . Palhoça, 

• Colunt discreli ac dhersij ui fons^ id campus , id nenms 
placuií Simni qidsque domam spatio circumdaL TAc.ibid, 

Ibid. vers, 17* Boêz bebida. 



Cerveja , ou birra ( de birra vem birrento ). Com a es- 
cuma da cerveja esfregão 0 rosto essas mulheres. Os Tá- 
deíros usão delia para fermentar o pao. 



Pag. 241 , vers. 8 . De Yaro. 

Prima Vari castra, hdo amhiia ct dbncnsis principiis 
iriwn Icgiomm manus osieniahimí : dcln scmirido mllo , 



C 2C7 ) 

hinnihfossd^ accisce jam reh<}tiiaí conseãtsse inldltgehmilur. 

campi nlhcuiia ossa ^ ui fugevími , id íxístilecant ^ ãis- 
jccía \rel aggcrata, JÍdjaccbanlffYfgmiua tchrum , eflKúrum- 
qm ftrtus t sinud trimcis arhontm nnlefij;a ora : hicis pro^ 
pinquis barbaram ara? j apud quas [ribuaos ^ ac prioiorujíi 
ordífmni ce/ditriones maclanerarít : et cindis ejns sapersídcs 
piigiiám md vincula elapsij refhrcha/ii ^ bic cecidisse legatos^ 
raplas aquilus ; prímum ubi iuilmis P^aro adaclum s itbi 
ínjèlici dextra ai ^uo iciu moríeni bwenerit ; qito ivibunali 
coneÀonatus jdnnimus ; quQÍ palibula capíwls , ipue scvohes i 
uíque sigius et aqitdts per superbiam uduseriL 

( Tac. Aiin, I. 61. > 

Pag, !i47 j yers* t. Das coDCjuislas* 

Em razão do spirito de man&idão e brandura , se derra- 
mou mdrmeiite por mulhdres , o Cbristlanismo* ClotliilJe o 
fez abraçar a El Rei seu Espuso- 

Pág, 249 j vers. i 5 , Secovía. 

Proplieüsa Germanica ^ de quem Tácito falia* 

Pag, 2Í)2j vers* g, Dos Teucros, 

O Epitome da Historia dos Francas diz que um certo 
poeta Yirgilio couta a í^ibula 5 que IHíamo fòra o P“, Rei 
dos Francos í Fríga fora successor de Priamo, Quemiada 
Troia 5 scparárão“Se em dous bandos os Francos* Comman- 
dava um delles Eranci ^ : entrou 11a Europa, e pôz assenfo 
nas abes do Rbeno* Gesfn Da per PY/uicos cleo a iVruiíO de 
de Mterbo com que cumpor a lista das Reis da Gailia, e'a 



c aCS ) 

dos Eeis Francos* N'uma lísta conta vinte Beis Gallos au* 
te n ores á Guerra de Troia ; Diz , ou Samotlies : Sarron ^ 
fundador das Escolas Druí dicas , Bardo , inventor cia Foesla j 
e da Música : Celtes , Gúíates ^ Edlgico , Lógdno j Allobrox ^ 
Paris j Eemo ( em seu reinado a ruina de Troia ) : Franco > 
filho de ílcitor, escapou-se de Troia destruída j e veio áa 
Gallias casar ‘co’ a Filha de Eemo* 

Pág, a53 j vers. 3. Dhima Enzinha. 

Pld. Joinville ( Yie de S. Douis ) , dá imitação doesse uso* 

Ibid. yers. 5* Xlma ííassa* 

Mimcra non nd âéíicms nmUehres qucesila y nec quihm 
no9a niipta cúmalar ^ sed bopes et JrQnaiwn ecpíum , et scu-^ 
tum J}'amed glíídioque, ( Tacit* ) 

Ibid* V\U's. íg* Gládios iiús* 

JYudl Jtn^enes j qidhiis id luditram eU j inter gladias se 
(iti^ue üyêsíasjhaineas salíu Jacàí^ít. (Tacit. ) 

Pág* 254 > vers* 4- 

Tertium est genits eorum qui Uri appellafitur^ li surit jna- 
g?iÍÍLidhie paiilò w/ra elepkáT^tosi specie eí colore ^etfigum 
taiívL Magna %>is est eoram et magna veloLiMs ; neque ho- 
viini mqueferee quam conspexerint parcunt^ Hos síadiosb 
Jbveis capLos inteificiunt.^.^ AmpUtudo coruuum et figura eí 
species muUimi à tiosíroriLm hoiim cúrnibus diffeH. Time síti- 
diosè conqiíiAtu^ labris argenta ci/camcladunt aUjue m 
ampUssimis epuUi pra praculis idunlu?\ ( Gesau j de Bdia 
GalL lib, VI* ) 



Fág. qs 55 , vers- ^ 17 * Lemma, 



íFgo jaceo t&7ierorum hisor ainonan , 
pejU ]}[aso poeta meo j etc. 

Pág. 2:>7^ Yers. ^ 1 , A rt^gia Choça. 

Quemcumqiie oioriaUam arcere teeío fiefas hahetitV 4 Pro 
foríunâ quhque apparaiis epiãis e^cipiL Cum tlefecére ^ qid 
modo hospes fuerat ^ irionsíraior hospiiiiet comes ^proxitnam 
domiOTt TiOfi moita ti adeimt : íícc iaicresi; pari kwnaniíate 
accipümííir . lVoíu?n ignottimque ^ quaníum ad jus hospiíii , 
nej}io discerníL 

( Tacit. de Mor. Germ. q i . } 

Pag 2.59 j V€rs. 2. Assento aos Gabos. 

Kão se 's então para comer, dei tão -se em pelles de Lo- 
bos , ou de Cães , no chão. SeiTem-nós seus Jilhos e filhas 
adolescentes, k ilhai*ga Caldeirões e espétos qué a grão ídgo 
apprestao quartos inteiros de auimães. ÁS melhores postas 
oirereceni-nas aos máis valentes.... Não é raro disparar a 
conversação em briga : e o desprêzo em que tem a vida 
í&i que fáceis acudão a desafio. 

( Dionoa. lib. v. ) 

Celta? ( inquit Posidonius ) ^ Jbsno substrato ^ cibos propo- 
mi7it super tigneis mensis à lerrd par um exstantibus. Paíiis ^ 
et i$ paucus, cihusest : cai^o multa ^ elixa in aqiia^ oel super 
prufús auí in. verutis ctssa. quidem hcec para et munda 

in/èru?iUír, perufít ieonufíi modo ambabus manibus arlus irt * 



( ) 

íegros íoHtml , /fwísnque dHrtmíífif : at si quiã ^grius díi’el^ 
laítír^ exigiíO id culldlo pra^cídunlf qid vagina teclus (d loco 

pectdiarí condilus iti propinquo csl Convivam piares ad 

ctsnani si ron^eniant , in orhem considení. In medio proisiau'- 
itssima sedes est j vehãí cmfns principis ^ ejus kimirum qid 
C(e feros vel hellica de x ler i tate ^ vel ãob dilate generís antcd , 
i>el clivUíis* ^Issidet hiuc convivalor ; ac idrinqtte deinceps 
pra digniiaie splendoris qna excelhmL AdstanL à tergo 
vwnaniibiís ^ qaí pendentes cl^peos pro at^us gesicnt ^ has~ 
taíi vero ex adverso in orbem se<leni ac níriqnc cihmn cum 
ilo minis capiifnt, Qitl sant à pocidis j polam Jejuni t/i vasis 
oIUb simdibiís ^ aiLíJiclilibus ^ aut argejdeis* 

( Atiíen. líb* rv. cap* 12. } 

PágjtiDfjj ve rs. 14* Seli alares míl sabre quarenla. 

rloretitíssímas erão as Escolas cte Atigustoclano ( Aatuu 
restaLcleceo-as Eoaicties : e quaado Sacrovir se rebellou , 
estLiclavão aíK quarenta mil alumnos da Eobreza das Gallías, 

( Tacit, Ann. m* ) 

Ibid. vcrs. 23 * Sacerdotes. 

Silentiuni per sacerdotes qitihus íitni et coercendí Jus est j 
imperafum ( Tagit. íIc Mar. Cerm. 1 1, ) 

Pág* 262 Ycrs, i8* Rompem* 

Si elisplicuit senieníia , Jremifii. asp^i'?ianíar : sin placail ^ 
Jiameas coneutiunt ( Td. il>Íd*) 

Pág, CiG 3 j vers* 6* Ovo da serpe. 

Angaes imiameri msíúte convolati ^ salivisjimciitm eorpe-- 
nmque spumis artíjici camjdexu glomemntar ^ a/igninum 




( 271 ) 

itppellítlur. Dnddm sibills id dicunt in siihlime jactar! , sago» 
que opoftere iníercipi ^ ne íelíarem aitingaL Pi*t^ugere rap-^ 
toremequo: sevpeuíes enint inseqiãf donec aecmntar amnis 
aliütfjus interveniii. E::cperimentujn ejus esse , si coním nquas 
Jlwtet 9el aueo vinciitm. Atque ut esl magorum solerüa occiã* 
iandisjrmtdibus sagcur , certa lana capiendum eensenU^^^ Ad 
vxciorms Utium ac regum adiius^ mirh huidaturd 

( Plin. lil>* cap, Z* ) 



das IVoías do Livra 



AKGÜMEjSÍ TO- 



luter rompe-se a narrativa, Comííça Eucldro a amar C3 nuj- 
doce , e esU a Eadóro, Lança mão tVesse amor o Demdnio, 
para perturbar a Igreja, Inferno, Congresso cios Anjos ré^ 
probos. Falias cio Demónio do líomicidioj e do da falsa Sa- 
piencia ^ do da Volúpia j e de Satan* Espargem-se os Demó- 
nios pelas Terras, 



os MARTYRES 




LIVRO VIII». 

d/ONTAVA Eudáro j e o Sdl assbistlavà 
A nona hora do Dia ^ e o raio ardente 
Frechava, nas Arcádias sérras^ — mudas 
Ensoadas Aves retraliia ao couto 
E cannicáes do Ládon, Já Laslhénes ^ 
Convidava ao repasto os se as tres Hóâpedcs ^ 
Kepondo a narrativa (i) ao dia prdxinio. 

As Aras e I[ha deixao em demanda 
Da hospedeira morada ^ sileridosos* ( 2 ) 

Todo o máis dia ^ soltas ^ e íOLermptas 
As falias vem, Cvrillo k Tgreja, o^ transes 
An teve no que narra Eu d d ro , e assustuo-no 
Da Sccoa as ruius Figuras ; (3; as suas Índoles 
PLoin. tLem um poi-vir mal ass^.m^rado, 
Vínháo lanibeiii de Rojua ^ ao 15'6po , novas 
Dc grão recrio , quáes não cpiíz ^ cordato j 



( 1 ) Dos succossos cie Eudóro, 

(íi) Feosamlo no qne tirhcío ounclo; 
(3) Quáes Eudòro as delineou. 
Tom, J, 




( 274 ) 

Diyulgar á Família virtuosa* 

Também longe era Euddro , de soccgo , 

Ka ára da Crua depunha a inienia augiistia : 

A Deos y que encobre os seus desígnios , preces ^ 
Austeridades dobra# Mas , visIuiTibrão-lhe , 

Por entre pranto amargo ^ e penitencias , * 

Alahas trinos braços ^ tranças de évaíYo , 

Meneio airoso ^ graças , que de Homero 
Orrião a Filha ^ avista de continuo , 

Seus meigos olhos , tímidos ^ cravados 
ííellcj Euddro**.* Feições ?*,. feições donosas, 

Onde transluzem ^ quantos , lavrão ^ na alma ^ 
Movimentos e os que a alma mais esconde. 

Que pudor ião singelo ^ e que á Iimocento 
Yirge' accrésce rubores ^ quando escuta 
De Roma e Báyas des-yirtuósos gostos ! 

Que mortal palüdez lhas não descora ^ 

Quando o furor llie trôa dos Combales , 

As lauçEcdaSj as mortes, os Captivos I 

Kovo abálo j confusos movimentos 
Já sente eiu si a Alumna das Pidrídes ; 

Tem-lhe surgindo ^ dessa iufancia dúplice, (i) 

O Esp’rito , e o Coração* Da Fé luzeiros 

Poem em fuga a Ignorância : a Alma alliimia-sc-lhc 

rio fervor das Paixòcs- Successo estranho ! 

Sentia a Homérea , (ti) a par , do Amor o enleio , 



(i) Intellectual, o corpórea. 

(a) XjUZcs ao eatendimeato , e afíei^õea na alma. 



( ^7^ ) 

E a delicia do virginal recaio* (i) 

Cvmodocep 

y> Qae divino estrangeiro ^ oh Páe j nos chama ? 
» As mesas nos convida ? Oh quanto o Filho 
» Críísce nos hrios , e nas armas cresce ! ( 2 ) 

» Wao o tens por um doesses bons priméyos ^ 

» Dos que em Numes , mudou ^ proprios , Jóve ? 

B A braços ^ c^os cruéis Destinos y quantas 
B Tormentas aguentou ^ venceo trabalhos ! 

» Oh minhas castas ,, poderosas Musas ^ 

* IMeus tutelares Numes , onde estáveis p 
B Quando terros magoavão maos tao nobres ? 

» Oh ! como os eu quebrara , a sons da Lyra í 

» Mas tu p de Homéro Antiste omnisciente ^ 

B Como os Anciãos cordato ^ e manso , expoe-mô ' 
B Qual seja a Eeligião ^ que Eudoro inculca ? 

» Que co’a Justiça (3) os coraçoes congraça , 

B Que apazígua os imp rd vidos amores ‘ 

V Prompto soccôrro estende aos disgmçados^ 

» Semélha quem a segue ao bom vizinho , 

3> Que j afim que hardido acuda ao transe infesto 
» Do vizinho p (4) apertar o cinto olvida. 



(C Imitarão de Ditio ( já affeigoada de Endas ) com sua Irmau 
Anua. 

(2) QuamforíipectoreíítamiLf* Virgii.* 

(3) Go’a virtude da Jiistjíra y e não com os executores delia* 

(4) Opera etdies. de Hesíodó* 



( ) 

Í9 Ovelhas ímmolar , no Templo vamos 

)* Á Ceres , que as Leis dá ^ ao Sói ^ que aventa (i) 

Cf Os Casos j qne hao de vir. Rojando as caudas, 

'» JSa dextra as libações , rodeamos o áiidito 
p Da Ara , a que borrifou sangue das vícliinas : 

» Pio farro (íi) se empòlme ^ e averiguemos 
^ Qual Génio ignoto a Eudóro patrocinai 
V Sinto , no peito um mysterioso Numen , 
j) Que me falia,*.. Mas cabe a uma Donzella 
» Arcanos pOiielrar de Jovens? cabe 
li Seus D coses conbeder ? E , porque s cru te 
li Do Orac"lo a vóz ^ erguer o véo pudico ? » 

Disse í e orvalhou , com lágrimas^ o seio, 

Dous coraçÒes o Ceo approximava 
Que f unidos liào^de alçar á Cruz triimiplio» 
Lançava mao Salan do amor amado ^ 

'Dos Dons , que o Ceo a si deslinã ; e de ambos 
Tira nuvens com que arme ágras tormentas 5 
Bem que tudo se guie a ser cumpridos 
De Deos summo os Decretos. Tflesse instaulc 
A cabo punlia o Princepe das trevas 
A revista de quanto Templo haj no -Orbe; 

A Mentira , a Impostura visitando , 

E segredos da Cova do Ti ophonio , 

Spirác’los Si by Hinos , Délpheas Tnpodes ^ 
Teulátea pedra ^ subterrâneos de Isis ^ 

E Mitlii a ^ com Víslmou, Suspenso em todos 



(i) Luexw* lib' 5. 

( 3 ) Fãrre píú 



( ^77 ) 

0 Sacnficio vio , o Orác’Io mudo j 
Em desmaio os idólatras (i) prestígios ^ 

ÃiUe a Fé dos Chrislãos^ Diyíno Culto* 

Geme Satan , que o scéptro se lhe québra j 
Mas nao céde a Vicioria , sem combate. 

Pelo Tártaro elérno , acabar jura 
C*o Pôvo dos Christàos, — Quanto lhe esquece 
Que posses nao terão do Horror (2) as portas (^ 3 ) 
Contra a Espôsa de Clirísto a niáis ama da ^ 

Esse Arciianjo reyél nào se affigura 
Quáes desígnios Deos tem ^ quando ílagélla 
por culpas os Ch ris Laos, SaLaii não pensa 
Que se ílie deixa o Céo poder sôBre ellcs 
( Prazo curto ) vai condição inclusa 
Que cumprido o castigo ^ Satan ^ do 0 'rbe 
Desça j e se aíTunde , cm tenebroso abysmo- 

Qual o vemos, na cVóa do Vesávio ^ 
Calcinado penedo , mal -assente • 

Se , no Monte , se ateou bitume , e enxofre , 

Se o fumo , em rolos , sobe , e aó Sói enluta^ 
Férve o Mar , Parlhénope vaciOa , 

Qual Bassárida insana , iimda as formas 
O ciiiiie do Yulcao , desliza a lava.*, 

Eis desaba o penedo , e rdda ,110 ouça 
Do fogão j que as alturas o arrojára* 



(1) Tomado como adjeciívo q nome idôiatm* 

( 2 ) Uhi horror inhabitatt, 

roTtcB inftíri 7ion prc$í^^lebmK 




Tal , do inferno ^ Satan arrebeçado , 

No liiante tragadouro re-piofunda : 

Máís vc\Ó 2 j que impetuoso pcusamento j 
Todo o spáço transpõe j que inda lia-de um dia j 
Aniquilado áer, (i) Das rugidoras , 

Do Cliáos ^ ruínas ^ passa ; bate súbito 
Nos Confins doesses si tios imo -caducos , (a) 

De fundada vingança interminável, (3) 

Berço e Campa da Morte ^ diras plagas ! 

Nao as compassa o Tempo ; e durar deVe m. 

Depois que este Universo fôr desfeito ^ 

Qual Tenda ^ que sq armou ^ para um só dia, — 
Quando se la engolphar Satan j nas trevas 
Implacáveis da Noite ^ lhe rpbenta 
Nos olhos j uma lágrima forçada. 

Dava-lhe ^ á sombra espessa ^ que o circnmda 
Frouxo ciarao a lança ílamniejantOj 
Sem trilho seguir certo ^ ati^óz baquea 
No infürpal fogo , c^o pendor da culpa, 

Nao vislumbrando ^ nent de longe ^ as chamma» 

Que y sem que as cevem , (4) sempiternas durào^ 
Começa a ouvir gemidos dos prescitos. 

Pára.*,* e ao primeiro , que ouve ^ brama ^ e fróme j 
Dos suspiros da e térna angústia enraiva ; 



(j) Tio fim do Mundo* 

(a) Que tem de otérnos durar, 

(5) Que Deos tiin<lou para , uelles, exercer contra os répro^ 
bos, TÍngança etéma, 

(4) Sem precifiar de pábulo. 



f ^79 ) 

E o infernal Reino , ao Rei do Inferno ^ espanla I 
Rennírso ^ e CompaÍ3tão ^ c^um ttíque , abála 
Do Anjo rebelde o peito empedernido* 

Satan. 

^ Eu fui , quem ha cavado estas masmorras ! 

» Eu j quem jumou aqui todo o informnio 1 
» Fora ignoto j sem mira ^ o Mal , nas Obras 
» Do ToJo poderoso* — Ej a qual quemime 
í> Me deo motivos o Homem ? — Tão formosa ^ 

» Tão nobre Greatura? — Inda os lamentos 
E a não -valiosa mágoa la alongando 
O exasperado Ârchanjo*.* Eis qde o aliraíado 
Toquei rão se lhe rompe*.* Avista o Âbysmo !**, 

E j então 5 que odiosa idéia lhe resurge I 
Ao lumiar dessa fuma inexorável ^ 

Se arreméssa um Pbantasma* E quem ? a Morte, 

Qual nódoa negra ^ vem ^ por entre as chammaí ^ 
Que j em lívida espadana ^ lhe entre*-lu^em ^ 

Telas fendas (i) do pállido arcabouço^ 

Gompdem cambiante cVôa ^ e a frente cinge 
Com jóias , que fiirtáia a Reis ^ e a Pó vos* 

Ora o burel j óra andrajósa (íí) purpura 
{ Roubado spólio ao RiccOj ao Pobre ) traja* 



(i^ Pelas eutrecos tas do squelêto da Mórie* 

(a) JLambeãUX que yem no Original , nao é tao vil palavra em 
Trances como j em Poruiguez /árrofjo ^ ou trapo» De andrajâs» 
ÈQ sérve Sáe Miraudu neste sentido* 



c 280 ) 

Já vóa 5 já coxêa : nem ha forma 

Qik; ella enjeite j nem mesmo a tia Belleza, 

Surda a cl izèts e e!la ouve o mais sumido 
Humor j, ([uQ vivo alento denuncia* 

Cega ? Cila , que distingue e bruxulea 
O OnçTio j vivente aresla? — Qual Ccifeíro , 

J?ía dextra a fouce empuulia ; a esquerda cncobrc-Ihe 
A j (jiie llie abrio j ferida , no imo peito ^ 

Jesus triumphador ^ no Monte Gólgotha* 

Portas do 0 'rco abre a Culpa ^ a morte as fecha, 

Nova aos dous Monstros deo cérto ximor hdriido ^ 

Que é chegado o Páe dc aiiihos* Mal , que ao longe , 
l/ivisa a Morte o Arcíian jo da maldade ^ 

Lá córre; e ^ — » Oh Pác ( lhe brada j em grito alegre ) 
» Curvo-te a frente ^ que a nioguem se inclina* 

» Vem j da tua Filha , ah ! v.eni saciar a fome, 

» Pasto vulgar me cansai e a íónie accresce* 

^ Ah ! dá -me utii Mundo novo ^ que eu devore» » 
Vóhá*o rosto Saian horrorizado : 

Porque do Spéciio aos dsculqs se furte , 

Co^ a laitça o arreda, e diz-llie perpassando ; 

» Serás vingada , e satisfeita , oh Morte ; 

» Que presto j á raiva Lua ^ infindo Povo 
» Te dou d’esse (1) que sd domar-te poude, » 

Disse t e de arrojo cáhe , nos sítios ^ onde , 

Sòhao lamento eténio as suas víctimas : 

Pela ardente Cauipina o passo alonga* 

Já , com ver o seu Hei ^ se abula o Abjsmo , 



(T) Jesus Christc- O mors ^ro mors tu^M 



( 28 í ) 

E a s la hürê í! a s rag e m má is r u i dosa s ; 

De esporão mais agiulo ; a Alma pvingidla , ' 

Sente o Réprobo , e medra a Dor fem dobro* " 

Xal j na deserta Zaara ^ o i?íegro anceia-se 
No boclidrno da sccca trovoada ^ 

Entre as Sérpes^ na areia se arremessa 
EiUre Leões, ( como elle ) assedeiitados ; 

No mor rigor se crê , no mdr snpplicío*..* 

Eis cjiie um Sol turvo rompe as imvens áridas 
Tyraimo o a vexa em dobro com seus raios^ 

Quem ha , que o liorror descreva dessas furnas 
Onde qnanio é pezar , qnanio e agonia 
Se ajunta elériio , e sempre eteVtio avulta ? 

Atada , com cem nds adamantinos 
A Desesperação (ruln Génio ) etn thrôno 
Bronzeo ^ sentada , o Império amargo rége* 

Satan , aíTcito á inférna vozería ^ 

Cada grito, e a que culpa , alli , dao tratos , 
Distingue, e a dôr , que cada um sente , observa. 
Conhece a vdz do mattador (i)priiueiro , 

Do Ricco ruíri , que a gôtla de agua impídra t 
Ri do Pobre , que cheira , e porfiado , 

Quer assento , nos Céos, por sujo , e rôto. 

Sat7iíí- 

» Cuidavas , insensato , que a Pobríaa 
lí O cabedal valêsse das Virtudes ? 



(i) Cjií>u 







i 

I 



( ) 

9 Qné os Ecís , por serem Reis^ eiao meu lança 7 
» E lodo o Pobre , ao meu Rival caLia 7 
» Mesquinha Creatiira ^ e vil ^ hás sido 
» Insolente , embusieiio ^ desleixado j 
» Invejoso ã<j allicio ^ advdrso a qtianto 
» Sobre li realçou , por bom ensino ^ 

» Por honra ^ ou nobre sangue ^ e o Empyreo anlieláS : 
Tfl Árde ^ ahi ^ co’ esses iliceos despiedosos , , 

» Qiic 5 em te afastar de si ^ fòião prudentes j 
» Mas q«e vestido e pao lhe incumbio dar-ie, 

♦Gritadhe a infeliz grei ( eVentre ossupplicios ; ) 

* Adorámos- te Jdve ■ e lu ^ maldito , 

» Wüs cr dst as nestas dia mm as ? » 

Saxaíí ( sunindo irânico )* 

tí Bem compete , 

s> A quantos a Jesus me hao anteposto ^ 

> Comigo desfrnctar tal honra ^ e |ubilo, 3i 

Pena de sangue , inda é menor tormento , 

Para o prescito ^ que lembrar-lhe os lucros j 
E o Bem , que , em Deos perdeo* Yêr de continuo j 
Místicas ^mas ( no Orco (i) expiada a cnlpa) 

Jr-se ao Céo* — Oh pezar de cada instante ! 

Pezílr mortal^ vergonha dos delictos ^ 
íía vida commeüidos ! — Ddbra ao Hypdcrita 
Mágoas j vêr ^ que inda lembrao ^ que inda appláudem 
Suas falsas virtudes ^ lá , no Mundo, 



Ii) No Purgatório mis tico com o Infénio* 




( 283 ) 

Os títulos faústíSsos j que pródiga 
Illuso o Século j a Mortos , lá famcísos^ 

ISÍesse báralliro ás. Almas j sSo tormento ^ 

Sáo Vingança e Verdade, —Vêr perdidas 
Ternas preces ^ que ao Cdo manda a Amizade ^ 

Na masmorra infernal , lhe avéxa os ânimos, 

Sdrgem das Campas ^ vem dar nó va ás Gentes 
Das penas ^ que lhe inflige um Juiz justo ; 

« Oh não rogueis por mim ; Sou condem?tado* ü 
L á j no centro do ahysmOj n’um Oceano , 

Qiie ondea j e que se espraia^ em. sangiie, e em lágrimai^ 
Se ergue j entre róchas ^ negro atroz Castello ? 

Da Desesperaçào ^ da Mórte é fábrica,^ — 

Eterna Tempestade , em roda ^ roíicay 
Das minaces ameias j stéril Arvore 
Lhe medra á porta ; no Torreão tremo! a 
Hasteado^ a meio-ardido dhiin corisco ^ (i) 

O Standajte do Orgulho, — A^ézes nóv^e 
Cinge o Torreão , re-dnge^o ^ lórvo muro- 
Demónios ^ que os Pagaos nomeárao Parcas , 

Do Alcáçar do terror ás portas vélao j 
E órguem-se ao bi^ónzeo Cão , (íj) cjne em prego bronzeai' 
Dá a lúgubre aldavada , que restruge, 

Logo o llâmmeo postigo , outros Bemónios , 

( Fúrias outróra ) abrindo,,, Eis que apparecé' 

Longa fuga de lôbregas Portadas , 

Que ás sublórreas semellmo galartas ^ 



(i) Quê hum corisco a metade 1 Em queimou. 
(^ 2 ) Cio de bronze que serve de aldava. 




f ) 

Onde , no Egypto , occnltao Sacerdote^ 

Monstros, que ao culto impõem do Povo crédulo. 
Pelos Zimbórios do fatal Casléllo 
Hesfòl^a , e rompe o incêndio strepiiôso*. 
ÁmarellenLo albor descáhe das bobadas 
Abrazeadas, — Deilada em ferreo caüo 
!No primeiro veslibulo se amostra 
A eténja , im móvel Dôr. l?íanca mudança 
No unciadó coraçao cobra levíssima ^ 

Perenna! ampulheta empunlia ; e sabe , 

E pode só soltar dos lábios : Nunca* 

Lógo qac o Cabo das Cohórtes réprobas. 

No sen ^ entrou j impuro domicilio ^ 

Aos Cabos quatro das rebeldes tiiimas, 

Convocar a Tartárea Cúria ordena. 

Bão-se a lhe obedecer j pressa os Demónios, — 
Vasto SallàOj que é dc Satan Concelho , 

Se enclie j em tropel ; degráos obscuros pêjão^ 

Da alçada da Impostura insignias trazem , 

Com que as trajárão , no seu rito as GeiUeS, 

Um j c’o tridente , vem ferindo os Mares j 
Que De os co^ aceno empola ou appazígua ; 
Outro Lánrea de luz , com que arremeda 
O Astro gigante , quando ufano surge , 

Cada manlion , ( cumprindo etórnas ordens) 

Dos silios j d^onde a Auròra a luz espraia. 

Disserta alli ^ da falsa Scicncia o Geoio ^ 

Ruge o Spbáto Marcial , (i) surri Volúpia , fa) 



(i) O Demónio que representava Maíte. 
(a) ü que figiirava o Ddéite, 



c %SB ) 

( Vénus foi já j c Asíarte o luférjio a acclama ) 
Vélveni-lhe ^ ein meiga languidez , os olhos. 

Co^ a voz j uirvo alvoroto ^ iia alma excita , 

E e j das posses do Abysmo , Obra a máis péríida ^ 
O , com que apérta o peito , CiiiLo lúcido, (i) 
Qaanií) Alúmen ^ no O^be há , v^s ^ nessa turma. 
Moloch , Braniá j Teutátes j Mitlira , Anübis , 

E Odin j com Irminsul ; vés mil Pliantasmas ^ 

Que o Capridio inventou , Paixbcs creárao. 

Paixòes j ( Filhas do Géo ) nos vem , co^a vida ; 
Em quanto puras sao , Anjos as vélao : 

Impuras , aos Demônios sao foreíras. (^) 

Que ha legitimo Amor , Amor culpado^ 

Côlcra Sancta j c Cólera que é crime ; 

Nobre Altivez , peccaminôso Orgulho , 

Valor cordato ^ e bruta valentia^ 

Quào grande que és , oh Homem I Tens Virtudes , 
E Vicios tenSj que sao porção , e empenha 
Dos Poderes do Céo , poderes do O rco* 

INíao j qual nos hrilha esse Astro matutino , 

Alas qual Cometa aziágOj e tremebundo 
Satan , na infernal turba ^ sébe ao thròno. 

Tal vés j por cima de revóltàs vagas , 

Na tormenta j uma vága accappellar-se ^ 

Com scarcéo spumeo agigantar- se ao Nauta- 



(1) A cintura de Vénus* Horacr* 

(2) Nesse sentido usa de foreiras Fr. Laiz de Souza. Tóma-* 
se aquij pelo obnúxiu^ dos Latinos. 



( 286 ) 

Ou qual a v^s no incêndio de Cidade , 

Por entre os l^cLos , enire o riüv^o fnino , 

Lamber merioes da Torre , a Ijabai eda ; 

Tal se te antolha o despenhado Arclianjo , 

Entre o Povo infernah — Levanta o Scdptro 
Tartáreo , cm que aunexou ^ com subtil íôgo , 

Quanto ha hi Mal 5 embuça o que lhe rasga 
O peito f agro pezar j e assim discorre ; 

•— Oh Deoses das Kaçoes , Ardores , Thronos , 

— Guerreiros sem pavor , Hòste invencivel , 

— Tíóbre-liberta Prole , Yós magnânimos 

— Filhos de forte Pátria ^ eis se avizinha 

— De alcançar glória o Dia, A colher fruetos 

— Da Constância j e Conflictos aceorramos. 

- — Dês que eu quebrei d’ esse Tyranno o jugo ^ 

— Tratei desempenhar j com digno effeito , 

— O Poder ^ qne por vós , me foi confiado- 

— O 0'rbô vos sabjugueb Daqiu os prantos 

— Dos Filhos d' esse Adam ^ que havíao 

— De oceupar vossos il^ronos ventnrósps. 

— Mísera próle ^ EUa obrigou , que ap Mundo , 

— Híosso Perseguidor mandasse o Filhq, 

— Esse Messias veio ^ c tao ousado , 

— Que entrou no vosso Império*.. Ah!, quesehouvesseí* 

— Acodido a meus brios h.* ferropeado 

— O houvera eu ^ nestes tétricos abysmos ; 

— Finda , entre nósj e o Eterno a guerra fora, ^ 

— Baldo esse lance é força vir ás armas* 



c ) 

Os Sectários de ChrisLo , a vulto , médrao. 
ííos segpros , nos nossos justos foros , 

Amparar nossos Templos transcuramos, 

' Ponliâmos peito ^ a derribarmos j juntos 
— Essa Cruz ^ que ameaça destruir-nos- 
^ Consultemos , quáes meios ^ quáes máis promptoi 
^ Nos consigão da Cruz victoría egrégia* — 

Assim blasphéma , em tréva etéma o Archanjo 
Vencido já por Chrisio ^ quando as pértas 
Do Orco alluío , CO* a Cruz, e aos Céos os Justos 
Subio- — De olhar de Cliristo a luz , fugia 
Pávida a inferna Turba A Sataii mesmo , 
ííos seios de seus Reinos , atterrado , 

Ehe trilhou a cabeça ^ (x) Pé femineo. 

Logo que o Páe da Culpa j ha assim proposto , 

Se ergue em pé o Demonio do Homicídio* 

Tiiictos de sangue os braços , fúrias o animo , 
Medonho o gesto j a vdz trda delictos; 

Tençòes ferinas lhe debatem na alma j 
Já j na mentUj quanto ha Christào ^ devdra* 

Tal j no pego , que banha o nôvo Mundo , 

Tigre do Mar , { 2 ) nadando ^ avéxa a preza, (3) 

AVe de curto voo ^ argênteas ázas 
Desprega ^ e os áres ( seu i^efugio ) corta* 

Entào , burlado o Monstro ^ (4) na agua , aos pulos ^ 



(i) Mídler cojitcret caput timm. Genes, 
(a) O Tubaráo# ^ 

(3) Voâdor Ibe ebamao os Jíáutas. 

(4) O Tubarào. 



( ^8S ) 

De spúme.i luívoa torvei li ns golphando ! 

Co impotente furor ^ assusta os Nautas- 

<{ Que vai deliberar ? ( atroz exclama ) 

» Para arruinar Christaos , Algòzt s ? fogos 
w E a máis ápta itivençao j d a liaicaj é a sóHda* 

» Dá-me j oh Deos das Nações , que Aras restaure, 
» Dá- me em poder , que cedo reja o Império 
3> Feróz Galerio ; eu prompto morticinio 
» Disfiro : em sangue nádao Templos ^ Flámiucs 
ü Doesse inimigo nosso. Amfmo-o , alágo-o. 
w A Adam Saian venceo , Cliristaos dí.struo ; 
s Yictoria cile encéluu , Yictoria acabo, d 

Entra j nesse Anjo atroz, (t)_ Tartárca augástía , 
Dá urros entranháveis , quáes arranca , 

O justiçado aos fiós do cutélo ; 

Quáes o Homicida ás puas do remorso* 

Sangue, escuma , em holhões dosjabios verte , 
Kcsvalao-lhe da fronte ard^mles hágas * (ví) 

Ao réprobo pendor arqueja , accurvn* 

Já do pseudo-saber o Génio infido 
( Tétrico insensato ) grave se ergue* 

Fingida traz , na vóz , severidade ' 

Traz , no animo , repouso ( de apparericía ) 

Com que a vulgar opinráo deslumbra. 

Tal, na hastea envenenada ^ a Flor foniioia 
Xoufeita em Morte j co' ma - jz cngai a* 

Toma o ademan d^um Lente idosu , e Sábio, 



fi) Dpmóiiio do Homlculio, 
Qa) Bágas de suor. 



Cinge fis caüs de frondosa Oiivea rania ^ 

Favor ( <le iulraticia ) capta a calva fronte ; 

Mas ves-lo ao perto ? — Logo nelle , avislas 
Abysmos de baixeza ^ albor dc rjypdciiia ^ 

E dcíio j em requintes ^ á PtaaTio sincera. 

BroioLi seu, crime , ao vir á luz o Mundo, (i) 
Disciido^ vío Seoücs, na Obra Divina. 

Kova orde { oli quanto orgulho ! ) vêr quizdra 
]\'os Anjos , no composto do ÜnívérsOp 
Foi o Páe do Aibeísmo ^ sjjdctro infame ! 

( Nao gerara tal Filho o proprio Lucilei ! ) 

Elle amores iravou co’ a Mdrtc, apenas, 

No Inleriio ^ á vio : e bcni que saiJía o muito 
Que as doutrinas ruins danao pelo Qibc , 

Se applauJe , e faz troplido do mal , que buo feito, (a) 

Máis culpado j que o méis revdl dos Anjos , 

Se empavdna do mal , que obrou perverso. 

Co’ andar das tíras vieste , oh Saber falso , 

E assim failaslej na Taríáiea Guria : 

w Sempre j oli Piei ^ a violência i'uÍ opposto* 
lí Na suasiva Piazao ^ nhmi ichmio brando 
J> Certa a Tictoiia tens, Deixa que eu spalhe 
Jí Entre os de Cliristo , entre os Cultores nossos , 

» Dictames j qne os Civis laços destruem , 

» Sob-eavao dos Impérios o alicerce. 

» Lançou-se-me , nos braços y esse Hierdcles ^ 

» Tão prezado Ministro de Galerío e 

(1) JSFa Creaçao do MiindO' 

(2) As dçíiuiinas nuas. 

Tom* J* 



í ííQo ) 

» Graáas, e a vullo , co^elle > as Seitas medmo- 
* Farei ; que os Homens , na Razão só , librem. 

M Da Morte amante , adverso da Esperança ^ 

>j Lá llies mando o Aüieismo. Terás o Orbe 
» ííegar quem o creou do móro Nada.. 

» Sem te pór no discrime das pelejas^ 

M Farei que o Etórno , inda uma vêz , destriia 
TI Do seu Amor ^ do seu Saber o lypo » . 

jis falias doesse EspVilo , o máis profundo 
Na corrupção , de quantos oOrco enceira ^ 
Tumultuosa applaudio a infernal turba | 

Iiameniavel applauso j que alongando-se , 

Foi coando por lôbregas abóbadas. 

Os Róprobos j cuidando, que os Algozes 
Yiórãó a inventar nóvos tormentos , 

Des-guardados , se Vendo em seus brazidos , 

Rompem cárceres ^ lancao-se ao Congrósso f 
Trazendo ^ a rastos , traços dos supplicios, 

Um , plúmbeo manto ; outro j o sudário ardente , 
Qual traz j no seio as Serpes ^ que o devorào , 
Outro ^ as vertentes lágrimas 5 que pendem , 

Como um ramal gelado , de seus olhos. 

Da torva Cúria Spéctadores torvos , 

Se assentão nas dam mtv ornas tribunas* 

Satan se assusta. Os Spéctros Guarda-Sombras (i) 
Chama ^ e as Chy meras vaus , Sonhos funestos j 
E o Assombro stupefacto ^ e Harpias sórdidas ^ 
Remórso iosomue ^ horrífica Tingança , 



(^1) Les SpçcUõs gardierts Ombres j diz o Original. 




C ) 

E a descdrâua Dor , e o Paíisamfíiiíto , 

Co* a Loucura incoíicepta ^ c lhes voica í 
a Esses malditos forr olhai j ou j co* ollcs ^ 

«c Temei ^ r£ue cu nio oí dene a iTer rolhar- vos, » 
Áineáça ífuuil ! Mcíclao-so os Verdvigos 
C os Réprobos : Per tendem { visto o exemplo ) 

Jus de assistir iia Cáriado Moiiarcha- 
Renhida íora alli batalha cnia , 

Se Deos^ que manter qiuh’ sáva justiça 
( Autor único de úrdem , Id no Infémo ! ) 

INao soppea^e o alvoroto, — Estende o braço J 
ISÍo topo flammeo do Saíluo maldíto ^ 

Sua omnipotente dextra se affif^nra. 

Súbito, Anjos rcvdis , súbito Rdprobos 
Se tomào todos de terror profundo, 

YoUao Pr es ei tos a seus crús tormentos; 

E apenas se retira a mào Divirta , 

Coniinúa ^ em Consulta o atro Senado, 

]Vo assento , em que jazia apol tronado 
Faz tal qual sfôrço o Esphíto de Volúpfa ^ 

Ergue um tanto a cabeça, ageita os lábios y 
Para um snniso. — Esse Anjo ^ o mais formoso^ 
{ Âpóz Lusbe! ) dc quantos rebelhirao, 

Das j com. que Deos o ornou ^ graças consdrva 
Assaz porção ; mas , lá , no olhar tao meigo ^ 

Lá j no melai da voz encantadora, 

'No surrir,,., Jhe reve perfidía liervada, 

Quem , — para amar nasceo, viver eiUre údiosi 
Ijiddcil, no infortúnio, oh que íiào clama ; 

C De mimoso que eílb d) verte só lágrimas. 

E entre cávos suspiros , diz somente : 

ai * 




í 29a ) 

» Numes ão Olympo que eu mal diviso j 

í) Divindades do Braclimanej c do Dmída 
tt [gnóto vos iiào e j nem eu o escondo ; 
y> Des-piaz-me o vosso Inferno, Euiica eu ódios , 
i> Coijtra oBtórno cevei, Na rebeidía ^ 

)> Na queda ^ só me fui co’ Anjo , que amava, 
w Com vosco pois cabi j do Geo : c^os Homens ^ 

» Yiver quero j 110 Mundo ^ longas Eras- 
» OU I não sôíIVo j que do O^ Ue me desierrem ! 

» Tyro, Amatliuntaj Paplios, Hclitípolis 
>j Me eslão cUa mando ; e a minha Estrêlla brilha 
M Sobre o Eihano ; Templos de alto esmero 
Tt Tenho indaj e tenho Festas Lao donósas !*-, , 

» Nevados Gysnes , que o meu Cano tiião, 

» Mimosas D a lisas , namoradas Selvas 
w Festiváes Sacrifícios jubilosos-, - 
» E esse lóve desconto das Celéstes 
y> Alegrias , virão Chrisuios roubar-m’o ? 

» E o myrllio de meus Bosques , que de infindas 
>í yíetimas enche o Inferno^ trocar*mo elies 
w Co' a alpestre Cruz ^ que o Céo abunda de Almas ? 
» Quanto inda eu Valho j ha-de hoje conliecá-lo, 

3 ) Para vencer quem Leis sevéras cumpre ^ 

» Não se empenhe Saber ^ não Força ; empenhem-se 
3 f) Ternas Paixões j e eu pô-las vou eni Campo, 

Neste Cinto (i) a Yicloria vai seguia, 

» Com carícias ameigo os d tiros Servos 
» D' esse Beos casto } e as relucLantes "Virgens 



(f) A cintava de YdnuSt 



( ^^ 9 ^ ) 

ü XíítTio a peito domá-las. Lá^ nos Érmos^ 

» Irei des-socegar os Eremitas ^ 

^ Qae attGQiao de esqui var-sc a meus encantos* 

» Esse Árijo da Sapiência se applandia 
» De que a Hierddes roubára ao Christào CiiUo r 
» Esse Hierdcles é meu ^ eu llie liei ateado j 
w Peccaniindsas cliammas^ no Ímo peito 
» C^os Hiváes j que llie appresto ^ a Obra niantenlio* 
5> Transtornarei , por passatempo , o Mundo : 

» Hei de carear-te os Homens ^ co’ as De]icÍas> 

» A ter quinhão comtigo ^ nos periires. » 

— Cansada ^ o corpo des-cahio ; no leito ; ' 

Quiz sarrir j mas prolixa sérpe crua ^ 

Lhe açouta o coraçao ^ (i) lhe morde na alma/ 

De fraca amardlecc, o a chaga aventao-lh'a 
Os ^ da turma ioiernal Cabos previstos. 

A Curia do O rco ^ alheada , em tres partidos 
Ijlie impoe Satan silencio ^ co’ estas vozes : 

» Hao cabe escolha ^ nos arbitrios dados, 

» Todos sigOj que em todos jaz prudência; 

DeÜcs tem dc brotar ditoso lance* 

» O Qrgullio j a Idolatria se convidem ^ 

» Superstições desperto , em Diocleciano ^ 
j> Dou azas á Ambição na alma do César. (3) 

» Meu designio ajudai ^ Deoses do Mimdo,^ 

Ide f voai, — Do Povo , e Sacerdotes 
w Soprai o zélo , remontai (/j.) o Olynipo ; 

(i) Com a ciiudíi, 

(a) PíUa íi de.sUidfáo <la Pé Chrisian,; 

Galério, 

, (4) Restaurai no Olynipo as fabidésas Di vinda des ► 



( ) 

» Resuscítni as Fí> bulas dos l^átes, 
u Tdz de Oiuc’!o Doióna^ e Dáphne soltem ^ 

» Parta-sc o 0^’be , cotre Alliéos^ enlre Fanáticos í 
ü Fei vão Páixdes ferozes ^ de Volii pia 
» Fuveneiiados phiUros ; quanta lavra 
» 5!aldade no O rbe ^ ao Christo ^ aos seus Cultores 
íí Auóa Perseguição componha , e assalte-o, í> 

Dis>e : e tres golpes deo , no thrdno o SçepUo : 

Tres ecclios re-niugío a Averna furna. 

Sente o Iri-gólpe , (i ) ^ Clíáos ^ próximo do OVeo : 

Escacha-se ^ c a iravéz ^ calar consente 

Uma restea de lus ^ na enleada líoite- 

Nunca rugio Salan máis troculeotO j 

Desde a hora ^ que igualdades com Deos summo 

Bla^.onou j insoflrido ao jugo léve, ( 2 ) 

Súbito as hostes se erguem ^ partem súhito, 
Atravessào das lágrimas o pego ; 

Já ás portas se abalançao ^ que por Guardas^ 

Tem a Morte ^ c o Peçcado, Ao clarao ^ passa , 

Da fogueira iiifernal , o bando imiiiundo, 

Qüáes revüão ^ na Gruta sob-cavada ^ 

À luz dhini fogaréo , sujos Alorcêgos , 

AuiLiguas Avcsdfí azas nào-mcsqiúnhas j 
Quejnsecto impuro creSj que as ha tecido» 

Doesse Alcáçar TartáreOjno Vestíbulo^ 



(i’) A níiia re[>rrciiSSsio 6 os tres góJpcs que Saiaa tio tbrono 
cleo í í OU! o Fcópiro., Creio qne me "será permitlióo dizer Tri- 
^àlpé que tí uma contracfão de triple gólpej por doüis motivos ! 
a exígencia do vérso , c euphúnÜB cansa^ ^ 

Jugum meum letre* 




( 2g5 ) 

AlUe o leito de ferro ^ em que a das Penas 
Eternidade jaz j pende uma lâmpada , 

Em que arde a primitiva labaréda 
Da Cd lera do Eterno , que as do Báratliro 
Fornalhas accendeo* — Satan recdllie 



D*esse lume , uma ílamma : parte , e á Sphdra 
Tachonada , (i) do primeiro arranco , assoma ; 
Do segundo , pòe pés na humana estanciai 
Co’ a fatal ílamma as pyras aviventa , 

Em qnantos Templos tem ^ (3) ammor tecidas. ( 4 ) 
Já Bacclio brande o ihyrso ^ e. a lança Palias } 
Sacode o facho Amor , curva arco Fhébe ^ 

E os Penates (5) proférem vòzes mysticas } 

Dáo vaticínio os Numes dc Ilion alta , 

Tio Capitólio. — Encosta o Pâe do Engano 
Em sp’rito (6) a cada Simulacro de ídolo , 

Que previsto ^ e com manha a Gente ilhida. 
Begra o teor dâs hdstes invenciveis j 
E contra Christo , e contra a amada Esposa , 

As move , e a arremeter as guia affouio. 



(i) Céo tachonado de estrellas disse o Autor da ülysséaj ti- 
rando a meiáiJhova dos cdfíres de pregaria douraila , que se cha- 
mâo Cóffres tacbonados , e tachões a pregaria. Esta , como 
muitas outras palavras géiiuinasda nossa língua ^ faltào no Dh* 
cionaiio mellior que temos : mas quão longe está de ser coair. 
plecto 1 Que íáz a Academia que nãO' acaba o seu I 

(á) Do segundo arranco. 

(3) Em quantos Templos tem o Demónio, 

(4) Pelo descuido de sacrificar aos Deoses. 

(5) Que o pio Enéas trouxe de Troia a Italia. 

(6) In f em ah 

FIM DO HVRO VHl^- 
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Pág. 275 , vers. 3.OI1 quanto o Fillio. 

QuamJor(í pecíore et armls I 
Hén qidhus ille 

Jaciaíusjactis / qum hella ex^hamUt eaivehat I ( /En* jVv ) 
Pitg* 2^6, vers. 2. luimolar a Ccíreí, 

Pfincipio deluhra ^.deunty pacemqiie per ara& 
lÈxquiriuií ; maetaní ledas de more bidenies 
Le^iferw Cereri ^ Ph^hoque , Patrique Lyceú ; 
dniioni müe omiies , çui vinda juga fia cnnm 
Tpsa tenens dextra paleram pulcherriaia Didú j 
Oandeettis vaeece media comua 
Aut ante ora Be um pingues spaiiaiur ad aras. 

( JElí* IV* } 

/■ 

Ibíd. vers, i 3 . Com lágrimas. 

Slnum lacrymís tnipledl obortis^ 

Pág. 278 j vers. 12. Qual Tenda, 

Terra uuferelur quasi taòemamlum unius mctís* 

( ISAV j cap. 24* vers. 1 o. ) 

Pag. 28 r ^ vers, g. Na vens áridas. 

J^iihcs arkkit ( ViEO. ) 






os MARTYRES. 



LIVHO IXo, 

t 

A s proniéssas^ í\él , Yoldpía Dea 
Descende aos arlcsòes dourados ^ onde 
Dos Pseodb-sáliios lera pousada j, o Altitnno, (i) 
Co’ a Ilomcrea Filha , quelliealJi pintava , 

Sopra j e resurge a cliamraa ^ era cinzas j indna* 
Yára-Ihe o peito ^ com hervada Hecha ^ 

Tincla^ nos lôrpes lágos de Gomôrrha. 

Se vira entào Hierddes a Cyraddoce 
Ferida de ou iro amo?'^ cora farpo es de ouro^ 

Em Eudóro , olhos fitos , que aventuras 
Yai recontando suas ^ — que de zêles 
lía alma do Aiili^CliristaQ ^ nao se ateariao ! 

Zelos j que estragos nao fareis hem pi dximos ? 
Lograi da liUima paz ^ {^) Lasihénes , e Hospedes, 

Honipia a Aurora, Eis do vergdl á entrada ^ 

Ycm j com ancia dc ouvir ^ Lasthénes ^ Séphora 



(i) Hierócicís, 

(a) Dos ultuuos dias de soc^go ; ejuc e próxima a perscgníi^âu 
contia os Chrisriíos, 



E Filhas ; vem Cyrillo , e os ctous Messenios | (i ) 
E o compungido Euddro , que , assim j ata 
A seus succéssos j o quebrado ílo, 

>í Diito deixei ^ que nos coiifms das Callias , 

» Be mim se despedira Zadiarías* 

» Morava então o César ( 2 ) ein Liitécia* (3) 

» Longos dias cansado , em fim ^ aos BéJgas (d^^) 

» Do Sequana diegnci. A Torre ocLogona (5) 

Foi quem , nos dlhos , me ferio , primeira 
V Entre os frequeiitesEarisinos pântanos. 

» Dotis mil passos ao Austro de Liuécia ^ 
í> ( O PlÍo o abraça ) avisto o Tempjo de Heso j 
)) A beira o de Isis ; n\im meiao Outeiro j 
» Templo a Tentaíe* j em. minas d’ um de Maite^ 
w Lâ ^ a Dinisç deo o Ceo de Mártyr ch ôa. 

» Chego ao RiOj (G) por entre siimillie'res 
» De Nogueiras j de Cenceirâcs , — - descubro 



(i) Dejiiódoco ji c Cymótloce. 

(3) CoiixStEmcio* 

( 3 ) Pads. 

( 4 ) Das trcsGíiUias Céltkaj Aquituium e Bélgica íalloii Jiilío 
César nos seus commexitáiios, A Bélgica este 11 dia-se desde Sena 
e Mame até ao 

( 5 ) Consagrada aos S Deoses da Gallia* 

(6) Rio Sena* Contra vontade , tiotas ponho, que a mnitos ( e 
com.' razão ) tem de parecer esctiSEidas ; mas ponlio-as , porqna 
Leitores tivcjf fjne ilo sentido ináis óbvio , dos térmos máis vnP 
gares me pedião explkajào. Ignaloieme me fór^ão Lcirore&lóes 
a prodigalizar acceiuosj para os encaminhíir a que nao Icião á fran- 
cesa j o que foi es cripto cm rortnguez. 



( 3oi ) 

» As transparentes águas sabarósag , 

» Que raro crescem , raro diminuem* 

» Ornao margens do Séquaua ^alguns Hortos / 

» Com Figueiras j que abrigao das geádas ^ 
w Com mantilhas de palha, Kao , sem custo , 
w Descortinei a aldía^ que eu buscava. 

» LiUdcia tem por nome j quasi ditta 
» BfiUa Pedra ( ou também ) Btlla Columua ^ 

» íí’ama Ilha ^ que feição tem d'um Navio. 

Mesquinha Aid da ! A praia ^ duas pontes 
» A prendem , por dous Fortes , defendidas , 

» Ondêj o Tributo a Ccsar se arrecada* 

M Na Capital entrei doesses Parisios (i) 
j> Pela ponte doNórtej e não vi dentro 
» Má is que Choças de taipa j ou de macieira ; 

3> De colmo o tocto , e tornos as aquecem, 

)í Chima Ara , a Jdve erdcta , pelos Nautas^ 

» Na Aldêa deparei Monumento doico. 

» Cor Laudo o braço Austral do RÍo Sequana ^ 

» Sáio da Ilha ^ e no Lucoticío (1) avisto 
» O Circo j o Amphi theátro ^ e o Aqueducto y 
3í E as Thénnas ^ hoje Paços de ConsLaucio* 

» Ouvira que eu cheguei ? mandou bendvolo 
« No Quarto euirar o Amigo de seu Filho, 

» Lancei -nie aos p es de César, Com louvores 
w Me ergueo^ me honrou ^ perante a Corte toda. 



(1) Os Parisios demorav^o nos arreclóres de Llitécia j e com^ 
pimlião um dos 64 Pòvos d^s Galtías. 

(2) de Gçnevièi^^e, 



.w 

i. 

• if 



•■■•'■Vi: 




( 3o2 ) 

n Deo-me a mao ; qoií ^ na salla do Concelho ^ 

» Qiie lhe eu relira ^ o que passei c’os Fraucos. 

» Folgou , que ás armas dem repouso os Bárbaros; 

1 ) E,a ferir, co’ elles Paz , manda um Centiírío. — 

1 » Com mágoa alli noleí muito medradas, , 

» Ko César , a niá cor , o a gran fraqueza. 

íj C’os máis tiübies Clinslaos da Italia e Galhas , 

» Deparei , nessas Th ermas , ílogaciaiio 
» Dooacíano , — Oli que Irmãos de amar-se dignos , 
» Gervasio com Protasío ( o OrésLe , c o Pílades 
» Da Fé Christan ) o Massilicuse Prdcula , (i ) 
rt Com Justo, de Lugdüno , e Ambrosio, Fillio 
í> Do Prefeito das Gallias, Que compendio 
» De Saber, de Constaiicia , e de Candura ! 
tt Qual j d^oatro Xenophon , conta vão delle , 
w Que Abelhas o nutrirão. Nelle , a Igreja 
» Yarào insigne , alto Orador aguarda, 
í> Da bocca de.Constancio ouvir anliélo 
i> Mudanças , que , na Còrle Diocleciana , 

31 Em quanto Escravo eslivc , acontecerão. 

Convida-me aos Jardins das Tlier mas, Cesar, — 

3) Descem elles daempòsta, eni semi circulo, 
t Ao prado , abas do Rio , e Templo de Isis. & 

Co^^STA^c^o. 

ti Abamos dav aos Brltamios liberdade'^; 
et A^encer Carrausio , quo usurpou a purpura. ( 2 ) 



(1) BiíipC) de Marselha. 

(a) Que , de Geoer&l , se hití lidou Augusto» 






( 3o3 ) 

li Justo e j que saibas Roma , antes que partas ^ 
w Porque atines melhor j no que te ortleiio^ 

^ Quando ás Gallias vieste , Augusto o Egypto 
3i Ia appkcar ^ guerrear Galério os ^chsas, 
w Galério os subjugou : e dksse prazo j 
» INao pôz têrruo á Ambição ^ té rui o á Soberba* 

V Desposando Taleria j (i) aspira ás claras 

w A se empossar do sceptro ^ e impélle o Sôgto 
» A , do tlirôuo descer , porque elle suba* 

« Augusto , que envelhece ^ e a quem desfalca 
^ A iníirmidade o Ingenlio^ mal repulsa 

V O aíTôgo dksse ingrato* Logra Hierdcles , 
w Teu Contrario , a privanca máis insigne. 

» Feituras ( 2 ) áe Galerio ^ liôje triumplíão ^ 
u Da tua Pátria , Ilierdcles éProconsuL 
i> Corre meu Filho pVigos mil* Galério 
»> Expôz^mk á morte ^ c*uui Leão na lutta : 
n Depois ( faci^ão pb igosa ! ) a ir guerrear Sárm^tas* 
» Maxencio de meu Filho o maior Emulo ^ (3) 

» Por franco Protector tem a Galério, 
íí Quanto ouço ^ Eudoro j e quanto vejo ^ incuka 

V Revolução ^ no Império ^ e não remota* 

» Alas ,cm quanto me pulsa o sangue ^ e a vida 
» Nada temo os cidiixes de Galério* 



(i) Fíllia cleDiücIecÍEino* 

(2^ Fcfitura de Deoa j dumão fio Homem Fi% Amador Arráes ^ 
■Vieyra , c Fr* Luiz de Souzeí i Feituras de Galério âào oS validos ^ 
e os fjué elle leVantou aos pástos do luipério* 

{S) Fillio de Maximino Augusto* 



( 364 ) 

e EscApc a ruins Sicários Coiistantlno ^ 

« Yeuha a meu. íado ^ e soará iio Muudo ; 

« Que j se a assallar-me vem j é dos bous Piincepes 
« Inexpugnável muro , o amor dos Pdvos* « 

» Poucos dias depois , a Ilha Britanna ^ 

» Que o Mar; do drbe , sepára , (i) demandámos* 

» A muralha de Agrícola ^ a rjuem Tácito 
» Deo iiomc etéruoj (s) os Pictos a investirão, 

» Carrausio ^ oppoudo forças a Constancio ^ 

7í Boadícea (3) amotinou os sparsos restos 
» Das antigas facções de Caractáco- 
» D\un golpe ^ envoltos^ por então ^ nos vimos 
w Nas discórdias civis ^ nos alvorotos , 

TO E nos horrores de estrangeira gueira,. 

D Yalor ^ que coa ingdnilo , cm mea Sangue , (4) 

TO Longo tiacto do acçòcs de Avós egrégios 
» Da vão-me ála a subir de posto ^ em posto* 

» Fui primeiro Tribuno da Britanna j (5) 

9 Lógo apóz Móstre de ÉquileSj (6) nomeado* 

]Xa oria do Abus > Cl) e muros de Petuarca , 



(l) Todòs diidsoj orhe Britarmos. VmGit* 

Ls evo vendo-lhe a vida* 

(S) Rninlm Brita niiü* 

(4) Como qtiem descendia de Plulopoemen , e de outros Herúe» 
illustres- 

(5) Leglao* . 

(ó) GapiCdo dos Gínêtcs o chama Luiz Mendes de Vasconed- 
los j na sua Arte da Guéna^ 

(7) HòjeHuTtiber* 



c 3o5 ) 

w Colduia j allí j fundada ]>or Partsíos ^ 

J) ( Eu çominandando ( 1 ) as liústes ) derrotados, 

>í Por ndíà , os Fictos, combati Carrausio, 

» Sobre o, TJmmcsis , canniçoso Rio , 

» Que os paáes da Loiidtna Aldía abraça, 
w jLsse Campo cscollioo ^ ( 9 .) para a peleja 
» Crendo invencíveis, lá, os seos Britannos. 
n B " LI ma T ò r r e a pp o n la v a c ér to B ard o 
» Proplietíco , Cathülicos jazigos, (3) 

M Qlíc algniii dia , o lugar fariao celebre, 

Vencido o Cabo seu (^) a Tropa o malta, 
a E am mim dapôz Constancio , o applausOj a a gloria, 
» Mandou laureada (5) a minlia Carta , (G) a Augusto* 
» Solicitou e obteve erguer-me Stáiuas ; 

» Honra egregia , que iguala c’o tiiumpho, 
í> Vimos de volta ás Ga I lias , onde o César 
w Me abóna seu poder, sua amizade , 

Provendo em mim , da Armdrica o Governo, 

» Eu logo , para as ténosiiie eiicaminlio, 

» Onde a crença dos Driiidas má is láyra , 
y> E cujas praias solTrem tanto insulto 
w Das Armadas dos Bái baros do !Ndrte, 



(i) De Tiro Livio se côllie , í)ue o Maghter JSquííum j com- 
Tnaiidava , ás vezes o Exército, 

(a) Ca na LIS Io, 
p) Wesrminsier, 

(4) Carraasio, 

(5) Signíficaiulo victoria* 

(é) Em que lhe Jaya conta da BatalUa. 

Tom. f* 
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■( 5oG ) 

» Tado app restado já ^ para a jornada ^ 

» AccdiTem a me dar as despedidas 
» Pacómío , c Sehastiao^ (i) com ípiantos aérvem 
M Cbrisiãos , no Paco ^ ao César: h Y ermos- hemol 
« Em Eonia ( me clama vao ) entre as provas, 
fí Enlre as perseguições* Oh junle um dia, 
tí Na Morte I a Heligião, os que unio longa , 

« ( Dignos Christaos ! ) saucihsima Aniizade-^ * 

n No visitar as Galhas , gastei mezes, 
w Te vir tomar meu Cargo , na Província* 

>í Terra nao ha ^ qiic oíI'h'eça mor comple3£.o 
jí De usanças , culto ^ polidez , barbárie, 
ii Gallos, contrastão com Homanos ^ Gregos ^ 
w Uns , que ado ruo Teutátes, outros Jd\^e, 

» Devdivem-sc Romanas , longas vias 
i) Por Druidas ílorésta?^* — Nas Coldnias 
13 Dos Vencedores , entre alpestres Lrêulias , 

3> Monumentos se avistuo luui formosos 
v> Da Grega ^ da Romana Ârchitectura } 

Aqueductos peusis (^z) j tri-sobranceti os 
^ A mui caudáes torrentes ; Capildlios , 

» Amphitlieátros^ Templos elegantes* 

33 Não longe das Colonias ^ vés tugúrios , (3) 
w Baluartes de pedra , de madeira | 



(1) E Getraslo , e Protasio , cRogficíano, Donadano , etc, 

( 2 ) AquediíCtos de tres andai es de arcos solirejjoatos tina a 
oturos ; como o de Nimes* 

(3) Em fórnia circular como mto os GallOs- 



r 3: 7 ) 

^ Pés ílü Lüb 5 , ossos ilo Homens , Hòclios morlos j 
» Pregados nas porLarlas. — lim xHassilia ^ 
w Em Lugdúno , Narboiia, e Biírdígalja , 

Feliz a Mocidade sc exeijcitíi , 
w Dos Denidstlicnes.iia Arie, Arte dos Cíceros* 

» Se iim passo alongas , ouves entre as ^Serras , 

>' Tosca algb‘avía ^ qual a grásiiao Corvos* 

De al(o pico ^ Romao Gastéílo avislas , 

» E a Capei la Christaii ^ no íuiulo valle^ 

Vizinlja do sangiicnLo altar dos Druidas , 
w Em que degolla o Eubáge humanas VíctiniaSii 
N^iin Campo militar j vi , sobre o muro ^ 

53 Atalaiando esse ermo ^ um legionário | 
w E vi j no mesmo prazo j emmaranhar-SG 
Nas çarças da espessura j Lá cia ttíga 
i> Dbmi Senador^ progénie doesses Gallos* 



» Os cachos de Falérno vl maduros 
^ Eni Massilía , e na encdsla Augtistodana* (i) 

33 Florescer de Coríntho as Oliveiras ^ 

» E Ab ê 1 ha s de A tl i ca aro r nar ]N a rb o pa , 
w Alas o qiie^ em toda a Gállia ináis se admira^ 
íí E alli mais vuho fazem , sao Devézas* — 

» A^ém-se Arraiáes Romanos derelicLos 5 
3 > E, em sítios varlos <1’ esses vastos Campos ^ 

Do Cavallo ; e do Dôuo os esquedétos ^ 

» Mabsepu í tos j entre h ervas* — Yl legumes 
i> Do cultivo , e sustento dessas iidstes* (a) 



(1) Cassar de BcUo Gal(ico. 

(a) Cuhi.vados prios soldados íillí aquartelados, 

na 



( 3ò8 ) 

D ( Dí-los-liicis Cl) Colonias estrangeirai j 
» Polidas j entre o bronco (^i) das nativas, ) 

» Caseiros vegcíács de origem Grega , 
n Que eu j seoi saudade interna vér nào pude* 
íí Qual do nativo Cliào uaiiuo o uso ^ 

H Debruçados da cucòsta ^ a várzea enteitao* 
jí A,ssim usão Familias desterradas ^ 

>3 Pousar j ein sitios ^ que IJie a Pátria avivem. (3) 

íí Lenibra-inc j iuda hóje^ que cíiconireij iias ruiuas 
» D^im doesses arraiáes da hdste Homana ^ 

13 Um Pegureiro, — Ém quanto derrocavao 
3 > A Obra restante dos Senhores do 0'ibe , 
j3 Co’ as trombas ^ os seus Porcos esfaimados ^ 

» Roendo y nas raízes entalladas ^ 

3> Nas juntas da muralha ^ clle, na pdrta 
» Dccuniaua sentado , dava alento 



(j) Os legumes. 

(a) Entre os grosseiros legumes mscedifoS nas GalíiíJs. 

(?i) Sílios , quo teuliào semelliaiifá cniii os que deixárao j na 
Pá(nH , e qiie IVos tragflo á incmóiia ; ou levantando Monumen- 
tos imitadores , dos -que er^o habituados a \èr. Bem o adveriio 
Vireilio, quaiulo couta de Héleiio e de Anilromadia, que por e&- 
t reler saudosas lembranças , vinháo sacriHcav á beira do arrenje' 
dado Simoeute- 

Falsi Sitiíoentii aã undam 
Ziha hatcifiÊ ri An drom ac he , maiiesq ue voca hai:. 

JíectQ lY ? um ad tum ii lum , 

E n’outro lugar ajunta o Poém. 

Ft^ars^am Trojam , úmulataquc magnis 
Pergama , et arenteuL Xanthi eognomlfie rmim. 



C 5o9 ) 

C*o sopro , ao lürgíclo ôJrc^ que apremava , 

Jí C'o braço , e á bronca avena íncliava as vo^.cs^ 

A feiçào (lo seu Canto, — Esse desleixo , 
i> Cotn que o Zagal , de Cesar trilha o Campo j 
» E o como elle antepõe a avena rústica , 

5* E o saial tosco de Caprina pélle , 

As pomposas lembranças ^ (i) me deo lume 
» De qiiuo pouco fallecc á oossâ yida^ 

Para a passar contente : e que vai pouco 
M ( Sendo tao curta ! ) haver atroado o Mundo 
» C^o clangor dos Clarins j ou ameigado 
jj Os Bosques , c’os suspiros diurna Avena, 

V Entro j emfmi ^ nos Rhedóns, ( 2 ) Que me affigura 
» A Anndrica ? Flordstas , Brenhas ^ Vali es 
Acanhados , profundos , retalhados 
jí De Riachos j que as BarcpiS nao remontao, 

» Que ignotas , no Oceano , ondas dcságáao. 

» Solitária Região ! sempre embaçada 
w Em névoas ) tempetuosa , entristecida ^ 

» Foreira a ventanias cia morosas^ 

EspinliaO'Se-lhe as Costas , com penhascos , 

» Que açouta o Mau com látegos spuinautes, 

O CasLéllo j d’ onde òu regia os Povos ^ 
w Foi dos Gálios antiga Fortaldísa ^ 

» Fundada n^nnia rocha * accommetiendo 
íí Julio César Venétos Curiosòlitos j 



(1) Lembrança cias pompas ^ que vi o na Cidade, 
(ã) Mm Reunçs. 



( 3m ) 

« Llie deçr angmenlo. Poucas milhas longe 
» Df> Mar , lem pé ti\im Lago , e ciiC' &ia em bieiiljai^i 
5j Sepaiado cii do Muiuloj iargós inezes j 
w Yivi j II a fiolidào- — ^ Util rcLiro , 

« Que a iiiao mi’ lôz eiitiar uo tulimo da almal 
li Sondei a cliaga, em que tÒGcar temia, 
ií iíepois que me apartei do Lscnivo FraiicOj(i) 

» Da Keligmo rememorei o studo , 

íi E pouco a pouco , o amargo de&-&océgo , 

» Que, cm iralar Homens , no imo peito ^ lavra ^ 
jí Ctiinecava a amihansar. Quasí eu cantava 
» Triumphoj dado a foiças m/üs robnslas ^ 

» Que as minhas j cie ruins sestros alquebradas. 

>i PuuIjTio dúvidas , na alma, antigas névoas * 
íi Peas sollria o mélle pensamento ; 
ü Eruo minhas paixões , qual Mága Ariiiída ^ 

» Quáes attractivas Damas ; qne^ colhido 
» Com nieiguicé ^ em grilhões mc Linhúo preso* 

)> Um caso , ao sondar meu , póz feio atalho ^ 
Quaitdo eu lucrava em profundar a souda* 

M Âvisao-me os soldados ^ que uma Dama^ 

M Depois de edrto prazo ^ mal, que è noite ^ 

» Arranca d’ entro as brenhas , é se embarca 
n baixel raso , e corta o Lágo ^ aíTouta j 

1 * Qnc mal pdja , alem Lago , dnsparêce, 

V Cérto ou , que o arcano é de mais porte *j e os casos 
» Máis graves do Concelho , os Gallos ííao 
3í Das D<>nas , e Donzéllas j máis cérto iuda^ 



(i) ZacliarJas. 



( 3I1 ) 

» Que guardíivao seus usos os Armtíricos ^ 
p liisoííridos do jugo dos Romanos * * * 

» Di-losdiei temerários ? ou intrépidos? 

3» Todos o sao ; R muito se distuiguein 
3> Na franqueza do génio ^ innata cm Gallos- 
^ Violentos no Âuaor ^ violentos rio Odio ^ 
i> Tenazes , na opiniào , nuo lórcem ^ québraô- (i) 

» Dar-me-hia séguranea j haver na Armorlca ^ 
s> Gran cópia de Christaos( leáes Yassallos ! ) 

5> Mas Claro j Rliedón Bispo ^ (-i) Hoineiu virtuoso ^ 

>í Que luzes máts caháes dar-me podéra , 
s) Em Condcvinco j ( 3 ) entao ^ se adiava ausente. 

» ÁiTuinava-me o mínimo desCuido j 
ij No conceito de Augusto j e era nocivo 
» A Constaocío ^ meu César , iiieii amparo. 
s> Nao desprezando ^ pois j o dado aviso j 
Certo do quao hnilal 3 é a soldadesca , 
ií Dei-me o diâvéllo de espreitar a Dapia. 

V Armas visto ^ que dum saial encubro ^ 

» Deixo o Castéllo ( a occultas ) vou scntar-uie 
jj Nas ribeiras do Lago ^ em prdprio sllio , 
n Que indicado me havia a Sentinela* 

» Encoberto j co' a rocha ^ alli vigio*,** 
íi Nenhum rumor ^ que importe* — Eis traz -nie o yeiUí> 
> Sons j lá do Lago , e os pousa em meus ouvidos. 

» Apuro o ouvir ; distingo vóz humana 



( 1 ) Aates qciebrar,qae torcer, diz Sáe iVliranda^ 
{2) Bispo dcEennes. 

(3) Nantes* 




( 3í2 ) 

?í O^Jho. — Eis ii’itnui oRíla accapüllacla , assoma 
» Batol f que ora resvala ^ dra se enterra , 

Enirc uma vaga , enlre ou ira, iíis sobe j eis surde 

lí Sobre um rolo spumante, c pdja (i) em terra* 
lí Rége-o uma Dama, e co^ a tormenta biUa ♦ 

30 E canla , e iornba do arrojado Eólo* 

3 J Ví 'SaÍlo delia o crêreis - Tatito impávida 
D Arrosta o Mar, que brama ^ o vento ^ que urra* 
w Yiídia lançando ao Lago ^ em sacrifido , 
u Tosoes (íi) do Ovelhas , têas de alvo liiilio ^ 
lí Ruéllas de ouro , e praia , e paes de eêra* 
u Já a prata ^ c’os pés Lrilba j e salgueiro 
w Prende o batél , se embrenha pelo inalo, 

» Ábiirdoada j n’um popúleo ramo* (3j 
i> Sem dar tento de mim, junto a iiiíui passa. 
n Curta sem. mangas , túiika enluitada 
?i Mal lhe cdbre a nudez , e a alta estatura : 
w De abéneo cinto pende- lho aarea fouce , 

» E d'nui ramo de Euzínha faz diadema, 

D Alvo rôsto , alvos braços , azúes dlbos , 

» Bdxos lábios , madeixa loura , e longa , 

11 Que sparzida Ibe ondea , e a ponto a inculca 
i> Das Cal lias Filha , era quera contrasta o alfago 

31 Co’ altivo porte, ço’ ademaii selvático, 
ij Com voz melodiosa la cantando 



(i) Até que 

(s) Tosão de ouro, õu vdlodno foi ama pélle de Cíirneiro, 
tom seus véllos, qual , biíla hòje é iasignia da Ordem do Tosio, 
(3) Ramo tie Ciíôpo* 



( 3.U 

» Mcílonlias C dpi as. — Se a nivco imita 
3> Onda spumea que empola , omía que abatn-p 
» De .pdrio a sigo. Cdna (i) mn sou 'o , cujos 
w Troncos j co' a GreaçTu? ^ 3 ) pleiteavão Éras ; 

5» Erasj que lhe hào os idpes ressequido* 

« Mais de uma hòraj calcámos Fclos , Musgo ^ 
No spesso Bíísque os passos cu t ranhando j 
» Te darmos n\mi arneiro j acobertado 
De milhares de seixos ^ porque a fouce 
Nunca espigas lhe ceife. — Muitas milhas 
» Disfére etn arredor, Balisa líie era 
3> Penliasco , a pino , e uu ; DüLíiSíi lhe chamTio ^ 
D’ algum Guerreiro Gallo sepultura* 

» Dias virão ^ que o Lavrador attonito , 

» Rasgando a terra j de co’ essas Pyrámiíl es ^ 

^ [ Jadgo enorme e bronco ) e que as impute 
» A funestas Potências invísiveís, 

19 Essas ^ que dão stíincnte abono claro 
j) Da força j e da rude?, de seus Maiores* 

» Descera a Noite já. Junto, ao Rochedo (3^ 
w Pára : Ires vezes fere a Dauia (4) as palmas , 

M Coni mysteriosa vdz , alto profere ; 

>í Aimo ;^oeo j aiuio Ao Vis^o , ao 



{ 1 ) Córía caminho por um soufo- 
(a j>o Bíiindo. 

(3] Dohuiu. 

Qüovfíiono batél* 

(3) Giii flp Cliêno , vUco^ Grude vegetal ,■ com qiic^oi^ Ctu^a- 
dores uriLlo as vanis , pnra prenderem as Aves ^ que iieba^ pau- 
eâo, Díceionario de Müiaes, 



( 3i4 ) 

* Lanças míl j na Floresta bnHiao sdlntas : 
jí Brotar ( disseras ) cada Enzirilia j üm GaHoJ 
> Correm do Sou lo ^ cm gruo tropel , os Bárbaros ^ 

V De Larlo escondrijo t uns yem armados , outros 
» Tem na esquerda brandão ^ (i) na dextra Oliva. 

3) Mesclar-mCj cm meu disfarce j entre ellcs , pude. 

Segue ao tropel j com qiic eiitrao ^ pausa j e norma ^ 
15 Becolliimemo saneio. — Eis jsl appreslão 
>» A dar principio a Procissão soleniíic. 

Ydo diáiile Eubáges , e comsigo Idvao 
Dóus alvos Touros ( Vicliinas votadas ) , 

15 Bardos cantando vem ^ ao som das Cítiiaras ^ 

3> Louvores deTeutátes j vem Aíumnos , 

?» Em alvas roupas ; um Aráuto (o.) os guia ; 

» Galííro alado traz i na dextra um ramo 
iJ De Vcrbcima , com Sérpes retorcidas, (3) 

» Lógo Ires Senatiis ( figiiruo Druidas) 

i5 C*iim PaOj c’um Jarro água ^ e a Mào eburnea, (4) 

j> íío couce a Diüida ( que eu seguido tinha ) (5) 

« Oceupa o posto insigne áo Arclii-dráida ^ 

» De quem descende ^ prole genuiua. 

» Já vao chegando ao Robre de tidnta annoS , 

Onde tem descoberto o sacro Y isgo. ' 



(i) Accêso. 

(s) Figurando Mercúrio* 

(3) Caducêc. 

(4) Kas insígnias tios Fr áii COS Soberanos íigura iiida. hòje essa 
tnão, 

(5) Depois qne do batél desembarcou. 



f 3 i5 ) 

^ Aliar de relv^a pd do iroiico erigem j 
>j Neile , um corte do pao j Seiiaiiís qncijiiao j 
3 > E o borrifao com lágrimas de víulio* 

» Logo dealbado Eubáge , á Enzinlia sobe ; 

« Co' a touce do ourò ^ que lhe dera a virgem, (i) 
yy Dev'óto raspa o venerando Visgo, 

5 ) Branco saio eslcndido á raiz da jVrvore 
llccolíic a benta planta, OiUros Eubages 
» As Víctimas dególiòo, Iguáes partes 
Gortao do Visgo ^ c ao Povo o distribuem, 

» Ceremdníva acabada , ao Dolmín vollao, 

M Do Alállo (n) o centro c^nraa espada nua, 

>» Enterrada no Chào ^ o assinaláruo, 

3 j Nas faldas do Dolmm , com duas pedras 
)> E 04 ! ra , em imvéz^ compoena tosca Trilmna.j 
a> Lá sobe a Druida , cercào-na guerreiros : (3) 

>í Eubáges j Sennnis brandões (i{) liasteuo, 

(Saod osa Scena das libertas íir^s ! ) (5) 

Aos Veteranos cáheiu grossas lágrimas ^ 

» Que ^ das faces , nas alvas cans da barba , 

» Deslizào , nos broqueis bumidos rddao, 
í> Pendem da bástea da lança, e olhos cravados 
» Na Drúida ^ os ouvidos aíílavlío 
» As vozes que , do peito, ella rompesse* 



(1) DnitJa, 

( 3 ) Côvtes, on Congresso dos tres Estados* 

(ií) Ámiados, 

(4) Accüsos* 

(5) Em que os Gallos n3o crílo sujeitos aos Romauosv 









( 3i6 ) 

» Tendo a Dniicla os olhos espalhado 
w Tios Guerreiros ^ trausnmpto tFessc Pôvo , 
w Que Àí dos ijciicidos / (r) proferio primeiro^ 
í> ( ímpia vòzj que esLalou neiles ; ukricc ) ! 

» Bessum brava no rôsio á üriíida j a Mágoa , 

» Tal Quadro oliiaüdoj e os lances da Fortuna ; 

» Bis rompe as rellexoes ^ c assim perora ; 

ti Kho posso j.oh leács Filhos de Teutátcs j 
0 Ter- vos ^ iiesie lugar ^ sem verter lagrimas ^ 

« Guardar na Escrava Pátria , Leis j e Culto , 
ct Dos AvtJS nossos , da Naçao que dava 
a Ao Mundo leis* — Sois vós relíquias (^) delles ? 
í£ Que e dos , da Gallia , Estados Üoreseentes T 
<t Do teminil Concelho , ao qual submisso 
<í O Grande‘Ilanníbal vtmo ? Que e dos Druidas ^ 
« Que em seus sacros Gollegiôs ^ dootrinavào 
(( Infinda Juventude? Ail cpie proscriptos 
« Por Tyrannos , no alpéslre das Cavernas^ 
a Um foragido resto vive incognito, 
a Telleda j debil Druida ^ que esérça 
<i Os vossos sacrifícios ^ restou unica* 
a Oli Tirgens de Sayna ^ ( Ilha sagrada ) I 
« Das servas da Ara tua ( Yírgens nove ) 

a Unica eu v^ivo, Nào terás , Teutátes ^ 

a Tíeíii Templos^ nem Álinistros*— É pois morta 
« Toda a Esperança enx nós ? Dai-me as alviçaras 



(1) victís ! 

(2) Rúliq^uias Danaunu Virgil. 




( 3i7 ) 

« Sei^ íl'jal livrar-nos vem potqnte Alliado. (i) 

« Porque armas empunheis , julgáes , que eu tento 
« Traçar do que soíTreis^ a ágra piulura ? 

« Escravos, ( mal nascèis ) mal que desponta 
Da Infancia o viço, l(^vao-vos a Honia, 

« E que é de vos^ então ? Oh Ceos^ ignoro-o- 
« Orçáfís annos viris ? Morrer 'vos mandão 
<í Em deÉender Tyratmos , nas fronteiras , 

« Ou a sulcos ( 2 ) rasgar, que os alimentem, 

<> Damnados (3) ás mais ásperas fadigas , 

Vossos Bdsques destruís , e rompeis nelles , 

« Com angústia e suor , essas estradas , 

« Pelas quáes entra á larga o Captivéiro , 

« Kas entranhas das Gallias, — Açodado (4) 

« Cdrre ^ mal se aLre a estrada , e traz na dextra 
^ í) , a Morte , alçgrcs grilos dando* 

« Se a vida assim sal vá es , hebendo insultos , 

« Lá esiá Roma , lá está o Amphitlieátro , 
ií Que vos fórça a gladiar ^ servir de jógo , 

Cl Com mortaes vascas , ao feroz vulj^acho. 

Má is brioso meio lia^de ir a Roma, — A Brenno 
« Toniái por norte* — Ao Capilolio súbitos 



(1) Os Fríincos* 

(2) Lavrar a tei^ra para as sementelias, 

(3) 3IikijCa.^tQ2qitÊ dáiunatUTít Míne/va;. Hora^t. lih, ar* od, 
3, Dirão íjiie cito Laçiiu>s para escorai pimises Poitugue-j^is I E 
quem melhor podia eu dtar, que as luáis ilíiiatres Autores da- 
quella Lingua Mae que nos dotou com as tuáis uóhres plj rases 
que possuímos ^ e que nos abre os seus méis predosos cófires , 
quando , com seus thesouros epLeíramas cmiquccor-íios í 

(^f) CaptiyeiroH 
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fl Mostrai vossos pendões. Viandai a pLoma : 
a Que viandante o nome Gallo, 
n líe la dama o Coliséo de Tito^ 

« PariL Obedecei a Speetadores ^ 

íi Que vos mandao morrer. Morrei di versos* (i) 

« Ycrlci sangue ^ triumpliando j e nao nos hitlos, 
n Muito ha lições llie dáes , como sc mói ro* 

« Dí m prova das lições proíicuas. - — Môrrao* 
tc 13iflkil ijuo lenlules o que eu proponho, 
ít Trihus Francas j que a Bespanba avassallárao ^ 
íi Yein da vdlta aos seus Láres. D*aqui vedes 
« Cruzar , no-Oceano vosso , a A.rmada sua* 

<t Chim sliial j que lhes deis , vom resgatar- vos. 

« Ou bom ! Do O rbe explorar , (v.) c’os Francos , A'amos 
(t Um caiUo 5 onde iiBo. lavre Captiveiro. 

« Dem nos ^ ou neguem Pátria j estranhos Povos, 

<1 INhmca terá de falleccr-nos Lcrra , 
a Que pizar yivps que coLrir-nos mortos, u 
71 Pieira tar-vos nao posso o eíTeiLo horrífico, 

» Que esfe discurso fez j pronunciado 

ji Tí^uiii Zoizal j (3) ao darao de infindas tochas , 

* Junto a um mortal jazigo Touros imigem 
17 Aos fios d’um cutelo YenLos silváo. — 

» Figurai , que assistis ,, á meia noite , 

B Tíhim revolto congresso de Demónios , 

T? Por Magas convocado, em hreuha és cara. 



(i) Diversíi mente* 

fa) ImUaí;ílo do Jipodo 3fÍ cleHorncir. 

(3) Dá esse nome Jôíío de Lace na a matos bravos de Urèes , 
de Tújos , etc^ 
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» Hão consente á Razao autoridade ^ 

» Da Mente o Inrvo ardor, HBo delihémo y — 

“ BramaOj — de golpe vão (i) jniitar-se aos Francos 
» Qiiiz do peito romper opposLo vólo 
Uni Guerreiro ; irefi vêzes j tres o Aráulo 
í> Lhe corta o sáio ^ ( 2 ) e a <jue enimudeca o obriga* 

» Tal preludio lomoo Scena máis liórridap 
» Pedem , cem grandes brados ^ sacriíicio , 

E que arranque dos Céos ^ humana victima 
>j Á encoberta voiiLade, ■ — ■ Outróra os Driiidas 
?> Davao ^ para o holocausto^ um B,eo julgado* 

» Como j porem ^ faltasse a usada Yíciima^ 

» Deo parte a Druida ^ que era grato ao Námen (3) 

» ( E o rito o péde ) se immolasse um Yelho- 
» Já a Lerrea Cnha em que a Vellêda cahe 
J> O Yelho dcgollar , trazem Ministros* 

» Hão desce , d" onde orou y Tribuna fúnebre, 

» Desalinhada a veste ^ sparsa a coma ^ 
w Em bronzeo uigono assentada a Drilida , 

» Tocha ardente a seus pés ^ punhal na dextra.*.* 

» Nao sei qual fora o íiiii da Sceiia Bárbara ; 
í> Sei bem ^ que por tolher o infando rito , 

» Dera eu a vida ao cérte d’uma espada» 

M O Ceo ( irado ? — ou brando ? ) pôz limite 
w L minha perplexão* Para o Poente 
» Já os Astros propeodiãoj já receiao 



( 1 ) Móstrílo ímpetos de irejii* 
(a) jFííí* SrrEib. pijg* i35* 

(3) Teiuátes, 
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* Os Gálios , cpie os descubra a Luk do dia. 
j> Para ofTVeccr essa bostia ábomÍLiavel^ . 
íí Resolvem aguardar^ qae o negro Dite 
M ?ía Noite j q^iie lia-de vir ^ os Ceos euluUe, 

» D c rr a m a - sc o I r op é\ j p el a tl e v ê z a 5 
» Os faclros morrem : mal j por densas ramas ^ 

» Dos Vents sacodídas j Iransparecem 
>j Fagulluis dos hraridôcSt Ao longe sôa' 

V Eardo ( oro ^ qne vai cantando Ingubie t 
« T^euiàles sãHguc (jitér* ^ iifi lífixinfut 

a Jjas TJníulas. Raspou-se o Sacro Fisgo ^ 
a Com fouce (Vouro, em sewto lunar dia 3 
G Primeiro doeste século ~ Quér Teutátes 
G Sangue ; e f aliou ^ dos Dniídas na JCn^inha* 

>3 Prestes volto ao Castello , — As convocádas 
IV Tnbus Gallas cm frente estão do Fórie. (1) 

» Sei’-me claro lhe iniiino , o sedicioso 
w Congresso, e trama nrdída contra Cesar, 

» Y ireis susto era táes Bárbaros , envoltos 

í) De hoste Roraana ! — Creni 3 110 talho 3 as vidas. 

>y Rompem gemidos* — Turba de Mulheres , 

» Christans , que em braços tem os tenros Filhos , 

» ( Nas águas baptismáes , ponco lia , renatos ) (2) 
I) Ante mim se arremessa de joelhos , 

» Perdão ^ entre o tropel 3 me implora , afílicla ^ 

» Para Filhos 3'e Irmãos, e Páes, eEspôsos- 



(1) Do Cástéllo f em qiic morava EudòrOi. 
(a) I^isi quis reaflíwj/ííerií , elr. 
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» Mostmo a pia Tufancia , (i } e me supplicao ^ 

>i Que j a favor dos FíIIhiiIíos innoceiues ^ 

» Me apiade de í|nein Jhosdeo a vida, 

» Quem ha j q-ie repal-ar tftes rdgos valha ? 
w Quem deslembre o piedôso ZacI artas ? 

» Chfisto pcrdúo ^ 

» Z)e Christo ^ meu Senhor , e Senhor 'nosso* 

» Hlas y (íe I^spósos y de írmuos caitruo me séde* 

» Assocd^o-me em ^ em -udí me ft o , 

» Se me ahonães , fpie hão ser fiéis a César, 
í> Fm gmo alegre rouipem os Ai pjoi icos : 

» Clmiiericía ( em mim Uio fácil I ) pòem nas uuyeus, 

» Fequeirodhes promessa aiiles quf panãoj 
» De abjurar tão horrendos saci ifidos , 

» Que um Cláudio ^ tjtie um Tíbddo proscreverão í 
i> Fica em rcfens , co' a Fillia , em homenagem , 

» Segcnáx , seu máis nobre Magistrado. 

» Mandei sahir a Armada , que encontrando-se 
5> Co’ a dos Francos, a aífugcntou da Costa, (-2} 

» Tudo ás normas tornou ; e essa aventura ^ 

» Sd lêve j para mim ^ amargo séquito, » 

Confuso Endhro abaixa a vista , e invílo 
Na ITomerea a poe , que de entendida ^ (3) cora. 
Notando o Bispo o enleio de ambos ; 

CVRILLO» 

« Sépliora ^ 



(r} Os seiis Fillnnbos baptizados. 

(a) Dos Arinóricos, 

(.S) Dando assim indicio de quo colhéra 0 sentido- 
Tom L 3 3 
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<£ Quando fnu ponha Eudoro j (piem o augusto 
« Sacrifício oíl'reccr j em leução delle. 

Sálie Sépíiora co’ as Filbas, sáhe Cyinódoce ^ 

Por mór mcato* (0 ^ Dor sé tia e que a punge- — 
Demodoco que a vê j qual ágil Corça 
Transpôr lamédas do Ilôrto , na corrida ^ 

Conter lião pode o gosto ^ e de contente : 

Demoooco- 

15 Que nfaiiía a dhim Páe , que dôcc ealêvo ^ 

3) ]?ía próle , que lhe medra em formosura I 
» Seniio ternuras y scntio sustos (s) Jóvç ^ 

» Amando o Alcides seu* Iminoriai era , 

>3 Puísomlhe amor de Páe j não menos ^ na alma, 

» Caro Eudoro , igual susto ^ igual delLcb. * 

» Entra ^ em teus Páes* Prosegue a narrativa. 

7) Confesso , que amo os teus ChrislãoSj que os prezo, 
10 Filhos das Preces ^ como as Mães acódem 
>í A reparar o Mal ^ que o Aggravo ha feito, 

» Ternos quáes Pombas , quáes Leões valentes 
w Tem brando o coração y o ânimo forte* 

» Que mágoa que elles Jóve não conbeçio I 
íí Mas eu fallo, em despeito da vontade ^ 

» Que anliéla de te oüvir; Uso é de Velhos. , 

1? Einhehem-se na glória do que sabem j 
1» Pôr-lhes ^ só o p(ide um Deos , atállio ás vozes. » 



(i) Poruào ficíir só em conipítTiliia ile Homens* 

(a) Qiiaiióo Héiculcs se expmrlia à trabalhos perigósos . 



FíM DO livao IX®, 



KOTAS DO LIVRO IX- 




Pííg. 3oo, vers* fj, Lmdcia* 

Síjgmido vários Autores , Lutdcia (París) vem do latíin 
Iidum , que díz Iodo , ou lama : e de duas pulavms Gdlticas, 
que sígiiificão a bella peãm, eu pedra hnifica. 

( Duplessts j ArtnaU ) 

Ibid. vers, 7* Os Belgas do Sdquaua, 

Havia tres Gallias : Celtica , AquitAnica, e Bdlgíca* Esta 
se estendia dtssde Sequaua , e Matroua (Seuaj eMarna ) atá 
ü Oeeâuo , e o Blieno* 

Ibid-vers. 12. Ileso, 

O Templo de TTésq ou Mereurío ficava onde depois as 
Carmelitas do suburbip S* Tiago, 

( Lamaue , tora* r* pag* 267, )■ 

Ibid. Te rs* I 3* Isis- 

O Terapío de Jsis passou a ser Abbadia de S* Gemiao 
dos Prados- 0-Collegio dos seus Sacerdotes demorava era 
Issy* ( Lamaré j e Saint-Ioik* ) 

Pág* 3o 1 , vers* i3* Parísios, 

Os Povos Parísios liabitavao os redores de Lutecia ^ com- 
pondo ura dos 60 j ou 64 Povos da Gailia x Oplíma gms 
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Jlaxis m gyrum Sccjmna f rmtüs. Felejáruo com Lablenó , 
Logo- tenente cie Ctísar : e nessa peloja ^ niorreo o velLo 
Caniultigeiies , que os capíianeava : e Lutecia a quem elles 
mesmos queimada linhaoj entrou no jogp dos Vencedores 
( C«SAa 3 ãe Bello Gallico ^ lib, 7 ). A Torre octógona dicada 
a crém a 8 Gallos Deoses , e ser a do cemitério dos liino- 
centes< (Breton apud Ddbreuil. 800+) 

ibid- vers* 17. Os Nautas- 

Erão uma Companlna de Mercadores, que os Romanoa 
fundarão em Lutécia. líaidcB PartsiacL Presídiao ao Com- 
incrciO do Rio Sena , e na oriental ponta da íliia erguerão 
'Ára a Jovej minas da qual se descobrirão cm i 5 de Março 
ijii , abrindo alicerces ao Curo da SeV 

Ibid* vers, 20. Lucolicio. 

II 0 j e in 0 nt anlia d e Sane ta G eno v ó va - O a qu ed iic to ode 

Arcueií , fumlad o antes de Juliano Imperador- Circo, fundado 
( diziao ) por Cbilperico que mais não fôz que restaurá- 
lo, Monumentos , que todos o c cu pavão 0 que depois foi 
Ábbadia de S- Victor, até muros da Uiiiversidade, com 
nome de Cios des Chéfics ( cerca dos Eóbres )* Palacio das 
T hérnias áé fundação de Juliano ( 0 diziio] que só mente o 
restaurou* 

Pág, 3 o^ , vers* 8 09. Donaciano e Eogadano- 

Erio de Naníes* {Acla marlynwi , íom* r* pag, 098 )- 
^ Ibid* veís, 21, Jardins* 

Erão QS do Palacio das Xhdrmasp 



) 

Pág, 3o4j vers lo, Boadicéa, 

Dessa diz Tácito (in Yita Ágricol* ) qtie defendera com 
viidl corágein os Bretões contra os Romanos. 

Pdg. 3o5 j vers. 3 ^ Os Pictos. 

Erao uma Nação da Escócia ^ ou da Caledónia , que pin- 
tavão a pelle , como ainda hoje os Tapuyas fazem. 

Ihid. vers. 3* Garra a si o. 

Era um habd OÍHcial de Marinha ^ que sob Maxim iano^ 
servío nas Gallias. Bchellado , se empossou da Britamiia , 
conservando dominio no Porto de Bolonha nas Gallías. Mavi- 
mianOj qiic nao poude castigar esse rebelde, lhe dcivou o 
título de Augusto. Com melhor ventura o accommetteo Cons- 
tancio Chloro , que lhe tomou Bolonha : e como quer que 
Allecto, outro tvranno , que llie succedeo mattasse Carrau- 
slo j passou á Brltanma Constaucio , derrotou Állecto G 
reconquistou essa. Ilha’ a Roma- 

Pág. 3o5 j vers. 4* Tliâmesis. 

^er apttd eos imòríbus niagis est quiim mpibiis obno.vhts: 
ac sercTW eliam coelo caíigo quwdam mitltum tempúris oh- 
tinet; ikí uí ioto ãie non ultra ires aní (juatifor qutü suut 
circa merkliem horas j conspici sol possiL (Sth abo, Gtogr* 
lib, 4* p» 200. ) 

Ibid* vers. 1 3, Laureada. 

Houve esse uso ^ e diz Tácito , que depois das conqólstas 
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que na BrHannía íiidra, evitara Agrícola juntar laurtíl ds 
Carlas 3 por nuo Uesperiar ciúmes cm Domíciano, 

Ibid. verst iB, Armóncai, 

Comprclicndia a Armórica o que Kdje é Nermandia ^ Bre- 
tanha j §aintonge, e Poitou ; tlnhao por centro a Brctaíilia, 
por autonornáíia , Armórica. Quando os Numes dos Roma- 
nos , e Edictos dos Iin]>eradores expulsarão das GaÜías a 
B.eiigião dos Drúidas, aecolbco-se esla ãs espessuras da 
Breíauha ^ onde longas eras seu Império exercito tu Lá crém 
que se assenton O grão Gollegio Drindico. O cerlo e que de 
pddras Druídicas esíá mui cumulada a Bretanha : e que 
Poinponio 3 e Slrabo dão nas Cosias da Bretanha a Ilha de 
Sayna consagrada ao culto dos Numes Gallos.. 

Pag, 3p6jVers, i8. Monumentos* 

A tríplice PontOj o Ainphitlicátrq de Nimes , a Casa qua- 
dra j e o CapíU)Iio de Tolósa, etc* 

Ihid. ve rs 23* Tugiinos* 

3fnrís autsm omnlbííS gailícis kiEC fere forma est. Trahe^ 
ãtrecíw i jjerpeiitm in lan^ludinem , parihus inlervalUs j r//s- 
ianles inier ^e hinos pedes ^ in solo coUoúanLnr, H{e re^iti- 
cíunhir inlrorshs ei multo vesiiuntnr ; ea cadem 

ãixbnus 3 inlersfaihi j ^randibns in fronte saxis efarciuu* 
íiírj etc. 

[In HelL GaU. ) 

Pag. WYS. T. Ptís de Lobo* 

Ao pcscoí^o dos Cavállbs pendurão as cabáças dos solda- 
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dos j que maUdiao m gudrríi : e os Cria dos vão diante deli es 
com os despojos tinctos de sangue. Pregão os troplidos nas 
portas, como o fazem daff Feras que caçáião, (Diodok. Sieul, 
livro 5.) Inda se vem ás portas das Casas nòliresj pela 
campanha , pregados pés de Lobos., de llapòsos , e Aves 
de rapina* 

Ibid. yers, i 6 . Sepador. 

A crêrntos Suetánio , virão“SC em tempo de César, Gallôs 
despir os saios^ para sc cobrir com latidavo. Mas sob Ciam 
dio é que os.Gailos tomurao assento de SenadoreSi 

Pág* 3o8 j vers, 36 . Decumana* 

Tinlião quatro porias os arraiács Homanos í Pretória ^ 
Principal , Esquerda , Dccmnana. 

Pag. 3 i 6 , vers* ^ 8 , Donas. 

A administração tÍos ncgocios políticos c civis foi assaz 
loiigaincnte confiada a um .Senado de Mnllidrcs escolhidas 
cni difTcrcntcs comarcas. Deliberavão áccrca da paz, da 
guerrã ; e jnlgavão os pleitos entre os Vcrgolmi-ts , ou cutv-c 
Cidade e Cidade. Cita rluíarcho um artigo do tratado de 
Hannihal com os Gallos , t],ue dizia : — A qneixar-se mu 
Gallo (Tum Cartliaginez , recâri a á Ouria de Carthago esla- 
bclecid.a em nesjianha ; e a se achar iim Carthogmez lesado 
por um Gaüo , tomará por juiz o Concelho supremo das 
Mídbéres Gullas, 

( Saikt Foix , Essais sur Paris. ) . 
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P;íg. 3 1 2 , vers. 9. Ao Lago. 

Vkl. Possidóiiiü citado jjOr Stiabo, é Grcgor. Turonen. 

Ibitl. vers. 23. Das Gallias Filha. 

VCDce em F.rças a sen Ma, 'ido a Mtilhtír Gallaj e míís 
h, 'avios que dle vóive os olhos ; Ít,chão-lhe, quamio íiada , 
as CO, -do veias (!o pescoço .■ pancada que cila dá., vale tiro 
de troLuco, ( Ammiajío Marcellíko^ } 

Pág. 3í3, vers. - 14 . Õ Lavrad,or. 

Scilicet et tempits veníet cum fmihus illis 
j^grtcoln , iiicwvo lerram molilus amira , 
lExesa inveniet scfíhi'fi vuht^ijie pila ^ 

Hl ^rnvibits rttslri.i gale/is puhíihit inanes , 

Crandiar/ue effossis mirabitur ossa sepidchHs. 

( Tr ino. Georg. vers. 4o5. ) 

Fdg. ?i f, vers. IO. Fpbáges. 

i\7/í,7 hahentnruidw ( ifn suos cippellnnt mapos-) , visco et 
Ctrl o, -c in ijud gipnetan [ si modo sií roLur) sacratius. Jam 
per se robarnm tdlg’.'rf Inros , nç.e itUn sacra sinc eâf ronde 
conj eno I , nt i„Ae rppdiati qnoíjiw intcrprelaiione grmcd 
possirt Drmdip cide.-n Erini vei ò qnidqnid adnascaütr illis , 
e crnlo .' >iíí,ín!pEííf,;/,/, slgnunnpte esse elccíw aii ipso Deo ar~ 
ho-i^. Est antera iã rctrum admodinn invenüt , et rcperhnn 
mapad p,v,V„r . et arte omnia sexld (und , qum ' 

pun. -p;r n> a sirm annan.nwre bisjhdt, et smcidi posi frlce- 
SLmumanmim, cjuici jam drittm abunde hahcat , nec sil sid 
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dtmulia. Omnia ianaTittí?ii appellaides íuo vocahuío , <;mn 
JicUs epidisqiw ríii sub arbors comparatis , duos admovsnt 
candidi coloris laiiros, quorum cormta tunc primuoi rirician- 
iur. Sacerdos candidd oiisíe cullus arboivm scaudif; falce 
aureddemefã : cândido kl excipilur Sngo. Tum dcindh vicli- 
oms umnolanl , preca?ites uí suiím donitm Deus prosperunt 
daderit^ ( 1’HN^ lüji Xvi. ) 

Pííg. 3i5j vevs» i]« Dolfliin» 

Silio (Jas Fatias,, ou dos Eacilficios. Assim uomoia o 
Tulgci cedas pedras a prumo cum outras chatas assentadas 
cm cima. Mui óbvias na Bretanha .são, e neílas di^em que 
oíTerecião oiitróra sa cri fiei os os Pagãos, 

( Diccionar. fránc, cclt. do P. Rostueneít, ^ 

Pág. 3iG, vers. i3. Ai dos vencidos ’ 

Bisse-o o Gallo que carregou com a sua espada a cuia da 
balança que contrapesava a outra que continha o ouro que 
os Eo manos ílie havião de pagar i>or scú resgate. Vm viç- 
iis ! Ai de vós ,que vos deixásleis vencer, 

Ihid. vers. 5. Dniidas. 

nu rebus diviids i/derswil , sacrificia publica ac privnla. 
procurant , religioncs inierpretanlur: ad kos magmis adoles- 
cenlium fuínícrits , discipli/icé causa , cqjicurril ; rnugnofpjc ií 
stttíi apud eos honore ; namferc de' omnibus conlroversiis , 
pubUcis privalisqitc, constifuuid ; et/ si qiwd est aãmissum 
facinus , si coeãesfacla, si de luereditale , si de finibus cou- 
ttovetsia estj iidcjíi decernunt : preemia peenasque coiisii- 
tuunt ; si quis aiit prívatus, aut publicas, aorum decrelo non 
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sfelít , sacptyiciis iníerãíCimL Ht^c pt^rm t^puã âos est gm^ 
iíissima quibiiS ifa esl in/erãirtmn , ii mmicro impiorum ac 
scclcrator/ím habefitiir f nb lis o/iuics dccedant ^ adiliim 
ram serino^ícnu^iw dejifghmt > ne (Jiiid cx coníagione úicom- 
modi acciptafii : lls peícaldjus jfiS reddibir j aequc 

hoííos ulhís commaaicízlup. Ilis ai/fcm omnibus Druídis 
proíest uáus j qul siimmnm âUer cos hahct aucloriiaíeay IIoc 
jno7'ttio j si quis ex reliquis excclltí diguUute ^ succcãít* At ^ 
si Siint phírcs pares , suffragío Dyitiduui adleglíui* ; uonfum- 
quam etiam dc prluripatii armts co^tejiduaté li certo aujii 
tempoj^e Jiaibus Caímuíam , qiítü régio iotiíis Gallim medta 
habetar , coiisiduiit f in loco lluc omnes iimliquej 

qui coiilToeersias kabení^ coiivCTihífit s cpruuique jftdicus de- 
crGlisqm pareriL Disciplina in BrUanniã reperta , aíque úuh 
iíi GallUan franslata esse exisiimaíur; eí mmCy qid diligenüus 
eam vem coguoscevc eoluní ^ plevumque illo ^ discendi causei > 
projiciscaniur. 

Drúidce a heilo ahesse coiisue^evwií ; iieque inhufa una, 
cum reliquis penãuní ; miUíiw vacailoneni ; omninmqm re- 
rum habcnl immuniíatenu Tiudis excilati pvmmiis ^ eí sud 
sponte 7 mãti in disciplinam cofweniunt, gí a parentibiss pro- 
pinqiiisqm inUtuníur, Magtmm dn numenm eersuum edis- 
cere dicituíiir^-^,*** In pi^miis hoc eoliint persitadere j wow àv* 
terire animas^ sed ab aliis po$l mortem iransire acl aUos ; 
aíque hoc maxime ad K>irtideni^ excUari putant , meiu moriis 
iieglecío, Mídfa pnetereà âc sideribns aLque eormn molu ; de 
immdi ac ierrai'um Tnagnitudine j de j^eritm nahírdj de Dcú- 
rum iftwiorlalium ei ac pofesíate disputaní , et jií\fentuH 
tradíüã, ( Qíssae* Conniieiiíar. ) 

Oceupao-se os Bardos em compor poemas acljoctivados á 
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SLia musica, cujo canto accoinpíinliSo com instriinacnlôS , 
que üiTemc(.iaü as nosías Ijms ,í!andu cotivicios a um , 
louvor a outros, TTa tainhem Vliildsoplios entre elies , e 
Tli eólogo s , Sa i'ó u 1 de s c li ama dos, e a qu cm i c in g ran d e 
veneração, É cie usança que sem rbilòsoplio comsigo, não 
sacrifique alguém , persuadidos que esses lães coiilieceni 
caljalmenLe a Divina Essência^ e llic alcantão seus scgríV 
dos ; razão de ser por intervenção delles , gratos com os 
Deoses , c por elies liavcr os bens que implorão, Succede a 
miildo j que no rompimento ea peleja , se arremessão esses 
Idiilósopiios entre as lanças , entre as espadas dos dous 
exercites, — Súbito , c como por encanto, se applaca o 
béllico furor , e põem por térra as armas. Assnn , nos po- 
vos mãis bravios sòbre-excelle a Sabedoria ã Cólera, c as 
Musas a Mavorte, ( Diodor, SmuL, 11b, 5. ) 

j4pud uiüifíírsos nutent hominum stmt g&nera. 

£juw in MUgídari hahejtlur honúvtí : Eardi , V' úi I)riiUh& 
homm Eanli h^mnos da/mrd poeíwqice sufii; Pratas sacrifi^ 
Cíint el naíurnm rsrwn contcmpl^nítir ; I}ruklfü pr^ter h^mc 
philosophiom eüam da niorihus àispuíanL ( Stkab* lib* 4* ) 

Ibid* vera. Sayna. 

Sana in Brilaniúco mari Oúsmich aãverãa liiíorlhitS j 
Gallhú mmúnis m^icido insignis esi ,■ cujus anlislilm , 
peliíà virgtnilate sanctw^ 7itmera navem essa ir adímfiír ; 
Bnt i igeneis vocant , pldantijlue ingeniís singidaripu^ pmvíif- 
laSj 7nania ac veníús concHat^e carjTimilnts ^ se<jne in qtife 
ue/mí anima fia perdera ? sanare qiiee apnd alios insariabUia 
Saiil, sclre peninra ef. praídícare : scd no7i 7ÚSÍ dedilas navi- 
ganühits f ei m íd Iciníltm id se cansiderent pwfecilsí 

(PoMPON. Mel, ih.6. ) 



( 332 ) 



3Pág. 3i8 ^ vers- Neguem Pátria. 

Ditlo foi cie Bojdcalo, Tínlia esse Velho Germão militíulu 
5o annos oas Legiões Komartas ; e coriio í]^atír rjoe os An* 
tjcearios j conterrâneos seus , expulsos fossem de suas terras 
pelos CánceSj liojòcalo os guion , e esíabeleceo cm haklios 
que os Romanos deixárão dereliclos. Os Ilomanos porem ^ 
Juáo grado a quantas raxões Bojócalo Jhes appontava ^ lhos 
ílenegárao ; consentindo somente cm lhe offcreccr terreno 
para elle sõ , que ellc acceílar não quíz ; antes se foi a seus 
conterrâneos ^ e índígnaflo do niáò proceder llomano ^ Uics 
disse Terra não faltará j onde vivámos ^ >ou onde 
morrámos, 

Pág* 3 1 9 ^ vers* 5. Tres vézes* 

Si quis emrn diceníí óOslrepuLaut íumuliuefur licíor ac* 
ceãit siricto çidipo^ J^liuis £idhibliis íacerc eiim juhení : iãquc 
iterum ac tcríioficii eo non cessante tandem à sago ejus 
tanium amputai^ ut relUpium sit inuüle (Steae. lih. iv j 

pag. i35. ) 

Ibid. vers. g* Humana víctima* 

Os Druidas sacrificavão victímas humanas j e com pre* 
ferencia ^ os malfeitores* 



Fim das H^otas do Li^ro. IK^ 




os MARTYRES 




LIVRO X"- 

V Al prosegiiiiido a narrativa Etidóro, 

» Tristezas , smto ^ ateámo febre ardente 
» Em Scgeiiax j que em meii Gastéllo (i) liabha* 

C*os soccórros ^ que uih Homem deve a oúira Homem 
SI Llie acodi dísvcUado sem que um dia 
s) Faltasse a visitar x> Páe , e a Filha, 

» T^rmo grato aos dous Presos ! Termo éstraiilio 
» Nos mais Governadores ] — Nào tardio 
j> O Páe SC restaurou. Em ár contente ^ 

» Trocou a Filha o desconforto smunio. 

B Co^ ella , a middo ^ êm passadiços ^ púteos ^ 
i> Galarias, sallòes j spirdes escadas 
B Do eirado do Castello deparava, 
w Multíplice pessoa a via em tudo. 

B Quando , ao lado do Páe , de assento a creio ^ 

B Ella , como Visão , se mostra súbita, 

» N’uma varanda , ou corredor obscuro t 

>í Mulhér extraordinária ! Possuía ^ 

B Com rasgos de capríclio , e de anegáça j 



(i) Como em refens. 
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» ( Como as cia Gollía toclas^ o olliar vivo, 

» Suhíi ] , meigo o sanir, desdáin tias falias ^ 

» Voluptuoso j o ademaii , talvez allívo , 

» E , a par c^o senhonl , — arte , e descuido* 

» Estrauhára-ine j cm Virgem quasi bronca , 
w A pròfuiidéz^ na Grêga ^ e Galla Historia , 

» A nao saber, que ella era do Archi-Dniida 
» Piòlc, e que um Scnaní , a íini que ella entre 
» íía Ordem sacerdotal J lições lhe dera, 
j> Na base da aluvéz fundada a índole ^ 

10 Llie disparava , ás vtzcs , em desmaiiclio, 

í> Céría noite j que eu^n\ima salla de aniias^ 
B Fiquei velando, e sd' que o Ceo luzia, 

» Pelas frestas estreitas e alongadas , (i) 

» Rôtasj no spesso muro j e que as Estrellas 
» Davao , por táes abértas , brilho ás lanças , 

B E ás Arguias arrimadas ás paredes , 

B O passeio estendia 5 quasi a escuras, 

B Meditando, . , NX funda Galaria , 

Entra a appontar um pállido crepiisculo , 

» Branqueando as sombras i — Graduado medra 
>í O albor; c em breve tracto,., Eis já Yeltcda, 
y> Na niao Romana lâmpada , descida 
lí D’ umas correntes de ouro ; a auiea madeixa 
B C/uiii cinto de V^erbenna ( sacra plania ) 

B Tomada j á Grega , em ch'da i simples túnica , 
» Alva de neve , por todo trajo , tinlLa, 
í> Orna as Filhas dos Reis meuos grandeza , 



(i) Como scuelras. 
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» Aleiios aliiilio ^ e menos forra osnra ! 

» Nos braçáes d^um broquel, suspende a lampa d ai 
” Chega j o me diz : — At tento me ouve ^ EudórOi 
— Meu Pâe dómiOi — Des-edsto (t) eu da parede 
» Um ttophéo dc vcnablos ^ e de lanças j 
» Que ao chào arrojo, e nelle nos sentamos ^ 

» Eace a íace da lâmpada* 

VSLLEDA. 

ít Ouve j c saibas^ 

* Que Fada eu som » - 

EuneSflo* 

Que entendes tu , por Fada 7 i> 
Vell&a< 

ft Na Gallia , as Fadas pddem as procéllas 
« Mover , ou já amansar ; ser invisíveis ^ 

» Xomar dos Animáes as várias formas, lí 

EundRo. 

?> Falso poder ! Nao creias , que o possues í 
» Quando , nidrmente , inmca em uso o liás pôsto. 
í> Somente a Deos Proedílas obedecem* 

» No Culto meu ^ superstições sÍo culpas* » 



(0 Desarrimo , desencústo^ 
Tom> L 



^4 




Vellída ( com impaciência ). 




« Pqc de lado o teu Deos. Dize j se ouviste j 
íc ISa noite de Hotilem , suspirar j no Bdst^ue I 
Carpir-se uma Aura ? Estar gcmeudo a Fonte / 
« ISíessa Fonte ^ nessa Aura , nas j que crtíscem j 
<í l^lauias UQS teus balcões , dava cu gemidos* 
ií Suspirava eu 5 nessa Âura , e nessa Fonte ^ 

« Mal que le sube grato o remurmúrlo , 

<t Que a Fonte faz manando ^ a Aura correndo* 5 >- 



s> Tio TeUeda ^ em meu rosto j que apiedado 



» Fiquei do seu f aliar falto de sÍzo/ « — 



VelLÍüa* 



« Pena-te o que me ouviste j c me crês louca ? 

<1 Gnlpa-te a li* ■ — Porque ^ com tal bondade ^ 

«Me désle salvo o Páe ? Porque comigo 
<( ( Virgem Sayna ) usaste tal brandura? 

« Meus votos québre , ou nao-,. morrer nie incumbe, 
<c E a causa es tu* Adeos* Tudo te bei diito* » — 



j> A lâmpada arrebata ^ e a vâo parte, 
w Tíunca igual dôr pungio minba álina j no âmago, 
>i A que cmpâtia a Innocéucia ^ é a mór Disgraça- 
» No grémio ( incaiito ! ) adormeci do p*rigo : 

» Sempre advertido a abominar meus erros, , 

>1 Punlo-me o Céo j de mal-confiado ^ e tibio* 

» Das Paixões , qiic embalei ^ com réo deleite , 

» Me brotou o castigo ^ prompto ^ e justo* 
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w Qtic mais ! Tirou-nie Düús os inclos lotlos 
» De me armlar da íj[uec!íi, — O Btspo Claro, 
Aiisotitc ; Scgenax j sum cabáes fòiTíss. ~ 

» Cr 11 despedí-lo; ciü tirardiie a Fiília ; (i) 

» Gu a rd a na i nli a i d í m i "a t o i f o r ç o s o , 

E, mui contia vontade , expor- me ao risco* 

» Cerceio ( em vao f ) a Se^enax visitas , 

» Desvio os passos de encontrar Ydléda ; 

» E, a fio a encontro. ^ Que ella iiUeírosdiaS , 
w Me aguardava , nos sítios ^ nas passagens 
^ Forçosas* — Láj de amores , me entretinha* 

« Céi lo ê , que ( em meu sentir ) uao tinha a Driilda 
» O atlractívo , que impera , e dispue da alma* 

» Mas bella , e em viço de aunos , lhe rompia 
» Do imo viilcào do peito, o amor , nas falias*.*. 

M Assa^ , a d ar- me enleio nos sen lidos* 

j> líuo longe do Castello, havia um Bosque 
n Dos que os Druidas ■ — Cíisfos^ appellídao. 

TH Despira o ferro a cíisca a um Tronco sêcco* 

>í ( De SpeTtro vegetal tínha a ílgura , 

1) Na pah idez do vtiUo* ) Era adorado 
» Sob no mede Irm i n su 1 * Tre ni end o N ú m e n I 
a Para Bárbaros táes , que a Morte invdcao ^ 
w No seu pezar, nas suas alegrias* 

» Tal simulachro algutis Carvalhos cercão ^ 

3 ) Cuja raiz tingira liuniàno sangue ; 

» Das ramas peudem-lhe armas, pende a insígnia 
* Dos (Vallos na peícja i ao rijo sopro 



(i) Piivanilo cldía o PAe conralcAceiUc* 

34 * 






f 
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D Do víílUo , armas com armas ^ balroando , 
w Dâfj sussurro sinistro. Esse Dehibro , (j) 

» Qtiè da Cdluca stirpe auiíga encerra 
V M V. m d r i a s tan la s ^ v i si Lei fr eq iien t e, 
y> IV^uma noite j que ao longe ^ re-mugindo , 

» jVótcr( 2 ) arrancava , do Arvorédoj ein pasla*^ 
w Musgos ^ nie enconlro com Yellcda sdbita ^ 
Quando ^ em al (3) devaneava* a 

Teilcua. 

« De mim fdgcs ? 

ít Porque evites de vêr*me , as brenhas Luscas ? 
« Bahiada é a fuga. Co' a tormenta eu corro*’ 

« Ella (4) te arroja aos pés , Musgo ^ e Yellcda* (5) 
« Muito ouviras de mim, Que amplo discurso 
w Comíigo anceio ter ^ bem que le enoje 
K M<‘ii penar ; nem Tarei que a amargue inclines* 
« Mas em narrar-te a pena , a alma consòlo ^ 

<í A alma j — que nessa cliamma se aUmenta : 



(i) Tionco aflorado cora o nome de Irininsiil, 

(í ’) O vento Noto, 

(?0 Poríjiie desprezaremos o cZ que de tan to aso ^ de íanta 
présiímo im aos nossos melhores Aiitoros? qiie recorda a nobre 
Latina oiigetii de aliud. Nào o despreza o nosso Fúmno al tiSq 
dis.íe , m\o o despreza o os R eis , no al aão fa^ãís das Ordens qu 9 
dào a seiis Governadores e Ministros* 

(4) A torra enfa* 

- (a) Cnízando os brafos ^ e üt^ndo os ólhos em Euddro* 



( 34* ) 

«Do quno violou ta que o , dar-te um rascúnlio, 

« Ah * que a teres-rno auior**,* qual Dita a nossa! 

« Eu deparúra então com termos dignos 
« Do Ceo ■ (i) que òra me fogem j porque négá 
« Corresponder , co^ a miuha , a alma de Eudóro* >i— 

lJn .1 repellao de V ento doo nas Selvas ^ 

» E um gemido sabio das brônzeas armas, ( q >) 

» Vellêda se assustou , e erguendo o rôstó^ 

» Os pendentes trophéos contempla j e diz-me ; ^ 

« íxemerao í (3) — ■ Duo sinal de mórtc próxima* 

« Essa indifl^rença tua vem fundada em,« 

« Que era ( 4 ) para abrazar-te o amor que sinto 
« E e mais que gelo ^ o esquivo de teu peito, ( 5 ) 

« Co a razào dei , (0) que te ^ de mim desvia. 

« ííao me cres de teus óllios digno emprego* ( 7 ) 

« Teu írouxo coraçao pulsar tao Icnio , 
e Sentindo a mao do Amor ! — Se en lhe acenasse 
« G’um tliruno , pulsaria clle máis rápido ? 

« Vir-tc-iiia grato o Império ? — A Diocleciano 



(t^ E inspirados peio Céo. 

(3) Peiidiíradas nas árvores* 

( 3 ) As armas , eatre as quáes f fti iTí e Segenox seu Páe,^ 

Dessas é que tirava o agouro > de que tliilia de cèdo nioiTer. 

(4) Com Ímpeto. 

(5) Depois de ter emmudecido um tenfo. 

(ó) Toma a 01111x1 ude cor ^ e coiuo quo subo dc pro Tunda re* 
jloxeo ^ continua* 

(7) Vem (como em delido ) a EudóiOj e pousadhe a mao lu» 

peito. 
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tí Ga1la (0 lh"o promcttí o ^ propÒe~to Galla, 
tt FudádJa ío\; e sòljrc; amuiiUí* 

<t Por li me c lacil Ludo. INoâ , da púrpura 
<t ]Vjuiio , ju ( como o súF s ) dispuzémos* (ü) 

« Etn segredo , armarei nossos Soldados^ 

« TtuluLes Icns por ti r que por minha arte^ 
íí JJü^, Céos coíjseguirei c|ue Le prosperem. 

« Farei sahir ^ das Lreiihas , nossos DnUdas } 

« E cn própria ^ um ramo CarvaUxíd brandindo ^ 

« Ka dextia j irei dianle _j nas balalhas, 

«Sc adverso o Fado íoi , iiida ha cavernas^ 

« Pdas Gallias , onde en ^ nova Eponina , ( 3 ) 

« Occulte o Esposo meu* — ^<jue digo? Esposo ? 

<1 Eu , í|ue amada núo sou 7 — Triste Veileda ! » 

» iMdmidlie á Druida a vúz_j e a mào^ que linlm 
n Em meu peito , descaliedbe* — O rosto pende-Iiie ^ 
yi E íx'uin pego de amargas , crebras Jágrirnas , 

» ardente llamina. 

■» Do que ouço meenirao sustos, Luz-me^ na ainia 
ij Quanto me seja a resístcncia inútil. 

» CQjno en nie enterneci de onví-la ^ c veda ! 
ji Todo esse dia , aideo férvido , o lado ^ 

» Em qvie Yellâda a mão pousou fremente* ^ 
ü Resoluto emprendi j de amor soltar- me ^ 

» Por talho áo mal j com denodado arrojo ; 

» E o iiuii j máis me aggravei. — Quando pinúr-nos 



(í) Mulbev iiosfKla uíis GaUFas. 

(^) Níímeimtlo algims ímpei:uTores. 

P) Q>ue 9 íi 11 lios se escoiulro n*iim jazigo com seu Espôso 
SÈibiiio derroiatlo por Vespadano j n’uma batuHiai 
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3» Quer Déos j contra, iids volta 0 saber mjsso f 
» De prudências tardias ntotejando. 

w Nào lhe era honesto ( liem julgues ) ir siihitn 
» Despedir Segeuax do meu CasteUo^ 

» ( Tào dehil inda o vi ) mas j pouco a pouco ^ 

» Forças cobrou ; e j cm mim crescendo o perigo j 
lí Fingi Carta em que os manda o Gesar soltos* — 
M Antes qac partao ^ quíz fallarmie a FÜha ; 

» Cortei azo a recíprocos pezáres. 

» Deixar seu Páç ^ ÍUial piedade a Impdde* 
ij Bem o antevi : mas madrngou-me á porta j 
Tü Onde onvio j que em jornada ^ eu era ausente, 
íi Baixa o rosto ^ cmmudece;* ç entra no Bosque; 

0 Torna cráslina j e igual resposta escnia. 

» leda vcni , c eritào , longo espaço ^ fica ^ 
w Costas n\mi tronco ^ e os olhos no Castéllo*.*,* 

1 ) Eu^ que ( encoberto ) a ví ^ conter uuo pude 
w As lágrimas , que rompem* — Tardo o passo , 
u Se despegou do tronco j e máis n%o veio. 

i> Já j pela alma o Socégo espairecia j 
u Jía te qne essa ésquivaiiça o amor lhe expulse 
M Do seio. Mas do encerro (i) lásso^ ao Campo 
s> Yon spairecer. Com pelle de Urso os liembros 
yt Cubro j na dexira ciupuiiho dous venablos j. 

» E n\im rnôrro empinado j escôllio assento, 

» Qual j cie Ithaca saudoso , o triste Ulysscs ^ 

Ou quáes Phrygias ^ no Stcnlo desterro , 

D Chorando olhava o amplíssimo das aguas j 



(i) Em que j em casa se retève jpor não deparar com a Drúida4 
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3> E mc clúía, — Jls ábas do Taygettc 
» Nasceste j Euddro ^ e o som , que logo ouviste 
>j Ao vor a etherea luz ^ íoi o murniurio 
i> Des-alégre do Mar, (t) — Em quantas práias 
í» Nao tenlio eu vis lo revolver-se as oridas , 

>í Como as contemplo aqui ? Quem ^ ha algaas a unos ^ 
» Me dissera ^ que em Costas ^ cu dc Itália , 

Em brdjos de Bretões ^ J3átavos , Gallos^ 

» Tmlia eu dc ouvir gemer as mesmas (□) vágas , 
x> Que eu ^ nas fiavas areias de Messéuia 
w Espraiar ví ? — Que termo poes , Euddro ^ 

» Ao teu peregrinar ? — Feliz ! se a Morto 
» Tolhesse tanto chao teres trilhado ^ 

^ E ver succéssos táes ^ que ouvido tendes ! 

- — , Assim dizia : — Eis que ouço j e nao distante 

» Ydz j que á Cítharaj canta* Os sons lhe québrao 
y> Euido^ o Mar ^ e os s ilvos da tormenta, 

» Que as ramas verga dos robustos Tlobres , 

>í E 5 a pausas, guinchos de agouráes Gaivotas. 

» Tosca a toáda , mas que tosca enleva. 

» Yelléda avisto ^ n’um Zorzal sentada , 

3> Em desalinho tal , que dava annuncio 
» Do desalinho da alma, — O eólio ciuge-Ihe 
» Ramal de bagas de Roseira alpestre ; 

3* De Hera , e de murchos ^ entrançados Fetos 



(i) Messéiiio. 

('A Vá^as tiüí mesmos mares j mas qao mudSo de 
^uiido os siUüst, 



nome 
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>• Lhe pende do hombro a CUh^j a ; aos pés lhe désce ^ 

» , Da ífonte branco véo< — Em taí stranheza j 
» C^os oi lios j de chorar cansados , páílída 
» Inda clla ( e por extremo ) era formosa* * 

» Qual j entre murtas ^ mostra o Vate ^ (i) a Dido| 
Qual surge ^ e cresce a Lua cntremiblada ^ 

» Quasi nua dc traz ( 2 ) da Çarca j a Driiida j 
» Quao linda ^ qiuio ph’igosa (3) Estremecíi 

w Pdõ que j ao vê-la j fiz ^ rumorj nas ramas j 
» Me volve j entre turbada c alegre , os olhos ^ 

» Kadaiido-lhe em ternura* — Faz*nie aceno 
51 MysteriosOj e diz-me : « Certa eu slava 

ü De a cc areai -te aqui. Ha da resiste 
<í Aos esconjuros meus. » — E logo cama : 

' — ' Desceste j Alcides j á Aquítauia relva. 

■— Pyrene ^ que deo nome a Ibérips montes j 

— Do Rei Beforicio Filha i (4, deo a Alcides 

— De Esposa a mão. Que , cm Gregos ^ sempre c dc uso 
■ — Houbar o coraçao ás geoiis Damas, — 

Velleda ( se ergue ^ e lança-se a Euãôro ^ ) 

)> Que encanto a ti me prende I Vágo , c peno 



( 1 ) Virgílio , no sexto livro cia Eneida^ 

(ü) De traa. 

Perigosos j 

Pormosissirnos ólhos ;, que a robustos 
Izentos coro rõ es dão triste vida. 

* Jerónyíio Corte-real ^ Cêreo de DIu* 
(4) Diodor. 3iciil. libi 
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í> Do Akáçar teu em tónio. Huins m'o idlhcm* 

» Encantos válimo. ^ Vou colhír Sclãgo^ (i) 

» De ViníiOj c Pno farei ofrmitla ^ e logo 
5) ]\iLâ 0 & pés j Lranca a véste , a mao occuUa 
j> Nas piegas da roupáge ^ arranco a planta ^ 

» Que a escpíérda lia-de roubar á occuUa clextra. 

» Quem me resistirá ? Ninguém, — Nos raios 
» Da Loa me deslizo ^ e em casa tc entro. 

» D'iun trocaz Pombo Lei^de tomar a íorrna, 

» Ir-me-lici ^ voando á ameia do Castéllo, 

» E j a saber ea qual fôrma te é máis grata ^ 

» Facil me era.... Mas irio. Que o ser amada 
jj por mim mesma é minha anda ; e infiel me fora 
w Quem me quizésse bem ^ eni forma alheia : 

» Certo é j ( 2 ) que a$ fontes da alma te esgoiárào 
íj As Romanas ! — Amaste-las sobejo? 

5) Levao-me ellas a mim lanlasS^^antajens ? 

» Vencôm ,jia aiviULa^ps Cysnes Virgens Ga II as jr 
j) Pieiteiào lustro c cor ^ ao Ceo , nos díbos ; (3) 
j> Tao loura j e linda é a coma^ que as Romanas 
s> Para ufanar as frontí^S;, no-la pedem. 

» Mas j sd nos mesmos troncos , em que nasce 
lí E airosa a folbáge. — Estas niadcjxas 
» Da ImperatrijZ a fronte ad ornai iao^ 

5) Se eu ib*as ceder quizéra. A ti ^ Euddro ^ 



(1) PJin. lib. 24* 

(2) Yariáodo úe idéia, p p esqui z and o nos ólbos de Eudói® 
qual era e pensamento sciu 

(3) No azul dos óHjos. 
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^ Por mm diaflema as gmirdo, — AIi ! que nlío sabcg 
>í Que nossos Páos , e Ii maos ^ que Esposos nossos 
» Vísíumbrcs DiviiiáeSj etit iids ((} corilcmplao I 
» Talvez j que mentirosa voz te inculque^ 

« Que infiéis , levianas ^ caprichosas somos, 

» Mas sérias sao ^ de consequência infausta 
i> As j que coa o ^ Pai.KÒes , iio sangue Driiida. « 

« Nas niinhas ^ tomo as müos dessa iufelíce j 
« apei laiido-lhas meigo ; Tens^ Telleda^ 

« Lance agora j em que ahoncs quanto me amas* 

<t Quér-te ao lado teu Páe; quéreiii seus armos 
tt CoiitôrLo , eesieio em ti. Oh ! nlio teeutiégues 
<t Al acerba dor , qiic o senso te dis turba ; 

« Que le Jia-de a mòiie dar j se a iiao despedes, — 

« Desço do lUí^íTO í vem Iráz iiiim Velleda, 
f( Por sendas de míio trilho ^ alto-relvosas ^ 

« Atravessamos ambos a Campíua, 

Vblléda, 

» Com que ddícia o Campo dra pizárainos j 
3> Á le iufluir o Céo ^ por uiím j ternura ! 

» Que Dita a minha ^ de ir^ neste eimo ^ vaga , 

» Braço a hi+h;o ^ comtigol Mas,.* ofi mísera I 

» Eu sou essa Ovellmilia ^ que , uos tojos 

30 Os véllos s*escarpeou* « — ( 2 ) sj AlU^ parada. 



(i) Iiicsse gjJrin etiam i'anctum aliquid et provithim pntiint* 

Tacit* 

(3) Compára-se á OvelhiiiSva , que destulJatlíi do Pastor , se 
tlesgíiiTcm por maios espínliósosj onde os véMos Jlie fiLárào 
pelos tojos j tOJiiO a lan escai peada fica pelos bicos das cardiis. 



( HS) 

» O^iha 05 braços j que Auior lhe emmagí ecéra* a 

« \"ELLEDA ( surrinclú , como sem vontade )• 

ft Os espinhos doeste ermo (i) o]i como pungeoi ! 

<t Caila dia me rasgao ^ me despojào. 

çc A borda do regato , ou striados sulcos ^ 

fc £m qne a niéssr está rindo , e vecejandoj 

^ ( Que eu iiao verei niadora ! ) e ao pé d'um troneo ^ 

« E ao longo d^urii vgillaílo j admirariamos 

<í O 8dl ^ ao ir banhar-se no alto pego, 

« Na descampada ÍTranja ^ ou rd lo colmo 
« Da allnida Cluiça , a rouca trovoada , 

« E os V e ri t os de b a I er- s e es cu la ria m os. 

<t Grês j qne em meas devaneios , auhelasse 
« Faustoso Al caçar , Pompas ^ nem Tliesouros ? 

Modésto é o voto ( a despachado os Fados ! )* 

Nuuca avistei , ii^uni claro da espessura 
fc Ro d aiUc^lGh n up : i u hiEa do Ovelheiro ^ 

» ( Bem cabal a nos dons) — sem tíu-iíie inveja* 

« Mais ditosos ^ que os Scy thas , de quem Dniidas 
fí Me hiio contado as usanças j rodariamoSj 
í£ D'üm ermo a outro ermo , a Chonpaninha 
a Do Mundo izenta ^ e isentos nos como eita. 

a Nesta Selva de Teixos , c de Pjiihos , 
ít Sentou meuPae morada. Oh ! mais níto entres. 
a Que elle , da Filha roubador tc acensa* 
ít Sem grào dó j podes vêr-me curtir penas ; 



(i) Falíando allegóricameate das esquivanças de Eudóio* 



C%) 

« Mas lágrimas dW Vellio o peito risgão. 

« Ii-te-hei ver ao Castéllo. u — Eis corre, e ctnbrenlia-se, 
» Deste mórte í Raz5o , incáiito Eiiconiro ! 

* Discnmee das Paixões. WSo Ilie deis couto ; 

“ Lá vem delias um ar , que a Lde'Ía enturva. 

(^lanla yez ^ cm quanto ella os tão piedosos 
ft lüo tristes pensamentos exhalava, 

” qiiiz a seus pés lançar , vencido ? 

'* E do seu vencimento dar-llie o júLiio ? 

» Pendia eu já.... E o dd do a liaver , no abjsmo 
» Lançado cu mesmo, foi quem só me teve. 

» Dó , que allí me salvou ; mas foi meu strago , 

» Quebra iido-me o vigor , que ainda a alma tinha. 

» Sem broquel , contra as Üéclias de Vclléda , 

» De austero me culpei ; e que eu fui' causa 
» De seus des-caminhados pensamentos, 

Ji Do valor me anojou o Yaior mesmo. 

» Eu , na habitual frouxeza descahiudo, 

» Desconfio de mim , sd '(io em Claro, (i) 

» Ao Castéllo não vem , qual promettêra; 
n Sustos me dá V elleda. Ausência infausta I 

SoLBADO. 

— Veleja a Armada Franca, em Már de ArmoVica. — 

» Súbito parto. — Os Céos toldados , bruscos 
•» Denótão vendaval : e os Francos terra 
» TómSo , nos vendaváes. — Dobro disvéllos. 

» A 1 arma , a l’arma, Com Soldados cubro 



(i) Bispo (loa Kheúons, 




( 35o ) 

}i Os postos do mor p^ igo, O Día vôlro , 

» IVcsse aíTaij- "Veiii a Noite, E rompo co’eífâ 
w A Tormenta, — Eis vem novo Des-socego* 

lí ,)az , nos confins da perigosa Cdsta j (i) 

Parcel , onde mal- cresce liérva eiiíézáda ^ 
i> Na areia estéril longa íila corre 
í> De Driitdicos penédos , parecidos 
T> Co^a Campa (* 2 ) , onde eu Velleda vi oulrdra : 

» Fustigados do Mar , Ventos ^ Salseiros j 
w Entre o OceâiíOj c a Terra j e os Céos ^ sLlío ermos, 
» Sao notas de Astronómicos arcanos ? 

)> Mystérios de Deos smnmo ? — Ningnem sabe, 

» Lá y iiunca , sem terror ^ os Gallos chegao j 
» Lá accreditão , que vagos fogos luzem ^ 
w Que fánebre clamor Spéctros rcgoiigTio, (3) 

» Por ermo , o silio , c por terror que inilite 
* Dá at^^a^ ao dcsetnbnrg nf!. Alli pna Guardas ■ 

» Lá me correo a Noite ; e o Escravo a nova ^ 

>3 Co'a Carta que levou , (4) deo d^ella ausente 
i> Do Páe y desde a liora tér^a, O susto crósce. (5) 

33 Triste eu y além dos Guardas vou sentar- imv — 

3) Ouço um muior,,,. Vislumbro y em deusa tréva,.» 



^ (i) Da Erecrtnliíi , oa Armórica* 

(íí) Dúlmin } 

(3) Arremeclanóo o grito dos R apôs os» 

( 4 ) Para Vellôda, 

(5) Do motivo dessa ausenda j do estado de desatino ainaiifCj 
cm que Vellêda laboraya» 



( ') 

» Aperto a espada ^ c6rvoá que me foge* .• 

» Alcauço-a, Oh lar o espanto ! — Era Vellêda ; 

y E L LE D A* 

« Que era eu soubeste ? w 

Eu D (5 no* 

» Oh nao* — Traidora a Eoma , 

» Acaso es tu ? » 

Tellepa* 

ií Nao te jurei , que oíTensa 

« Nao cabe em míui ? Vem ver o eiu que ,me occupo , a 
» Da mão me trava ^ e ao pico derradeiro 
» Dos Druidas ^ e^ ao máis alto, faz que eu suba* 

» B ra m a va , eu tre o s esed í I j os o M a r h ú n i d o ^ 

» Nos refolhos das ròcUas sob-cavadas. 

» Furioso o Vento arremessava espumcos 
» B,ôlos de Már em flor , ( orvalho frio I ) 

» No Ceo ^ correndo , á desfilada , as Nuvens^ 

» Pela face da Lua vão fugindo , 

» Quáes ^ se a tontas do Cháos , o v6o arranquem, « 

Yelleda* 

tt Ouve attenlo o que ignoras , e eu te explico* 

« Por esta Cdsla babitão Pescadores 
« De lí uão conhecidos* — Quando em meio 






Velleda. 



tt Calla : que presto 

it Has-de avistar um torveUim ílammivomoj 



[i) Sem maiinUaria. 

(a) Za 3IancheM 

(S) Pai-a qualquèr ôuU o baixéU 

(4) Hos Baixéis* 



c 35-2 ) 

« Girc a Noite ^ lião -de ouvir Lalcrdlie á porta , 

« ( Não sabem quem ) que os cliaine ^ com voa baixa j 
« E j ápiaia irãoj em rápida corrida. 
ii Baixéis ( sem cliusma (i) lião-de encontrar la j cheios 
« Ee Almas de Mortos j appiiiliadas. — Fmidcm , 

C*o peso j e apenas surdem á ílor da água. 

« No cortar esse Estreito , ( 2 ) ( aíiãn d’um dia) (3) 
a Menos d’uma hora, emponlião ua viagem*. 

<t E os Pescadores , que os Baixéis mar cã o , 

« Eão-dc as Almas po^ar no Chão Britaniio. 

(t Nem , ua passagem, nem no tomar terra , 

« Tem de avistar ninguém ; tem só de ouvirem 
ft TTma voz , que ao sahir cada Alma a conta 

Ao Guardador dc Esp’ ritos. — ■ Se ^ nos lenhos (4) 

<t Vai Mulher, essa voz nomea o Esposo. 

<t Se o meu ha-de nomear , — ta cmél o sabes. » 

» jQ^-lhe ás svipersliçocs dar pleno corte 
» Mas^lièaii que impio fosse ea, em per tendo- lo ) 
ü A Druida me atalhou* » 




( 309 ) 

Que a passagem das almas te denoie. 

Tíào Duves já gritar ? Eis que Y eilécla 
Emmudece ^ e a escutar o ouvido aflia* — - 
Hompe a mudez ^ e liallucinada exclama : 
Quaqdo o meu fim vier , dá*me a p ram essa , 

Que me liás-de enviar de S’bgenax uoticia, 

A. pyra funeral de alguém que iiiôria^ 
Ârrojaráías Cartas^ que me escrevas j 
Que jue liao-de vir ao Skío cias lemb?-anças* 

Coui delicia as lerei ^ correspondendo-nos , 
lado Lu ^ e no j_azigo ^ eu de outro, v 

w Tíesse átomo arrebenta ^ no penhasco ^ 

Grosso escarcéo de Mar embravecido ^ 

Que lhe abala a raíz j rasga das nuvens 
Hijo pega o de vento; sobre as ondas 
Pállida luz resvala a Lua ; rompem 

Sinistros alvorô tos ; pelas praias 
O Lu mh o , Ave tristonha d os ra nh dp os. 

Sói ta o lamento , que assemelha o grito 
De quem se aíTóga , e por soccôrro clamai 
Pávido grita o Sentinéla ; A rarma* 

Yjellêda ( c^os braços estendidos para o Mar , e 
tremer. 

““ Com vosco sou* - — » E ás vagas se despenlia*. 
Pela roupa a reprézo, — Oh bom CjriUo, 

Como ousarei contar todo o successo ? 

De Pejo j e Confusão córes me sobem ; 

Mas de meus érros inteirar- te cumpre; 

Nada encobrir ao Tribunal sagrado* 

Tom, l. 



3.5 




C 370 ) 

vf SiiLínlsso cans e o carga acatar devo- 
?» Cíu ílIoso , me accólJie; e Deos Clemente 
w A mitn náufrago ôé por lo seguro- 

3) Lasso de combater contra mím mesmo ^ 

» Cedi — V en ceo ml c Amor ta o extremoso I 
» EU a tão linda , amando o esquivo amado * 
if O j iiizo mea aiitiayiado , e turvo , 

» AUa a Noite ^ a procélla em mor braveza-. 

» Para invicta Christão vigor me falha : 

» ( Disse ) e ás plantas me arrojo deTclIêda- 

Deo j do infausto hymeneo sinal o Inferno : 

» Mil Esp^i^jtos reveiSj no Orco nlulárão. 

» Desviái^o ròsíos as Esposas puras 
» Dos Patriarclias j embuçado na aza 
» Hemonta^se aoEmpyreo o meu Custodio- 

3>* Couseruio (1) em Viver : melhor dissera , 

» n^TlO fArrnn rnim-jpjft dai-Se á moi le ^ 

a De Segenax a Filha. Muda ^ e stúpida ^ ' 

» Como cm supplicio horrendo ^ ou summo gozo ^ 
» Lhe pelejavao 11a alma , Amor ^ Remòrsos ^ 

M Medo j e Tergonlia , e máis que tudo ^ Espantos» 
» Bra eu aquelle Euddro j que insensível 
5» ( Dizia j em si Velléda ^ duvidando ^ 
i) Se algum Pliantasma a deslumbrou noctarno. ) 

» E dra as ma os me t entea , dra os cahellos. ~- 
3í Em mim tomava a Dita vivos rasgos 
1» Da Desesperação. Oli ! quem nos vira , 



(1) Velléda. 



(. 3,1 ) 

» Nesse rapto eraLebiclos , nos lí vera 
^ a Por doLis Réos , a quem tdao , o os ouvidos 

Da sentença de mdrle os Ecdios duros* 

» Keprovaçào Divina j nesse ensejo , 

» Stainpou seti cunho enx iniiTiv Julguei perdidas 

As posses de salvar-me. Da Clemeiicía 
w Do Omnipotente Deos concebí dúvidas. 

Qual fumo espesso ennoi tecerão-me a alma ^ 
u Captiva a Anjoscrueís^ as trévas do O rco. 
w Ignoradas tdlli ^ noçoes me suigcm ^ 

^ Blaspliemías j que só ^ lá ^ se ouvem nos Cárceres 
>í De etemáes prantos , de etemács geinidos* 

>í Veildda , ora surrindo, ^ ora penando ^ . 

» Muda jaz mui feliz ^ ou mui misérrima* 

» Já estende o Ceo albores matutinos, 

» Não dando de si cópia alguma òs Francos , 

» Volto ao Castéllo , e a desdisiosa VtcLiina. (i) 

>? Dous sóes j (^recLautlop! abrindo o dia , olháiao 

Nosso Pejo e Rcmúrso, Á terça Auróra 
j) Subí o no Carro , a vdr seu Páe , Velléda. 

» Tilda , apenas um souto m'a occultax^a ^ 

» Que já üarnnxas cm fumo emiovelladas j 
» Por cima do Arvoredo ^ aos Ce os subiao | 
y> Em quando o noto , um Centuriào me adyer te, 

» Que se ouve o grilo ^ com que os Gallos passão 



(i) Vellêíla* 

(^) Dous tlias j ou 40 hoiflí* 

a5 * 






» DcAlíleiaa Aldeia as novas, — Persuadi -me 
» Que Imo invadido alguma praia os Francos ; 

» Presto a encontrá-los vou ^ com hdate intrépida- 
í> Avisto os Aldeões ^ que a imir-se , edrrem ^ 

V C^o grosso bando , que me vem fronteiro ; 

» Contra esse , me adianto ^ bando rústico. 
í> Apenas posto a tiro ^ e ^ núa a fronte ; 



w Que vos moveo a tal tumulto^ oh Gallos? 

» Tomárao terra os Francos nas Armoricas ? 

» Yindes em meu auxílio ? ou contra César 7..^ 

» Sáhe da fila um Ancino ; vérgao-lhe os Ii ombros 
» Co’ peso da armadura j um férro imbélle ( i) 

Ka dextra empunha : e eu cri y que via as armas 
» Que ví pender ^ na sélva, — Oh pasmo ^ e angustia. 
^ Por ellas conheci. E quem 7 



ít Estas armas da minha juventude 
ít Sagradas a Irniinsal ^por ellas juro , 

« Que este (a) é quem minhas cans ha deshonrado : 
Este me hallucinou a Filha, — Eubáge , 
a Que a seguio ^ perpetrar vio o delicio : 



(i) ^eltim imháíle síne ictu, Yikgil. 
(a^ Mostrando Eudóra. 



EuDoao 



Sege NA X. 



a Oh Gallos ; 



f 375 ) 

« Vingai Fillias , e Esposas , vingai Numes , 

« E o ultrage de Veiláda. « — » Çom ritao débil 
» Me aiira o dardo j que ante os pés me cáhe* 

» Oxalá me varára o dardo o peito ! 

» Gritao j lançao-se a mím: , com fúria , os Gallos ^ 
» Ácodem^me animosos os Romanos. — 

» Em vao j traço atalhar os Combatentes : 
n Que , 0 que antes era arrojo tumultuário , 

>í Disparou em batalha mui ferida , 

54 Cujo clamor confuso se la ás mivens. ( i) 

5) Arrancados da brenha ^ os Gailos Divos 
w Creras : e íá do colmo das malhadas ^ 

5> Star provocando os seus ao morticínio, 

» Tanta anda cia lavrava ^ nesses rústicos ! 

» De armas , gólpes , e vida des-seniido ^ 

» Ena salvar Segenax só lévo o intento t 
» Com custo o arranco da Romana fiiria* 

» Dou-llie asj;loj co.^ncavo d^um Róbre, 
í> Eis vem perdida flécha , no ar , silvando ^ 

V Que , ao Yélho ^ em seu asylo o peito rompe. 

3> Junto ao tronco ^ por seus Avos plantado , 

3» Segenax cálie, - — Tal j junto do Loureiro , 

3) Que dos Tróicos Numes a Ara ensombra ^ 

>í Á. lançada ^ cábio , de Pyrrbo ^ Prianio. 

>í Yem j dos Confins do plaino ^ á Páe buscando ^ 

15 Solto o trançado , e nos Corcéis pendendo ^ 

V Dando-lhe asas ^ co'açoat6j em Garro , a Drúida. 



(i) It clamor coolo, Vinem* 



( 374 ) 

M Ou ví O rnmorj que em desaggravo da houra 
Da Yírgem dc Sayua ^ Aldeões armara; 
w Toda a amplidào do error se llie afíigura. 

— Traliida sou, — (i) — Do Páe iastréa os passos^ 
to Rompe as filas fatács dos Co mb a Lentes ; 
j> Arremessa- S0 ao centro do Coiiílicto* 

T> Ye o Pie y em morta es vascas j arquejando 
to Retém 0 Carro; abafa em táes pezares. 

Telleda, 



a Gallos j dai trégua ao ferro, Eu vossas penas 
« Causei culpada, — ^ Ao Pie dei ( ímpia í ) a morte- 
ít Por mim ^ que errei ^ nao baraléis as vidas* 

« ííào é réo o B.omano : nem ultrajo 
Í.Í Se commetteo ^ na Yirgem de Sayna* 

« Eu fui quem me entreguei ^ e voluntária , 
lí Pi Iria j oli vcnhào , 

a Cü'a minha morte a Paz j venhão Yenturas; » 



to Da fronte a chôa arranca de Yerbenna ^ 
to Despe do cinto a affiada fouce de ouro j 
to Ejt na accao de quem sacrifica aos Numes ; 



Yellêdíí 

Adornos de veslal ^ nào máis vos mancho, a ^ 
to Co* Sacro gumCj o níveo eólio investe ^ 



(ij Pelo Eubágc J que a espreitou. 



{ 375 ) 

E o sangue j em espadana, sáhe de rojo* — 
Velléda verga, c cáhe. — Assim nos sulcos^ 
Quo lia segado j a Ceifeira o eólio inclina 
E, pesada de aíTan, se entrega ao somno, 

» SóUa , da frouxa mao , a fouce crua ^ 

No hortiLro debruça Lrandamente a face* 
Quer inda proferir o amado nome^ 

E , só, nos lábios , YÓlVe um som confuso. 
Vága-lbe Endóro , nos delíc£uios da alma. 

Te íjue olhos lhe cerrou somno iavencivel. 



im no iivao 





líOTAS DO LIVRO 





Pag» 336 j Ters. lO- Á^ltivez. 



Tnclole orgulhosa attrtbuida aos Gálios pelos livros dos an- 
tigos» Diz Diodóro que elles áTUávio encarecimentos tumi- 
dèz , e escuridade na linguagem ■ e que em seus discursoff 
dominava a hyp^rbole» 

^ág. 337 vers* 9» Fadas» 

Attribuiao-se as Virgens de Sayna , quanto poder se attri' 
bue lis FadaSt ( Po^ú»» Mcl, ) 

Fág. 338 , vers. 3* Gemendo a Fonte. 



Diz Cesar, quedo murmurio da agua, do mihor que nas 
folhas faz 0 %-^ento j tiravao preságío os Gallos. 

Pá g . 3 $9 j y ers , 2 a » I r mi 1 1 sul . 



Biz Adam de Breme que adoravSo um tronco muitíssimo 
alto f ditto írminsul: e esse ídolo dos Sa^onios é o que Car- 
los Magno mandou dei ruLar, 

ILid» vers, 25. Tal simulacliro, 

Lacus erat^ longo nun(\uam múlaUis ah mvõ ^ . 

Qhscurum cingGns connexis n.era ramis y 
Ei gülidas allè sííòmôds soiibus imbraSr 



( 377 ) 

HtmíJ íwn riíricol^B Pohes j nemonmiffUé poieníes 
i ^ jVymp/tíeque tenení , sed bn rhítrà riíu 
Saci a Deíím ; strucice sacris ftíralibus arce í 
Omms et humajüs hísirata cruoribus arhor. 

Si qua fdem memít Superos j^üvaía vetu$ias ^ 
lUis et ifolucres metuunt insisiere rands , 

Et lustris recubarejèrce nec ventus ih ilías 
Inciihutí silvas j cxcussaque niihihus aíris 
FitJgura non ulhs f rondem prcehenlihus auris 
Arhorihus sims horror inesL Tum phirima nigris 
Foniihus unda cadit, simulacra mwsta Deorum 
Arte earmt, cmshque exsiant informia írimcis. 

Ipse sUíts j pulriquejacii janf rohore pallor 
Adlonitos : no7i ^fujgatís saçrata Jlgítris 
Nimiina sic nietuunt : iúJihtm ierroribus addit 
Qiios limeojtt non nosse 'iyeos, 

( LtrcAN, Ph. ]íb, nr* v* et seq- ) 

Ui procul ifasíarsllenila siÍPcs 

yenàri luto Uceat , lucosque oetusld 
Éeltgione iriices^ et roboj^a ^ míminis instar 
Barbaníci , noslrín Jhrümt impune bipennes. 

( Cláüdian* De laud. Stiiícõn. ) 

Quanto-ás armas pendentes dos ramos da floresta, quando 
Ârminio excitava os Germanos á guerra ^ diase-lixes , que 
pendvirado linhão pelo bosque as armas dos Romanos, cerni 
ndhuc Germanomm in lucis signa romana , qam dús patrüs 
suspenderit ( Tacit, Ann* iib* i . Esse uso dá Jornandes aós 
Gôdos, 




V, 



( 37S ) 

rág. 34^ y yers. Fada ella foi. 

Siinplcs OfQcial , Díocleciano encontrou nas Galíías uma 
Pada , que lhe pronóslicou o líopério , sc Ápro maltasse- 
{j^pcr em íatíiu , diz Javali)* Enganou-se no signiíicado , e 
deO'se a maUur Javalis ^ e llcou o que era* — Deo Apro, Pre- 
feito do Prelorio j peçonLa ao Imperador ííumériano f Bio- 
cleciano inaUa Apro j 6’ succede a Numeriano. A estocada 
que deo cm Apro lhe valco o império. 

Ibid* vers, 4 ’ Bispuzémos. 

A Cláudio , G \iteUio , etc. nas Gallias os proclaraárao 
• . Jmpei adores, 

Ibid, vers, j2, Epooina. 

"Tx?T>freIj^T xo derrotou Sabino . que se intitulavá Cusar* O 
derrotado occultoii-se n’um jazigo ; e iá , com èUe vivoo 
nove annos Eponina sua niuLhér* 

345, vers. 5 * Dido* 

>,**,*. Qualem primo qiú siirgsre mense^ 

^Aid 9Íãet aut pidisse puíat per niibíia hinamM ( Vino* ) 

Pag. 34^? ^ 3 . Estas madeixas* 

Contra a moda dc usar de cabello aUieio fallou Marcial 
HO livro B e i 4 ? Tcrlulllano e S. Jerdnj nio* E díz Juve- 
nal que fôrão as Meretrizes quem a iutroduzlo em Roniaí 




Inesse quin eíiam sancíum €tUquld et prmndmn puíanU 

(Tacit ) 

Pag. 35 a j vers* 1 1, Passagem das Almas. 

ViíL* Pro copio , lív. vr , Pkilarch. De OmciiL ãefect* 

Pág, 36 f)^ Y.crs. 7* iL Pyra funeral* 

Quando os Gallos qucímao os seus moríos, deítio cartas 
na fogueira a seus parentes e amigos defuntos, 

( Diqboe, SiCéL. ) 

Pag. 3^0 j vers. 11* 0 lofénio* 

. , . . . , Prima et Telhis et promiha Jimo 

Dant signum .fitlsére ignes et coJ^^cius míher 
Coníiubils y mmmoque uiuldrunl ^ertice JS^ynipha:, 

( ÍEneid* ) 

Pâg, S'] T j grito. 

Vhi major alqite Hlmírlor incklit reSy clamoi^e per agros 
reglonesqiiQ signijicanl : hunc alií demeeps excípiiuii ei proxb- 
mis imdunL ( C^s. iji CommenL lib. vii, ) 

Pag. 373, vers. 1 a* Uo colmo, 

'^Ardiiatecta peíii stahiãi , eí de culmme surnmo 
Pasíoraie canit sigmtm j co muque recitn^o 

II Tartarmm intenda i^ocem^etú. (AEn. yii, ) 

-■M' 









c 3So ) 

ERRATAS DO TOMO VIE. 



ERROS. 
Fàg. lirt. 


EMENDAS, 


V — ■ 14. 


tiatnvál 


tiatural 


Ih — I 5 


psrfei^íío 


perfeif^o 


■VE — 5 


agracodido 


agradecido 


XIV l 4 


A lua 


A lu2s 


XXII — ' i 5 


du Lasthéiies 


de Lastbéaes 


xvvui 7 


Jápiier 


Júpiter 


xxx: — . 5 


revéia 


releva 


ig — jg 


húspeclc 1 


hóspedes? 


so — 10 


atropella d 


a tropel lados 




£ltia 


á BI Eia. 


3 i ^ 4 


Elieonn 


Elicona 


3 a — i 5 


Ptíeta 


Poéta 


45 - 14 


c*á 


co^a 


57 — 11 


ÍTesse te ctos 


Nesses tcctoa 


-4^—^ 


Domódoco- 


DfiMÓOQCO# 


5 o — ã 


sacrifício a 


Eacrífiuios 


By — * 


OL áureo 


0 Lauteo 


59 — 5 


Epistolas 


£ Epistolas 


53 Not. 4 


que dizer 


qiiór dizer 


84 — i 5 


Eo 


Eo 


85 — 17 


corp 0 


corpo 


86 — 5 


lodo. 


lodo ^ 


S9 i 5 


auréola# 


auréola 


94 — i 5 


puro , 


puro 


96 1 


louro fjueos espera 


— louro y que os espera. 


101' — 2 t 3 


As víctimas qiic aluz ^ 


■ — ■ A* Yictimas que k luz 


107 14 


lao 


ian f 


110 so 


A Cluistân 


A Ghristau 


111 — ► i 5 


ílesastrasos^ 


desastrosos. 


ii 3 — iS 


; que deo 


, que déo 




ami os 



annos 



( 3Si ) 



ii4‘. 

jsg 
iSo 
i3i 
1^2 > 
i36 . 
3 í 52 
lò, . 
162 X 
176 ■ 
Ib. ^ 



20 

- 14 

- 2â 

H 1 

‘ 7 ^ 

■ 9 

- 5 

■ j3 
i5 

■ 9 

iroía (0 



prazeres. 
Zjlicsalie 
A séde 
victori a 
acce nrii 
bron CO * 
Remana 
supedaneos 
qoeguiar-ixie 
Lobyrlntlio 



piazeret ^ 

Lbe sahe 
sêde 
TÍctòria 
accendi 
b roo CO 
Homana 
supedaneo- 
que gu!ar-me 



200 — 6 


inimigo» 


-inimigo 1 


3 o 3 0 


brenhas 


brenhas* 


239 — 9 


despedajSo* 


clespedafão 


320 ■ — , 9 ãas iíbí. 


requére 


requerem* 


321 3 


espaiicào-nos 


Êfipancio nos 


362 — 24 


todo 0 custo 


a tüdo 0 custo 


277 24 


ouço 


ou CO 


289 ^ — ultijma 


Tom,-r 


Tom. Vll 


390 16 


■ jse Tendo 


se vendo ^ 


393 — la 


iIes*calüo ; 


des-culiio , 


295 — 7 


piiniejUo 


prlmu 


30.4 — JV'bía (1) 


Todos 


Totos 


3 ,o 5 — ■ 2 


(Eu commandándoEu com mandando 


3 i 3 — 1 


Sen niTeo imita 


Kiveo seio imita 


317 — 21 


bfl-de 


ba j de 


Ib, — Mola (4) 


CaptiTeiro 


0 captiveiro 


3 iS — 7 


Muito ha 


Muito lia f 


Ib. — II 


da volta 


de vóha 


319 — 4 


jtres vázes , tres 


tfÊs vézesj trci 


ib. — 8 


cem 


com 


320 — 7 ' 


Ve nts 


Ventos 


Ib. ^ 10 


qn.ér 


quér 


3 s 4 — i 5 


0 de 


é 0 de 


Ib. — 21 


Tli ermas 


Thermas , 


341 — lís 


sinto 


sinto y 


Zè* — Mom (3) 


estayílo a 


estar ío as de * 



( 38a ) ' 

Verso emendado^ 

Pág. 92 YOi'St IS leia* se í 

<“ De lògOj e Im anipUssLmos contornos 5 

Notct ãccresecnlada^ 












Pág, 9^ vcrs* t'9 A’ palavra — collic p;ntei*$o. a Noíâ 
(3) i^oi: escolher* O positivo pelo compostop 

^oias troeãdas, 

90 a Nota (4) esiá en adam ente numerada (3); c a 
erradamente está marcada (4), A (6) he ii:uiil,e fórma o pmicipio 
hl (5), a qual ííeye principiar do modo seguinte^ : — (5) J^cchçgla 
d’dltõ il Tempio , diz Maííei nu Tragédia JMérope* Um de nds 

tem de cansar etc* , 

Pág. 2 s 4 ^ a nota (s) pertence áo verso quinto, rSFpitlavrás — 

Pág, s4o, A nota (i) pertence A^paTavra — pena — do 
mesmo Tcrso* 
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